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As Grandes Responsabili idades DISTRIBUIDOS NO CHILE 
Que Caberão ao Novo Papasiros e Vaccinas do Brasil 
Pio XI Deseja: a 











A ultima ntogr pia de Pio 
saudação nos 


Nada menos de qua- 
' renta cardeaes já se em- 
contram, neste momento, 
em Roma, tratando dos pre- 
parativos para & eleição 
do novo Papa. Varios no- 
mes — os “pupabili” 
acham-se no cartaz. E os os 
observadores mais ligados 
à politica do Vaticano de- 
claram que, 


em torno da 





Pontificc, - esboçam-se tres 
correntes nitidamente ca- 
racterizadas. Mas os en- 
tendimentos, acompanhados 
attontamente por quatro- 
centos milhões de catholi- 
cos, proseguirão ainda por 
duas: semanas, concluindo 
com a indicação definitiva 
do suocessor de Pio XI. 
Numerosos principes da 


escolha do futuro Summo| Igrbja desejariam que o 00- 
PTC T——— 
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XI, pronunciando, na vespera do Natal, a sua 
“ontholicos de todo o mundo, 


cupante do throno pontifi- 
cio fosse, antes de tudo, 
uma figura energica e de- 
cidida, capaz de lutar con- 
tra o néo-paganismo e a 
deschristianização de . cer- 
tos regimes. E o cardeal 
Eugenio Pacelli é, neste 
caso, o nome naturalmen- 
te apontado. Outros pur- 
purados mostram-se favo- 
raveis à suprema investi- 
dura de um Santo Padre, 
que, em vez de lutador, fos- 
se um habil diplomata, 
nascido para contornar to- 
das as difficuldades, como 
os  cardeaes  Fumasoni 
Blondi e Marchetti Salvag- 
giani. E, finalmente, pre- 
coniza-se a victoria de um 
Summo Pontifice sympathi- 
co ao fascismo, que tanto 


poderia ser o cardeal Elia| 


e 


Que o “Seu Succe: 
— Italiano ---- 


Mer 






della Costa, 





Florença, como o cardeal 
Luigi Maglionsantigo nun- 
cio apostolico:t 
- Não constiti 






to, -um prognc : co apres- 
gado indicar-s mo o mais 





à longo! E para 


Rio uma Missão Commercial Norte- 
Americana --- Uma immigração mo- 


ssor Não Fosse 


provavel successor de Pio 
XI o cardeal Eugenio Pa- 
celli. A sua eleição viria, 
resimente, corresponder 208 
votos de grande parte da 
christandade, que tem , de- 

(Conclus na 7º. pagina) 





finistro Oswaldo 
ha em Washington 





"o Brasil - Vira à0 | 


derada dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 11 — Clr- 
culos altamente autorizados 3n- 
dicaram á United Press que, 
provavelmente, o primeiro resul- 
tado concreto da visita do chan- 
celler Oswaldo Aranha, será a 
concessão so Brasil, por parte 
do Export & Import Bank «dos 
Estados Unidos, de um “sub- 
stancial” credito commercial a 
longo prazo. 

A United Presse teve conhecl- 
mento de que os srs. Sumner 
welles e Oswaldo Aranha já 





Os fiespanhoes, como um só homem, reiniciarão o combate -- 


concordaram, a titulo de tenta- 
tiva, ser essencial alguma for- 
ma de assistencia financeira dos 
Estados Unidos ao Brasil, como 
passo essencial no sentido de de: 
senvolver as relações commer- 
ciaes já melhoradas, e como fã- 
“ctor essencial aos interesse da 
solidariedade “ continental. 

Não existem indícios acerca 
do vulto do credito que se es- 
pera seja concedido, mas os né- 
ritos financeiros e commerciaes 

(Conclue na 5º. pagina) 


CONTINUA INTENSO 


NSO O MOVIMENTO EM 


PROL DAS VICTIMAS DA- NAÇÃO AMIGA 


BANTIAGO, 11 — Os funccio- 
narlos da Baude Publica pro- 
cederam Á distribuição de de- 
zescte pacotes com 140 kilos de 
sôros e vaccinas preparados nos 
laborntorios brasileiros de | Pi- 
nheiros, Raul Leite e Butantan, 
chegados hontem em avião da 
Condor. 

Os jornnes de hoje agradecem 
a alisa dos brasileiros. 
cms 1 ( ) 
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Chanceller Oswaldo Aranha 
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Madrid Bombardeada Por 


5 Aviões Naclonalistas 






















SOCCORRO A'S POPULAÇÕES 
FLAGELLADAS DO CHILE 
A commissão designada pelo 

Chefe da nação para, sob & pres 


Ministro Gustavo pap 
ma, presidente da Commis- 
q de Soccorros 









sidencia do titular da Educação, 

sr. Gustavo Capanema, coorde- 
nar e enviar os auxílios às vi- 
ctimas da recente catastrophe 
no Chile, está concertando os 
ultimos preparativos para malo- 
| res remessas de medicamentos, 
| dinheiros, viveres e roupas des- 
tinadas és populações flagella- 
das do palz amigo. 


PROSEGUEM. AS REMESSAS 
| DE MEDICAMENTOS AO CHI- 
| LE, POR VIA AEREA 


Conforme memorandum en 
viado ao secretario da Comimis- 
; São, Sr, Peregrino Junior, pelo 
sr. F. Gama Rodrigues, chefe 
do Serviço Expl. AeropeToa; 

(Conclue na 8º pagina) 








- 3.000 pri- 


sjoneiros nacionalistas, que foram escoltados até à fronteira da França, 
atravessaram Le Perthus --- À guerra continuará dentro de uma semana 


MADRID, 11 — Numerosos 
predios foram destruidos em 
consequencia de um bombardeio 
effectuado por cinco seropla- 
nos nacionalistas, és 12 hs, 15: 

A parte mais attingida fol 
Alcoy, não tendo havido entre- 
tanto nenhuma victima, (U. P,;) 


COMO UM SO' HOMEM 


VALENCIA, 11 — O gr, AI- 
varez del Vayo declarou aos re- 
presentantes da imprensa, du- 
rante a reunião de gabinete: 

“Os hespanhoes, como um só 
homem, continuarão a comba- 
ter até que as condições asse- 
gurando a independencia rio 
paiz, a conciliação e a vida em 
commum sejam pacificamente 
realizadas. — (U, P) 

DUAS FEESOAS | MORTAS 

VALENCIA, 11 — Em conse- 
quencia dos bombardeios aereos 
realizados esta manhã morre- 
ram duas pessoas e vinte e cin- 
co ficaram feridas. Um dos en- 
genhos atlingiu o vapor inglez 
“Stanford”. 

Na região do porto foram 
destruídos dez immoveis e onze 
soffreram damnos. — (U, P) 

(Conclue na 5º. pagina), 
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Uma vista da-Jinda - capital: hespan hola 
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| OQ Governo Francez 
| Exige Explicações 
É: SOBRE A DURAÇÃO E A NATUREZA DA 





Ro OCCUPAÇÃO DE HAINAN PELOS JAPONEZES 


q PARIS, 11— O Qual d'Oraay 
annuncioy que o embaixador 
Iê francez em Toklo exiglu do go- 


verno japonez que explique O 
objectivo, a duração, e a natu- 
jm reza dna occupação de Halvan 
por suas tropns de terra e mar. 
i Os governos francez e Inglrz 
tm consultaram-se acerca do caso 
de Hainan e adoptaram uma 
politica conmum de protesto 
contra a violação dos tratad m 
existentes, se o inquerito pro- 
var que pn occupação é, provia- 
velmente, permanente, 


O governo francez acredita 
que a occupação tem por tim 
controlar os movimentos dos 
navios e impedir que os chine- 
zes recebam armas, accentuan- 
do que Tokio continua a accu- 
sar a França de tolerar o tra- 
fico clandestino de material 
bellico para a China, e despel- 
to dos dois desmentidos offl- 
claes francezes, e do facto de 
ter sido reiterada a affirma- 
ção de que hoje não chegam 
é China armas ou munições 
ntravés da fronteira da Indo- 
China. — (U. P) 
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A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE IMPRENSA DIRIGE-SE AO 
TITULAR DA PASTA DO 
TRABALHO 


4 “O sr Widemar Falcão, minis- 
“A tro do Trabalho, recebeu da As- 
h soclução Brasileira de Impren- 
, sa o seguinte officio: . 

“a associação Brasileira de 
imprensa tem a honra de com- 
municar a v. ex. que, no fito 
de collaborar com os poderes 
RE, publicos na implantação do 
Vá “legisto da Profissão Jornalis- 
us tica” e, tambem, cumprir flel- 
a mente o seu dever estntutario 
E de proporcionar todas as facl- 
id Udades e todo o hem estar aos 
seus associntos, a Directoria, na 
sua sessão de 2 do corrente, Te- 
solveu crenr, na sus séde, um 
| «“Pureau” exclusivamente desti- 
a nado a preparar áquelle “Regis- 





tro” os processos dos seus as-, 


IX sogiados, que do mesmo “hu- 
y reau” se quizerem utilizar, 
Assim procedendo, pelos mo- 
q tivos já declnrados, a Associa- 
ção  Brasilelva de Imprensa 
confia que V. Ex. bem compre- 
enda os seus esforços em cor- 
responder, por todos os melos 
no seu alcançe, as provas de 
consideração com que tem sido 
distinguida pelos Poderes Pu- 
hlicos. 

Sirvo-me do ensejo que se me 
ofíerece pura renovar os protes- 
tus de minha mais alta estima e 
elevada consideração. (a) 
Herbert Moses, presidente, 


Syndicato dos Ban- 
carios 


“ O director do Departamento 
Nacional do Trabalho, tomando 
conhecimento, na forma da lei, 
da eleição de novos elementos 
- para a commissão executiva do 
Syndicato Brasileiro de Banca- 
rios, com séde nesta capital, e 
da escolha do sr. Danton de 
» Queiroz, guarda-livros do Insti- 
tuto dos Bancarlos, para o car- 
go de presidente daquella enti- 
dude. proferiu, no processo res- 
pectivo, é vista da documentação 
ali existente, o. seguinte despa- 
cho: 

“Do processo não consta pro- 
va habil de que o sr. Danton 
de Queiroz exerça ou tenha 
exercido actividade em banco 
ou estabelecimento bancario, 
Por outro lado, não se justifi- 
cn sua inscripção no quadro so- 
clal do Syndicato Brasileiro de 
Bancarlos pelo facto de perten- 
cer, como puarda-livros, no Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões da classe, A approvação, 
pois, de sun eleição para a 
actunl commissão executiva do 
Syndicato já referido não póde 
yrevalecer, como tambem não 
é possivel subsistir sua escolha 
para presidente da mesma en- 
tidade profissional. 

Assim, pois, reformo o despa- 
cho de fls. 21 v., na parte re- 
ferente no sr. Danton de Quel- 
roz, determinando seja feita, 
sem perda de tempo, sun substi- 
tuição na commissão executiva, 
“ex. vi” do que dispõe o arti- 
go 15, alinea D, do dec, 24.694, 
de 12 de julho de 1934, Notifi- 
que-se, proseguindo-se quanto 
à satisfação das demais exlgen- 
Caed (a) Mathias Costa, dire- 
ctor.” 





Renlizou-se hontem, pela ima- 
nhã, a posse do coronel José 
Silvestre de Mello, no comman- 
do do 1.º Regimento de Caval- 
larin Independente — Dragões 
da Independencia — conforme 
tivemos oceasiho de antecipar. O 
acto da posse que se reves!iu 
de solenuldade, teve a presen- 
ca de numerosos amigos, colle- 
gas e comaradas do novo e do 
antigo commandante do regi- 
mento. 

Ao transmitblr o cargo ao seu 
subsiluto, o coronel Aristoteles 
de Souza Dantas, mandou ley & 
sua ordem do dia, na qual qpás 
discorrer sobre a sua adminls- 
tração agradeceu a cooperação 

» de todos os sous commandados. 

Denois de empossado, o soro- 
nel Silvestre de Mello fez uma 
patriotica oração, e, depois de 
agradecer o comparecimento «as 
pessoas all presentes, encerron- 
a, cantando um verdadeiro ny- 





O registo da profis: À sra, Darcy Vargas 


e a sria, Alzira Var- 
gas homenageadas 
em Pogos de caldas 


O INTERVENTOR AMARAL 

PEIXOTO TEM SIDO. TAM- 

BEM. ALVO DE CARINHOSAS 

DEMONSTRAÇÕES DE SYM- 
PATHIA 


POCOS DE CALDAS, 11 (Do 
correspondente do DIARIO CA- 
RIOCA). — A senhora Darcy 
Vargas e q senhorinha Alzira 
Vargas, ne aqui se encontram 
vermenndo, tém recebido as 
mufores demonstrações de apre- 
co e sympathia por parte, não 
só da soefedade JTocal, como 
tambem das nutoridades e vera- 
nistas. Innumeras festas de ho- 
menngens têm sido offerecidas 
à distinota dama, 

Tambem o interventor no Es- 
tado do Rio, commandante 
Amaral Peixoto, tem recebido 
ns mais expressivas demonstra- 
ções de sympathia. 

O sr. Mannel Visconte offere- 
ceulhe um jantar em que to- 
maram parte as figuras de 
malor projecção social desta cl- 
dade. 





Tomou posse o novo 
Inspector Regional do 
Trabalho em S. Paulo 


O ministro do Trubalho, sr. 
Waldemar Falcão, recebeu com- 
municação de que o novo ins- 
pector regional do Trabalho em 
São Paulo, sr, Xavier Sobrinho, 
tomou posse do cargo, entran- 
do no exercicio de suas fun 
cçõEs, - - E: . 
+ 


4 4 


91 0 SEU ESTOMAG 
SE REVOLTA 


E porque, na maioria dos 
casos, Va. Sa. o eobres 
carregou entrogandosse a 
quassquer pequenas gulos 
dices. Os petiscos muito 
temperados q muito qbun=s 
dantes, regados tafvez por 
um bom Yinhosinho, tris 
lham muito vagarosamento 
polo estomugo, (ermentam 
e produzem entas nauacas, 
£asocs 6 azias tão incommo» 
dos. Si, depois de cada 
refeição, ou logo que 
comece a sentir o mais 
leve indício de mal-cstar 
digestivo, faca «como 
bocca smurga, posadumes 
ou sobrecarregamento do 
estomago, Va, Sa. tomar 
uma pequena doses de 
Magnesia Bisurada, poderá 
então digorir sem difficuls 
dads os petiscos finus de 
que gosta, A Maugneslia 
Bisurada nocutraliza q ex» 
cesso de acidez, impede 
toda fermentação de se 
produzir e fas desappa- 
recer todos estes malos. 
tares digestivos que quans 
do descuidado» podem dar 
entrada á acrophagia, à 
gastrito ou mesmo ás 
ulcoras. A Maynosia 
Binurada encontra-se á 
venda em todas as pharma- 
cias em pó ou em tabletas. 








O Coronel Syivestre de 
Mello Assumiu o Cem- 
mando do 1º R.C. D. 


e 


HOMENAGEADO 0 CEL. SOUZA DANTAS -- ES- 
TIVERAM PRESENTES 0 MINISTRO DA GUER- 
RA E VARIAS OUTRAS AUTORIDADES 


mno ao valoroso Duque de Ca- 

xias, soldado padrão do nusso 

Exercito. 

HOMENAGEADO O CGORO- 
NEL SOUZA DANTAS 


A officialidade do Regimento, 
após a cerimonia da posse, o!- 
fereceu go coronel Souza Dan- 
tas, um almoço de despedida, 
tendo a elle comparecido con 
convidados de honra, o ministro 
da Guerra, general Gaspar Du- 
tra o chefe do Estado Malor do 
Exercito, general Crões Montal- 
ro, O commandante da 1º Ra- 
gião Militar, general Meira de 
Vasconcellos e muitos outros 
chefes militares. Durante o aga- | 
pe foram trocados varios brin- 
des, 

Após o almoço, foi inaugura- 
do na galeria dos commandan- 
tes do regimento, o vetrato do 
coronel Aristoteles de Souza 
Dantas. 


ve tr ae 
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Homens que 


trabalham 


Se V.S, esqueceu-se de torSar hontem, á noite, antes de dormir, duas 
colheres (das de chá) de Ventre-Livre em meio copo de agua, não 


esqueça hoje. 


Tome duas colheres de Ventre-Livre hoje, á noite, antes de ir para 
* a cama, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer. 

Nos paizes mais adeantados do mundo os homens esforçados fazem 
assim, porque trabalham sem descanço e precisam ter o estomago, os 
intestinos, o figado, o baço, os rins, a cabeça, o sangue e as arterias, os 
nervos e q coração, principalmente o coração, sempre em perfeita saude, 

Faça como elles e tome Ventre-Livre hoje, á noite, antes de dormir. 

Ventre-Livre tonifica as camadas musculares do estomago e intesti- 
nos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações toxicas, 
verdadeiros venenos, que tão grande mal causam ao sangue ás arterias, 
ao figado e baço, á pele e aos olhos, á cabeça e aos nervos, ao coração 
(principalmente ao coração), rins e a todos os orgãos do corpo. 


Tome Ventre-Livre hoje, á noite. ) 


ss * * 


Lembre-se sempre: 


—) 


Ventre-Livre não é purgante 


o * + 


Tenha sempre em casa 


alguns vidros de Ventre-Livre | 





A chegada dos Srs. J. W. Van Dyke é Gomo se compra um 
Robert €, Tutte altos dirigentes da automovel de “ser 
Atlantic Refining Company 





Mr. J. W. Van Dyke, a mais alta personalidade da direcção Us 
Atlantio Refining Company 


Pelo magestoso transatlantico 
francez “Normandle”, que den- 
tro de poucos dias nos visitará 


pela segunda vez, trazendo uma 
grande leva de turistas norte- 
americanos, deverão chegar a 
esta capital, os srs. J, W, Van 
Dyke e Robert C. Tuttle, res- 
pectivamente, presidente do 
Conselho de Administração, € 
vice-presidente da Atlantic Re- 
tming Company. 


O sr. J. W. Van Dyke, que 
não obstante, contar a avança- 
da idade de 89 annos ainda con- 
tinua em plena actividade no 
posto de maior responsabilida- 
de da grande organização que 
é a Atlantic Refining Compa- 
ny, é uma interessante figura 
de homem de negocios, Além 
do titulo bastante significativo 
que detem, de ser o mais anti- 
go “executive” ou administra- 
dor da industria petrolifera 
americana, Mr, Van Dyke é, 
talvez, o unico “oil-man” exis- 
tente que se póde orgulhar de 
haver acompanhado passo a 
passo, o desenvolvimento de 
sua industria e de conhecel-n 
em todas as suas phases e par- 
ticularidades — desde os rudes 
trabalhos de sondagem e per- 
furação, até os graves e com- 
plicados problemas de distr!- 
buição e venda, em todos os 
mercados do mundo. 


A vida de John Wesley Van 
Dyke — nascido em Mevcershurs 
(Estado de Pennsylvania), em 
27 de dezembro de 1849 — é, 
pode-se dizer, um verdadeiro 
resumo dos progressos que & 
industria do petroleo realizou, 
desde seu nascimento, em Ti- 
tusville, no poço do famoso co- 
ronel Drake, até o dia de hoje. 

Tendo se iniciado nos traba- 
lhos de exploração, primeiro 
como machinista e logo depois 
como perfurador, nos campos 
do condado de Venango, são 
quasl sem conta as contrlbui- 
cães que, pela sua capacidade, 
experiencia e larga visão, Mr. 
Van Dyke deu à industria de 
petroleo americana, não sometl- 
te descobrindo e aperfeiçoando 
novos processos e normas de 
extracção, refinação e trans- 
porte, mas tambem abrindo no- 
vos e largos mercados de con- 
sumo e consolidando as actlvi- 
dades das organizações que di- 
rigiu, através de varias e suc- 


cessivas phases de crise 6 pros- 
peridade. 


Uma das mais interessantes 
descobertas de John Wesley 
Van Dyke, e que, pelo seu al- 
cance ainda está hoje em ple- 
no uso, . trazendo inestimaveis 
beneficios ás companhias que 
se dedicam aos trabalhos de 
extraoção, é, sem duvida, O 
processo chamado de “acidifi- 
cação”, para re-vitalização dos 
poços de petroleo situados em 
terrenos calcareos e considera- 
dos exgotados depois de um 
periodo mais ou menos longo 
de extracção, 


Como se sabe, o petroleo acha- 
se depositado no seio de terra 
em “lenções" ou camadas, e, 
portanto, os varios poços aber- 
tos no terreno suspeitado de 
abrigar “um manacial, deixam 
logo de produzir, uma vez ex- 
gottada a quantidade de lMqui- 
do contido nos reservatorios 
attingidos. Nos primeiros tem- 
pos, quando a technica de ex- 
Ploração ainda estava longe de 
contar com os aperfeiçoamen- 
tos de hoje, esses poços, quan- 
do secoavam eram immediata- 
mente abandonados, e, muitas 
vezes, esse forçado abandono 
trazia serios prejuizos nos seus 
exploradores, pelo facto da pro- 
ducção obtida não compensar 
os gastos de perfuração, 

Foi nessa época que John 
Wosley Van Dyke concebeu o 
processo de re-vitalização dos 
poços cansados, fazendo inje- 
ctar -— sob fortissimas pressões 
— Acido Chlorhydrico nos: de- 
positos exgottados, com o fito 
de provocar a corrosão das pa- 
redes de calcareo que separa- 
vam um deposito já explorado 
dos outros, vizinhos, e trans- 
formando tado o conjunto num 
novo e unico deposito, suscepti- 
vel de ter a sua exploração con- 
tinuada, 


Nos campos dos negocios, não 
foram de menor vulto as ini- 
ciativas que Mr. W. Van Dyke 
teve, para maior desenvolvimen- 
to da sua industria, A propria 
Atlantic Retining Company que 
era, até 1870, uma simples or- 
ganização de distribuição e 
venda de petroleo adquirido de 
productores avulsos, e hoje se 
npresenta como uma das maio- 
res e mais completas organl- 
zações petroliferas do mundo, 
a propria Atlantic, diziamos, é, 


, 


gunda mão?” 


Se o ar. perguntar a um agen- 
te de automoveis de que metho- 
do elle se serve para avaliar um 
carro usado que lhe vae ser cn- 
tregue como parte do pagamen- 
to do carro novo elle começará 
por lhe suggerir que desconfie 
da boa apparencia do carro 
usado: uma pintura nova, fel- 
ta ponco antes da venda, en- 
cobre muitos “abacaxis”. A 
prudencia mande, pois, que se 
inspecclone o carro usado por 
baixo da carrosseria, a come- 
car pelo motor. Ponha o mator 
a funcolonar, levante o capu- 
cho e escute. Se elle “ratenr”, 
bater, espirrar e fizer muito 
ruido, o gr. poderá estar certo 
de que terá que pagar as des- 


pesas de uma ral com 
10 merRarol cortejo de peças 
estenda dead 

; atida ; 
TTRSIADa - embolo Indicar- 


“Jhe-4 : provaveis despesas com 
novos anneis de embolo ou mes- 
mo do proprio embolo, A 3e- 
guir, com o motor ainda em 
funcclonamento, preste atten- 
ção á côr da fumaça do escapa- 
mento: se esta fôr azul, já O 
sr. poderá preparar-se para pA- 
gar a inatallação de novos um- 
neis de segmento, rectificação 
dos cylindros, esmerilhamentos 
das valvulas, mudança do dia- 
phragma da. bomba de vacuo 
ou apertos dos mancaes frou- 
xos, Qualquer destas causas po- 
derá responder. pelo excesso de 
oleo que, subindo á camara de 
combustão do motor, queima-se 
e causa o fumo azul e os depo- 
sitos de carvão. Escapamento de 
fumaça preta é causado pela 
mistura demasiadamente rica; 
branco, está tudo certo, 


A ir inspecclone attenta- 
mente as juntas e a bomba 
dagua para verificar se vazam 
e, tambem, aa juntas do carter, 
da cabeça dos ocylindros e & 
correia do ventilador, Examine 
as velas, o distribuidor, o sys- 
tema de ignição e o isolamento 
dos cabos da ignição. E se para 
terminar, o sr, verificar que O 
motor se aquece excessivamn- 
te após una vinte minutos de 
funccionamento, o mr, poderá 
razonvelmete desconfiar de que 
terá que custear, tambem uma 
limpeza geral o systema de re- 
frigeração, nes valvulas e cabe- 
cas dos cylindros ou simples 
regulagem da ignição. 

Dê, por fim, uma: volta no 
carro e se elle accelerar com 
rapidez e subir com facilidade 
uma ladeira forte, o sr. não 
terá multas razões para duvi- 
dar do seu bom estado geral. 
Ha um ponto, todavia, sobre o 
qual todos os agentes de auto- 
moveis estão de secordo: 
hoas. condições de um motor de- 
pendem directamente dos qui- 
dados de lubrificação que rece- 


mais alta nas trocas, que nu- 
tro em que só se usaram lubvl- 
ficantes inferiores, Em artigos 
subsequentes, 
demais pontos do automovel 
cujas condições influem decisi- 
vamente na sua avaliação, 


de volta da Eurona. Curso de 
nperfeiçoamento. nos hosnitacs 
da Alemanha, Vienna e Paris. 
Tratamento medico das docn- 
cas da mulher. Diathermta, on- 
das curtas, alta frequencia, ul- 
tra violeta, raios fhermicos de 
ondas longas, infra vermelho. 
Edificio Porto Alegre, 10, nn- 
dar, sales 1003 e 1004, das 14 às 
18 horas, Tel, 42-693%, Espla- 
nada do Castello, rua Araujo 
Porto Alerre, 70. 

E Co 1 O AD OD DO ID 
pode-se dizer, obra de John 
Wesley Van Dyke, esse grande 
varão que a nossa terra vne ter 
a alegria de hospedar, 


— 0000000000 0110 2 


| Grandesdo Sul 


AS 


beu. Um automovel Inbrificado, | 
nor consequencia, com TEXA- | 
CO MOTOR OIL E MARFAX, | 
receberá sempre uma avaliação : 


apontaremos os | 


“Dr. Asdrubal Rocha, | 





NOTICIARIO 


O Chefe da Nação 


Em Petropolis 


0 SR. GETULIO VARGAS VISITOU O MUSEU 
DA CIDADE SERRANA 


PETROPOLIS, 11 — Hoje, de- 
pois do nimoço, o presidente 
Getullo Vargas, acompanhado 
do coroncl Jesuino de Albuquer- 
que e do cimmandante Isaac 
Cunha, official de dia, deu o 
seu passelo habitual, 

O chefe do governo estava 
ncompanhado, ainda, pelo cora-, 
nel Benjamin Vargas ce senho- 
ra, capitão Ruy da Costa Ga- 
ma, nlém de outras pessoas, 

Após caminhar, cerca do mela 
hora, o presidente: vlaitou, mals 
uma vez, o Museu de Petropo- 
lis, installado no, Palacio Crig- 
tal, 

S. ex, esteve apreciando va- 
rias photographias antixas - 
clustvo ns da visita do Rel Al- 
berto n esta cidade, 

As historicas diligencias que 
fagiim q trajecto Petropolis- 
Entre Rios-Juiz de Fóra e os 
quadros a olco mereceram tam- 
bem a nttenção do chefe do 
governo, 

Proseguindo no seu passelo, 
o presidente Getullo Vargas es- 
teve admirando o jardim | da 
antiga residencia do - Visconde 
de Mauá. — (A, No. 

EM VISITA A! "EXPOSIÇÃO 
DE FLORES” 


PETROPOLIS, 11 — Cerca 


| 


tulio Vargas visitou, hofe, a Ex- 
posição de Flores, instnllada 
no Grupo Escolar Pedro II. 

S. ex. foi recebido pelo pre- 
feito da cidade, sr. Magalhães 
Bastos e por outras autorida- 
des clvis e militares. 

S. ex, que estava acompanha- 
do do commandante Isaac 
Cunha, dos coroneis Jesuino de 
Albuquerque ec Benjamin Var- 

as e do capitão Luiz da Cos- 
a (ama, percorreu os sels am- 
plos saljes daquello certame, 
especialmente o stand de or- 
eildeas, que mereceu do chefe 
do Governo eloglosos commen- 
tarios. 

Elementos da alta sociedade 
pestopolitana prestaram ao pre- 
sidente Getulio Vargas uma ho- 
menagem, 

Os expositores agradeceram 
ao chefe do Governo a coope- 
ração e o amparo que vem dan- 
do s. ex. para a realização an- 
nual daquele certame. 

O prefeito Mngalhães Bastos, 
em nome da cidade de Petro- 

olls ngradeceu ao presidente 

etullo Vargas a honrosa vi- 
sita, 

O chefe do Governo teve oc- 
casiíão de se congratular com os 
organizadores daquelle certame, 
pelo brilho da Exposição. 


das 15 horas o presidente Ge-'" (A, N.). 





dos ds Pernambuco 


Em visita aos be À telovisão na Fei- 


e Parahyba 


DEVERA! REGRESSAR  AMA- 
NHA, O DR, SOUZA MELLO, 
DIRECTOR DA CARTEIRA 
AGRICOLA E INDUSTRIAL 
DO BANCO DO BRASIL 
Deverá regressar, pelo “High- 
land Chieftain”, de sua excur- 
são aos Estados de Pernambu- 
co e Parahyba, onde foi em vi- 
sita nos maiores centros indus- 
trines assucnreiros e fabris, o 
sr. Souza Mello, director da 
Carteira Agricola ec Industrial 
do Banco do Brasil, 
Acompanham o illustre. via- 
jante sua esposa, d. Laura Sou- 
ga Mello e o seu secretario par 
ticular, Valeriano Souza, Mello, 





Para a construcção dos 
Entrepostos de Pesca 


“e 





EA ; a SE À 

1 O ministro Fernando: Costa 
recebeu em Audiencia o 62, Na- 
buco dos Santos, engenticiro- 
nrchitecto do Ministerio | da 
Agricultura, que submolteu ao 
exame de s. ex. os projectos dos 
entrepostos de pesca a serem 
construidos, dentro em' lrcve, 
em Santos e no Rio Grande do 

u 





Estimulando o amor 
pelo campo 


O ministro Fernando Costa, 
com o intuito de conceder uma 
Justa recompensa áquelles que 
se dedicam ao estudo agrono- 
mico, diriglu-se às escolas de 
Agronomia offiolalizadas, goll- 
cltando a imdicação dos dois 
melhores alumnos formados por 
ossos escolas no ultima anno, 
efim de propor ao sr, prest- 
dente da Republica. a nomes- 
Gio dos mesmos, para occupa- 


rom cargos especializados no 
Ministerio da Agricultura, 

SE AINDA NÃO SABE, 

APRENDA! 

Tango, For e ue e to-; 

dna am dannas de anião, é 


Com PERFEIÇÃO EB ELE- 
GANCIA 


pela prof, AMILEDA: 
RUA 7 DR SETEMBRO, os | 
dº nndnr, Salas 5 e 6, 4 

















MARAVILHAS” 


dansas, que será 


4 ernamentacãn extern 
“PAGODE GHINEZO e do 
lumbrarã pel 


PLANTARÃO EM 


de Santos e do. 


ig h-Life | 
RUA SANTO AMARO N. 28 — Tel. 42-1860 
NAS QUATRO NOITES DO CARNA-' 
VAL: 18, 19, 20 e 21 de fevereiro, ' 
deslumbrantes e tradicionaes 


Bailes a Fantasia 


0s-preferidos pela elegancia carioca, os mais 
famosos do Rio de Janeiro ! 


Para maior conforto do “grande monde” | 
carioca será inaugurado o 


r com sua pista colorida para 
um dos attractivos de esplen- 
or dos grandes bailes do Carnaval ! 


nalácio HIGH-LI TUB + 
— imaginação de dias 


O seu arrojo e valor artistico 
OS BAILES A FANTASIA DO CARNAV 


TUDO OS ANTERIORES ! 


MESAS E INGRESSOS: Telephone: 42-1860 


Uma das maiores attracções 
da Feira Mundial de Nova 
York será, sem duvida, as de- 
monstrações sobre Televisão, 
Os visitantes da Exposição não 
irão apenas apreciar, mas tam- 
bem participar de programuuis 
de Televisão, 

Além de outras curiosidades, 
como relampagos artificines 
onloulados em dez milhões de 
volts e a rapida apresentação 
do actua] desenvolvimento da 
Selencia e das Pesquisas, have- 
rá um studio com varios rece- 
ptores de Televisão, comara e 
equipamento transmissor. Esses 
receptores, do mnis recente de- 
senho, terão potencia para a 
recepção de todos os program 
mas de Televisão irradiados 
pelos transmissores em toda a 
area de Nova York, durante a 
Felra. 

Esperam-se enormes difflcul- 
dades para proteger esses yo- 
ceptores dns interferencias ele- 
ctricas, porque de: todos oa lo= 


eira dando Nava. Yorks 
nen 


'R Feira Mundial Ad provavel- 
mente O favoravel para 
tal a o menos à david para 


lo "a 
Acoumulo de quadros de cm 
trole, motores, geradores e ou- 
tros appurelhos destinados 4 11- 
luminação e andamento da 
Felra, 

Nos intervalos, um director 
permanento de propxrammas 
iniclará, na experistcia de 
nctuarem deante de unia cama- 
rg de televisão, os visitantes, 
Para aire tiTue não proprio, dos 
Seus amigos e dos espectudo 
do auditorlo, a 

Essas demonstrações consti- 
tuirão certamente a ntiracção 
maxima da Feira Munçial e 
Gorão offerecidas nos visliantes 
do stand da General Electric. 


Em vôo de ligação 
Roma-Brasil 


DEVERA! CHEGAR HOJE, AO 
RIO, O AVIADOR BISEO 
Em virtude do mão timpo rei- 

Daio: o aviador Italiano coro- 

nel Bisco, que ora realiza um 

vôo de ligação Roma-Brasil, 
para experlencia destinada ao 
estabelecimento de uma linha 
entre a Europa e a America do 

Bul, não poudo levantar vôo de 

São Salvador, onde ante-hon- 

tem descera, 


O piloto é esperado hoje, mre- 
ta capital, devendo aqui q! 
gar em hora ninda não tixr 


lub 
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“RECANTO DAS | 
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J. Guimrvães, des- ! 
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presidente Getulio Vargas, 
sltava 


“EXPOSIÇÃO DE ORCHIDEAS 


Com a Inauguração, sexta-fel- 
ra ultima, da exposição de flo- 
res promovida pela Prefeitura 
Municipal de Petropolis, res- 
taurou-se em todc o seu esplen- 
dor, ums brilhante tradicção 
da cidade serrana. Anterlormen- 
te, nao tempo do Imperio, exis- 
tia ali uma Sociedade Horticola 
que, sob o patrocínio da prin- 
ceza Isabel, construira o Pala- 
dio de Crystal, onde se realiza- 
va, annualmente, uma grande 
erposição de productos vege- 
taes da localidade, o que cons- 
tituiu um notavel acontecimen- 
to social. 

Depois de alguns annos de 
interrupção, a Municipalidade 
fez, em boa hora, renascer a 
velha quão uti) pratica, reor- 
ganizando as exposições de flo- 
res no legendario Palacio de 
Crystal, com o acto official de 


ra 
é 
“ore 


abertura presidido pelo presi- 
dente da Republica, dando op- 
portunidade q que, durante 
dois dias, uma multidão de vl- 
sitantes, moradores e veranis- 
tas, apreclasse os mais deslum- 
brantes mostruarios. 

A exposição de flores, agora, 
tornou-se uma exhuberante mos- 
tra de jardins, horta e pomar. 
Por ser mais espaçoso, o local 
escolhido fol o Grupo Escolar 
D. Pedro II, um lindo e con- 
idea predio de estilo colo- 
nial, 

A INAUGURAÇÃO 


Precisamente ás 17. horas, 
chegava go edificio do G. E. 
D, Pedro II, onde já se encon- 
travam as autoridades, exposi-' 
tores e convidados, além de 
grande quantidade de visitan- 
tes, o commandante Americo 
Pimentel, representante do pre- 
sidente da Republica, que não 
compareceu em virtude do luto 
official decretado pela morte 
do papa. Acompanhava 8. ex. O 
sr. Benjamin Vargas, irmão do 
presidente da Republica. Entre 
outros, notamos tambem O 5€- 
cretario da Agricultura do Es- 
tado, que representava o inter- 
ventor federal; o prefeito Ma- 
galhães Bastos, O secretario da 
Prefeitura, Olival Leitão, ins- 
pector agricola; Campos Porto, 
cirector do Jardim Botanico;, 
Yedo Fiuza, antigo prefeito €, 
director do Departamento Nas 
cional de Estradas de Rodagem; 
Nestor Pimentel, coronel Diniz, | 
commandante do 1º B. O. Ar-; 
thur Barbosa, Nereu Rangel | 
Pestana, director de Educação, 
da Municipalidade; Alvaro Cor- 
rêa Bastos Junior, Raphael 
Afiaio, delegado regional;. Vir- 
gllio de Carvalho, director do 
Horto Municipal, Haroldo Lei- 
tão da Cunha, Carlos Vianna, 
Maurício Cunha, director de 
Publicidade e “Turismo, aléia 
de oviras personalidades de des- 
taque na sociedade petropolita- 
no, jornalistas, etc. 

Guindos pelo prefeito Maga- 
Jães Bastos e outras autorida- 
ces municipaes, os visitantes 

recorreram minuciosamente to- 
cas as dependencias da expo- 


————————]"]]"""—"——————— 


Exposição de Flores Em Petropolis 


A INAUGURAÇÃO DO CERTAME — 08 EXPOSITORES--0 


ap. E 








num flagrante tomado pela 


& Exposição de Flores em 


sição, que apresentava um as- 
pecto encantador. 

No salão de amadores, desta- 
cavam-se os especimes floraes 
do sr, Henrick Kerti, laureado 
em varias exposições locacs e 
estrangeiras, que apresentou 
beltissinsas orchideas e bego- 
nias; do sr. Guilherme Guinle, 
tambem com formosissimas cr- 
chidéas: da sra. H. F. Vogel, 
com extraordinarios gloxinias, 
cyclames e estreptocarpos; do 
sr. Oliveira Castro, que expoz 
caprichosas e raras plantas de 
estufa; e da Casa Binol, repre- 
sentada por uma apurada col- 
lecção de orchideas. 

Mais além, na sala das flori- 
culturas, compareceram as 
“floras” Luzitanla, Ideal, Orl- 
emtal e Orchidea, a primeira 
com apreciavel mostrunrio de 
orchidéas, dálias e lyrlos tigri- 
nos, e as ultimas com origina- 
lissimas bromélias, A Floricul- 


Especimens de orchideas ma Exposição de Petropolis 


tura Central concorreu com ri- 
ca variedade de cedros orna- 
mentados., 

A Chacara Flora, no salão 
maior, emprestou grande brilho 
á Exposição. Um grupo de flo- 
res de Lotus chamava logo a at- 
tenção pelo seu aspecto exube- 
rante. Uma larga mesa de ban- 
quete, em cujo centro averme- 
lhavam magníficas dálias, era 





Tyrone Power faz 
propaganda do 
Brasil 





BORDO DO NORMANDIE — 
(Berviço especial pelo radio) — 
Em virtude grande popularida- 
de Carnaval carioca adquiriu 
nos Estados Unidos notada- 
mente depois entrevistas con- 
cedidas por Tyrone Power pas» 
sageiros “Normandie” aguar- 
dam chegada ansiosamente pon- 
to. Telegramma hoje enviado 
Rio pede sejam reservadas 500 
mesas para grande baile sah- 
bado de Carnaval no Casino 
da Urca 





— 
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Em Torno do Petro'co Bahiano 
A CONFERENCIA REALIZADA PELO ENGENHEIRO A. ALVES DE AL- 





UTRAS NOTAS 


re e cas Ame 





Agencia Nacional, quando vil- 
Petropolis 


circumdada de cestos de uvas, 
pecegos, maçãs, pêras, ameixas 
o outras frutas e o resto do sa- 
lão num arranjo original, ws- 
tentava rosas, conyíferaos de va- 
rlas especles, pinheiros diver- 
sos, plantas de estufa e um lote 
oppulento de mudas frutlferas 
nacionaes. 

O Forto Municipal apressn- 
tou-so de forma impeccaval, 
costruindo no pateo do Grupo 
um Jardim estilizado, onde se 
viam muitos dos seus cultivos 
originaes. Esse jardim, justo é 
relevar, foi construido em mce- 
nos de dois dias, debaixo da 
chuva torrencial que calu sex- 
ta-feira, o que representa um 
record de dynamismo e de cech- 
nica. 

Em outra sala, uma ampla 
mesa sustentava os mais varia- 
dos productos de horta e pomar, 
num aitestado eloquente da ler- 
tilidade da terra petropolitana. 


AS ACTIVIDADES DO DF- 
PARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA E TURISMO DO 
ESTADO 


O Departamento de Propa- 
ganda e Turismo do Estado, no 
seu proposito de tornar ampla- 
mente conhecida e documentar 
a exposição, enviou a Petropolis 
photographos e cinegraphistas, 
sendo colhidos originalissimos 
detalhes do certame, 

A “Cinédia”, em cooperação 
com o Departamento, recolheu 
meterial para um “short” que 
já na proxima semana, será ex- 
hibido nos principnes cinemas. 
Além disso, o Departamento fez 
a filmagem em córes naturaes, 
apanhando ainda outros pitia- 
vescos flagrantes da antiga ci- 
| dade imperial. 


| Quando pulava de 
| 
| 








um para ouiro carro, 
'0 lavrador fracturou 
o braço 


Jorge Toney Juntor, de 49 
pnnnos de edade, casando, lavra- 
| dor e domicilndo na estação de 

Juparanã, hontem, à noite, em 
| Alfredo Main, quando pulava 
de um paia outro vagão, per- 
deu o equilibrio e caiu, 

Em consequencia, recebeu o 
lavrador fractura do braço es- 
querdo, pelo ue, depois de 
medicado pela Assistencia, te- 
ve «de ser internado no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, 





O general José Joaquim 
de Andrade e o capitão 
Filinto Muller em con- 


ferencia na Guerra 


O ministro da Guerre, gene- 
ral Gaspar Dutra, recebeu hon- 
tem, em conferencia, o general 
José Joaquim de Andrade, 
commandante da MM R, M., que 
ncaba de chegar do Estado do 
Rio Grande do Sul, e a capitão 
Filinto Muller, chefe de Poli- 
cia desta chpital, 








A Conferencia de 
Montevidêo 


O ministro Souza Costa re- 
cebeu hontem, em seu gnhine- 
te, os rtpresentantes da Impren- 
sa, agradecendo-lhes o Inferes- 
se que tomaram pela marcha 
dos trabalhos da Conferencia 
de Montevidéo e pela solida- 
ritdade que todos demonstra- 


ram pelos resultudos obtidos 
jo Brasil naquela reunião 
nternacionnl, 


O titular da pasta da Fazen- 
da foz um lgciro relato dos 
trabalhos reulizaudos na capital 
do Uruguay, salientando que 
em toda a reunião prevaleceu 
o espírito americanista e que 
as negociações se fizeram num 
tos de franca cordiall- 
ade, 





Seguirá para Ro- 
ma o cardeal 
Sebastião Leme 


S. EMINENCIA EMBARCA- 
RA' NO DIA 16, PELO “NE- 
PTUNIA”", AFIM DE PARTI- 





CIPAR DO SACRO COLLEGIO 
QUE ELEGERA' O SUCCES- 
SOR DE PIO XI 





Deverá embasgar no. dia 16 
para Roma, Bélo “Nentunia”, o 
cardeal D Sebastião Leme. S. 
Eminencia irá' à Cidade Eter- 
nn afim de participar do grande 
conclave do Sacro Collegio, para 
eleição do successor do prpa 
Plo XI. O arcebispo metropnil- 
tano do Rio de Janeiro será 
companheiro de viagem do «ar- 
deal Copella, arcebispo de Bue- 
nos Aires, que tambem segue 
pelo mesmo navio. 

Ambos chegarão a Roma no 
dia 30, alcançando a reunião do 
Sacro Collegio já em pleno fim- 
cclonamento, 





Exercicios militares no- 
cturnos na barra da Ti- 
juca e na Fazenda da 


Taquara 


Vão ser realizados pelo Guu- 
po Escola os exercicios novtur- 
nos e de estacionamento no 

| periodo de 13 n 18 do corren- 
te mez, tendo sido escolhidas 
das regiões da Barra dna. Tiju- 
ca para o 2º bnterin e a Fozen- 
da da Taquara para w dt ba- 
teria, 









O engenheiro A. Alves 
cola de Bellas Artes, vendo-se 


Para o petroleo bahiano estão 
voltadas todas as attenções do 
paiz. Tudo que diz respeito Bo 
“ouro negro" desperta o malor 
interesse possivel. Por Isso 
mesmo, merece uma referencia 
especial a conferencia que, sob 
o thema “A Geologia do Re- 
concavo da Bahia e suas possi- 
bilidades petroliferas”, realizou 
o engenheiro civil A, Alves de 
Almeida, no salão nobre da Es- 
cola de Bellas Artes. 

Entre os presentes, viam-se O 
general Mendonça Lima, mi- 
nistro da Viação, que presiaiu 
a Mesa, o professor Furtado 
Simas, presidente do Syndicato 
de Engenheiros, sr. Mendes 

Gonçalves, vice-presidente do 

Club de Engenharia o almivran- 

te Jayme Silva Lima, sr, Leal 

da Costa, representando o mi- 

uistro da EducaçãO, major Bra- 

ga, representando o general 

Góes Monteiro, chefe do Esta- 

do Malor do Exercito, o repre- 

sentante do general Horta Bar- 
boza, presidente do Instituto de 

Petroleo e innumeras  pessõas 

de representação social. 

O engenheiro Alves de Al- 
meida dissertou cerca de uma 
horn, estudando, diante de 

mappas do Reconcavo bahiano 
vu de duas secções geologicas, 
da bacia sedimentarea, — Agun 
IComprida — Feira de 
Sant'Anna e Burgos — Itapa- 
rica — Lobato, — as camadas 


leos de Lobato e da ilha de 
Burgos, affirmando que as ca- 
madas de arenitos que affloram 
nesses dois pontos extremos do 
golpho de Todos os Santos não 
São camadas onde o petroleo 
teve n sua genese; que o petro= 
leo deve se originar de cama- 
das Permianas ou Devonianas 
muito mais profundas” é mi- 


DOCE a AD OD OO DD O DD O 


Caixa Escolar da A.B.!. 


O COLLEGIO BRASIL-POR- 
TUGAL CONTRIBUE 
SUA EFFICIENCIA 


PARA 


A Associação Brasileira de 
Imprensa, que não poupa ces- 
forços para tornar ada vez 
mais efficlente a Caixa Escolar 
que vem mantendo ha varios 
annos, acaba de receber do ur, 
Elias Napoleão Dias da Silva, 
director do Collegio Brasil- 
Portugal, um attencioso olfirio, 
no qual esse illustre educador, 
numa demonstração de elevada 
sympathia pera com a classe 
dos Jornalistas, offerece duas 
matriculas gratuitas no esta- 
belucimento de ensino sol sua 
direcção, installado à rua Pe- 
canha da Silva n. 26, nesta ca- 
pital, 

O presidente da (nsa do 
Jornalista respondeu Ho doutor 
Elins Napoleão Dias da Silva, 
expressando o reconhecimanto 
da A. B. 1. 
gesto, 


pelo seu generoso 


| me mr eee eee 


| 

| 
| geologicas que constituem a es- 
tructura do subsolo da região. 
| Passou a demonstrar, depois, 
“como o oleo alcança os exudó- 
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MEIDA NA ESCOLA DE BELLAS ARTES 


de Almel da quando fazia sua conferencia 


na presidencia da mesa o gene 


da Viação 


lhões de annos mais antigas do 
que aquellas arenitoras afílo- 
rantes. 

Affirmou, ainda, que o per 
troleo que está produzindo o 
poço de Lobato, que alcançou & 
mesma camada de arenitos à 
214 metros de profundidade, 
deve a sua maior quantidade 
no oleo que está contido na 
secção dessa camada quo vae 
do poço actual ao antigo de 
Oscar Cordeiro, onde afflora o 
arenito na superficie do sólo. 
Essa camada estando forte- 
mento inclinada, forçosamente 
terá de deixar escapar o” oleo 
no ponto inferior em que foi 
furada, Assim, é de opinião 
que, tomando em consideração 


sobre o petroleo bahiano na E:s- 
ral Mendonça Lima, ministro 


a circumstancia de Ber esse 
trecho, da camada de arenitos, 
o mais elevado e fatalmente O 
menos saturado de oleo, todas 
as novas períurações devem ser 
feitas mais para o interior da 
bacia geologica, seja fixando-se 
a perfuratriz sobre as enseadas 
de aguas rasas ou no terreno 
firme das ilhas que occupam 
os melhores lugares dessa ba- 
cla, Terminou o dr. Alves de 
Almeida em longa e patriotica 
peroração, clamando pela ne- 
cessidade da maior nacionall- 
sação da nossa industria petro- 
lifera, exclamando: 

“Que nos mostremos na al- 
tura da grande dadiva com que 
a Natureza nos aquinhoou”. 


Pela Reedição das Obras 


Completas de 


Martins Junior 





UMA INDICAÇÃO DO SR. AMERICO PALHA 





Martins Junior 


tituta Brasileiro de Cultura, da 
qual daremos noticia detalhada 
na proxima terça-feira, o Jor- 
nalista Americo Palha apresen- 
tou a seguinte indicação que foi 
unanimemente approvada: “sr. 
presidente, ilustres confrades. 
O Tnstituto: Brasileiro de Cul- 
tura tem uma das suas cadeiras 
collocadas sob o patrocinio do 
nome de Martins Junior, cadel- 
ra essa occupada pelo nosso Íl- 
lustre. confrade Joaquim Ino- 
josa- Estou me dirigindo a uma 
assemblés de homens de intelll- 
genclia, poetas, escriptores, Jor- 
nalistas, sclentistas, ndvogados, 
homens que conhecem a histo- 
ria da cultura brasileira utra- 
vós as suas etnpas e suas con- 


DOIS ESCRIPTORES 





Rompendo o arame farpado 


da cohorte 


opes da Silva 
te”, O espirito de independencia e o alhea- 


Dt a 


Na sessão de hontem do Tns- | 


que faz & celebridade ou a má fama dos no- 
vos escriptores, Eudes Barros c João Duar- 
te, filho, como já o fizera Amando Fontes 
com seu esplendido “Corumbas”, consegni- 
| ram um logar destacado no sol da literatura 
nacional. 

Ambos jornalistas, moços e cultos, do- 
nos de uma intelligencia agil e crindora, 
souberam, pelo proprio valor intrinseco, 
conquistar a victoria que o instincto demo- 
lidor dos “pngés” não conseguiu evitar, 

Eudes Barros deu-nos, fazem alguns 
mezes, “Dezesete”, romance historico de irn=- 
discutível merecimento, fidelissimo à verda- 
de. Livro forte, escripto com um alto sen= 
tido de belleza e de sinceridade, revivento 
um episodio dos mais culminantes de nossa 
formação politica, — “Dezesete” honra O 
seu autor e engrandece o genero literarlo 
em que Paulo Setubal abriu uma clareira 
luminosa e segura, 

Os nomes de maior significação Intelle- 
ctual do Nordeste occuparam-se do magni- 
fico livro, tecendo-lhe commentarios os 
mais elogiosos e espontaneos e resaltando 
o estilo sóbrio e a cultura complexa e bem 
nortenda dé seu autor, Commentarios «in- 
da mais valiosos porque, embora militando 
na imprensa do Nordeste, Eudes Barros já 
se transportara para o Rio, havendo, assim, 
o factor distancia a Influir junto sos admi- 

radores ou adversarios de sua actuação co- 
mo escriptor e profissional de banca de 
jornal, 

Entrementes, na metropole, onde pontiti- 
enm os chamados “valores. das letras brasi- 
leiras”, e onde se faz a gloria de tanto es- 
crivinhador de livros abaixo do mediocie, a 

t irmandade decidia silenciar sobre “Dezese- 


mento de Eudes Barros á popularidade fa- 
cil e à permuta de adjectivos ribombantes 
fizeram mal nos bravos rapazes que não 
têm vergonha literaria, mas que se suppõem 
supremos arbitros das nossas letras. Dahi 
o mutismo em derredor a “Dezesete”, Com- 
tudo, para descredito dos risonhos e pres- 
tigiosos papas da crítica literarla no Rio, o 
livro venceu. Venceu em todo o Brasil E 
hoje é cltndo como um, esplendido serviço 
prestado nos estudiosos de nossa historia, 
destacando-se na bibliotheca dos leitores de 
intellecto apurado e espirito selecciunador. 

O mesmo amblente fez-se em torno à 
recento apparição de “O sertão e o centro”, 
o esplendido e suggestivo ensaio que João 
Duarte, filho, vem de publicar em cuiúado 
edição da Livraria José Olymplo, Bivro que 
é um espelho do Nordeste brasileiro, « em 
cujas paginas vamos encontrar observações 
as mnis felizes e um relato o mais completo 
e fiel da obra civilizadora que, esmagando 
o marasmo que atrophlava a região, alí se 
processa desde a victoria da revolução 
de 1930, 

Documento vivo de uma época, analyse 
incisiva e segura das causas que tnlhinm a 
solução dos problemas precipuos do Nordes- 
te, “O sertão e o centro” é tambem a re- 
velação de um escriptor de estilo vivo, ncr- 
voso, imprevisto e dono de um senso nbser- 
vador que surpreende, 

João Duarte, filho, e Eudes Barros são 
dois legitimos esgriptores. Dahi talvez a ve- 
acção que se nota em certas camadas lite- 
rnrias. Reacção incapaz, porém, de tolher o 
exito que vem assignalando “O serlão e O 
centro”; como, tambem, não poude 'obstar o 
triumpho definitivo de “Dezesete”, 


(e it e e ma Am e e a me me me 0 


NO INSTITUTO BRASILEIRO DE: CULTURA 


| quistas, Nenhum de nós pode, 
portanto, ignorar an nobre ex- 
pressão da obra de Martins Ju- 
nior, dentro do panorama da vi- 
| da do nosso paiz. Propagandista 
! da Republica, como já o fôra 
da Abolição, Martins Junior che- 
fiou em Pernambuco a campa- 
nha memornvel contra as instl- 
| tulções monarchicas. Elle no 
Norte e Silva Jardim no Sul 
confundiam-se no mesmo vigor, 
no mesmo idealismo, no mesino 
ardor do apostolado clvico que 
abraçaram. Orador e jornalis- 
ta de immensa projecção na 
| época em que viveu, Martins iez 
| da propaganda o maior dos seus 
' deveres. Cumpriu-o até o fim. 
| Victórioso o movimento de 1889, 





elle com o poder: nas mãos, 


abandonou cedo a politica, vara 
não pactuar com os processos 
| que não se casavam com os seus 
princípios. Fôra um sonhador e 
| haveria de morrer puro com o 
| seu sonho, Houve quem o zha- 
| masse de nauírago e elle” foi, 
| de facto, um naufrego, mas 
“lembrando aquelle albatroz que 
- Baudelaire cantava — tamvem 
naufrago .das alturas — que 
| tombava ferido, dos céos, á Ler- 
ra e não podia caminhar por- 
que lhe estorvavam os passos 
suas longas asas de gigante. Eram 
um naufrago dos céos, era um 
exilado da poesia, que no chão 
ingrato da política, no terreao 
accidentado das lutas partirda- 
rias, nunca soube triumphar, 
porque lhe sobrava uma quali= 
dade negativa — aquella abne- 
gação iImmensa com que se des- 
pia, na hora do triumpho, de 
todos os louros da victoria, com 
que mais de uma vez se conver- 
teu de vencedor em vencido; 
aquella modestia extrema nue 
lhe tirava a consciencia nitida 
do seu alto valor e do seu insi- 
gna merito”. Poeta, Martins nCs 
deixou pedaços de ouro do stu 
genlo nas “Visões de Hoje”, 
nn “Tela Polychrome”, nos 
“Estilhaços”, no “Crime da Vi= 
ctoria”, na “Conversão de Lit= 
tré” e nos “Retalhos”, Jurista 
o philosopho, escreveu “Fra- 
gmentos Juridicos-Philosophis= 
cos”, “Historia do Direito Na- 
clonal”, que Clovis Bevilacqua 
considera um dos mais bellos 
monumentos da literatura juri= 
dica do Brasil e o “Compendio 
Geral do Direito”. Grande en- 
tre os malores, jurista, poeia, 
orador, tornalista, pamphleta- 
rio, Martins Junior é, sem rlu- 
vida, uma das glorlas mais al- 
tas do espirito brasilejro, A ver- 
dade, porém, é que o seu nome 
e a sua obra vão ficando es- 
quecidos das gerações novas da 
nossa patria. E' necessario rea- 
lizar-se a ressurreição de Mar= 
tins Junior, Elle foi um evan-= 
| gelizador, um anostolo, um pu- 
ro, Um homem de idéas que +ou- 
be defender e pelas quaes zelou, 
como um crente, até o «la da 
sua morte. Proponho, portanto, 
que o Instituto envie no inter- 
ventor federal em Pernambuco, 
sr, Agamemnon Magalhães uma 
mensagem, assignada pelo maior 
numero possivel dos seus asso- 
ciados, suggerindo a publicação 
por conta do Estado, das obras 
do seu grande filho, á semelhan= 
ça do que fez, ha algum tempo, 
o sr, Graccho Cardoso, gover- 
nador de Sergipe com as nbras 
de Tobias Barreto. O sr. Aga- 
memnon Megalhães não é aDe= 
nas o administrador de um Es- 


tado. E' um homem de cultura, | 


Jurista, sociologo e professor de 
Direito dos mais lllustres e, jor 
isso memo, à altura de “om- 
preender o objectivo do Institu- 
to e receber a sua suggestão 
com a maior sympathia, Rio, 8 
de fevereiro de 1939. — Americo 
Palha, Subscrevo a proposta 
acima. — (a) Jogauim Ino- 
soja,” 
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PH! JARDINEIRY. k 
PORQUE ESTAS AO TRISTE? 
HAS OQUE FOI QUE TE ACONTECEU 


a E 
À lesse mais pertinente pode ser combalida comeficacia | 
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Aindaem Mysterio o 
Crime de M. Hermzs 


"O crime de Merechal Hermes 
que já está passando para o rol 
dos mysterlosos a despeito «das 
innumeras dilígencias e das in- 
terminaveis pistas, continúa sem 
ng menor esperança de ser des- 
vendado, cia 
Ao que parece a policia dis- 
trictal com o auxilio da 3.º De- 
legacia Auxiliar e de peritos da 
D. G. I. ainda é impotente 
para descobrir o autor do mons- 
truoso crime de Marechal Her- 
mes, perpetrado a nitas horas 
da noite, 
Do a 1: 





Por um dever profissional re- 
gistamos hoje ns declarações 
feitas hontem á Imprensa, prelo 
delegado Gonies de Oliveira. 
Aquella autoridade diz que tem 
agora uma pista segura e que 
dentro de poucas horas deitará 
a mão ao criminoso, Tanta fé 
tem nessa ultima tentativa que, 
certo momento, quiz até apos- 


tar com o commissarlo.,, Nada 


disse a respeito do nome do 
suspeito porque se trata de gen- 
to de destaque no nosso melo 
social, 

Que Deus o proteja, 


lectrocutado 





À causa da morte 
do cyclista Wilson 
Pereira 


o am morte tragica do cyclista 
Wilson Pereira, “occorrida. ha 
alguns dias, na avenida Fran- 
cisto Bicalho, defronte ao Pos- 
to de Emplacamento da Inspe- 
ctorlia do “Trafego, all existen- 
te, que a principlo pensou-se 
ter sido casual, deante do lau- 
do apresentado pelo perito da 


D, G. 1. Apps, tomou rumo 


completamente differente. País 


aquelle perito constatou, dean- 
te uma denuncia que recebera, 
que o joven cyclista fóra morto 
pela corrente de um flo ele- 
cítrico, oculto em uma cerca de 
ficus de uma residencia pro- 
xima, nfim de salvaguardal-a 
de qualquer tentativa de roubo, 

Devido a chuva, augmen- 
tou a intensidade de corrente, 
tendo sido Wilson Pereira ele- 
ctrocutado, 

O 1º delegado auxiliar, dou- 
tor Democrito de Almeida, of- 
ficiou então no delegado do 
16º districto policial, ordenan- 
do instaurar rigoroso inquerito, 
afim de apurar a responsabill- 
dnde da morte do joven Wilson 








REGINA 


Flamengo proximo aos banhos 


HOTEL 


de mar, rua Ferreira Vianna 


29, telephone e agua corrente em todos os aposentos, apar- 

tamentos com banho proprio, modernas instnilações de ba- 

nho de duchas, hem montado salão de barbeiro e orchestra 
diaria. Preços modicos. Endereço telegraphico : 





REGINA, TELEPHONE : 25-3752 











Para a inlensifica- 
ção da cullura de 
coreaes, no Paraná. 


f 
O mnlstro Fernando Costa | 
gabi- | 

| 


recobeu hontom em seu 
mete os srs, Paulo Rocha, Al-! 
Chneyre e Rodolpho Tanlius, 


diroctores da Empresa Nacio-, 
nal do Commercto, que expu- 
“eram a s. cx, um projecto de 
colonização mnns terras do imi- 
movel *“S, Miguel", no munt- 
cinto Guarapusva, Estado do 
Paraná, que pretondem organt- 
“ur com o concurso do ngricul-. 
tores do Norto da Europa, no- 
tndamente finlandozes, dina- | 
marquozos, oc seandinavos, es- 
pecinlizados em cultura de tri- | 
EO e outros cerenos, | 
O titular da Agricultura ou-! 
viu com vivo Interesse o que! 
Me foi oxposto, por ser uma | 
Icluntiva que vem ao encon-! 
tro da campanha em que se 
acha empenhado o governo, de 
intonsificação da cultura dor 
verenes, particularmente o tri- 
go, quo está tomando pride 
lueremento em varias regióes 
do palr, principalmente no Pa- 


ranid. ! 


teve ocenslÃão para 
declarar que o Ministerio um 
Agrioultura prestnrá todas a 
assistencia technica a essa Inl- 


8, ex, 


cluliva que representa Impotl'- 
tante factor para o cugraunde- 
vimento da economia  naclo- 


ui, 


Gollido por auto em 
frente ao nalacio da 
Justica 


A VICTIMA FOD INTERNADA 
NOM. Ps, 

Na rua D Mannel, em fren- 
to no palacio da Justica, hon- 
tom, & tarde, fol colhido pela 
“Hmousino” de praça numero, 
14 4900, o geleiro Jonquim Gui- 
marzes, portuguez, casado o 
morudor no becco Maricá nu- 
mero 8, 

Tendo 
thoras, a vietimn, 
soccorrida, no Posto 
do Assistencia, fol 
no Hospital 
COTPO 


depols de 
Contral 


A policia, tomou 
mento do fuclo, 
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softrido contusão no 


io 1 de SouzaR a, 


internada | 
de Prompto Boe-| 


nheci- 
o | CESPE LLLELOLELDELLDLELILELDDA 


Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 





FOI, E', E SERA! A VAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 





cande moda — LUIZ XV 


tu 
$ 508 Sola pontenda em cro- 


mn acajú e preto, 





503 


branco. 





Laranja, preto, 
branco. De 28 a 32 


De 33 a 38 


ou 30$ 
328 





204 Bcge. De 32 à 38. 
PORTE: 


Sapato +. . .s 
Alpercata . cos 


AV. PASSOS, 120 — RIO 
Tel, 43-4424 
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q % ; se | 


28000 4 
18500 * 


NOTICIAS. 
TADO DO RIO 


EXPOSIÇÃO DE PRODUCTOS 
DO ESTADO 


Installou-se a Commissão Ex- 

ecutiva do Certame que se 1ea- 

lizarã em Petropolis, de 16 & 
Rá de março proximo 

Sob a presidencia do secreta- 
rio da Agricultura, Industria e 
Commercio, installou-se, hon- 
tem, a Commissão Executiva da 
Exposição de Productos do £s-= 
tado do Rio de Janeiro, que 
será levada a effeito, pelo Go- 
verno Fluminense, na cidade de 
Petropolis, de 16 a 24 de março 
entrante, continuando, depois 
da Exposição, a “Feira Perma- 
nenta de Productos do Estado”, 

Compareceram á& reuniio os 
dra, João Moreira da Rocha, 
José Luiz dos Santos, A..Lones 
da Crua, Zorobabel Barreira, 
Creso Braga, Haroldo Lima Ou- 
mara, Menoel Candido da Sil- 
va, Agostinho Lengruber G, A, 
Schmidt Hans Muller Arnaldo 
Moreira, Julião Nogueira, Odi- 
lon Diniz, tendo sido justificada 
a ausencia dos drs, Edyardo Du- 
vivier e Guilherme Welnschenck. 

O grande certame compreen- 
de 7 divisões: 1 — Animaes; II 
-=-Productos de Origem Animal; 
HI — Productos Agricolas; TV 
— “Exposição de Milho"; y — 
Productos de Origem Vegetal; 
VI — Productos Mineares; Vil 
-— Productos de Origem Mineral. 
A divisão do Milho terá a col- 
laboração da' Sociedade Flumi- 
nense de Agricultura que rea- 
lizarã, em junho proximo vin- 
douro, na Capital Fedaral, 

A divisão da Industria Ani- 
mal e a de Productos de Origem 
Animal, terão culdados espe- 
a Porque serão, ao mesmo 

+ UMA exposição prepara- 
torla da VIII Exposição de Ani- 
maes e Productos Derivados, 
que fará o Ministerio da adgri- 
cultura que realizará a 4.v Tix- 
posição de Milho, 

Ficaram assentadas as pro- 
videncias principaes, para uma 
acção collectiva, no sentido de 
assegurar o melhor exito posst- 
vel ao certame, 

Desde logo ficou deliberado 
que qualquer producto do Esta- 
do poderá ser vendido dentro 
da Exposição sem o menor onus 
e independente de licença, 

O regulamento da Exposição 
será publicado em folhetos e no 
“Diario Official”, já tendo stdo 
approvado, por decreto do sr, 
interventor federal, 

O recinto escolhido pelo Go- 
verno do Estado, após prulon- 
gados estudos “in loco”, é v da 
conhecida “Chacara das Ca- 
melias”, em Petropolis, distan- 
do apenas 4 ou 5 minutos do 
centro de Petropolis e situada 
no Bingen, aprasível bairro da 
cidade das hortencias, O Govur- 
no adquiriu essa chacara, ondo 
estão sendo executadas obras 
urgentes, de modo que, a 16 de 
março entronte, impreterivel- 
mente, se inaugure uma Exposi- 
ção completa dos productos ex- 
clusivamente fluminenses, 


NOVO PREFEITO EM BARKA 
DO PIRAHY 

Foi exonerado, a pedido, do 
cargo de prefeito municipal de 
Barra do Plrahy, o engenheiro 
civil Manoel Raposo dos Santos, 
sendo nomeado para substituil- 
o o engenheiro agronomo Paulo 
da Silva Fernandes, 

O dr. Raposo dos Santos fol 
designado pelo Governo do Es- 
tado, por proposta do secreta- 
rio da Viação, para superinten- 
der o posto de Angra dos Reis. 
O INTERVENTOR ERNANI DO 
AMARAL ENVIA CONDOLEN- 

CIAS AOS BISPOS FLU- 

MINENSES 

O governo fluminense ende- 
reçou aos bispos de Nicthervy, 
Campos, Valença e Barra do 
Plrahy o seguinte telegramma: 

“Apresento-vos A vossas Teve- 
rendissimas em meu nome e no 
do governo e povo fluminense 
sincerás condolencias fallecimen- 
to 8.5. Papa Plo XI. — ta.) 
Ermani do Amaral, interventor 
federal,” 

1.060 SACAS DE ASSUCAR 
PARA OS CHILENOS 
Conforme já moticiâmos, o 
governo do Estado do Rio, vem, 
desde o primeiro momento, 
adoptando uma serie de provi- 
dencias no sentido de reunir 
soccorros para as victimas da 

catastrophe do Chile, 

Podemos informar agora ter 
o interventor Ernani do Amaral 
mandodo collocar 1.000 sacas 
de assucar no armazem das Do- 
cas do Lloyd, no Rio, para serem 
embarcadas no “Prudente de 
Moraes", que partirá hoje som 
soccorros aos chilenos. 


O fallecimento de Pio XI 


A 8. Eminencia o cardeal D, 
Sebastião Leme foi enviado, 
por motivo do fallecimento de 
S. Santidnde o Papa Pio RI, o 
telegramma que a seguir trans- 
crevemos: — “Cardeal D. Se- 
bastião Leme — Palacio São 





rJoaquim. Capital. —  Socie- 
[dade Damas de Misericordia 
de Nossa Senhora do Libano 


respeitosamente apresenta V. 
Eminencia condolências pelo 
falecimento do Summo Ponti- 
fice Pio XI. — Adete Adayme 
Achcar, presidente”. 


RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGIUUS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


A E 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 ás 14 e 
14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre, 70- 


9.º and. — Esquina de Mexico 
Tel. ; 22-5330 
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DO ES-| Morreu subitamente 


quando trabalhava. 


Quando trabalhava hontem, 
pela manhã, hn Imprensa Na- 
elonal, o encadernador Anyus- 
to José dn Costa, brasmo, de 
54 annos de edadr, residente 
à vua da Quitanda n, ku, £o 
erdar, fol ntacad> do mal su- 
bito, 

Solicitando os serviços da As- 
tintenclu, esteve tio losal Lita 
ambulancia que nada mais 
poude fazer, porque Augusto 
Já era cadaver, 

Bclentificado do occorrido 
compareçeuy à Impronsa Na- 
clonal o commissario Deocle- 
clano Martins, de dia ao 8º dig= 
trioto policial, que  providen- 
clou u remoção do corpo para 
o necroterio do Instituto Me- 
dico Legal, 


O caminhão da Han- 

sealica atropelou o 

ajudante de moto- 
rista 


O suto-caminhão n, 11.753 
da Companhia Hansertica, di- 
rigido pelo motorista Arnaldo 
Pereira Rocha, hontem, á nol- 
te, na run Barão de Mesquita, 
em frente ro numero 357, co- 
lheu Saturnino Tavares dos 
Santos, de 40 unnos, solteiro, 
ajudante de motorista e mora- 
dor á rua Jovino n, 25, 


A viotima recobey ferimen- 
tos no frontal e escoriações 
generalizadas, pelo que, depois 
do medicado pela Assistencia 
do Posto Contral, retirou-se 
para o domicilto 
.A policia do 19 districto re- 
Eistrou o facto, 








Cancellado o registro de 

15 diplomas de cirur- 

gião-dentista e pharma- 
ceutico 


O Serviço de Publicidade do 
Ministerio da Educação e Sau- 
de pede-nos a publicação do se- 
altos Communicado do D. N. 


“De accórdo com o parecer 
da ão de Inquerito o 
por despachos do gr. director, 
datados de 4 e 8 do corrente, 
foi cancelado o registo de 15 di- 
Plomas de cirurgiio-dentista e 
pharmaceuico, illegalmente ex- 
pedidos pela Faculdade de 
Odontologia e Pharmacia do 
Estado do Rio :de Janeiro, ha- 
vendo tambem sido indeferidos 
sete requerintentos de registo 
de diplomas de cirurgião-den- 
tista, igualmente expedidos, 
contra a lei, pelo mesmo esta- 
pelo camento do ensino 
rior". 


Radio President 
Tropical 


UM RADIO INSUPERAVEL 


a 
REPRESENTANTE : . 


Lasa Tolan.a Porto 


RUA URUGUAVANA N. 145 











Por portaria de 1º do corren= 
te, do sr. ministro interino dns 
Relações Extelores, fol concça- 
dida ao auxillar de Consulado 
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Para inspeccionar os 
serviços federaes de 
saúde no Norte do paiz 


Armando Braga Rub Barbosa, 
licença de 3 mezes, de accôrdo 
com o art, 8º, nº. 1 do Decre- 


to 14.663, de 1º de fevereiro de 
supe- Ps para ser gozada no Bra- 
sil. 





/ E URicoDana 
GARY COOPER IR 
MERLE OBERON r 


Partiu hoje, por via aérea, 
para 'Therezina o dr. João de 
Barros Barreto, director ge- 
ral do Departamento Nacional 
de Baude. A sua viagem, que 
será rapida e se extenderá tam- 

| bem aos Estados do Maranhão, 
Pará, Amazonas, tem por fim 
inspeccionar os serviços fe- 
deraes de saude e 8s obras que 
o Governo Federal está empre- 
endendo e visitar, a convite dos 
respectivos governos, os servi- 
ços estadunes. 


AGENTES OFFICIAES nA 
PROPRIEDADE INDUSTRIA E 
RUA URUGUAYANA N, 87 — 
be ANDAR 

EDIFICO ADRIATICA 

Encarregam-so de contrartar 
8 promover o fornecimento dos 
apparelhos reguladores do tra- 
fogo em vins ferreas, dotados 
dos aperfeiçoamentos privilt- 
Elados pela Patente de Inven- 
ção n, 16.712, da quul “e con- 
cessionaria THE UNION 
SWITCH & SIGNAL COM- 
PANY, 
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MADRID BOMBARDEADA POR 
CINCO AVIÕES NACIONALISTAS 


(Conclusão da 1º, pagina) 
AZANA CONTINUA A MAN- 
TER CONTACTO COM O SR. 

NEGRIN ? 

PARIS, 11 — Nos circulos ap- 
proximados ao presidente a 
Hespauha, sr. Manoel Azann, 
foram feitas as seguintes de- 
clarações: 

“O sr, Azana continva a man- 
ter contacto com o sr, Juan Ne- 
grin o esforça-se por consegiilr 
uma solução honrosa, Se acaso 
o sr. Negrin decidir-se por um 
resistencia inutil em Madrid e 
em Valencia, o presidente então 
se velivrará á vida privada, se- 
guindo para a residencia de uma 
irmã, ne Alta Sabola, e delxan- 
do a responsabilidade dos acon- 
tecimentos ao governo repuoll- 
cano. O presidente não resigna- 
rê em França” — (U, P) 
CERCADOS EM UMA BOLSA 

FRONTEIRA FRANCU-HES- 
PANHOLA, 11 — Noticia-se 
que alguns regimentos vepubll- 
canos das divisões 13 e 18 fo- 
ram cercados em uma bolsa, 
formada pelas Eopor naciona- 
listas, devido ao rep 
desta. 

Durante as ultimas 24 horas, 
segundo informam de Burgos, 
duas esquadrilhas republicanas 
tentaram hombardear Penar- 
roya, mas os nacionalistas fize- 
ram ir no seu encontro os anp- 


ver que os accusados que tém 
responsabilidade, recebam sei=- 
tenças mais severas do que ns 
massas de gente ignorantes, sem 
responsabilidade, politica cara- 
oterisada como verdadeira jus- 
Liçu. 

A morosidade na condemna- 
cão de criminosos é devida no 
facto de que muitos usam uome 
supposto e outros commetteram 
os crimes tóra de Barcelona tor. 
nando necessaria a investigação 
in loco, no sentido da obtenção 
de provas seguras, em, primeitra 
mio. 

A Justiça nacionalista exige 
que pelo meons 3 testemurihás 
provem a criminalidade do at 
cusado. 

O Departamento de Justiça 
nccentuou que as grosselras in- 
venções dos adversarios, como 
“os paseus” ou q “lei de fuga", 
não existem no territoijo na- 
cionalista, de: vez que todas us 
pessõas, qualquer que seja & 


nccusação, são Julgadas com 
justiça, publicimente, 
Além do mais, a unica ex 


do avanço | ecução até a data, que teve lo- 


gar vv campo de La Bota, per- 
to de Montjuich, foi de uma 
pessõa julgada publicamente, 
com extrema justiça, 

Deritre as pessõas recerte- 
mente presas, figuram Javier 
Elola, antigo procurador-geral; 


parelhos de caça, os quaes em |O magistrado Pomaris, secusado 


uma serie de combates abate- 
ram cinco bombardeiros repu- 
blicanos e tres caças. E 

Valencia não transmittiu in- 
formações de caracter militar 
nas ultimas 24 horas, (U. P.) 

AGUARDAM FERMISSÃO 

PARA REGRESSAREM 
A! HESPANHA 

LE PERTHUS, 11 — Alguns 
ex-soldados republicanos e nu- 
merosos civis aguardam em Le 


de conceder “perdões” aos 
presos, para que elles pudessem 
ser entregues aos bandos du 
F. A. I. (Federação Anar- 
chista Iberica), afim de serem 
executados; e o capitão Azuar, 
que presidiu o tribunal revolu- 
cionario da Merinha em Ma- 
Inga. 

A Justiça Militar confirmou 
à sentença lavrada contra Dar- 
rio Beros, resultante do prl- 


Perthus a necessaria permissão | meiro julgamento realizado em 


para regressar à Hespanha, pre- 
ferindo-a ao campo de concen- 
tração em que se acham inter- 
nados, 

Hontem à tarde, um gru 
de carabineiros caminhou part 
a fronteira afim de entrar mu 
Catalunha, mas fol-lhes dito que 
esperassem, porque somente ho- 
je o poderão fazer. — (U. P.) 


Barcelona desde 
nacionalista - 

Outra prisão recente foi a do 
capitão Jayme Garcia del Valle, 
ex-commandante do cruzador 
“Jayme Primeiro”. 

Todos os accusados, uma vez 
concluida a. documentação serão 
puscamênio Julgados, — (0, 
P 


a occupação 


3.000 PRISIONEIROS NACIO- | À GUERRA CONTINUARA' 


NALISTAS 
LE PERTHUUS, 11 — Tres 
mil prisioneiros nacionalistas 


que os republicanos escoltaram 
até à França, durante a retira- 
da. atravessaram hontem esta 
localidade, em caminho de pon- 
to onde seriam entregues ás au- 
toridades franquistas. 

A maioria daquelles prisionei- 
ros err integrada por jovens 
camponezes da Andaluzia e das 
Canarlas. 


O contingente assemelhava-se entam 
a um bando de indios selvagens | aBora, 
da America do Sul, de vez que tos — Almeria, 


DENTRO DE UMA SEMANA 

PERPIGNAN, 11 — Após 
conversações com circulos hes- 
panhõóes merecedores de credi- 
to, o correspondente da United 
Press chegou á conclusão de 
que, na frente central, a guerria 
coutinuará dentro de uma £e- 
mana ou dez dias, mes o col- 
Inpso da vesistencia, a julgar 


pelas condiões reveladas, será 
uma questão de tempo, 
Os observadores locnes soil- 


que o governo dispõe 
sómente de quatro por- 
Valencia, - All- 


todos os homens se achavam | cante e Carthagena. 


de barba cerrada, longa cabel- 
leira, e com as vestes em tiras. 

O seu physico demonstrava 
que durante muitos mezes fo- 
ram mal alimentados. Muitos 
delles acham-se atacados de 
molestias cutaneas. 


As industrias belicas acnam- 
se concentradas em Alicante e 
os. depositos de munições em 
Cathagena e Saguunto. 

Aquelles pontos, segundo se 
noticia, serão submetidos nos 
preximos dias a inteusos vom- 


Quando o contingente passou garcdeius que se repetirão cum 


no local em que se encontrava 
o correspondente da United 


Press, um dos infelizes per- 
guntou: “Para onde vamos 
agora ?” 

responderam” 

casa!” Ao que parece, 
duas palavras, que para um 
prisioneiro sempre significam 


melhor sorte, os fez esquecer a 
miseria em que viveram du- 
rante tanto tempo, 

Em Le Boulou, o correspon- 
dente da United Press ouviu 
alguns soldados 


nidades caminharam 14l ral Fiqneo, soube-se que 
nd Os homens:|e Duda chefes militares expil- 


dias sem repouso. 
pensavam somente em comer e 
em descançar. 

Elles não sabem hoje o que 
vão fazer, Certamente não de- 
sejam ir para a zona central 
continuar a guerra. A maioria 
delles anseia por regressar 80 
lar e alguns receiam ser alvo 
de represalias dos nacionalistas. 

Elles dizem: “Queremos 50- 
mente regressar & a pelo s 

j r em 2. — CRE. 
a PAR TAMENTO DA 

JUSTIÇA MILITAR DES- 

MENTIU OS INFORMES 

DAS PRISÕES E EX- 


BARCELONA, 11 — O De- 
partamento de Justiça Militar, 
installado no Palacio da Jus- 
tia, desmetiu à United Press 
os informes segundo os quees 
tem sido feitas prisões e €X- 
ecuções em massa - : 

De facto, desde a occupação 
da cidade pelas tropas nacio- 
nelistas, 
uma execução, e essa mesma 
hontem. ! 

Dos 5.305 milicianos que noqui 
se acham como prisioneiros, SO 
1.131 foram classificados e & 
maiorla delles posta em liber- 
dade. 

Estão sendo investigados OS 
cnsos de 310 civis, inclusive de 
muitos contra quem foram for- 
muladas pequenas queixas, como 
furto de apparelhos de radio. 

O Departamento de Justiça 
Militar acha-se sob a chefia de 
um major do Exercito, cujo 
total de auxiliares eleva-se à 
200. 

Muito embóra se calcule que 
em Barcelona 20.000 pessõas 
tenham praticados actos crimi- 
nosos, os habitantes demons- 
traram até agora a malor rê- 
lutancia em formular acousa- 


cões de natureza erimitial, li-: 


mitando-se a pequenas queixas 
contra os que praticaram [UT- 
tos. 

Esta relutancia é attribuida 
às experiencias anteriores, Quan - 
co » amnistia poz em liberda- 
de muitos presos, prematuta- 
mente, causando serios aborre- 
cimentos aos informantes das 
autoridades- 


A United Press tambem foi 


intormada de que a orientação | 


da Justiça Militar consiste em 


Os seus camaradas | ra! Miaja, poderá 
em côro: “Para | compelido a assignar a paz de- 
estas | pois da conferencia que deverá 


enervante frequencia, 
bloqueio franquista 
mais rigoroso. 
Noticiu-se ainda que o gele- 
vir q ser | 


pois o 
tornou-se 


ter nos proximos dias com us 
cominancdantes das guarniíres 
de Ailncete e outros pontos 0a 
repito meridional. 

uíuio embóra tenha sido des- 
muntício que. aquelle general 
tuve qunesquer relações dire- 


republicanos | ctas com os agentes do gene- 


elle 


| carão ao sr. Negrin qual a exa- 


| 


sómente Se verificou iem Zurich, informa que o mi- 


1 


| foi 





ctu situução no que concerne & 
capacidade de resistencia, Jspe- 
ciumento em vista do bloqueio 
muvílimo que impede o recebi- 
mento de material bellico e vi- 
veres, cv em seguida o aconse- 
lharão & tentar obter do gene- 
rali Franco as melhores condi- 
ções para a. capitulação, por 
intermedio da França e da Grã 
Bretanha. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Fevereiro de 1939 











O Espantoso Pro- 
gresso da Cidade 


Puucus cidades no munto têm 
progredido tanto, mestes ultl= 
mos annos, como a nossa cu- 
pital, Gopacabana, que ha MW 
annos atrás outra coisa não er 
senão um vasto areal, coberto 
de pitanguciras, transformou- 
se de 1) unnos para cá numa 
das mais ricas pralas de banho 
do mundo, com os seus mil e 
um earranha-céos, alguns com 
cerca de 00 appurtamentos, 
tendo, sobretudo, vida propria, 
optimos hoteis, casinos, restau- 
| vontes, dancings, bars, confei- 
-tarlas, casas de espectaculos de 
1" ordem e um cem numero de 
coisas só vistas nas mais ande- 
antndas cidades do mundo. Ipa- 
nema, outro bairro abandona- 
do, assim como Leblon, segui- 
rum o mesmo exemplo de (o- 
pacabana, e os terrenos que ali 
custavam a bagatella de 10 ou 
I5 contos de réis, valem hoje, 
dinheiro A vista, 150, 200. 00. 
ser - alé mais de 50 contos de 
réis 


E' um exemplo frizante do 
quanto cresce e se desenvolve a 
mietropole. 

Na llha do Governador, & 5 
miuutos somente da Avenida 
Rio Branco, esti se formando o 
melhor bairro du cidade, ao la- 
do de Jindas e magnificas pralas 









QUINA PETROLEO 


ORIENTAL 


Fixa o penteado, do vida aos cabe 
los, evitando o embranquecimento 
prematuro. Extinguea caspa e com. 
« bate todos os parasitas capilares. 


de banho, e ali os terrenos aiu- 
da poderão ser adquiridos, em 
prestações  meusaes, a longo 
prazo, sem Juros, desde 6 con- 
tos de réis! Esses terrenos, den- 
tro de ulguns annos, após a 
construcção da poute ligando u 
Ilha no Continente, passarão a 
valer tanto quanto os terrenos 
de Copacabana, Ipanema e Le- 
blon! 

Um terreno de 6 contos pas- 
sará a valer 100 contos de réis! 
Esses terrenos poderão ser ad- 
quiridos à empresa JARDIM 
GUANABARA, com séde à Ave- 
nida Rlo Branco n, 138, 1º an- 
dar, nesta capital, que tem o 
seu memorial e documentos de- 
vidamente legalizados, com tl- 
tulos de mais de 30 annos, re- 
gistados sob n, 14, livro 8, fis, 
31, no 7º Officio Geral de Im- 
moveis, conforme determina o 
decreto-lei nm. 58, não pairando, 
portano, nenhuma duvida a res- 
peito de tão conhecida quão 
acreditada empresa, 

Os interessados, que deseja- 
rem formar um peculio para o 
dia de amanhã, não deverão 
perder tempo e deverão dirl- 
glr-se nos escriplorios do dar- 
dim Guanabara, à Av. No Bran- 
co 138, 1º andar, onde tudo 
lhes serão facilitado, sem com- 
promisso de compra, 


PERFUME RIVIERA 





- Wstribuidoros PERFUMARIA LOPES, Rio - S, Paulo 


RO OSWALDO 


(Conclusão da 1º. pagina) 
estimaram-no eslre 25 e co. 
40.000,000 «e dollares, suflici- 
ento para causar uma melhoria 
sem precedente no Intercambio 
Estados Unidos-Brasil, nos dois 
sentidos. 

Os mesmos circulos informam 
que os funcclonarios dos Ecta- 
dos Unidos estão ernsiderando 
tambem a elaboração de mm 
programma em  collaboração 
com os interesses commerciass, 
tendente a fazer com que Zer- 
tas mercadorias importadas pe- 
los Estados Unidos, de outros 
paizes, passem aq ser recebidas 
da Brasil, o que constitue um 
sforço para facilitar o desen- 
volvimento de novas industrias 
e fazer renascer outras antigas, 
como a da horracha, — (U, P) 
UMA UNIÃO COMMERCIAL 
NORTE-AMERICANA VISITA- 

R*' O BRASIL 

WASHINGTON, 11 — Os «ilr- 
culos financeiros locaes consi- 
dera possivel que, após o te- 
gresso do sr, Oswaldo Aranha, 
os Estados Unidos enviem no 
Brasil uma missão commercial 
integrada por homens de ne- 
gocio dos mais conhecidos, alt= 
centuando que o Japão, ha al- 
guns annos, tomou tal providen- 
cia, e que em poucos annos o 
commercio com o Brasil nu- 
ementou de 30.000 a 500 MIO 
contos, annunimente, cilra 
actual. 

O clianceller braslleiro. ougl- 
do pela United Press, mais uma 
vez, declarou que as convarsa- 
ções com o sr. Sumner Welles 
não passaram de uma troca de 
impressões gernes acerca de pro- 
hlemas de interesse para es 
dois paizes, — (U. P) 

UMA CONFERENCIA NO DE- 
PARTAMENTO DO THE- 
SOURO 
WASHINGTON. 11 — O 


Er. 


Essa conferencia, ao que se | Cswaldo Aranha Iniciçu ás 1 


diz, tol marcada pata hoje à 
nolte, de sorte que qualquer de- 
cisão deverá ser tomado den- 
tro de alguns dias. 

Não se espera que exceda de 
dez dias o tempo pera comple- 
tar as condições da rendição. 
O GOVERNO SUISSO  DECI- 
DIU, EM PRINCIPIO, RECO- 

NHECER O GOVERNO DE 


FRANCO 
LONDRES, 11 — O correspon- 
dente da “Exchange Telegraph” 


nistro da Hespanha republica- 
na em Berna, st. Fabra Rivas, 
convidado a | comparecer, 
hontem, ao Ministerio das Re- 
lações Exteriores, para ser in- 
formado de qmg O governo asuis- 
so decidiu em princípio Treco- 
nhecer o governo do general 
Franco, 

Fol declarado tambem no di- 
plomata hespanhol, que a de- 
cisão do governo foi tomada 
avés uma consulta no da Hol- 
landa, & «qual respondeu que 
assumiria uma attitude identi- 
ca em relação & Burgos. 

Soube-se, accrescenta o cor- 
respondente, que n resolução 
formal será: tomada na proxi- 
ma reunião do gablnele helve- 
tico, terça-felra, — (AFP); 
VINTE E CINCO POR: CENTO 
DO CLERO FICOU OCCULTO 
DURANTE A GUERRA NO AR- 

CEBISPADO 

BARCELONA, 11 -— Falando 
à United Press, o avchivista do 
Arcebispado desta cidade decla- 
vou que cerça de vinte e cinco 
por cento do clero ficou vccul- 
to aqui durante toda a guerra 
e que alguns padres escaparam 
a pé através dos Pyrinneus. 

Declnrou ainda uão haver a 
menor duvida de que o arechis- 
po de. Barcelona, monsenhor 
Manuel Truta, toi assassinado 
em dezembro de 193%. — (U. P.). 
















horas uma conferencia no Da- 
partamento do 'Thesouro com os 
srs, SBumner Welles e Morgen- 
thau, com a presença de varios 
terbniras e ronsultores. (U. P) 

EFMMIGRACAO MODERADA 

WASHINGTON. 11 — Entre 
os assumptos debatidos velnti- 
vamente às relações entre a 
Brasil e os Estados Unidos, fi- 
gura a possibilidade para aquel- 
la nação de absorver uma Im- 
migração moderada dos Estados 
inidos e particularmente traba- 
lhadores das classes meédins. 

A impressão gernl aqui. é 
que o Brasil poderia com pro- 
velto absorver alguns desem- 
pregados norte-americanas, mas 
esta questão até agora não foi 
ventilada officinlmeute, nem 
constituiu objecto para um pla- 
no definitivo, embora ella já te- 
nha sido ventilada, ao que cons- 
ta, particulaymente, como uma 
hypothese possivel. 

Outro assumpto discutido é 
o fornecimento de auxilio te- 
chnico ao Brasil para obras pu- 
blicas. segundo as recommen- 
dações feitas pelo relatorio  in- 
tordepartamental dos Estados 
Unidos, para a: cooperação com 
a America Latina. 

A pedido da Cnsa Branca, o 
Congresso empreendeu ,a revl- 
são dos regulamentos relativos 


geiras de peritos technicos, e 
existem Tn40es para acreditar 
que serão examinadas as possi- 
bilidades neste terreno. — (U. 
Pj). 


A VISITA DO SR, OSWALDO 
ARANHA 
NOVA YORK, 11 — A im» 


algumas columas é visita do 
sr. Oswaldo Aranha, 


O “wall Street Journal”, em 


| 
| 
| 


ARANHA EM WASHINGTON 


artigo de duas columnas enci- 
mado pelo titulo “A visita de 
Aranhe é encarada como pro- 
clamando mais“ intimos laços 
entro os Estados Unidos e a 
America Latina", diz que a pre- 
visão segundo a qual o Brasil 
podo obter aqui; por empres!l- 
mo, fundos addicionaes, é ln- 
seada em duas considerações, a 
saber: ; 

1) — Acredita-se que uma ne- 
gativa peremptoria de prestar 
mais guxilio flfanceiro aos pal- 
zer latino-americanos não 
qualquer bem nos portadores de 
titulos atrazados, e poderia so- 
mente resultar em uma pro- 
gressão dos lInços economicos 
com qualquer outro sector. 

2) — Acredita-se que os cre- 
ditos 2 prazo medio ligaram al- 
rectamento as; transacções com- 
mercines dos exportadores dos 
Estedos Unidos. de ha muito 
desejosos dse melhorar a nel's- 
pectiva «de nccordo quanto a an- 
terlores obrigações. 

Diz mais que entre os circulos 
officines de Washington existe 
certa differença de opinião no 
quo concerne n “até que ponto 
as considerações polltiaas uo- 
derão exercer influencia sobre 
o ponto de vista economico em 


certos circulos, os Inços politicos. 


com a America Latina são col- 
lecados em primeiro plano, so 
passo que em outros existe uma 
tendencia clara de deixar que 
os factos economicos dominem 
n influencias politicas. (U, P,) 

NOVA YORK, 11 — Em cdi- 
torial sob o titulo “Os bons 
amigos brasileiros”, o “New 
York Times” commenta a visl- 
ta do sr. Oswaldo Aranha, ex- 
pressando a esperança de «ue 
ns conversações entre o clan- 
celler brasileiro e o sr, Cordell 
Hull, seu collega norte-amer:- 
cano, venham a ser “provoito- 
sos, attendendo a que são cor- 
diaes", 

Mais adeante diz que a visita 
(do ministro das Relnções Ex- 
terlores do Drnsil em missão es- 
peciul para discutir com o pre- 
sidente Roosevelt interesses 
communs ao Brasil c nos Esta- 
dos Unidos, recordará a muitos 
que o sr. Oswaldo Aranha ful 
embaixador do Brasil em Was- 
hington, 


Que o srt. Aranha exerceu 
suis funcções com distincção e 
deixou muity gratas recorda- 
ÇÕES pessoncs, 

Que a amizade americana 
pelo Brasil é tradicional, e que 
os brasileiros não esquecem 
que os Estados Unidos forum 
os primeiros a reconhecer o 
seu governo, e este o primeiro 
a approvar a mensagem. em que 
o presidente Monroe annúnciou 
u “doutrina” que tem o st 
nome. 

Accrescenta que & visita do 
sr. Aranha lembra aos umericu= 
nos “outro distincto embaixa- 
dor brasileiro, Joaquim Nabiu- 
co, que foi grande amigo de 
Elihu Root e util a este na con- 
quista de amigos entre as em- 
baixadas latino-americunas, e 
como Root foi o primeiro se- 
cretario de Estado a visitar a 
America Latina, o seu nunc 
serviu de symbolo às visitas 


no envio para nações esttan- | de alguns dos seus successores 


(e a' conferencins e congressos 
[o que os representantes «jus 


A IMPRENSA FINANCEIRA E | Dôr, Gripe e Resfriados ? 


prensa financeira dedicou noje 


republicas do Norte e Sul se 
encontraram”. — (U, P) 
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A “Ala dasJardineiras” 


REALIZADA A MONUMENTAL FEIJOADA “D. K.” EM HOMENAGEM 
AO “CONDE” JOÃO CANALLI 





Conforme. fôra largamente 
annunciado, realizou-se hontem, | 
com a maxima animação, a vs- 
tupenda feijoada, homenagem | 
da querida e “ahafadora” “Ala 
das Jardineiras”. so não menos 
estimado e sympnthico “follão” 
“conde” João Canal, um dos 
“manda-chuva” móres da Cia. | 
Hanseatica. | 

Marcada para às 15 horas. | 
ninda hem não havia chegado | 
ns 14 e já n “terrarse” do pa- 
lacete da rua Ubaldino do Ama- 
rala. Jocal escolhido para na far- 
xa “real”, “gemia” de gen 
te. todos empenhados em ho- 
menngenr q figura attraente do 
“generalissimo" da Hanscatica, 
cida cual mnis desejoso de me- 
lhor “avançar” na “gororoba”, 
“servindo”. assim. ao querido 
“marechal em chefe” da “Me- 
lhor Cerveja do Brasil” no jus- 
to dizer de innumeras “espol- 
jas* humanas, 

E foí assim que, à hora apra- 
zada, o recinto escolhido para 
a -esplendida feijoada, typo 
“D. K.”. não cabia mais “nem 
uma ecenbeça de alfinete”, ten- 
do “mais gente que povo”. sen- 
do a festa iniciada sob a “pre- 
sidencla” do “cande” homena- 
geado, o qual. querendo corres- 
ponder ainda mais à sympithia 


Um népecio do “negocio” 


ras”, foz 
o “ngape” 
fas da já 
K.”, de 
tica, 

E atsim, debaixo da mulor 
nleígtn, cerréu a festa por uns 
hons capáços de hora, tendn 
inlado néssa occaslão varios 
dos presentes, todos nondo em 
muior evidencia a pessóa do 
homenagendo, hem como tecan- 
do os mails rpsgndos elogios au 
sahor. esplendido da cerveja 
“D, K.º, “continuvadora das 
honrosas tradições dos produ- 
etos “cervejorios” «n Hansda- 
tica". como aftlfmou um dos 
“talelros”. , 

Commovido, dennte da prova 
de sympnthia recebida, o “con- 
de! “João Canall. o estimado 
fornecedor da Hansealica, dis- 
se da sua admiração por todos 
da “Ala da Jardineira"; moti- 
vo porque pnra elles havia lo- 
vado o presente da “DK”, 
salorosa cerveja sabidamente 
esplendida e preferida, portndo- 
ra até de «qualidades medici- 
naes, comp fonlco e apperitivo. 

Ao despedir-se, o homenagea- 
do foi snudado aindo pela tur- 
ma constituida de Aracy. Nair, 
Violeta, Orlantina, Annita, gra- 


questão de “regar” 
com muitas garr- 
famosa Cerveja “D, 
fabricação da Hansea- 


| 


] 


gueragg. calorosos vivas a “D, 
RK.º, a ultra-gostosa - carvejn 
com que a Hansentica prescu- 
teu mus vma vez a Sua «que- 
rida freguezin. 





Os que acertam na 
Loieria Federal 


O bilhete mn, 18,049 da Lote- 
viu Federnl, prembitdo con 201] 
contón de réis na extracção do 
dia 11 de janetro, fo! vendido 
em São Paulo polu amencia "A 
Proterida” e paxo nor. noguli- 
tas: Nau Beecker, rum do Ouvl= 
dor nm. hj Josef Selimetder, eott- 
tndor crua Bdunido Lobo mo, ds 
Rlecio Clin empregado ne 
contneredo, mg Parullieo Crulquist= 
vães mo Mb Mormut Melos un 
Uttar rumo Porórós no SR7 Gul= 
Maerneo HLCCarvalho run Gomus 
Cnvdino no S224 pedro de Oll- 
velrno Comenpos, cus necauayo tm, 
72, 

O bilhoto mn, 4124, premindo 
com ROM contos do róls na ex- 
tracção do din 28 de Janelro, 
fot vendido qm São Paulo, tam- 
bem pola ngoneinA Proforidar 
e pago nos seguintes! Murho 
Porreira Andrade, guardn da 
Radio-Palrulha; Pedro  Mucti- 
nes, rua Bento Vieira mn, dum 


ciosus integrantes da “Ala da5 | Amim Thomé, rva Santa Ephi- 
da distincta “Ala das Jnrdinei- | ED GAS 


urdinciras”, que novamente cr- 











Terrenos. 


E PREDIOS 


A" PRESTAÇÕES MENSAFS 


MUDA DA THIUCA 
MARIA DA GRAÇA — Imformações com Sr, Mario, à 
Rua Domingos de Magalhães, 51, — Phone 29-4655, 
BAIRROS FREI MIGUEL E PIRAQUAKA no Realen- 
go — Informações com Sr. Vaz á Rua Dr. Lessa, 146. 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 








gonia n. 648: Max Thomas, rum 
Monte Alegre no 12% Indo tiue- 
dae Cirduso, rum Alves Ribeiro 
W, 22h; Alfredo Mesquita, em- 
presa ado Tighto run Paeuary 


He isgo dou Rodrigues, run 
Emneisoeno Biribã no 117; Santo 
Menrettlo praca do Liberdade mn. 
Ve nl de Almeida, aventóu 
Paulistn om nS. Manoel Pereira 
Covent, cum do Carmo n, Gus 
Vicente Chulada,s mecúnden, ruá 
A porihodle ro TUM, Jomefm Moro: 
no, vm Tenente Gurela Leme 
Ho Ss 


O bilhete: n, 1 817 premindo 
cum SOM cetibemoae rébs ty ux= 
tracção do din Ir de fevereiro, 
foi vendido cmi Sião Paulo, quilos 
nzontes Antunes Abreu & Ol, 
e pneo q Amtonto Paulino, mus 
toristi, rosldente à rua Belém 
Do JUL, 
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ne Nova Technica de Prepa- 


O governo 
centemente, 


Assignou, Te. 
um decreto-lei per- 
mittindo . aos pensionistas do 
montepio civil, habilitados na 
vigencia dos decretos 942-A, de 
31 de outubro de 1890 a 22.414, de 
30 de janeiro de 1933, a accumula- 
ção de pensões de qualquer origem 
até o limite de seiscentos mil réis 
mensnes. 

Por essa occasião, esta folha 
teve opportunidade de applaudir o 
acto do presidente da Republica, 
por ser justo e humano. Evidente- 
mente, se a pensão visa o amparo 
da familia, ella deve corresponder 
ao minimo das necessidades para 
uma existencia digna. A verdade 
é que, para a situação de vida 
actual, seria para desejar que o 
valor dessa pensão fosse maior. 
Razões imperiosas, entretanto, não 
permittem que assim seja. Digse- 
mos no nosso commentario:; “Nun- 
ca se poderia admittir, porém, que 
a lei de accumulações abrangesse 
o assumpto, criando difficuldades 
áquelles que mais necessitam, co- 
mo são as viuvas e og filhos méno- 


res. A pensão, em ultima analyse, . 


é apenas a devolução á familia das 
importancias pagas em vida pelo 
seu chefe. 
Mo x 

Ha, porém, no assumpto, al- 
guns aspectos a fixar ainda. Por 
exemplo: em solução á consulta do 
Asylo dos Invalidos da Patria so» 
bre a suspensão ou não do paga- 
mento de saldo e percentagem a 
um cabo reformado e asylado, que 
foi aposentado no logar de serven- 
te braçal do 8. O. T. E., foi de- 
clarado que, conforme dispõe o 
artigo unico do decreto n. 20.768, 
de 10 de dezembro, combinado com 
o artigo 1º, do n. 19.949, de 2 de 
maio, ambos de 1931, e uma vez 
que as vantagens da reforma não 
excedam de duzentos mil réis, o 


TOPICOS 


AMERICA E OS 
PERIGOS EXTERNOS 
embaixador Oswaldo Aranha, falam 
do à imprensa de Washington, pyes- 
tou: declarações: que se revestem ds 
uma grande importancin. O chanceller bra- 
sileiro fixou, de maneira clara, o panoranin 
do mundo contemporaneo e a posição que 
a America deverá assumir deante dos acon- 
tecimentos de que será thentro o solo do 
Velho Mundo, 

Falou o sr, Oswallo Aranha no receio 
de uma “guerra civil internacional”, As 
previsões, infelizmente, deixam que se po- 
tenteie a possibilidade dessa hecntomho. 
Quem observa, com serena imparcialidade, 
a marcha dos ncontecimentos políticos do 
nosso pinneta, não poderá deixar de ser pes- 
simista. Não ha povo contente na Europa 
Os governos de oppressão que estrangulnin 
as liberdades, que perseguem os adversarios 
implacavelmente, que desencadeam o odio 
de raças, sem nenhum respeito à dignidade 
humana, estão cavando a ruina universal, 
Preparando o advento de uma época sinistra 
de reacções inevitaveis. Deante dessa amea- 
cu, disse o chanceller do Brasil, as Americas 
precisam permanecer unidas fraternal- 
mente. ) 

A politica da união americana se vem 
realizando nesse sentido, já no preparo de 
uma defesa continental contra possiveis 
eventualidades revolucionarias que devemos 
evitar nos contaminem. 


O sr. Oswaldo Aranha tem a opinião de 
mue a guerra futura será uma guerra ds 
ideologias. De facto, purece afastada, em 
parte, a antiga causa dos interesses eco- 





nomicos como factor de nova carnificina. . 


A Europa hoje se debate no terreno das 
ideologias. A democracia ameaçada proce 
resistir. De um lado o communismo, de ou» 
tro Indó o fascismo, E estes dois tambem 
em luta permanente pelo predomínio da 
mundo. Não é facil prever o desfecho de 
uma luta dessa ordem. Mas tudo. indica que 
ella será uma guerra de extermínio, uma 
catastropho que deixará sulcos profundos no 
leito dn historia e ficará marcada pelo es- 
tvema das maiores monstruosidades, Affip= 
mou, então, o sr. Oswaldo Aranha a po- 
sição do Brasil, Este só tomará parte numa 
luta em defesa do continente e sem assu- 
mir nenhuma obrigação perante nenhuma 
nação européa, 


Essa é & directriz do Brasil e de todo 
o continente americano. Defesa coligotiva 
importa na defesa de cada um. O Brasi] “as= 
sumirá, como até aqui, a sua politica tra- 
dicional: mada de aliança com a Europa, 
nem com a Ásia, O nosso paiz não precisa 
de ulllança com qualquer paiz curopeu, O 
nosso sangue, a nossa vida, o nosso espíciLo, 
os nossos interesses estão cejul, na America 
pela qual seremos intransicontes quando se 
tratar da minima ameaçiws” sua soberania,” 

Um dos topicos mais interessantes «lu 
entrevista do chanceller Oswaldo Aranha + 
nquelle em que o nosso eminente jpatriciu 
se refere à situúção dos allemães no Brasil, 
Estes são velhos amigos nossos e metaue 
delles é composta de entholicos que qrêvm 
em Deus e respeitam a hierarchia romana. 
Nada devemos temer delles e o famoso pro- 
blema «dns minorins não pode, mem deve 
existir em nosso priz, A colonização estran- 
gelra no Brasil Leve to) orientação que o cos 
lono hoje é um brasileiro. Quer trabalhne, 
viver do que ganha, amando e respeitanilo 
a sua segunda patria, sem preoceupações ce 
criar complicações políticas. Isso, enlretan- 
to, não impede que O nosso governo redoble 
de vigilancia, no sentido de evitar que clo- 








a 


referido asylado póde accumu- 
lal-as com as da aposentadoria. 

Este despacho foi publicado 
no Boletim do Exercito n. 48. 
Ora, apesar dessa disposição e de 
outras, existem na Prefeitura des- 
ta capital, homens maiores de ses- 
senta annos que, por perceberem 
trezentos e cincoenta mil réis men- 
snes como simples trabalhadores, 
perderam as pequenas pensões que 
tinham como praças reformadas 
do Exercito, Marinha, Bombeiros, 
Policia e como serventes da Dire- 
otoria de Aguas e dos Correios e 
Telegraphos. Essas pensões eram 
insignificantissimas e variavam de 
quarenta e cinco a duzentos mil 
réis. 

E" evidente, é claro, que estes 
homens não poderiam viver com 
essas pensões. Nada mais humano 
e mais justo que elles procurassem 
um meio de, honestamente, 
nhar mais alguma coisa prra 
uma existencia digna. 


Bã- 
ter 


Mods 


Acreditamos que o sr. Getu- 
ho Vargas não conheça esses fa- 
otos, que não esteja ao par dessas 
injustiças. E' claro que a lei de 
accumulações, com o seu objectivo 
moralizador, não foi feita para le- 
var o desespero e a miseria aos la- 
res humildes, quando a propria 
Constituição de 10 de novembro 
colloca a familia sob a protecção 
do Estado. O assumpto merece a 
attenção do chefe do governo, cujo 
espirito de justiça tantas e tantas 
vezes se tem manifestado, em actos 
que mereceram os mais franca e 
calorosos applausos da opinião pu- 
blica. O sr. Getulio Vargas, corta- 
mente, receberá com sympathia a 
causa que collocamos sob o seu am- 
paro e cuja solução humana virá 
Asa lota centenas de familias po- 

res, 


mentos indescjuveis e perniciosos procurem 
destruir essc ambiente de ordem e de paz 
que existe em nosso territorio. x 

Em summa: a America não deve temer 
Perigos internos e sim estar promptu para 
repellir os perigos externos 
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O PROGRESSO 
DO COOPERATIVISMO 
UANDO assumiu o governo do seu 
Estado, o interventor Agamemnou 
Magalhães desenvolveu uma Inrga 
campanha em favor do cooperativismo Na 
sua actividade diaria de jornalista escreveu 
diversos artigos que tiveram a mais larga 
divulgação, travou polemicas, respondeu coti= 
sultas, aceitou e explicou cahtroversias ta- 
zendo, assim, do cooperativismo, à mais uti! 
e mais interessante propaganda de que ja 
tivemos exemplo no Brasil, 

Depois, como chete de governo, deu 
todo apoio objectivo, directo e immediato 
ao cooperativismo em Pernambuco. A sug 
Secretaria da Agricultura, como à da Fa- 
zenda praticaram planos «e incentivo à 
criação de cooperativas em todo o interior 
do Estado. 

O resultado dessa campanha divecta- 
mente levada a effcilo pelo governo já poce 
nHora, um anno depois, ser perfeitamente 
observado. Necente divulgação de dados &n- 
forma que o numero de cooperativas, de- 
pois do interesse tomado pelo interventor, 
nugmentou, no Estado, de vinte para cento 
e tantas. O capital das mesmas subiu de 
cento e poucos contos para mil e tantos e q 
capital em movimento tomou, tambem, it 
grande vulto ascendendo a dezenas de mil 
contos quando, em fins de 1937, não attin- 
Ela-a mais de mil. ( 

Hoje, com um anno de governo ohic- 
ctivo,. Pernambuco conta com um appare- 
lhamento cooperativistn excellente: que vem 
dando, pura os pequenos agricultores, ns 
malores benefícios e os melhores resultu- 
dos para a economia do Estulo. Pode-se 
dizer que o cooperativismo na unidade nrt- 
destina tem a mesma edade do governo do 
seu interventor, 

Este desenvolvimento observado apenas 
em um anno nada representa, entretanto, 
deante dus possibilidades com que-Pernam- 
huco conta para desenvolver em todo o sem 
territorio n crinção de: cooperativas. A pro- 
pagânda levada a effeito directamente pelo 
sr. Agamemnon Mugalhães serviu para criar 
em todos os productores uma mentalidade 
frantumente cooperativista que está agtudo 
agora como um grande elemento moderno 
de progresso economico, E n integração do 
governo de Pernambuco com q seu povo é 
tão completa que as iniclativas individunes, 
nesse particular, se entrelaçam tio bem com 
as medidas governamentaes que, no fim, não 
se pode saber bem onde terminam umas e 
começam us outras. Tudo é pelo progresso 
do Estudo. 





BAIRROS 
E SUBÚRBIOS 

ENEFICIAR os bairros e os subur- 
B bios do Rio poderia constituir O 

programma completo de uma gestão 
da Prefeitura do Districto. Pelos bairtos e 
pelos suburbios é que a cidude se elastevo, 
é que a cidade se ndeanta, São ruas novas 
que apparecem, edificações em grande es- 
tilo, predios de apartamento que vão sur- 
gindo nos hairros. Nos subuvhios são pe- 
queninos aldeiamentos que se transformam 
em perimetro suburhano, sítios que sc lo- 
telum transformando-se em villas de vesi- 
dencia, é o capim que desapparece cedenuio 
logar uos pequeninos e modestos centros de 
Iibitução. Nas esquinas o botequim simples, 
o arinZei no contro cla rua, O açougue, 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Fevereiro de 1939 ' 
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EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 








ração de Ambiencias 


& technica da divulgação de Ídéns al- 
cançou nestes ultimos vinte unnos a um 
desenvolvimento immenso em razio das 
modificações profundas que attinglu u or- 
ganização do poder publico em varios puízex, 

A politica, peln necessidade de [nzor 
com que fossem fixadas pelo espirito pu- 
hlico novas opiniões, provocou portunto 
uma revolução total nos methodos, seguidos 
até então, 

Precisamente nos paízes que mudaram 
seus systemmas de governo pura outras tar= 
mulas é que se iniciou e sc desenvolveu no 
ponto maximo a nova technica da vulga- 
rização Ideologiva, 

A Italia, a Allemanha e a Russia, como 
tolos observam, occupam as linhas de frente 
nesse movimento, 

E' curioso todavia observar-se «onin 
nesses mesmos palzes q acção desenvolvida 
apresenta nuances totulmente diversas, 

A alla age energicimente dentro «de 
suas frontelrus e não derltca nttenção mals 
ponderavel à expansão externa de sua Ideo- 
logia, 

Do que pude notar na visita que flz 1e- 


* centemente ao glorioso palz mediterranoo, 


conclui que do sector externo o que Rom 
deseja particularmente são us correntes tu- 
risticas. 


Nisso ella desenvolve uma neção tão In- 
tensa quanto a França e Allemanha, 

»" claro que sendo um palz muito malas 
bello do que ambos e possuindo, além do 
Vnticano, varios museus superiores nos «e 
qualquer outra mação, a Italia consegue al- 
trair maior numero de visitantes, 

Suas estatisticas nccusam ceren de quin- 
ze milhões de turistas annunimente, o que 
representa mails de trinta bilhões de liras 
injectndos na sun economia, 

Traduzindo essas liras em mil réis, paru 
que melhor se possa avalinr o que é o tu- 
rismo para a Italia, teremos trinta milhoes 
de contos. “ 


Desses trinta milhões de contos, leva- 


dos para a economia italiana, o Thesouro, 
através dos impostos, dos caminhos de fer- 
ro (pertencentes todos ao Estando) de in- 
gressos em museus, etc, recolhe a qunrta 
parte, isto é quasi olto milhões de comius 
do réis, 


| Temos, portanto, que só o turismo dei- 
xa, liquido para o governo italiano, o dobro 
da receltu federul do Brasil! 


Compreende-se assim que uma  propa- 
ganda ideologica ostensiva no exterior não 
pode interessar ao governo italiano, 

E" sabido que ns correntes turísticas 


VN Di e O O e DU Va araras cestas am 4 


muiltus vezes a pharmacia, a policlinica, a 
pinca do medico particular e do «dentista. Em 
poucos nnnos sitios de muitos alqueires se 
transformam cm verdadeiros centros de ha- 
bitação com milhares de pessoas, 

Esta renlização é devida exclusivamente 
À inicintiva particular, Multas vezes são 
companhins vendedores de terrenos que «j- 
videm as terras em runs alinhadas e estas 
em lotes, quando não já mesmo em casas. 
Outras vezes é a propria Iniciativa indivi- 
dual que faz o trabalho, construindo casas 
modestas, villinos pobres. residencias prule- 
turias. Esse aspecto do desenvolvimento dú 
cidade tende a se incrementar dagora por 
dennte com o desenvolvimento invulgar des 
villas proletarias construidas por caixas É 
institutos de pensões, 


Tudo, porém, é a iniciativa particular. 
A Prefeitura, nesses casos, entra com o melo 
fio das ruas no inicio das Cconstrucções. Mas 
desenvolve-se o hairro com ruas novas. 
chelas de casas elegantes, muitas vezes. (ie 
altos preços; melhorn-se o suburbio com os 
seus novos centros, E os moradores de us 
o de outros logares ficam esperando annus 
e annos pelos serviços privativos da Pre- 
feitura. Pela extensão dos encanamentos de 
ngua e de esgotos, pela iluminação clectri- 
Ca, pelo calçamento das runs novas. 

“Todo halrro é todo suburblo' do Rio tem 
longos trechos habitados nessas condições 
esperando ns iniciativas do edilidade cario- 
ca, Por isto é que serin programma hastan- 
te para uma administração olhar para os 
buirros e para os suburblos no sentido «e 
pôr os serviços publicos em din com a mi- 
ciativa particular que já se adeantou bas- 
tante, distanciahda-se n perder de visto do 
serviço que sómente a Prefeitura pode fa- 
zer pelos seus privilegios de poder publico. 





EXPEDIENTE 
APERTADO 
Protocolo do Ministerio da Viução 
( ) tem um expediente. apertado, verda- 
deirymente excepcional em reluçio 
ao estipulado em todas as repartições fo- 
deraes e do proprio Ministerio, Apenas uma 
hora — das 14 às 15 — os funccionarios com 
exercício naguella secção attendem às par- 
tes para informações de processos ou outras 
questões. Logo na entrada do Prolovcolio 
o aviso que se recebe em um cartuz é este: 
informações das 14 ás 15 horas, 
* Salvo apadrinhado, nenhum funceiona- 
tio de depavtnmento subordinado ao Minis- 
terio da Viação ou estranho que ali tenha 


papel ou processo dependente de movimen- 


to, logra ser attendido fóra dos escassos 
sessenta minutos estipulados no alludido 
cartuz. Entretanto, o mesmo não sucrede 
em nenhum outro ministerio cujo transito 
de papeis é mylto maior, como no da Fa- 
senda. Nessas Secretarias us partes nãn 
precisam de intermedinrios para acompa- 
nhar seus: processos. pois, solicitamente, 
recebem todas as informações de que ne- 
Cessitem apenas com a apresentação das res. 
pectivas fichas, E isto sem o escasso, pre- 
envio e apertado horario do Protocollo do 
Ministerio da Viação, 

E” de notar ninda que, além do seu ho- 
rario apertado, o Protocallo da Vinção mau - 
tem um continuo alerta e vigilante como 
um guarda sulsso, cercenndo os passos Ge 
todos quantos se retardam, por qualquer 
motivo, e tentum, desacompanhados, obter 
qualquer informação depois dos sessenta mi- 
nutos do estranho regulamento, O. transito 
no Protocollo do Ministerio da Vinção é, 
ossim, uma coisn quasl tragica. 

Esta recinmação tem grande opporturt- 
dade no momento em que o capitão Aleri- 
castro Guinuries, recem-empossado na che- 
fia do gabinete do ministro Mendonça Li- 
ma, estará, nuturnlmente, tomando conhe- 
cimento dos serviços que vne supcrintender 
no seu posto. Verá q novo chefe de gabinete 
que este estranho prazo de uma hora para 
informações referentes no andamento de 
processos em todo o Ministerio é exiguo de- 
mais, afistundo-se, uinda, de todas ns nor- 
“mas de serviço publico. 





PREMIO PARA 
OS AGRONOMOS' Feb 
Brasil está precisando de hons agro- 

( ) nomos, polis a nossa producção agri- 
cola, com 'rarus excepções, nesse ou 
naquele Estado, ainda é feita empiricamen- 
te. Resultum, dessa: anomnlia as difficulda- 
des que enfrentamos no domínio da con- 
correncia, pois os grandes paizes Industria- 
lizaram os seus methodos de cultura e de 
produeção, revolucionando o mercudo mun 
dinl. Dahi ;. posivão Inferior em que figu- 
ramos, pois temos de enfrentar nações ricas 
em capitnes c em aperfeiçoamentos techni- 
cos. Contudo, o Brasil, so rucionalizasse us 


seus melos «de cultura, poderia conquistar 
Uma situação invejavel, sobretudo pelo baixo 
nivel do custo da producção em nosso paz. 


De qualquer modo, é evidente que dis- 
pomos de um pequeno numero de teclini- 
cos ngronomicos, tendo-se em vista que a 
base da nossa exportação é constituida de 
productos «da Invoura, 


Por esse motivo, deve merecer um elo- 
gio especinl o acto que o ministro Fernan- 
do Costa acnha de praticar, dirigindo-se 4s 
escolas de Agronomia afficlalizadas, para 
solicitar dus mesmas a indicação dos dois 
melhores anlumnos formados em 1938, afim 
de propôr ao presidente da Republica a no- 
menção desses rapazes para occuparem car- 
gos especializados no seu Ministerio, Dese- 
in dessa fórma o titulnr da pasta da Agri- 
cultura conceder uma justa recompensa aus 
moços que se elistinguiram nos estudos agro- 
nomicos. E" um gesto que merece upplnusos, 





FRUTAS 
E FRETES 
S jornaes vêm cheios de noticias 
( ) sobre o augmento do consumo de 
frutas nesta capital, em virtude das 
medidas tomadas em conjunto pelo Minis: 
terio da Agricultura e pela, Municipalidade. 
Todavia, devemos reconhecer que o pihliço 
ninda não pode estar sntisfeito com as pro- 
videncias adoptadas, pois os preços: contl- 
nuam muito altos, e isso não sómente em 
relação às frutas estrangeiras. Os linpor- 
tadores dominam o merendo, constituindo 
uma especie de “trust e por isso impãem 
os preços de accordo com os seus interes= 
ses e nppeLites. 


Segundo telegramma hontem chegado 
de Porto Alegre, embarcaram nessa cidade, 
com destino ao Rio, dez mil melancias e 
quatrocentas cnixas de uvas. Para o lrans- 
porto dessa carga como de toda a proditeção 
de uvas do Rio Grande do Sul houve um 
abatimento de 30 por cento nos fretes; lsse 
facto ncaha de ser communicado aq sr, 
Fernundo Costa pelas Companhias Livyd 
Naclonal e Costeira, que assim estão 1ain= 
hem cooperando na enmpanha em proi àn 
fruta barata, Isso significa que o poxo: po- 
derá effectivamente comprar as nossas [ru- 
tas a preços accessiveis a todas as bolas, 
pois: para isso os vendedores estão tendo ns 
maiores [ncllidades. dentre as equaes nº re- 
ducção dos fretes marítimos é decisiva, en- 
mo se sale, 


Resta agora ao governo fiscalizar a ven- 
da dessa producção no Rio, afim de que « 
população cariocu não seja prejudicada, pois 
Os nçambnrcadores e gananciosos recorrem 
a todos os expedientes, comtanto que te- 
nham grandes lucros. 





Em virtude da lei de nacionaliza- 
ção do ensino 


FECHARAM VARIOS COLLEGINS VAN. 
GELICOS EM PORTO ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 1 — Iniociiamnos 
hentem que em virtude da les de naciona- 
lização do ensino, fechnrim varios colle- 
Elos evangelicos, que nqui eram mantidos 
pela communidade: do Signo RiograLudense. 
Agora, n' medida será extensiva ans estaho- 
lecimentos do Interior do Estado. Tambem 
&s escolas da Communidade Catholiva Alle- 
mã vão ser fechudas, reabrindo dapois den- 
tro das exigencias da lei de nacinunlização, 
Nas egrejns locaes bem como matnr niine- 
rn dellas da região coloninl allemã e dénlia- 
nn, os sermões são feitos com os resprori- 
vos prégadores em idioma estranzairá, Val- 
ta-se tambem a atlenção para caso depveto 
do problema, no sentido du sua resubupen- 
tução. —"(A, N.) : 





Telegrammas recebidos pelo 
chefe do governo 


O chefe do góverno recebeu 
mas: do sr Nogueira Passos, presidette co 
Syndicato dos Engenheiros dn Bahis. euvi- 
ando enthusiasticas felicitações pelo Gerro- 
berta do petroleo na Bahia, onde em 1924 
consolidou-se n Independencia palria: o sr, 
Leopoldo Cunha Mello, Procurador do Tri- 
bunal de Contas, congralulando-se tom q 


velerranto 


ussignatura do (decreto. de delimitação da 
Primeira zona petrolifera do palz. « do sr, 
Carlos Moura, prefeito de S, Felinpe, ny 


Balhin. dando conhecimento dos apbimsos 
com «ue foi recebida no municipio a notl- 
cia das Importantes providencias Vau q 
realização di Conferencia Nacional de lico- 
nomia. 


seo 


Licurgo Costa 


fluctuam de accordo com as correntes. de 
symputhias políticas, 

E nenhum governo prejudicará dellhe- 
radamente a sun propria acção interna pelo 
desejo de expandir idéns, 

Já a Allemanha segue methodas difle- 
rentes, conforme todos sabemos, 

Sem os recursos de attracção da Italia 
e com nuclcos mnlores de subditos espalho - 
dos no mendo, ella procura attrair sympa- 
thias em vez de tyrismo apenas. 

Procura fazer correntes favoraveis co 
opinião. 

Todavia não descura do turismo e tem 
o seu territorio visitado annunlmente por 
cinco ou seis milhões de estrangeiros. 

A sun política de raça procurando co- 
brir o allemão com a bandeira do Reirh 
onde quer que elle se encontre, leva-a a 
esse movimento de expansão ideologica teu- 
tando- catechizar para o nazismo tolos 
aquelles que nasceram na Allemanha, 

O governo russo, coerente com a tdzo- 
logia internacionalista, dirige ns suas gun- 
tennas para todas os lados, desenvolvendo 
um trabalho que vnc da infilivação sorra- 
teira e cautelosa até ás explosões terrorise 
tas, São processos conhecidos e o mails fre- 
quentemente, observado é o da adhesão qo 
suas brigadas silenciosas a movimentos oc 
casionnes dn opinião, 

Ha vinte annos que tal trabalho se des- 
envolve e a sua efficiencia não pode mais 
scr negada, 

Nós a sentimos innumerhas vezes já, cont 
as batalhas vencidas pela Allemanha e pela 
Itnlia, 

O dinheiro que taes pnizes gastaram na 
formação da opinião puhlica já lhes foi de- 
volvido com juros incalculaveis, 

O bombardeio espiritual da Austrin e da 
Região dos Sudetos limpou o terreno para 
o nvunço dos exercitos hitleristas sobre Vi- 
enna e sobre a paorle mais rica da 'Tchecos- 
lovaquia. 

Mussolini, no caso abyssinio, para velri- 
cer, primeiro incutiu no'sey povo a confi- 
ança na victorla, 

As legiões partlum para a Ethyopia cer- 
tas de vencer e isso contribuiu quasi «ie- 
risivamente para o triumpho final, Lanto 
sobre os exercitos de Selassié como sobre O 
clima que é dos mais torrídos do mundo, 

Da efficiencia da propaganda mosgo- 
vita nós mesmos temos testemunho vatio- 
sissimo nos golpes desferidos em “7 de no- 
vembro no Rio e em Natal. 

..» 

Esses paizes, como elisse, modificaram a 
technica da propaganda politica e possuem 
cada qual, com o seu proprio systema, up- 
parelhos modelnres para altingirem às [lpu- 
lidades demarcadas. 
vw Focalizando' esse sector tio importante - 
nn hora netual do mundo e fazendo áquelles , 
povos a justiça que merecem pela perfeição 
que conseguiram dur nos referidos appare- 
lhos, evidentemente não me proponho a fa- 
zer npreciações dus idenlogias divulgadas. 

Apenas, batendo em tecla tantas vezes 
já ferida, a finalidade destes commentarias 
é contribuir para aquella acção que já vem 
sendo desenvolvida, no sentido de alertar Ox 
brasileiros para os systemas de preparação 
*o ambiencias, seguldos hoje no mundo. 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HORAS 
DE HOJE 


Districto Federal e Nictheroy: Fempo 
—. Instavel com chuvas, Temperatura — 
Estavel à noite c ligeiro declínio de dia. 
Ventos — Do quadrante sul, com rajadas, 
de frescas a muito frescas, 

Estado do Itio de Innciro: Tempo — 
Pertunbado com chuvas e trovoudys. em- 
petatura — Estavel à noite e ligeiro decli- 
nio: do dia. 

- Previsões validas para o trajecto (lu es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, des |4 ho- 
vas de hontem até ns 18 horas do hoje: 

Tempo — Instavel com chuvas, Tempe- 
ratura — Estavel & noite e lixeira declinio 








"de dia. Ventos — Do quadrante stil, com 


rajudas, de frescas a muito frescas. 
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O director do Collegio “Ultra não reconhece 


Honlem, 


nossa reducção um grupo 
ex-funccionarios 
Ultra, situado à rua Mariz € 


Barros 156. 


Vieram reclamar ao DIARIO 


CANIOCA 


cias praticadas pelo sr. Ante- 
nor du Costa Ulbra, 
proprietario daquele estabeleci- 
mento de ensino 

As veclamantes, foram, 


motivos de 


S epriamen- 
cia, dispensadas arbitrar 
te, não havendo sido indemni- 


2udas conforme 


dispositivos 
balhistas. 


as ludeftezas I ai 
dibrindas nos Seus direitos SO 


cines, e como houvessem 


tado foram 
te pelo sr 
Ultra. 


AS RECLAMANTES 
Ha quatro annos € meio, pre- 


cisamente, 


rarda Campos Moreira faz pai- 


te do corpo 
Vitra. Durante, it 
retorida senhora não 


usufrulu as vantagens concedi- 


Collegio 
periodo, & 


O mais grave 


à tarde esteve em Ultra, senhorinha Maria das 
de | Dóxes Portilho, exercia e sun 
do  Collegio investidura-ha um anno e cinco 


mezes. Foi demiltida por haver 


| solicitado as férias. não sendo 


sobre as incoheret- | devido. 


director- | xiliar das 


primario. 
por 
somenos importati=- 


preceitua OS 
das nossas leis brit- 
é que 

Ju- 1 
moças Se virem Sape 


protes- | COM AS 


amençadas de mor. 
Antenor da Cosa | 


bitrarinmen 
que negou-se a assignar um do- 
cumenio representando contra 
us alludidas professoras. 

— U sr. Antonio Jullo Proen- 
en, que tambem esteve em nos- 
su redacção, como houvesse ti- 
rado a- sua carteira 
nal e reclamasse as férins de 
direito, fof summariamente de- 


“AUTORIDADES DE 
DIREITO 
O facto que narramos linhas 


| indemnizada 130. que 


E 


lhe era 


— A menor Nair NXuvier. au- 
E fessuras, 


fol 
dispensada, 


ur- 
por- 


profíssio- 





CEE RS) 


que & senhora Ge- 


do 


professoras 
de P ente 


| MORINGUES - 
E SALADEIRAS 
ESTERILISANTES 






) Agua Acção 
« “ic do Ferias. Não 
da do carteira protisslonal, Constanórmento olpaginamica 
autes dus acontecimentos, & at tdi e ceada 
professora Gerarda O elteita O e neio 
munir-se daquelle docun Elgidids CEro 


imprescindi 


vol alim de coticiar | 


ferias no estabelecimeno quGe, 


emprega suas 


entretunto 
tento, pois 


legio Ultra, desrespeitando us 
leis socines do palz 


conceder o 


terio do Trabalho, demittindo & 


solicitante 


crescentando que no à 
belecimento ninguem mandava e 


que O Miuisterio do Trabalho 7 


ah vada p 


que para elle não tinha vantor 


algum. 


— A senhorinha Tracy: Bar- 
rus, professora registada, 
clonatido ha quatro  annos 


referido «< 
esbulhada 


O caso desta senhorinha 
reco à attenção das gutorida- 
ties polícines, uma Vez que Der 
gando-se a RSS ignar 

documento esclavecendo que 
via se demittido, oi, 


Antenor d 
ajuda de 


funcções. Fo) no | 
frustada no seu in- 
o director Lo Col- 
negou-se 


exarado pelo Minis- 


nada pagando e RC- 
seu estir 


— . e + 


oderta fazer, umn vez 


le- 
no 
ollegio, tambem, toi Ni 
em seus diréitos. x 
me- 


um 
ha- 
pelo sr. 
a Costa Ultra, com & 
parentes deste, Lrat- 


catiada num quarto quasl ag- 


gredida e 
se fosse 


balhistas: 


— A secretária do 


npresentar. ] 
nullela ou ás autoriades Lrá- 


de motltu 


ameáçada 
queixa, À 


Collegio 


Random 





Evita os perigos da 


salada 


vEvRIPOS  CGARANTIDOS 
CONTROF 'DOS 


7 
'SOLENTEM É - 


CAMENTE 


4 


A! venda em todas as boas ca: 
sas de louças e ferragens 


prece PS Si A 1 dO Múttos, 


“ss 


. Tenente Lyra, 33, €. 


. Henrique Fleiuss, 61. 
« Franco, 95. 
+ Candido Benício, 10, 


- Emerenciana, 17, 
« Bella Vista, 135. 





Amaral, 55, 

Gomes Braga, 53, c. 4. 
Engenho de Dentro, 340 
Urbano dos Santos, 22. 


Travessa Marciana, 13. 


Machado Coelho, 123. 


3. 
XII nº 15, Mercado Municipal 


Escobar, 5. 


- XI n. 15, Merc do Municipal. 


Leonis, 73. Nictheroy, 


- Porto Velho, 175. 


da Alegria, 108. 


.- Escobar, 25, «. 3. 


Conde de Bomfim, 1,285. 
São Luiz Gonzaga, 325, 


. Souza Mendes, 45. 


São Pedro, 356-1.º. 5 


Cardoso Junior, 301. 
Isamauro, 20. 


Capitulino, 109. 

Senhor dos Passos, 54, sob, 
Gavião Peixoto, 1,907, 
Paranhos, 471, 


as leis trabalhistas 


acima, nada nuis é do que n 
sequencia de muitos vutros, O 
Collegio Ultra, com. ensino pri- 
mário, é destes que merece & 
fiscalização severa das autorl- 
dades do ensino e trabalhistas 
e mesmo policiaes, 

As pessoas que estiveram em 
nossa redacção vieram recla- 
mar um direito liquido e que 
não ndmitte contestação. A Lei 
de Férias tem que ser respel- 
tada por todos e sabemos que 
o Ministerio do “Trabalho agirá 
em beneficio daquelles esbulha- 
dus. Umu das partes da lei pre- 
ceitúa que as férias não podem 
ser accumuladas e sim troca- 
das de perlodos. Diz mais que 
o empregador não pode furtar- 
se & cumprir os postulados tra- 
balhistas sob pena de punições 
sob fórmas diversas. Constata- 
mos que todos os funccionarios 
demittidos pelo sr. Antenor d; 
Costa Ultra foram unicamentc 
nedir que lhes concedessem at 
férias, já ha muito protelades, 

Irritando-se com o solicitado. 
o director do Colleglo, pessim: 
conhecedor dos dispositivos so- 
claes,  demittlu aquelles em- 
pregados, negando-se a quaes- 
quer indemnizações, conforme 
obriga q lei. 

A policia deve chamar à pa- 
lavra o sr. Antenor da Costa 
Ultra, pois ameaçou as moças, 
que reivindicaram os seus di- 
reitos, 

Estus senhoras  declararam- 
nos que iriam solicitar garan- 
tias no dr. Sylvio Terra, uma 
vez que estão com suas vidas 
ameaçadas. 
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O CARDEAL PAGELLI SERA 
O FUTURO SANTO PADRE 


(Conclusão da 1º. pugina) 
monstrado, em todas as 
emergencias, um particular 
respeito e uma especial esti- 
ma pelo illustre secretario 
de Estado do Vaticano. E 
tudo índica que, afastada a 
possibilidade da escolha de 
um Papa estrangeiro, será o 
cardeal carmelengo o futu- 
ro chefe da Igreja, 

UM VELHO PROJECTO 
DE PIO XI . 

o" ijnteressunte recordar 
que, ha mais de cinco an- 
nos, os cireulos da Santa 
Sé nttirmaram que Pio XI 
estava cogitando de mo- 
dificar o systema de elei- 
ção dos Papas, retirando o 
exercicio de voto ao colle- 
gio dos cardeaes,, para ta- 
zer participar do mesmo o 
episcopado do mundo in- 
teiro, sob a tórma de um 
concilio ecuménico. Esse 
importante projecto 


de afastar a escolha do 
chefe da Jgreja do campo 
estreito das intrigas poli- 
ticas. E, possuindo um ca- 
racter universal, a investi- 
dura pontifical ficaria me- 
nos à mercê da influencia 
da diplomacia e dos gover- 
nos, que, até agora, se tem 
feito sentir de u'a manei- 
ra quasi decisiva, 

Os meios ecelesiasti- 
cos de Roma, tomando co- 
nhecimento dos desejos do 
grande Achille Rati, obje- 
ctaram que, confiada a 
eleicito ao episcopado mun- 
dial, o Papado perderia a 
feição nitidamente | italia- 
na que tem conservado. 
Não se tratava, evidente- 
mente, de um argumento 
definitivo. Parece, mesmo, 
que essa era uma das maio- 
res razões que faziam Pio 
XI persistir no seu objecti- 
vo. O Santo Padre mos- 
trava-se convencido de 
que, depois da renuncia no 
poder temporal feita pelo 
tratado de Latrão, o Vati- 
cano tinha a uecessidade 
de procurar fóra da penin- 
sula os elementos da sua 
independencia. 

O dissídio, com o. fascis- 
mo, latente nos menores 
actos, indicava a modifica- 
cão do principio electivo 
estabelecido, ha nove se- 
culos, por Nicolão Il, Os 
novos Papas, escolhidos 
além da Cidade Eterna, 
possuiriam toda a autori- 
dade para resistir e lutar, 
se fosse preciso, em nome 
dos interesses da Igreja. 
[E estaria assegurada, em 
qualquer circumstancia, a 
absolnta. independencia. da 
Santa Sé. erre 
O VATICANO E O TRA- 

TADO DE. LATRÃO 


O tempo:. demonstrou 
'que o cardeal Gasparri te- 
ve razão em vacillar quan- 
do collocou a sua. assigna- 
tura, na solennidade late- 
| ranense, ao: lado. da firma 
de Mussolini. O velho e 
arguto principe da Igreja 
adivinhava que as vanta- 
gens que a Ttalia fascista 
iria retirar da paz eram 
incomparavelmente  supe- 
riores go próveito que: po- 
deria resultar para o Va- 
ticano da restituição das 
suas prerogativas de sobe- 
rania política. Bastava, 
para se compreender todas 





Desastre de Caminhão 


Na esquina da rua Ttapa- 
gipe com a avenida Paulo de 
Frontin, houve um desastre de 
caminhão, nn tarde de hontem, 
do que resultou ficarem tres 
pessuas feridas, 


O desnstre se deu com um 
vehiculo da empresa das Aguas 
Nazareth, sendo os acclidenta- 
dos empregados da referida 
Companhia, 

São olles, Antonio Bellarmi- 
no, de 22 anmos de edade, sol- 
teiro, morador à rua Mara- 
nhão, sem numero, com fen- 
etura de uma costela e ferl- 
mento no frontal; José Rodri- 
gues. dos Santos, preto, de 2% 
uunos, soltoiro, residente à rua 
Belarmino, 3), com ferimentos 
na perna esquerda e no fron- 
tal; e Flausino de Moura, de 
cor parda e 21 annos de eda- 
de, solteiro, morador na Ser- 
com ferimento 


no frontal e, escoriações gene- 
ralizadas, . a. 

Soccorridos: pela Asgsisten- 
cla, os feridos foram, em se- 
guilda, removidos pata o Hos- 
pital Central'“dos  Avcidenta- 
dos, onde foram Internados, 
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as apreensões do eminente 
purpurado, a simples lei- 
tura dos tres artigos que 
se destinavam a pôr termo 
no conflicto entre a Santa 
Sé e o Qnirinal, O Papado 
renunciava claramente a 
qualquer garantia interna- 
cional da sua nova situa- 
cito, deixando o accordo re- 
duzido á esphera do direi- 
to publico italiano e, con- 
segqnentemente, sujeito a 
uma revisão arbitraria por 
parte do poder politico que 
o firmára. 

Transcorreu, hontem, 
quasi desapercebido, o de- 
cimo anniversario da assi- 
gnatura do tratado de La- 
trão, E a experiencia des- 
ses dois lustros tem 
profundamente amarga. Os 
factos vieram 
que 


confirmar 
varias elausulas do 
acordo, determinando a 


para o prestigio da Santa 
Sé. Nada mais. O chefe 
dos camisas pretas agiu 
sempre á margem do tra- 
tado terminando por acom- 
panhar, na sua politica ra- 
cista, os senhores do Ter- 
ceiro Reich. 

Pio XI verificou que não 
eram destituidos de fun- 
damento os receios do car- 
deal Gasparri. Mas, com a 
attengiio 
tros 


do| coexistencia de duas a 
Summo Pontifice seria de-| ranias, só  consegiiram 
terminado pela necessidade | criar perigos e ameaças 


do 
entregando 
electiva a um 
E tu- 
como 


maneira da indicação 
seu suecessor, 
a IÍuneção 
concilio ecuménico, 
do continuou 
tava. 
AS RESPONBABILIDA- 
DES DO SUMMO PON- 
TIFICE 


A eleição do Santo Pa- 
dre tem variado com o cur- 
so dos seculos, sem que se 
tenha modificado, mesmo 
ligeiramente, o caracter do 
Papado. Porque a verdade 
é que a designação feita 
pelos eleitores — bispos ou 
cardenes — não é, em ri- 


es- 


tem o seu poder de Deus, 
de origem divina, por in- 


termedio “de São Pedro. 
Não vae ser, portanto, o 
numero dos seus eleitores 


que irá alterar em alguma 
coisa A sua missão sagrada. 
Principalmente sabendo-se, 
que, sómente depois de 
1050, foi que Nicolão Il 
reduziu o collegio eleitoral 
aos cardeaes. 

Os purpurados italianos, 
em numero de trinta e cin- 
co, discordam, entretanto, 
de toda e qualquer inno- 
vação no systema da esco- 
lha do Papa. E, mais uma 
vez, o Santo Padre, eleito 
pelos cardeaes, será italia- 
no., A indicação de um 
Summo | Pontifice estran- 
geiro — que tanto podia 
ser o arcebispo de. Varso- 
via, cardeal Angusto Hlond, 
como o chefe da Igreja ar- 





Derrubou 


sido | 


voltada para ou- 
problemas, não teve 
tempo para modificar a 


gor uma investidura Es- 
tá nos livros da Igreja | 
que o Summo  Pontifice 
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Não é de extranhar que 
a familia toda usa e 
aprecia Kolynos. Mi- 
lhares de dentistas lhe 
dirão que nenhum ou- 


tro dentifricio possue 
propriedades antisepti- 
cas e de limpar tão no- 
taveis quanto Kolynos, 


Dê NOVO ENCANTO ao seu 
SORRISO com KOLYNOS 


a , 





nem é tão seguro, agra- 
em 
davel e economico. 
Kolynos não somente 
conserva os dentes lim- 
pos e brilhantes, como 
destróe os perigosos 
germens causadores da 


carie. 


LEMBRE-SE um CENTIMETRO é BASTANTE | 





gentina cardeal Giacomo 
Copello — fica inteiramen- 
te à margem dos entendi- 
mentos. 

São extraordinarias, nes- 
ta hora atormentada do 
mundo, as responsabilida- 
des que caberão ao futuro 
chefe da Igreja. O succes- 
sor de Pio XI — o “Fides 
intrepida” da —prophecia 
de Malachias — precisa 
ser uma figura energica e 
firme, para — oceupar di- 


| 
O CREME DENTAL |, 
Antiseptico | 


KOLYNOS 


| 


gnamente o throno ponti- 
fical que Achille Ratti tan- 
to honrou, durante dezes»te 


aunos. Mas, felizmente, 
não escaceiam, entre os 
purpurados da actualida- 


de, grandes nomes indi- 
cados para a suprema in- 
vestidura do Vaticano. E 
Eugenio Pacelli será, por 
todos os titulos, um legi- 
timo e admiravel occupan- 
te da sagrada cadeira de 
São Pedro, 


21 AMBULANCIAS CHEVRO- 


a a 1 Ra 





PDS RAS CO RAMO 


A Policia do Estado de “ão 
Paulo encommendou “à General 
Motors. do “Brasil 4), arsbulan- 
cias ibntádas sobre clussis 
Chevrolet, que, hn pouco, io- 
ram officialmente ontregues às 
nutoridades: daquele depatta- 
mentos 

A preferencia dada ao Che- 
vrolet se deve & um conjunto 
de factores, entre OS Junes se 
sallentam o preço medico do 
seu chassis-e dn carrosssria, € 
contorto do seu moliej), con- 
forto indispensavel em ut ve- 


ro 1 O 













entes e a resistencia do motor, 
bem como sua econúmia, Cn 
combustivel, 


Como se sabe, a General Mo- 
trs do Brasil é a unica Ju 
cutsas linhas de montagem 
que tem installições propriis 
para a construcção de carros= 
serles especiaes, O que lhe pos- 
gibilita construir: veiculos, co- 
mo as eambulancias aJquividas 
pelo governo paulista, dotadas 
de característicos distincitos «os 
de quaesquer outros, 


e 0 4 1 De ci a aih 


Jm Poste da 


Light, Damnificando Outro 


DESASTRE DE OMNIBUS NO MEYER — SEIS PESSOAS FERIDAS 


Hontem 4 tarde, no Meyer, 
occorreu ' violento desastre com 
um omnibus, do qual salram 
foridas varias pessoas, 

Pela rua Archias Cordeiro, 
corria, vindo do ponto termi- 
nal, o auto-omnibus n 4, licen- 
ca 351, linha “Meyer-Ramos”, 
pertencente à Empresa de Via- 
cão Santa Helena, o qual era 
dirigido pelo  chauffeur  Ma- 
noc] Moutinho de Rezende, 

Ao chegar nes proximidades 








0 “Ao Ponto Loterico” está de parabens ! 
5 -SABBADO,, vendeu o bilhete 23.351 


com 5DOO contos 


esta a segunda sorte de 500 CONTOS 
vendida este mes ! 

Aproveite o momento da sorte e procure a sorte grande no 
“AO PONTO LOTERICO”. que e a nmator cama de loterias 
instaliada na 


FORMIDAVEL! E' 


da Galeria Cruzeiro, 


| 


Charutaria Biahma 





do posto de. Assistencia 
Meyer, o vahiculo perdeu 
direcção, indo bater-se vlolen- 
tamente de: encontro a dois 
postes da Light, exiptentes no 
local. O choque fol tão forto, 
que um dog postes partlu-se ao 
melo, fiçando o outro grande- 
mente damnlficado, 

Verlfinado o desastre, o mo- 
torista .fol preso em' flagrunte 
pelo guarda civil n, 916 o por 
este conduzido á& delegaciã «do 
22" districto," onde fol autuado, 

Em suas declarações ao 
commisgsario Djalma Sraury 
all de, serviço, o chauffeur 
Moutinho ajfijrmou ter-se dado 
o accidenta, om. consequencia 
de se haver partido a barra de 
direcgão do seu vellqulo, Pua- 
to em “turmo o depolmento do 
chauffeur, v comimissario Djal- 
ma Braga  avilcituu a perlcia 
da D. G. TI. arim de Instrulr o 
compelents incerito, 

Devido eo domastre, ficaram 
foridas as seguintes pessoas, 
“vdar passageiras do auto-om- 
nihne em questão: 

ldmundo da Silva, de 


do 


cor 


Gs psy eg 


n 
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branca, 24 annos de edade, sol- 
teiro, comnmercinrio, morador 
4 nvenida João Ribelro mn. 4H, 
com contusões no niúriz; Jayme 
Ribeiro, branco, de 27 nnnos, 
solteiro, funcelonario da Cafim 
Econnmica, residente à rua 
Conselheiro Ferrng n. 28, com 
ferimento no nariz; Lino tlon- 
qalvos, branco, de 29 monos, 
casado, do nacionalidade qor- 
tugueza, conductor da Light, 
morudor á rua Uranos, SM, 
contusões e escorluções; Hilda 
Rodrigues de Campos, de cor 
branca, de 44 annoe do ednde, 
ensada, moradora 4 nverpia 
Amaro Cavaleanth, n, 777, cum 
contusão no nariz; Antonio 
Franelsco Cardoso, branco, de 
46 -annos, casado, pharmarceu- 
tico, domiciliado à run Viscon- 
do de Tocantins. n, 53, com 
contusão no maxilir superior, 
com perda de dols dentes, e q 
menor Joaquim, de f annoe de 
edade, filho do mphirmacesiico 
e com elle residente, o uni 
soffreu contusão com hehiuL= 
toma na regtão occipto-frou- 


tal. 


LET PARA SÃO PAULO. 


hiculo para transporte de do-' 


edad dd da bi À 
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O Estado do Rio e a sua nova divisão 
territorial inaugurada a |.. de Janeiro 


O 6.º Districto do Municipio de Magé, restabele- | 
ceu a sua antiga toponymia, com applausos 
geraes ao Exmo. Sr. Interventor 





MERCADOS 


DISTRIBUIÇÃO DE CAMBIO 


VILLA INHOMERIM ANTIGA ESTAÇÃO DE à Imprea a e 


RAIZ DA SERRA 
Por GUSTAVO FONTOURA 


O Banco do Brasil fará na 
proximu semana | distribulção 
ue cobertura pura cobranças 
vencidas e depositadas até o 
dia 14 ae janeiro ultimo e, 
tainbem, para remessas em ge- 
ra, até n mesma data, 

Cambio 

Libra K1S050 — Dollar 178300 

Esse mercado, hontem, mpe- 
rova calmo, tendo o Banco do 
Brasil declarado comprar á ll- 
bra a 819050 e o dollar a 
178300. 

Nersas condições lechon, ao 
melo-dia 
O BANCO DO BRASIL AFi'I- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 

PARA COMPRAS 

90 dias: — Libra B80$050 e 

dollar a 175270. 





A velha frequezia de Inhomerim, criada Parochia 
pelo Alvará de 12 de abril de 1698, incorporada ao ter- 
mo de Estrella pela Lei Provincial n, 397, de 20 de 
murço de 1846, foi uma freguezia de grande movimen- 
to, tanto assim, que Inhomerim teve a primeira Nave- 
gação Fluvial a vapor diariamente entre Rio, Nicthe- 
roy e Inhomerim, estabelecida pelo decreto n. 219, de 
27 de maio de 1846 e tambem o primeiro transporte fer- 
roviavio pela B, Ferro Maná. Com os tempos desappa- 
receu da toponomia official esse nome tradicional, tão 
cheio de bellas tradições, evocadoras dos tempos au- 
reos da antiga Provincia Eluminense, Conforme o De- 





creton. 641 do exmo. sr. interventor federal, de 15 de | A" vista: — Libra BIS). 
dezembro de 1938, foi restabelecido o nome de Inho- Estela ao 5s50n; 

é A NO EVA 5 7) A ger = pap REUNTUR 
merim, na séde do 6º districto de Mugê (Raiz da Ser- | táem, TENADO Fadado: o 


Idem uruguayo 68240 livra .. 
S$800 e escudo S735. 

Cabogamma: — Liba BISIDO; 
dollar 17S)20; franco S455 u 30 
dias a S430 a 60 dias e a 3455, 
prompto. 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra 865050; dollar 185310; 
lira SS7%0; corda Leheca S640; 
franco 8500; escudo $800; mar- 


va) com a denominação de Villa de Inhomerim. O pre- 
claro sr, interventor, bascon-se para a nova toponymia, 
nas razões historicas tão bem defendidas pelo Institu- 
to Brasileiro de Geographia e Estatistica, eujos mem- 
bros, em suas suggestões, revelnam accendrado pa- 
triotismo, dignos dos maiores encomios, A velha Inho- 
mevim, onde nasceu o Duque de Caxias em 25 de agos- 





to de 1803, terra historica da familia Lima e Silva, ou- | co (compensação) 63200; florin 
de tambem nasceu o dr Francisco de Salles Torres Ho- | 108000; franco suisso, 45200; 
inolvidaveliViaconda delTnl e 29 de Idem, belga, 3510; peso ar- 
mem, o inolvidavel Visconde de Inhomerim, em 29 de | gentino, papel 45400; Idem, 
janeiro de 1812, tendo fallecido em Paris em 1876. Ago- | Pride GSU00 e corda suéca 
ra que olficinlmente de accordo com o Decreto-Lei n. ; 
à a o SE RA TAXAS ) My 
641, a estação de Raiz da Serra séde do 6º districto de ss DE SAQUES TO 
Magé, passou a denominar-se villa Inhomerim, por | Libra 835050: dollar 173700: 


força da lei e da razão, resta à Leopoldina Railway trad di Capa tado Aba lira, 

cumprir o texto expresso no espirito legal, mudando o 08561: Pipa tie 

nome de sua estação para Villa Inhomerim, para não | tdem, belga 35000; peso argen- 
- . .. son tl+ s e 

estabelecer um paradoxo tão prejudicial ao progresso et AD a 

das localidades, formando-se pluralidade de nomes. | asaço. o 

Que todos os bous fluminenses, filhos do rineção his- pitnio laço ESTRANGEIROS 

torico do Visconde de Inhomerim, do Duque de Caxias |“ “os RARAS in 

e do Visconde de Sepetiba, cohesos e firmes traba- | Alemanha 7 5120 a 5140: 

lhem com ardor e rasgos de brasilidade para o pro- o Re. Mark 38700; Suécia, 

gresso da nova Villa Inhomerim, são desejos de todos ação Pd SEV0O Feia 

us bous brasileiros, CAMARA SYNDICAL 

> A Tédias de enmbio livre 

(Transeripto do “Diario da Manhã) de 9-2-39) | “A! vista; Londres 838175; Pa- 

— — (Jis $482; Thalia S941; Alicmu- 


STOZEMBAGH & GO, |O ministro do Trabalho (Ji Si Mu os: 


SUCCESSORES DE manteve a multa Impos- | sau a gi er ai: 
LECLERC & GO ta pelo D. N. T. (Beiges- 28998; Suissa 45081; 
a 


Dinômarca 35950; . Slovaquia, 
O ministro do Trabalho, sv. | S640; Nova York, 175718, Uru- 

OFFICIAES | DA | Waldemar Falcão, no processo 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 


guay 65700; Buenos Alres, ., 
em que na Viação Continental | 49304; Hollanda 88584; Japão, 





RUA URUGUAYANA N. 87 — | Ltda, empresa de omnibus, ve- | 45914 e Polonia 38500. 
5º ANDAR correu do neto do divector ge- MEDIAS DAS MOEDAS 

EDIFICO  ADRIATICA ral do Departamento Nncionai METALLICAS 

Pncarregam-se de contrartar| do Trabalho que lhe impoz a | Libra... 825951 
e promover o emprego dos) multa de duzentos mil reis vor | Dollar .. .. .. .. 193553 
systomas telephonicos  auto- infracção do art. 16, alimeas FINNDO Sica s eluls ao s540 
maticos, dotados dos pneRAas: “grupo q “or do decreto nº | Franco sulsso .. ... 48459 
a ineo na ão 2 49,] 28-06, proferit despacho minn- Piando belga .. .. S675 
da qual é concessionaria a| tendo, á vista dos pareceres | Escudo ., .. ,. ao s898 
ASSOCIATED TELEPHONE &| emittidos pela Procuradorin, a | Peso argentino .... 48391 
TELEGRAPH COMPANY. decisão recorrida, Peso uruguayo .. .. 7$523 
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JA* NÃO ERAM ESPOSAS... 
SO'MENTE MULHERES... 
ANSIOSAS POR NOVAS 
AVENTURAS! 










p | Randolph SCOTT 
Hope HAM PTON 


Helen Bioderick * Alon Maishal 
Glenda ForelleSamuol S Hinde 


VEJA O QUE ACONTECE 
EM RENO, A MECCA DOS 
DIVORCIOS ! 
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Lira PSB ASA SO 8880 

JOVI ros sei To eira as 05946 

e OR SE Eco o 45300 
OURO FINO 


O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
à 235200. 

r OURO — COMRADOR 

O Banco do Brasil comprou 
hontem, em seu balcão .,. .... 
Pb grammas de ouro- 

no. 
| MOEDAS DE OURO REGULA- 

RAM HONTEM, OS SEGUIN- 


| TES PREÇOS 
[Libra .. ce. o 1688870 
Dollar ,, ., cc. 345083 
EranCO NS Cai Favre o ia 68729 
os ais 65720 


Frhnco suisso 
| AGIO DA PRATA 
Casa da Moéda; — Prata do 
cento 130%. Da Republica: 
To. 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.68.55 e 
fechamento 4.68.84. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres( 4.68, 7/8, 


TITULOS 


Esse mercado esteve hontem, 
e bastante trabahlado, 
com negocios mais apreciaveis 
sobre os papeis em actividade, 
como se vê aabixo: 

VENDAS REALIZADAS 

HONTEM 
Anolices geraes: 

45 Uunlformizadas, 1:0008, 5% 
| n9as; 253 Diversas Emissões, 
nom. 777S; 2 Diversas Emis-= 
56es nom. "77S; 92: Diversas 
Emissões port. BOU$; 200 Rea» 
justamento port. 825; 24 
Reajustamento, 7838; 2 Reujus- 
tametno, 7858; 140 Renjusta- 
mento, 9898: 86 Reajustamen- 
to, 1:000$000; 39 Reajustamen- 
to 1:01938; 16 Reajustamento, 
4958; 30 Obrig. Thesouro Na- 
cional 1930 1:0358; 10 Emp. 
Nacional 1904 7785000. 

Estadoaes: 

213 Estado de Minas Ge- 
rnes 2008, 1445500 36 Estado de 
Minas Geraes 1439500 100 Es- 
tado de Minas. Gerues, 1833; 
132 Estado de Minas Gernes, 
| 1768S; 20 Estado de Minas Ge- 
raes, dec. 10.246 7875; 20 Es- 
tado de Minas Geraes, dec, .+ 
"805; 146 Estado de São Pau- 
lo 1928; 18 Estado de São 
Paulo Unit. 9075; 24 Estado de 
São Paulo, 192%; 201 Estado de 
São Paulo 1:0018; 1 Estado de 
Pernambuco 898; 40 Estado de 
Pernamhuco, 85S; 5 Estado de 
Pernambuco, 859500. 











Municipaes; 
200 Emp: pE41) port. 1578; 
12 Emp. 1931, 1748; 1 Emp. 


1931 17658; 59 Emp. 1931, 197783; 
40 Emp, Decreto 2.097 port. 
1185 e 50 Bello Horizone, 7% 
TU4S000. 

Acções! 

20 Banco dos Funccionarios, 
405; 133 Banco do Brasil 4058; 
100 Bunco do Commercio 2335; 
100 Cia. E. F. Minas São 
Jeronymo, 1185; 6 Docas de 
Sants, port. 2505 e 131 Cla. 
Belgt Mineira port, 4203000, 

Debenures: 

115 Banco Hypothecario Lar 
40 Antarctica 
Paulista 2008 e 50 Meanufactora 
Fluminense 1969000. 

TRANSFERENCIA DE 
APOLICES 


A Camara Syndical enviou 
ú Caixa de Amortização para o 
serviço de transfereucia Ge 
apolices da União, noininati- 
vas, as seguintes médias cal- 
culadas das operações de hon- 
tem na Bolsa: 

Apolices  uniformi- 

zadas de 5º|º miu- 

DRAGO, Velacio ias 7003000 
Apolices uniformi- 

sadas de 1;000$ 

AL TOO-IÃO - GATO 7974000 
Apolices Tratado da 

Bolivia de 1:000$ 

3º|º NOM, ,. ces 
Apolices diversas 

emissões de 5º)", 
miudas, nom, .. 

Amolices diversas 
emissões de 1:000$ 

bj nom. .. .. 
Obrigações rodovia- 

rias de 1:0008 


5º|º nom. .. e 
CAFE' 
Typo 7 — 138000 
O mercado de café, hontem, 
deu início a seus serviços cal» 
mo, Na tabõa, o typo 7 era co- 
tado & 138000 por 10 kilos e no 
correr dos trabalhos negocia- 
ram-se 1,598 saccas, contra .. 
1.066 ditos precedentes. 
Fechou este mercado inalte- 
rado. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


500$000 


TOD$000 


TTG$00O 


100$000 


TYDO/S e cerca seo? 15$000 
LYPO É jar. ve no 145500 
EI RO NO Posto snes os nide 14$00U 
TIPO 6 ce vo cu ve» 138500 
TyPO 7 .. ao ve 0» + - 138000 
TypO 8... se vu ve 125500 
VYauta semanal: 
Caítés commum .. .. LF300 


Cafés tino ., .. ..» 28104 
MOVIMENTO ESTATISTIUO 
Entradas 9.795.  Embarques 
410. Consumo local 500. Café 
cioádo 130, tendo em stock .. . 
700,785, contra 628.504 ditas 
no anuo passado. 
Café revertido ao stock des- 
de o 1º de julho 209.977. 
MERCADO DE SANTOS 
Fechou calmo, cotando-se o 
typo 4, no preço de 208000 por 
10 kilos. 
Entradas; — 40.491 saccas. 
Embarques: — 26.190. 
Stock: — 2.474.303 ditas. 
MERCADO DE VICTORIA 
Fechou calmo, votando o tyDo 
78 118700 por 10 kilos. 
Entradas: — 2.006. 
Embarques: — 2.875 
Sotek: — 200.637 saccas. 





E MATRICULA ÓRUO FILHOS ! 


Uniformes 


e enxovaes 


COMMERCIO 





Procure a casa que 
está em condições 
de bem servil-os 


para todos 


os collegios de rapazes e meninas 
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SOROS E VACCINAS DO BRASIL 


(Conclusão da 1º, pagina) 
segulram hontem, para o Chile, 
104 kilos dg medicamentos, sen- 
do 50 kilos transportndos pela 
Panair c 54 kilos pela Condor; 
medicamentos estes que foram 
entregues pela Cruz Vermelha 
Brasileira, 

REMESSAS EM DINHEIRO 

Ao titular da Educação, o se- 
cretario geral da Cumara do 
Commetclo Chileno-Brasilelra 
enviou o seguinte officio: 

“Sr, presidente. Esta Camara 
de: Commercio encerrou, como 
foj noticiado, a subscripção em 
favor das victimas do terremo- 
to do Chile, 

Apresenta-se no momento a 
necessidade de enviar nao paiz 
irmão, sem demora, a impor- 
tancia arrecadada, que ascen- 
deu a 113:1518600 (cento e tre- 
ze contos, cento e cincoenta e 
quatro mil e seiscentos réis). 

Tendo patrocinado a intcinti- 
va o consul geral e conselheiro 
commercial da Embaixada do 
Chile, sr. Guilhermo Bianchi, 
oste manifestou o desejo de en- 
vinr, directamente à “Comislon 
Central Chilena de Socorro a 
las Victimas del Terremoto”, 
por intermedio do Ministerio 
das Relações Exteriores do seu 
paiz,. a «quantia em que impor- 
tam os donativos. 

Sendo assim, esta Camara 
vem solicitar a V, ex. a neces- 
suria autorização junto ao 
Banco do Brasil, afim de que 
seja fornecido cambio em 
mocda estrangeira equivalente 
à somma mencionada, em 
documento nominal, destinada 
à dita “Comiston Central Chi- 
lena de Soccorro a lus Victi- 
mas del terremoto”. 

Antecipadamente agradecido 
a v. €x,. prevaleço-me do ense- 
jo para apresentar os protes- 
tos da minha mais alta consi- 
deração e distincta estima. a) 
Sylvio Mamoré Leião da Cunha 
— Secretario Cieral. — A Sua 
excellencia o &r. ministro Gus- 
tavo Capanema, presidente da 
Commissão Official de Boccorro 
ás victimas do terremoto do 
Chile. 


REMESSA DE VIVERES E 
: ROUPAS 


Como já foi noticiado, deve- 
rá seguir daqui, no dia 15 do 
corrente, o paquete do Lloyd 
Brasileiro “Prudente de Mo- 
raes”, conduzindo viveres e rou- 
pas destinadas ás populações 
tlagelliadas do Chile, carrega- 
mento esse que importará em 
cerca de 1.040:000$000-. 

Com relação á nobre missão 
que lhe foi confiada pelo Go- 
verno Federal, o Lloyd Brasi- 
leiro forneceu a seguinte infor- 
mação: 


“Prudete de Moraes” zarpa- 
rá do Rio de Janeiro a 15 de 
fevereiro, às 18 horas, deverdo 
seguir para Santos e depois de 
ter recebido o material desti- 
nado ao Chile seguirá para o 
Rio Grande afim de receber o 
material que aguarda o navio. 

O almirante ainda uma vez 
pede insistentemente que or- 
Gens sejam dadas a todas as 
autoridades portuarias no sen- 
tido de não haver complicações 
prra o “Prudente de Moraes” 
nos referidos portos nacionaes, 

A rezão desta insistervia é 
para não retardar a missão 
do navio e não augmentar us 
despesas. 

O almirante recebeu offerin 
da Agencia de A. Camara & 
Cia., representantes da Com- 
panhia Chilena de Navegação 
Interoceonica de Valparaiso, ny 
sentido de proporcionar so 
“Prudente de Mornes", as fa- 


cilidades que o mesmo deve 
ter para o bom desempenho da 
missão, 

O Almirante entrou em en- 
tendimento com o representan- 
te da Agencia no sentido do na- 
vio poder receber com seguran- 
ça o Pratico que deve condu- 
zilo através do canal. 

Roga o almirante que seja 
dado aviso da partida ao em- 
bnixador do Brgsil no Chile, 
afim de todas as autoridades 
chilenas terem desde já conhe- 
cimento: | 

Com relaçao aos outros de- 
talhes que dizem mais com o 
lado profissional e technico da 
missão, o almirante está com 
a maxima segurança tomando 
todas as providencias,” 


UM AVISO DA COMMISSÃO 
DE SOCCORROS 


A Commissão de Soccorros às 
Vistimas do Terremoto no Chile 
appella para os particulares no 
sentido de que cooperem na 
prestação de auxilios 4 popula- 
ção necessitada da Republica 
irmã e amiga. Quaesquer mer- 
cadorias poderão ser remettidaus 
ao armazem das docas do Lloyd 
Brasileiro, á praça Servulo 
Dourado, e entregues ao almi- 
rante Graça Aranha, para se- 
rem conduzidas pelo navio 
“Prudente de Moraes”, que par- 
tirá no dia 12 do corrente. As 
importancias em dinheiro po- 
derão ser entregues ao director 
da Cruz Vermelha Brasilaira, 


Mm 


OLYMPI 


CO-SPORIMAN. 


Do sortelo de 500 Contos da 
Loteria Federal de hontem, 
coube mais uma vez ao felizar- 

ido AO MUNDO LOTERICO, 
| rua do Ouvidor, 139, vender o 
| bilhete numero 17.104 premia- 
! do com 30 Contos, segundo pre- 
| mio, 

Assim é que não ha um Só 
sorteio em que o AO MUNDO 
LOTERICO, rua do Ouvidor, 

| 139, não venda um dos maiores 
premios. Quarta-feira outros 200 
Contos serão ali vendidos e Sav- 
bado, 500 Contos, com distribui- 
ção gratuita de brindes para O 
Carnaval para qualquer compra 
effectuada, durante a» semana 
nos balcões do AO MUNDO LO- 

| TERICO, rua do Ouvidor, 139. 

|] 

1] 





ressasas 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


|? Especialistas: vias urinarias, 
syphilis, pelle e vartres. 
Apparelho digestivo, doenças 
ano-rectaes e hemortholdus 
E. OUVIDOR, 183-5º and. 
Das 2 ás 5 % 











que as encaminhará ao seu des=- 
O. 

Rio de Janeiro, 8 de feverel- 
ro de 1939. 

aa.) Gustavo Capanema, te- 
nente-coronel Jesuino de Albu- 
querque, Ernani Agricola, Tra- 
jano Furtado Nels, Jayme Fer- 
nandes Guedes, Herbert Moses, 
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| VACHTMAN e JARDINEIRA 
Campeões do Carnaval Carioca 


O maior sortimento de camisas amarellas é o da 


CAMISARIA 


PROGRESSO 


PRAÇA TIRADENTES, 2 e 4 





CARNAVAL | 


O Programma Official da 
Cicgada CoCitadão-Samba 


A União Geral das Escolas 
de sumba, organizou para o 
dia 16 do corrente, um mons-= 
tro programma para a chega- 
an do Cluadão-Sumba, de 1439 
uma, das mais bellas organiza- 
cues officializadas pelo Con- 
seno Geral de “Turismo; 

Bil-o; 

PROGRAMMA 

A's 21 horas, do cia 16 de fe- 
verero, Uo anno de 1959, na 
muasestosa séde da Uuiuo Ge- 
ral cas Escolas de Bamba, que 
estará ricamente oruamentaua, 
Gurbalhada, Cidadão-Samba, de 
1t34, aguardará a chegada do 
seu substituto, Cidadao-Samba, 
de 1438, aguerdará a chegada 
typica do Brasil — o Bamba, 
uc 1939, O novo “generalissi- 
mo da musica typica do Brasil 
— 0 Samba, será recebido pela 
prestigiosa directoria da Umão 
úeral das Escolas de Samba, 
ni entrada da séde sendo euca- 
nitinhado por esta, para o salão 
de honra, onde terá logar wma 
excepcional solennidade, que 
constará do seguinte; 

——  Gargainugaa, Cidadão- 
Samba, de 1938, fará entrega 
do tilulo ao seu successor Al- 
fredo Costa,  Cidadão-Samba, 
uc 1939 e este ao recebel-o as- 
siunara o termo de posse, na- 
vendo neste momento sauda- 
cues protocollares. Finda esta 
pare, & liscola “Prazer da Ser- 
rnha” executará um hymno- 
sambista, em honra ao Ciuu- 
UUUO-DAMDA + 

A seguir, será servida as 
altas nutoridades do paiz e d 
Jmprensa, uma mesa ue doces 
linus € champagne. 


AS CONTINENCIAS AO “GE- 
NEKALISSIMO* — SAMBIS- 
TA, CIDADÃAO-SAMBA 

Innumeros clarins na Saca- 
da da Uniao Geral das Escolas 
ue Samba, durão o toque de 
reuuir, atim de que as embal- 
ce Samba, darão v toque de reu- 
uir atim de que as embaixadas 
aus escolas de samba com os 
seus pavilhões, prestem conti- 
nencias ao “generalisssmo"” do 
Samba, acompanhado de sua 
vusa “militar-sambista” | (se- 
cresarios) e direcrria da en- 
udade maxima do Samba, por 
intermeaio de um dos seus se- 
crenrios, Paulo Pereira da Sil- 
ve lerá o seu decreto, 

Após a sordens do “genera- 
lissimo”, Cidadão-Samba, O 
mesmo será escoltado pelas 
embaixadas das escolas, ais O 
seu carro, construído especial- 
mente pura V. €X. 

O PRESTITO 


O prestito será organizado 
da seguinte forma; 

— “ batedores, abrirão o cor= 
tejo e a seguir um carro rica- 
mente ornamentado conduzirá 
u divectoria da União Geral 
das Escolas de Samba e o seu 
chronista ofticial; 2º carro — 
surge a llgura impressiouante 
do Cidadão-Samba, onde apre- 
sentará ao povo carioca, as bel- 
lus colsas que encerram os sam- 
bistas. A seguir, apparece o 3º 
carro-secretarios do  Cidadão- 
Samba; 4º carro — conduzindo 





TA Mg” 


1938, que levarão o pavilhão da 
gloriosa entidade maxima do ! 
Samba-União das Escolas de, 
Bambas; 5º e 6º carro — Im- | 
prensa. Irão tambem 2 clarins 
e fogos de bengala, para elfei- 
to de illuminação do cortejo, 
dando um aspecto allucinante. 


— 7º carro DIARIO CARIOCA. 


2º PARTE 
Segue-se Os carros das esco- 
las de samba, com as suas em- 
baixadas e pavilhões. Esses 
carros levarão tambem um 
colar de fogos de bengala, 


ITINERARIO 


Parando na redacção de todas 
as redacções dos jornaes, m- ! 
clusive, ao orgão official da 
União Geral das Escolas de 
Samba, DIARIO CARIOCA, | 
onde o Cldndão-Samba e os 
seus “secretarios” irão cum- 
primental-o. Finda essas ceri- 
monias o prestito continuará 
descendo Praça Tiradentes — 
Saccadura Cabral Praça 
Mauá — Ay. Rio Branco, 


Volta: — Monroe — Cinelan- 
dia — Evaristo da Veiga 
Praça dos Arcos — Riachuelo 
— Frei Canéca — Praça da 
Republica — Travessa do Se- 
nado —: Av. Henrique Vallada- 
res — Av, Gomes Freire 
Visconde Rio Branco — Pra- 
ça Tiradentes — Av. Passos — 
Camerino — Senador Pompeu 
— "Tunel Livramento 
Saccadura Cabral — Praça da 
Harmonia — Séde da União 
Geral das Escolas de Samba. 


Noticia 





| 
| 
| 
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e. Peres A ada 
ATLANTIO REFINING 
CLUB 


“NOITE NA MACUMBA" O 
BAILE MAXIMO DO 
CARNAVAL 

Podemos adeantar que a 
ornamentação dc balle que 
o Atlantic Refining Club vae 
dar no Gymnaslo do Flumi- 
nense F C, na noite de 3,'- 
feira gorda, 21 do corrente, 
é um desses trabulhos «dl? 
scenographia que pela sua 
grandiosidade e belleza sur- 
preenderá a todos aquelles 
que se associarem ao elegen- 
te balle “Noite na Mecum- 
ba”, 

Trabalho originalissimo e 
da concepção de Souza Men- 
des, o artista de além-mar & 
quem o Fluminense F, O. 
convidou e trouxe para aqui 
confiando-lhe a ornamenta- 
ção sumptuosa do seu grande 
baile, será característico e de 
effeitos verdadeiramente sur- 
preendentes, dando-nos a 
impressão perfeita de uma 
floresta rude e selvagein, pu- 
voada de “duendes, na qual 
dlabolicamente impera 
“Exú”, o deus do mal, 

Na séde do Club, á avenida 
Nilo Peçanha, 151 — 4º an- 
dar (Esplanada do Castello) 
Já estão sendo adquiridos os 
respectivos convites, atten- 
dendo a todos gentilissima- 
mente, o director Social e os 
demais directores do Atlantic 


À Mutuante S. À. 


Leilão de Penhores em 16 de 
Feverciro às 13 horas 

19, R. 7 SETEMBRO, 179 

* As cautelas poderão ser re- 
formadas até a vespera e o ca- 
talogo será publicado no “dJor- 
E do Commercio”, no dia do 
ellão. 
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Escolas de Samba 


ESCOLA PAZ E AMOR 


Realizar-se-ã na Escola Paz 
e Amor, na proxima terça-feira, 
14, ensalo geral. Está convida- 
da a directoria da União Geral 
das Escolas de Samba, inclusi- 
ve, o seu chronista official. 

Serão convidados de honra 
Jota Efegê e K. Rapeta, 

ESCOLA UNIDOS DA 
CAPELLA 

A consagrada Escola de Bam- 
ba União Parada de Lucas, re- 
ceberá hoje, a visita de sua 
co-irmã Unidos da Capella, 

Essa assombrosa parada de 
melodias vae assignalar nos 
annaes do Samba, mais uma 
pagina emocionante, não só 
da finalidade, como de arte. 
UMA EXCEPCIONAL HOME- 

NAGEM AO CIDADÃO- 
BAMBA 

No dia 13 do corrente, a Es- 
cola de Samba Aprendizes da 
Parada de Lucas prestará ao 
Cidadão-Samba, Alfredo Costa, 
uma excepcional homenagem. 

O Cldadão-Samba, “genera- 
lssimo” sambista, irá acompa- 


inclusive a directoria da União 
Geral das Escolas de Samba, 


O CIDADÃO-SAMBA, ALFRE- 

DO COSTA, “GENERALISSI- 

MO" DAS FORÇAS SAMBIS- 

TAS DA UNIAO GERAL DAS 

ESCOLAS DE SAMBA VAE A 
8. PAULO 


Após as consagrações que o 
Cidadão-Samba, Alfredo Costa, 
“generalissimo” das forças sam- 
bistas da União Geral das Es- 
colas de Samba, vae receber do 
povo carioca, quando, na sua 
apresentação é cidade maravi- 
lhosa, o mesmo irá » São Pau- 
lo, sabbado de aAlleluia, offlci- 
almente. 

ESCOLA UNIÃO DO SAMPAIO 

Maravilhoso sobre todos os 
aspectos será, sem duvida, o 
ensaio hoje, na Escola União do 
Samba, 

ESCOLA DEIXA MALHAR 

A Escola Deixa Malhar vas 
ensalar hoje. 

ESCOLA UNIÃO DO COL- 


18 ..19..20 e 21 








DIA 20 MATINÉE INFANTIL 


as damas do Samba de 1937 € nhado de sum cus “militar”, a eai CASA DANIEL — Rua Goncalves Dias 13 
ensina Escola Unido do Goo RESERV CASA CAVANELAS — Rua Gonçalves Dias 49 
Edo Lercá Test rita Dies ESCOLA PRAZER DA LIVRARIA VICTOR — Edif. Odeon — Cinelandia 
Me, em "os erllcos. norte -ame: A in dl e M ESA E E 


PORTARIA DO CASINO PELO TELEPHONE 27-5335 
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WILLIAM HE 


ANNE SHIRL 
EDWARD ELLIS 


LEE: BOWMAN 
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Uma 
pagina 
com- 
movente 
de 
bondade, 
ternura 
e 
sacrificio ! 





NEMERITO 


(A MAN TO 
EY REMEMBER) 
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to, o ensaio, hoje, na Escola 
Prazer da Serrinha, 
ESCOLA LYRA DO AMOR 
A Escola Lyra do Amor vas 
ensaiar hoje, precisamente gs 
20 horas. 
ESCOLA ULTIMA HORA 
A consagrada Escola Ultima 
Hora dará outro ensaio. 
ESCOLA FIQUEI FIRME 
Hole, haverá na Escola Fi- 
quei Firme, um monstro ensaio. 
ESCOLA AZUL E BRANCO 
Está marcado para hoje, mais 
um bello ensaio, na Escola Azul 
o Branco, 
ESCOLA DEPOIS EU DIGO 
Mais um formidavel ensalo, 
realiza-se hoje, na Escola Depois 
Eu Digo. 
ESCOLA RAINHA DAS 
PRETAS 
A Escola Rainha das Pretas 
vae dar hoje, mails um ensaio, 
ESCOLA MOCIDADE LOUCA 
DE 8. CHRISTOVÃO 
Haverá hoje, na Escola Mocl- 
dade Louca de São Christovão, 
mais um soberbo ensaio. 
ESCOLA UNIDOS DO SAL- 
GUEIRO 
Formidavel e marcante, será 
o ensaio hoje, na Escola Unidos 
do Salgueiro, 
ESCOLA UNIDOS DO 


TUYUTY 
A victoriosa Escola Unidos do 
Tuyuty  arregimentará, para 


hoje, todo o seu formidavel zon- 
junto, afim de realizar mais um 
deslumbrante ensaio, 
ESCOLA ESTAÇÃO PRIMEIRA 

Realizar-se-á hoje, na Escola 
Estação Primeira, um monstro 
ensaio, 

ESCOLA UNIDOS DA 
MANGUEIRA 

Meis um ensaio será levado a 
efíelto, hoje, ma Escola Unidos 
da Mangueira, 

ESCOLA PAPAGAIO 
LINGUARUDO 

O passeio marltimo da Escola 
Fapagaio Linguarudo, foi trans- 
ferido para uma outra data op- 
portuna. 

UNIÃO DAS ESCOLAS DE 

SAMBA 

Está marcada para o dia 18, 
a assembléa geral na União Ge- 
ral das Escolas de Samba, para 
Pt de assumptos importan- 
es. 
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OS GRANDES FESTEJOS 
CARNAVALESCOS EM 
BOMSUCCESSO 
Está despertando grande 
interesse as festas carnava- 
Jescas deste anno em Bom- 
successo, aprazível localidade 
dos suburbios da Leopoldina 
Toda Praça das Nações e3- 
tará profusamente; illumina- 
da, havendo nesse soberbo 
logradouro publico tres co- 
rétos com bandas de musica 
para animar es densas po- 

pulares. 

Segundo se espera sera 
grande o movimento de run- 
chos, blocos, cordões, etc, 
em Bomsuccesso, AOS quars 
se pretende: distribuir pre- 
mios em dinheiro. 

A União Progressista de 
Bomsuccesso, patrona dessas 
festividades, tem encorado 
com muito interesse para 
que nada falte de esplendor 
é essas festas genuinamente 
populares, esperando mesmo 
dos poderes municipres o ne- 
cessario auxilio para o seu 
brilhantismo, 


“DO BARULHO”, SERÃO 05 


BAILES A FANTASIA, ESTE 
ANNO, NO FAMOSO CINEMA 
“ALHAMBRA”, DE FRANCIS- 
CO SERRADOR 


“Do barulho”, sim, pois terá 
toda a riqueza de ornamentação 
desta vez, caprichada a rigor, 
pelo scenographo pníricio Ra- 
phael Logullo, numa orgia de 
originalidade artistica, c por- 
que, a partir de 18, dia do pri- 
melro baile, os foliões vão de- 
liciar, no gigantesco salão de 
espectaculos do “Alhambra”, a 
magnifica instalação do sys- 
ema de ar condicionado-purifi- 
cado, Aliás, “do barulho”, e 
que barulho!, foram sempre as 
tradicionaes festas de Momo na 
Casa de Serrador, sempre In- 
teressando em mimosear os 
frequentadores do seu cinema 
do maior conforto possivel. 
“Anotheose & Momo” intitu- 
la-se & legenda do Carnaval de 
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1939, no cinema dos bons films, 
abrilhantado pelas orchestras de 
Napolcão Tavares, nos quatro 
bailes à fantasia e nas tres ma- 
tinées infantis de 18, 19, 20 e 
21 do corrente. Nica distribul- 
ção de premios de valor será 
feita nos meninos e ás meninas 


| que comparecerem com as mais 


artísticas fantasias, julgadas 
por uma commissão de pessoas 
competentes. , 
PENHA CLUB 
O PRIMEIRO BAILE DE 
CARNAVAL 

A directoria do Penha Club 
fará realizar, no proximo sab- 
bado, o primeiro balle de Car- 
naval iniciando, assim, os fes- 
tejos de Momo na. sympathica 
agremiação recreutiva da rua 
Nicaragua, na estação que lhe 
empresta o nome, 

Do BAILE DE GALA NA SE- 

GUNDA, PARA O BAILE 1N- 

FANTIL NA TERÇA, NO MU- 

NICIPAL, AUNICA PIMNTI= 

ÇÃO SERA! A DA ALTURA 
DUS PARES... 

A população Infantil da cl- 
dade, que não terá outra op- 
portunidade de divortir-se no 
mesmo empolgante mmblente 
de que tanto ouve falar por 
seus paes, está Interessadissl- 
ma pola realização do brile da 
tarde de terça-feira no Thea- 
tro Municipal, A* bilheteria 
do theatro telephonam . desde 
dias vôózes debeis mas bastan- 
toe Tortes à reclamar a mator 
attenção de quem responde, 
indagando, certificando-so de 
que no Balle Infantil de terça- 
feira oncontrarão intacta, e 


com os mesmos sffeltos de luz |: 


ma decoração maravilhosa de 
Yrompowski e Valentim, 

A gurysada elegante quer 
trijnquiliizar-se quanto a to- 
dos os detalhes e ter a certeza 
de que nn tarde de terça-feira, 
no Municipal, alguma diminul- 
cão será a da estatura dos pa- 
res dansantes, 

E, assim será, em verdade 
“porque o Baile Infantil foi 
criado principalmente para 
aquelles que não hajam toma- 
do parte no balle da nolte de 
segunda-feira apreciem o “de- 
cor" grandioso saldo da pa- 
lheta de Trompowskl, e dos- 
frutem a mesma grata im- 
pressão de esplendor do tra- 
dicional acontecimento  mun- 
dano do Cajmaval cariocas 
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BRANCA DE NEVE E OS 7 ANÕES e ouitas 


originaes fantasias, para meninas e meniaos, em 
exposição na 


Galeria das Crianças 
RUA GONÇALVES DIAS, N.º 30. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Fevereiro de 1959 


femea e 5 Eme IT o—— ooo 











CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA. 


OTERIA FEDERAL DO BRASIL 


re des eniebrado com O Govoras as Uniso em :1€ de Derembro de 1937, 4! vista: do Let N. 38,149, do 10 do Março do 081 


PREMIO MAIOR: 


115: EXTRAÇÃO 500: 000$000 PLANO K 


Lista da extração de SABADO, 11 de FEVEREIRO de 1939 
| 4.097 PREMIOS 


| Nesta LISTA não figure ” por extenso os nu -'eros premiados pela terminação do ulimo algarismo 
Us biihstos são litografados em papel branco, tinta azul, fundo encarnado e numeração: preta na: lrento, com a inscrição: Extração em 1] de Fovorsiro de 1939 as fE haras 


Alenção: Verifiquem. a ferminação simples de seus BILEL TES 


Todos os numeros terminados em 1 têm 80$000 
















































































1 1246... 6005 | 39044 808! 4966. 1008 | 0472,- 1008 | 7955. 808 | 9404.. AUS | 1845. 4 R 
0 1765.» 808 | “3322. Pi 4993. 4008 | (9493. 105 796 1008 | m4ooo mio | tuas O ae | dEmti co MOBO | 1305S oe ROS | 15988 ue 1008 4 ATHOS e 808 | 18904 e DOS | 20522 BOS [2046 1008" 2ILI = 1008 
T.. 1008 naoa OR | 059 À ud 4997... 1005 | 6508.» HS ce OO | 9345 MOS | 1OBOLO. JOS | UA e RISO | GATO nabo rat ri Haus 2008 | , 18908 1008 | 20545 «808 DOU vm BS À EO toe 
fre 33 e! SUR .us- sea H e & ma o. aa DO e p ue . o ++ 
4 ROS | ISUS O. 808” 9355. NOS ) 5 So1o o 80 | 8 ME. 008) jugo e 16145.» 808 | 17145. 808 | Ia922 7 “808 006 er UBIUL co 1008 234391 
227 “08 | NROS a S00$ | 308 MOS 4 20555.» BOS | B500 .- TONS | AUDIO e 100S | 12465 e BO 14 | iss. ns isso: eos | inss. gos | 20508. 2008 | 2MO4 im BOB | 23446 
45.0 808 | 1817... 2008 22 o SOS À 5008. BOS | 6579., 3005 | BOM... sos | 9504.» MS TUBLI .. 1UUs LES6A o MIS 100 Has it 805 | 17159... 5008, | 18955... MOS) DUGOM co BUS 1 221120 1005 | 23MD À 
55 805 | 1822. SOS | 845. 808 | GUIA. 1005 | 854 1005 | BO22. BOS | 9522 BUS | 10022. Mie | 12908 o ROS | ONA 1008 | 1GMMT OS TOME | Ted e 1008 dOG2ê =. 805 | 2atza 808 MS po) MO 
7D 1005 | 1BAD o MUS | Md o MOS | GUD2. 805 | 8608» ROS | BOB7. DMD e MOS | 10945... ROS | Er 1008 | 17167 2: 5008 UG 1x 1008! MAS 006 | 2608 
104 O 1008 8OS | 12407... 1005 | 140220 BUS | 15503... 200 ro 235 
AOM A 808 | 1852.» 1005 | 356 = JOS! 5045. 805 | 0622. 808 | MAGE. ROS | 057 > 1005 | 10955. 808 | 124220. 1008 | 14046: MOS | 1550675 808 | 1dvá eo (DOS DAS oo HS | 2213 cm; 1008 DSO ra ROS 
BID... 1008]: 1855... BOS | 3457.1005] 5055... BOS | 6839... 2008 | 055. 808 | 9551. MS | LU96L o 1005 | 12422000 808 | 140550. MOS mo BO8 | H7212.. 1008 | 19004. SOS | 2065500 BOS | 2248 5008 , 23H45 mo 806 
UE: O6 | ÍBSO:: 1008 | 3483: 1008 | 6074. 1008 | 66451: 808 | GIOST: SOR | Os55 808 | 10979]; 1048 | Laisa o me | TAB S 1906 | ToSMa = JONS 17218. 1008 | IUUZ2 808 | 20670 m 1008. | 22145 m 608” 20055 SM 
Prop DR + DD TO a ri 124 e 1008 | 1409 — 1008 | 15522.» 808 + 17202. BOS | 190850, NUS | 20648 1a 1005 | Wa152 a 1008 21561 o 1008 
es ..m sos 1904 um BIS 3508 ni | BOL... ROS 6655, 808 | 8122... BOS | 9617... 1005 1 1 vero per od bd pen BOS 17245. ROS | 19046. 1005 |-20688 o 1008 | 221050m ANS, 23504 um 1008 
MOS | IO22z BO | RS RS | BIAL: MOS 1 RL 0008 | Si96 o OE 0632 TOS À 13485 mu OR |) 4118 100 So BOB 17255. HOS | 1055... HOR | 206930 1008 | (221930 2008 |: 23608 a 1 
ae 80s | 1945. 805 | SG. Ss | 5122, SS | BOSV.. TOS | BI45.. ROS | BEM. MINIS 0 11004 ds OSÓS BUS rn 6 | 15564. 1005 17267. 1008 | 19096... 1005 | 20704 mr OS | 22202 me 1008 | 23604 ms MO 
MA pe OO | 1955. 805, 3555. MOS | Gl45.: sos | 67042. 808 ur DO gos, uai pi Pt No ES ae eo a re TOUS | 17274 + 1008 | 19104. BOS | 20722, ROS | 2220300 QUOF 4 23000 me TONIS 
2 ye SIS 4004.» SOS | Sinho 805 22... ROS 8167... 1$ NGne.. Witis 1045... sus 12531 Es 1005 1145. Hos dio sas TM o ROS | I9AU7 o 505 | 20745. BOB | 22208 co SUS | THD BE 
essá ms) QD 3822 1. 808 | 182. 1005 | 6740-5008 | 8197 1008 | DBid oo NOS! 1055 ROS O 12545 o BOSE | 14155 .o BOS | 15645, ss | Izzo BOS | 19H22 808 | ago SOS | 222 om 3008 | 2U0 106 
205 é SOS | IS o BOE | 52. MOS | 0745. 808 | 8205. 969M — 1005 * ça TBssSo 570 pat ab 7245 | MMS 2008 | 20709... 1005 | 22222 BO | 23610 mm BR 
: ' “ane 1 ; Ad = BOS S , M06L.. 1005 4 12555. BOB | 14157. 1008 | 15655... 80 ETA - as - 
278 e AOS + QU o ROS SOS e MIS | 5222 ROS | 0787 MOS | BRO 1008 | MTUI Om NOS TO 1063. 1005 12604 e 8OS | 4162. 1005 1 15704. E | esp UEDONAS o BS DONOS 0) BIG ADA | OS ro O 
ra 6 4) and PE pa pn O AD Da be DL RM 11008. HS: 12022. 808 | 141892. 1008 | 16122. 605 | 2:000S* | 19152. 1008 | 20807 = NOS Li BIA vo BORDA 
mos 6OS | BOIS. tos | 37087 808 | G245i MOS 1 6778-1008 | gas o mos | 9727 1005 | 41000. 1008! 1215. OS | 142087; BOS | 15725. 1008 Potro o A ALA o pia  obt 
S12 1008 | 2022: OS | 722.0 805 | 5255. 805 | 6780. 1008 | BRU NONE! OIT = 2008 UNODL OS o 12056 2 1008 | 14222 0m 808 | 157430 1006 | Tendo 808 | 1000 1005.) M$2D mm 08h DUGOA | Si 
ea ROS | DOSA = 1005?! 226 e 1008 | 527271005 | 670: 1008 | Raso. 808 | DIS: MOS MIOLO 808 o 12655, 808 | 142080. 1008 | 15745: “06 | Masoo MUS | 19208 am 1008 | 20825 = MOS | o nn elcto dos| 
BM: 008 | DOS. INS | 28. 2008 | Bar6 ce ame | GM MS | aos o neo] mig6 o OS O rig 808 tosa: 1008 | 14244 E VO9E | dorso io pe0 | 17872. 1008 | 1208 208 | Do84O = ton 7 [AOODSOOO | 23780 = 100 
55 405 | 2045. 808 | S740 = 1005 | G29 > 1008 | 6807 00E | 00 1008 | BO BOSS INZD SS ROS O 12675» 1008 | 14245 om ROS | 15555. ROS | Loiod oo 1008 | lútico BUS | QU84S e ROS 4 ap; Eid Anos 
204 808 | 2055 1005! 3745.= O8 | GOL. nO | 6822. MOS | UMA, ROS | BRODC. 1008 O INDO. DOS | 120780. 1008 | 14255.0 BS É 5760. 1OMG 4 TOLO eo MOS | 1OBIS om SOS | 2ORSS ee MOS E 2244 m ROS | 2971490 10 
422. 808 | Bidu MOS, DI5S e TOUS | 607 2008 | B85» BOG | BM. BUS] OA ROS 4 TUAS O | Roso 808 | 142082. 1008 | 16008. Tons | Vostdos MOS | MISS o ROS | 20004 06 ai a | agris o AO 
844 o JOS | 2088 me 1005 | 375500 BOS | 5420 MOS | 6855 BOS | 8345. 82a tis O TIBS OE À TMID o 1008 | 14304 o 808 | 16820. pato | NZD oo OS | NADA TOS | AOS a MIS 0 aÃ MNE e 
us: OS | 20692 1005 | 3780 L 2008 | 5196.7 1008 | GOA 808 | Ma49<: 2008 | BEI: 1008 MISS CBS, 127185 2008 | Mimo io 808. 1oS0a . 1g06 | Mito NOS | TOMMA = JUNE | RODO TOS o pus | 35 e PODE 
452. 1005 | 2071 1008 | 3808 BOS | 535. OS) 6922, 808 | 8355. 808 | 9845. 808 : JIM04 o gs ! 127220 808 | 133. 1005 | 158320 sos | 1504. 908 | VMA. qm | iza o mos | dO NUS | 2004 = 806 
55 1006 | 2008 1008 | SM22 co 608 | 6849 -o a00s | GOIS: BE | amo ao0e | SBB MOS O IRES e O TOMS O 806 | MB O 806 | 1816 Po0S | 17515 2008 | MU MUS. AO US | A q | o = ME 
508. 805 | 2104. 805 | 38300 2008 | 5355. 80S : 6955. 80 | 8382. 1005 | BB J0OS 0 tiro gos | 12755» MOS | 1355. 808 | 15855. sos | 17502. 808 | 19310. 1005 | 25 ROS | S2lidom MOS O DARI o NNE 
622. AOS | 2117. 1005 | 3845 808 | 5104. MOS | 6987. 1005 | RI97 o 1008 | 9908 MOS MI2A5 Oo SM | METRO o UNS | MATA e 1008 | 18862 stone | NIB Doe ROS | TOME TN | ams Ros MOIS | riso MME 
5. 805 | 2122. BUS | 38554 808 | 542240, 805 | 8083. 1005 | BAD. 1005 | 9022... BOS 3 11255 AOS! 12798... 1008 | 15404, 1008 | 15885 is | 17555. ROS | rosi5 o 808 4 20978 quis MOS | BARES as JIMIS 
665, 808 | 245. ROS | 304.0 808 | S3l.. 1005 | 6988. 1005 | Bus: 808; 9045. AOS | 112617 nos y IBM A HOS | THOS- BO8 | 15008. BOS 17024] AOS | ISS o SOS NS ESA 
ei HI5S 2 ROS | 2 MO | 6485. MOS | 602: 1005 | BAOO: 1005 | 0055. ROS | M274 o MM! IBRI, 008 À 24407 co 1008 | N5G22 o ans 1 Modo 808 | ltd OS: DA MOS a a 
022.2 805 | 21591. 5005 | 3932. 1008 | GANG 808 BIT: 1008 | MAL TONS O 11285. 18 | TOBZ o 1008 | 14422 808 | 15045: 808 | Ligag o MO | Togo o UR Ta - Ed Ee 
BS 805 | 21670 1005 | SO. MMS |) S50N, 808 1 8422. Os | MOBO. 200s , 113047. MOS gos | 144264 1008 | 15049. 1008 | 1048-1008 | LOMO += 1008 | BONI = SOS 4 SAIS qnd À TIE = 1006 
as de | mo o Rc O a ooo | SME | OR do O ST | mi di | Cad tm 1 e. 1 | OS | MMS | AE MOS À Ri qa Co Ta 
a ) p a 1 ... .): eu peido 14 , q / 415 y PO ado pd S : raro! 13 “ ja uz WANÍ ue 
78... 100 Ba ROS | 3964 co MS | “LOOSSDOA | 2015-- 106 BU: a 1 0 ir srtdes io rd is 15982... 1008, | 17055. 808 1 UML 808! 21024 pg 2288 o TOUS À QUIT QU] 
0 0 es gos | S067i. 1One OSD0 E E + | DO0S00A oro od re pes 17675... 1008 | 19405, MOS | 21032 1005 | 2200 me 805 | 
DO O | MO 1008 | 3950. ams | 520. BIB | GONG: 1008 | ABS TBM E 10008 08, 11322 808 | 12005 00 | last io tons | DO | MZ SOS | 19408.. 1008 1 B104A o G005/M TANTO =. TON 
745: 808, 234. BO$ 6033. 1008 | 7085. 808 |. 85040 808 4 LUMA 1005 | 11335 OS | 12922. 808 | 14496 o 1008 | 7 17713. 1008 4 lido MOS | QUO om MOS Saito " 
765» B0$ 2322, 808 4 6835 mu 1008 | 7055.» 805 | BIB. 1008 | ON. BOS e 11345 808 | 120157 808 | 14504 o 808 | 16008,m BO8 | Lift SOS | Merge co MOS 2IDSO rm MMS o FEAR para Premios Maitrta 
769 e 1005 2845! ROS | 555. 808 | 7085. MOS | 8522... 80S | 10045. MOS + 113550 BUS | 12058... 1008 | 1522. 808 | 16022... 808 3 = 1008 | TOMO oo RO | 21055... BOS | aponta das 
77 em 1008 | DIS ROS | OMI. ME | Ssna co MNE | 7008 MOS | M520 o 100S | TOUADL: 1008 o 1137251008 |O 12055 o 808 | 45d 808 | 160450. 808,] 127480» 808 4 IDIGO e TOS | 21064 am 1008 | 2570 om GO 
OL. ans | 2372 = 1005 | 023. BIS | 5590. 1008 | 7096.. 1005 | 8526... 008 | 10055 o BOS | 11398... 1008 | 12982... 1008 | 14555. 805 16046. 1008) | 17755 os | 1945S oe BOS | 21104 BN$ | Séfiê co SOS | es 
MOS OS 2404 — ROS | 4035. 1005 | 5608. SOK | 7108 ROS | 8599. IS | MOGU.. 1008 1140200 10084 | 14570. 4008 | 16055... 808 | 17256: 1008 | 19403.» 1008 | 2112200 ng | 22715. 408 
RAD. IO0s | 2422 MOS | 4045. ROS | SA220 803 | FIZ MOS | 8545. 808 | 10068. 1005 | 114087. BUS 13 14604 2. 608 | 161040 808 | 17808.» 808 | 10504.= RÓS 1 2112940 1008] DiTDS = oil 
8920 cane | 44d 808 | 4055. 805 | 564. 1005 | 7140: 1008 | 8555 .. 10104 2 NOS o 11422,5-808 | | ico 7: sos | 16121 =. 1008 | JTEOR:= 1008 | JU3L = NUS 4 21145» 808 | ooo 2008 25351 à 
833... 1005 ) 2155. BOS 4058. 1005 | 5645.. 808 | 7145. 1008 | 8556. 1008 | TOMO... 1005 q 1iMG o 808 | 13004... 808 | 14627... 1008 16122. ROS qagag o rs e aee o é 21155 ROS 22804 os | o. 
BA: MOS: 457 m 1008 | AUTO. 1006 | 5646. 1008 | 745.0 805 | 8578... 1008 | IO22.. MOS À 1145510 SOS | TUA, g08 | 14615. HOS 1645 SO | qo8as oo BOS 1 10515: 808 | 21216. 1008 | 22817 e 1008 | 
855... 808 1 2499 1005 «o MOS | 6649. 1008 | 2155.- 808 | "BOOM... 808 | 10145 808 [11464 1008 | LI0M4 o 1007 | 14655.0 808 | 16158. 1008 | quai 2 asso 21218» TOS | oogo2 7 908 is: 0008 
WA .. sos 4 2504... BOS 4122... 805 5605. SOS 7164... 1003 Bots... I00S 1 0135 + 1003 1504, 80$ 13045... 803 14704... ss 16155... 808: 17908. 19569 . e B0S 21222, 80s 22845 0. 80$ 
soa gos 2510 = 100% | 4145... 808 | SOU2 2008 | 7168. 1005 | 86227 MOS, 10155... NOS | 11H22 805 | 13055. BUS | 14718... 1008 | 161560 10084 7790477 OS | togoa o TOO |M2lZit em 1008 | coa gos 
MB 805 | 2522. 808 | 4155 OS | 56H. 1005 1008 | 8615... 808 * 10182. 1005 | 11515. 805 | 1304 TOCO À 14722 808 | 16189... 1008 | 15008 808 | Togo 008 | 2124850m 808 | mogi aos | [Rio 
! 2545. 808 | 4159. 1005 | 5672 1005 7204... MOS | 8655. 808 | 10208. BUS | 11550. ÍONS | THOS me BO | 14745 om 808 | 16208 BUS | qoagç o dO | rogog o. TOO | 21255 mo 808 | arg: 1005 coma maçã 
35 2856» 808 | AU | SOM. TONS | 7218 3008 | 8708... 308 [ I0ME =. 808 | 11555 o 808 | TATO 008 | 14787 e 1008 | rr e 806 | 19690. 1006 | 21208: H00 | 22906 806 | 
k o | 2004 a 5704. BOS | 7222. BUS ROS B45 em 308 11579 1008 | 19122., 808 | 14750... 10] prt a em ; o Ea fis 
[0:0008 | 2622]: sos | 4215... 1008! 57221. gos | 72450. s08  7át o. 1008 | 10255. ROS | 21608 co BO | USAS. 808 | 14755.e 808 | TOS a sos | 19656 7. 2130 =» 808 | 5 = 10 |. 7104, 
2615. 808 | 222. ROS | D723.. 108 | 7355 — sos | 8745.. 808 | 10282... 005 | 110224. 808 | 15155... 808 | 14762.. 1008 | 10255 .w 808 21320 = 2008 | dooas io gn 
1965... 908 | 2655, 808 | 4236. 1005 | 742. 1008 | 7308 e ROS | 8755. 808 | 10303 .- 808 4 11629... 1008. |" 14189... 1008 | 7/2. 1008 10304. 808 Um 808 | dooss e ROS EMC 
6976 o IS | 2691 MOS jk 42450 808 | 57450 ROS | 7306; 1005 | 8783. 1005 ! 1032200 805 | 11644. 1008 | )3204.. 808 | 14804.. 808 | 1622. ROS | 21330.» 1008 | aoogo 5 
A 2704 SE | 255. nos ST. sos | 7 UI 808 Ema = 1008 | Ludds o BUS | 116650. ROS | 1222. 808 122 no 808 | TEBAS 1006 Apito pd — 1095 Rio 
“790 .. TOS o 871005 | 7348. 1008 99... 1008 |- « TOOS | 1165500 SOS | 13215. 808 | 14845, 805 | 16350 BS hei Viga | 
| 2722 aos | 4313. 1005 | 5800 2. 1008 | 7345.» 805 8802... 1005 | 10355. B0S 4 11685. 1008 | 13251. 1008 | 14855. 808 | 16%S =» -805 | 219567 sos | 23 
DO4. 608; 2732. 10080 ASA. 1006 | Gan. 808 TÃO TONS | BHOS. 2008 | IO3ON.. tUNS é 11308.0 MOS | 13256. BO8 | THSTA.. 1008 Hi 4 praia 955 
o. Bos | 2745. BO | 4338 7 2008 | GBlS.o 808 | 7855. 806 | RBOR: 1008 | 10229: 1005 | HT4S Lo OS | 13904: “ROS 14904 1. 808 | 10404. 805 | 18088 - OS + 19787. 1008 | 2144510 808 Fiesp em 10.0095 008 
USS 1005 | 2755. 805 | 4850. 805 | 5855m- 80S | 7359 1005 | 8822. 808 | 10381. 2008 | 1748... 1008 | 138220. 808] 149220 808 | lúlt0oo 808 À qoygo Ds ao 08 (| 21465 + 908: Dana o 908 
1045. BOS | 2756.» J00S | 4355. MIS | 5808. 5008 | 2985 «e 1008 | 8827. 2008 | 1039721008 | 11765 e ROS | 1388500 10089 | 14045 o 808 | TOMO NOS | qggog 7 DOS | quass o COS | 21480.» TOUS | 23037. 1008] Perg Alegre 
U5S 808 | 27770. 1008 | 4386. 2005 | 5904... -BOS | 7408. 805 | BB80.. 1008 | 10408. 808 | 11808 ROS | 133451. 808 | 14955. 808 | 160455. 808.1 18128... 1008 5uo BOB | 21487 e 1008 | 24038. 005 | 5 
056: 1005 | 2780... 1005 | 4404... BU$ |) 5922. ROS | 7408... 1005 | 8845... | IA2I 1008 | 11822. 808 | 13355. 808 | 14973. 1005 16465... 1005 ! 18H45 808 | 10854. T00S | 21508. 805 | 230454 80S | epi nam 
067.» 1005 | 2790... 1008 | 5934... 1008 | 7422... DOS | 8855.» 803 | 10422,, BOS | SXXDA 8OS | 1504.0805 | 16504 me 805 IRD Fa Medir BOS | 21521,» 1008 | Quys5.. BUS : 
062 a 5005 | 2799... 1008 419 | 5045 808 | 7445. 805 | 8856. 1008 | 1045.0 ROS | 11855... 808] 13408. 1005 145 qiide iss. MOS | 19878 MOIS | 21922 me 808 | 24056 no 1005 7622 
10%, 808 | 2804,» 808 | TONDON | SUS... 808 7455 ROS | 8865... 2008 | 10448... TOS | 11904... 808 | 1341300 1005 | 16545. 808 | ooog o PBS | Tuga OO | ZISAS vm (808 | 28050 100S |; 
122. 808 | 28220 808 | 1 | 5968 -. 1008 | 7459.2005 | 8889... 1008 | 10155.» 808 4 11907. /1008 | 134220 808 | 18004 ue ROS 10555. 808 | Tgo1g o TOME | 19920 2x 1005 | disso To NOUS | 28087 a 1005 | S000sO 
M5m 808 | 2845. 808 |. 4422... BOB | 6985. 1005 SAIO de TONS | = OMR 1008 Pr a | NOS EA E end er esga e AOOS | 182297 808 4 19922. ROS | 21589.» 1008 | 23093+= 008 | Monte Clar;d 
o 2854 28: 7 E E 1992. 355 nu ; De 2 SR 599 um 095 dm 
= 80 | 28557, 808 rea ed [) 1 7516. 8 | Somar DOS | 0483: 1008 | MoaD To SOS A USAS MOS 16072, HO0S | 166031m 1008 | 18245» 808 | 19024 .x 1008 | 21598» 1005 | 2104 2. MOS ENA 
BEÊ Usos | 2868 7206 | são MO | ooo; OS | SOS. 808 | 10504. 805 | 11955. 808 | 13516. 1008 | 15022.0 1008 | 10008 .m 808 | 18MSm BOS | JogD rm 808 | 21608. 808 | oaj00 1 805. | o 
245 1a. 405 | 2888 x 1008 | 45047. 808 | 00. 808 7545. 805 | 8955. AOS | 10522, 808 | 11980... 1005 | 13522. 808 | 150224 808 | 16622 305 | gago TOS 95» 808 | 216220 808 | DMf28 o 1008 | IT9AS 
255.4 808 | 2908. ROS! 4522. 805 | Mil. 1005 | 2555.» BOS | 8961, 1005 | 10545.» 80S 39545 BOS | 15045.» 808 | 10015 ROS | gongo” 1ane 2 | 21684 + 2008 | ago 808 | 
04 in: BOS | 2018 2x 1008 | 4529. 1008 | Gu22 aos | 7558 e 1008 | 10555... 89 19 iss. ss | isso sos | 1065-608 | ioaraom 008 | O ss. is: sos | ZUNSODA 
312. 000S | 2022. 805 | 45450. 805 | 6031 1005 | 7604.m 805 * E O items bread 13804 hu 808 | 15070. 1008 | 1670Am 808 4 Toa3o er OS É amons a 808 1 Sroao io MOIS | 23166 a 3008 | | 
hot | da io | sé ms | qo js | te dos ii as À zone. qe À SBC no | 1 | un tos à TG Sr | ao da | dg a | e | mo 
- eu e 100 e [o SOM... % dded é tm erro yo an 4a Es e q " | 
ESSL (o ns | aono 80S | 48081: 1008 | 6055.7808 || 7622 | QogiT1ms | 10882 1008 | 12022, dOS | J8645.u ROS | 151455, 808 | 107D-= BO | Taxi 1808 | 2004577 2808") 2688 To E 
ASSA-. 2005 | 2977 2006 | + ASHO 1008 | GIOS o BO | 5: | gozo. 1008 | 10815.» 808 | 12042. 1008 | 13847 mo 1008 4 15155. OS 166 2 SOS | 28381 x 1005 | 20048: 2006 | 21708 [2808 | 2329.» 08 
BUS. 808 | 2978. 4008 | 4604 ie MOS | 6108.» 1005 | O:ÕOOS | 9022: "805 | 10855 (08 | 12085.0 808 | Ii8Sdmo 608 | 150» 1008 1 rrço = “806 | IBAMA o 80 20056 2808 | DUTRA co 1006 | 25259» 808 dido 
ai ste Va 4624 1008 | 6145: 808 | co. ans) SUB BOS | 106781: 1008 | 12086 (2 1005 | 1870412 MOR | 152072x 1008 | 16792m 1008 | 18420.» 3008 | 20059. 1008 | 21722... 805 1008 | 140008000 
14006, 100 de 100] ao dos | T645 o dos | Dose q SOS | 10689, 100) | 12067. 1005. | 13708... 1005 | 182131, 2008 | 16802. 1008 | JEfiDcO 1008 À 2OLOA 808 | 21791 e 1008 ps 
MAO4 co 1BOE | 78008 'BOS | 4645 805 | GIRA. 1008 | 2658; 1005 9072: 1008 | 106937: 1008 | 12104 1x 80S | J9722i BO | 15214 e 2008 | 16808 io 608 | 18422» 808 | 201224 OS | 2745 808 | aecoo 105 | O PAMIO 
E = (4845. 805 va 1008 | 7658 sm PM. 10700. 1006 | 121160 1008 | 13745, 805 | 15292 16822-2 sos | 18445. 808 | 20]45.0 805 | 21765 e 808 | 2SS22 o BUS | arm â 
1422. 208.) SJOUS + MOS | 24655. 805 6187... 1005 655:» 80 9122. 10704 ) a riiaias $ Ci ; e 10838 18155.» 80% | 20149. 1 2179... 29340» 805 | 
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DA o tdi di dd dd dd A se 
M b Nunca é demais accen- 
tunr a violencia do Carna- 
val carioca, Os quatro dias 
do reinado de Momo quan» 
( À R N À V À | ão não aniquillam os ner- 


ria por mitito tempo. Dahl a 


virão depois, 


pera a jornada de Momo, 


dessr preferencia está todo q 
fosse permiltida uma sugges 


Essa casa de diversões, :. 


alegria e prazer espiritual, 
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vos, deixam o pobre do 
foltíão em pelição de mibe- 
necessidade de certas onutel- 


las na escolha do programma a ser renlizado. Não se deve 
divertir por divertir, sem pensar nas consequencias que 


O homem de gosto não faz o Carnaval na rua, Escolhe 
um club, uma sociedade ou um casino e ahi se reune, em 
torno de uma mesa com champagne, os seus convidados 


Tudo depende da escolha desse local, Na boa chance 


successo do Carnaval, Se nos 
tão diriamos, claramente ; o 


melhor Carnaval será o do Casino Icarahy, 


iuuls bem situada da America 


do Sul, é o local privilegitio pura se passar as quatro noi- 
tes de alegria do reinado dn Loucura. Paysagem pittores» 
ca, refrigeração natural, luxo e conforto nos salões rica- 
mente decorados. Tudo ali está preparado para proporcio- 
nar ao mais exigente frequentador horas encantadoras de 


Duhi a razão porque dissemos nesta ohronica; o me- 
lhor Carnaval será o do Casino Icarahy, 
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Depois de amanhã 100 representa- 
ções de “Boneca de Pixe” 
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O GRANDIOSO FESTI- 





VAL DE HOJE, NO OAR-!: 


LOS GOMES, EM PRO'L 
DAS VICTIMAS DO TER- 
REMOTO NO CHILE! 


E' hoje, em duas sessões, 
às 7,40 e às 9,90, que se rea- 
liza no theatro Carlos Gomes, 
gentilmente cedido pela Em- 
presa Pascloal Segreto, o.sym- 
pathico festival om favor das 
viectimas do terremoto no 
Chile, 

'Podos os artistas prestarão 
nusimn seu concurso aos espe- 
ctneulos, O Syndicato do Cen- 
tro Musical do Rlo de Janeiro, 
offoreceu uma orchestra de 
vinto e cinco professores, pa- 
ra dar malor brilho aos fes- 
tivaes. O gosto, não só dos ar- 
tistas, como dos musicos está 
tendo enorme repercussão de 
sympnathia, na população oa- 
rioca, 





PROCOPIO ESTRE'A A 
23 NO THEATRO CAR- 
LOS GOMES 


Procoplo, o festejudo artlis- 
ta, ostá realizando em algu- 
mas cidades de São Paulo, 
eurta séria de espectaculos 
que lhe tem garantido enorme 
exito artistico e financeiro. 
Agora o brilhante comediante 
su encontra na cidade de Cam- 
piuas, vindo dall para esta ca- 
pital, onde estreará a 23, quin- 
ta-telra, no theatro Carlos Go- 
mes, da Impresa Paschoal Se- 
erfto, com espectaculos por 
NessÕes, 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

A sta. Olga de Vasconcellos, 
os drs, Licinio de Almeida, Al- 
frsdo Balthazar da Silveira e 
Lucrecio Ferreira dos Santos; o 
professor João Brasil. 

— Pazem annos amanhã: 

As sras. Helena Marques de 
Azevedo, Rosa Sampaio e Jus- 
sara Coelho Netto; as senhori- 
nhas Abigail Barbosa e Dina 
Cabral: os drs. Cnrlos Euler, e 
Durval Baudeira de Souza. 

— Vizeram annos hontem: 

As senhoras:. dr. Viniglus“Fer- 
reira Chaves, 'Zaira de Queila 


ra (iomes eyAlda da F TR 
Caravelli; a? senhorinha;/ ty 
Henrique da Silveira; o dr. João 
Capistrano Gomes do Amaral e 
o sr. Alexandre Escragnolle, 

— Faz annos hoje a senhora 


d. Clelia Galnnte, esposa do se- | 


nhor Renato Galante, procura- 
dor geral da Tecelagem de Se- 
da “Clella”, na canital 
lista, residentes em São Paulo, 

A anniversarinnto, que é do- 
tada de grandes virtudes e pos- 
suldora de um. coração | hbonissi- 
mo, por certo. repeperá,, rmetel=! 
la canital, EMO em 
tos pela ausptetosar-dnteublh 3) 


CASAMENTOS | 


Realizou-se hontem o enlace 
mutrirgonial do sr, Lucio Ferrei- 
va Filho, commerciante (nesta 
praça, com -p--senboriBha- Gar 
múnia dos AiassBinorfilhando 
sr, Candidó Emiliosil.indrorda 
d. Belmira” Graça Eino. O acto 
civil effectuou-se na 6º Pretoria 
Clvel, e o religioso na Matriz 
de Santo Christo, servindo de 
padrinhos, por parte da noiva, 
o sr. Manoel José Pires e dona 
Olinda Jestis Pires. e 40 noivo 
o se. Albaho“Cibral erdoimis 
lia Jesus Cabral. 


1º" SCIMENTOS 


O Jar do sr. Carlos Souza, €s= 
tincdo funcelonario da Prefei- 
tura Municipal, e de sua espo- 
sa, n professora d. Deocacina 
Rodrigues de Souza acha-se en- 
riquecido «desde.  ante-hontem, 
com o nascimento de uma To- 
busta menina, que recebera, na 
pla banticmal, o nome de Ma- 
tia Isabel. 


pires ciditiiio: eonliinidáiro: 
«4 


Ri “e Lelghton/M. Clark; de 


pau- | 
| Irene Couto Miranda, senhori- 
| 





al 


| 
| 
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Arneyr Córiem, 
do “Boneca de pixe”, no Cen- 
tenario 

amanhã o Re- 
creio estará em'festas com a 


que está 


Depois de 


commemoração do 1º Centena- 
rio de “Boneca de  Pixe” a 
maior. sensação deste anno no 
theatro brasileiro com Aracy 
Cortes, a grande attracção do 
momento, Oscarito, o comico n, 
1 do thentro brasileiro e to- 
da a Companhia Luiz Iglezias. 
Este facto será festejado com 
grandes festas, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— "Já fonte vêr “Banana da 
Terra”, uo Metro? perguninva 
hontem o Drlorges Caminha 
no Jayme Costa, 

E o ecrindor de “Mona 
respondeu: 

— Não; não gosto de fruta, 

constitua atado tia 





Lima” 
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A recem-nascida é netinha 
do mujor Horacio Rodrigues e 
d. Carlinda Rodrigues, proprie- 
tarios em Engenheiro Leal, & 
quem têm sido dirigidas gran- 
de numero de felicitações. 


VIAJANTES 


Pelo avião “Douglas”, da 1- 
nha internacional da Pan Ame- 
rican Airways, chegaram hon- 
tem no Rio de Janeiro, proce- 
dentes de La Paz: Neil M, 
Chrisman: de Buenos Alres: 
Frank T. Magennis, Manoel Mo- 
rales e Harry C. Mather; de 
Assumpção; Rinaldo Carvalho 

ilva, Jorge de Carvalho e 


itvba: Samuel Pires, sra, 
“Elisa Pires e Antonio O, Jordão 
de Britto; é de São Paulo: 
Harry N. Getz e sra, Lillian 
Joyco Getz, 
Pelo avião “Electra”, da l- 
inha mineira da Panair do Bra- 
sil, viajaram do Rio de Janel- 
ro para Poços de Caldas: sra. 


nha Déa Couto Caminha, sra. 
Luiza de Oliveira Couto, sra, 
Gloria Couto, sra. Esther Ca- 
«valçanti, senherinha Daisy Ca- 

qants sra, Marta Emilia Mi- 
trantia dm Cunha e senhorinha 
Aurora Miranda, 

Pelo mesmo” uvlão chegaram 
no Rio de Janetro, procedentes 
de “Poços de Caldas: senhorinha 
Eunice. Alfonso. Penna, minis- 
tra Qustal. Weidel. e sra. T.oul- 
se-Weidel;-ede-Bello Horizon- 
tez, Hontique Tavares, Arthur 
Lacerda Pinheiro e Evaristo 
Miltek, 

Com destino aos portos do 
Norte nté Recife, parto hoje, às 
6 horas da manhã, do Aeropor- 
to Santos Dumont, um hydro- 
avião “da. linha pernambucana 
dasPiMntr do -Brastl, conduzin- 
do os segulntes passageiros: pa- 
va a Cidatie do Salvador; Fritz 
Engel; e para Recife; dr. Sa- 
muel Vital Duarte, Ary Ruy 
Paim, Antonio Vieira da Silva, 
Renato José Arminante, Arthur 
Stickcl e João Massena, 

— Pelo avião “Elcetra”, da 
Penslr, regressou hontem de 
Poços de Caldas, em companhia 
de sun exma. esnosa, o senhor 
Gustaf Weidc], ministro da Sue- 
eia junto ao nosso governo. 
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Viver Não Custa... 


AS MAIORES FACILIDADE q 
A! sum disposigião encon trará mnts de DO ensas para es- 
Hberdade, 


aolhor em comnplata 
FAMITAMOS O VALOR DA 


2“ oporação de credito, ou pagamentos serão Em PEQUI= 
MEBNSARS, não 


NAS PRESTAÇÕES 
tunção finiuncelra, 
Roupas, cnlgados e 


— Brinquodos, bleycletns 
dios — Plnnos — Machinas 
— Uniformes para colleg 
utensílios para coginha — 
cedores para 
e elotricos, etc, 

E' ESTE O 


offere cce o que, pelas sunm 
Peçnm prospector HUA DA 


[OS ES E O 


0S MAPPAS 


DO BRASIL 


PROROGADO O PRAZO 
PARÁ A SUA ELABORAÇÃO 
O presidente Getulio Vargas, 

por acto recente, prorogou, aré 
31 de dezembro do anno em cur- 
so, o prazo, estabelecido no art. 
13 do decreto-lei n. 311 para O 
deposito obrigatorio, no Conse- 
lho Nacional de Geographia, de 
duas coplas authenticadas dos 
mappas municipaes, 

Levou em consideração, O 
chefe do Governo brasileiro, as 
difficuldades de varia nnture- 
za que se apresentaram em to- 
dos os sectores do palz, deter- 
minando a não execução do ve- 
ferido serviço dentro dos limi- 
tes de tempo e requisitos teca- 
nicos exigidos. 

Verificada a procedencia das 
representações dos governos re- 
glonaes e examinadas, com €5- 
pirito de justiça, as razões do 
Directorio Central do Conselho 
Nacional de Geographia, ex= 
postas numa resolução, npres- 
sou-se o chefe da Nação em 
tomar as providencias que o 
caso estava evidentemente a exi- 
gir, ampliando um prazo que 
não seria exiguo se não fôra 
o estado de desordem e confu- 
são lamentaveis em que se en- 
contrava o nosso quadro terrl- 
torial, 

A ninguem escapa a impor- 
tancia e mesmo a urgencia da 
elaboração dos alludidos map- 
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chiptos para homens senhoras é 
orintças — Noupas de cama e mesa — Jolas — Moveis 
e unrtigos 


banheiro -— Fogões a EuE, 
SYSTEMA QUO A 


A COMP: NSADORA 


Com pouco VINHEMLOM,, 
tudo que precisar, NÃO 
COMPRA, grande ou pequena 


sacrificando a si- 


para sport — Rar 
do escrever novus e usadas 
ines — Livros — Louças é 
Golndolras e flltros — Aquas 
qurvão, lenha 


vamingens todos preferem! 
QUIVVANDA, 59, LOJA = 53-D783 


MUNICIPAES 


as, uma vez que Se leve em 
conta a sua necessidade para a 
systematização rigorosa dos am- 
bitos geographicos munácipues 
e posterior configuração, em 
termos exactos, do territorio no- 
cional, 

As proprias condições espe- 
claes de vida, que & época actual 
dita imperativamente a todas 
as nações, e as exigencias de 
conhecimento objectivo de suas 
realidades, para a efilvmação 
de sua vitalidade e progresso, 
estavam de facto a reclamar, 
no Brasil, um esforço categori- 
co do poder publico no sentido 
da perfeita caracterização geo- 
graphica do palz, 

Procedendo-se & avaliação 
systematica das areas munici- 
paes, ter-se-á realizado uma 
grande obra de “redescobrimen- 
to” da estructura territorial 
brasileira, obra valiosa porque, 
mais que qualquer outra indis- 
pensavel e opportuna, 

E' de esperar-se que, de Norte 
a Sul, 58 apresse a execução 
dessa tarefa, cujo bom exito po- 
derá ser antecipadamente asse- 
gurado, dado o esforço constru- 
otivo que se attribue, regra ge- 
ral, a cuantos cooperam, nos 
serviços publicos, em prol da 
obra de reconstrucção e deseu- 
volvimento do paiz grande, for-= 
te e respeitado que o Estado 
Novo deseja que o Brasil seja 
na realidade, É 


.— 









Dotado de apparelhamento de 


AR CONDICIONADO 


e luxuosas poltronas estofadas. 


TEM 
COMEDIA, 
TEM 
SAMBAS, 
TEM 
MARCHAS 
TEM 
CANÇÕES 
TEM 
GENTE 
“€ DO 

“BARULHO”! 


de 19394 


3,40 o 5,26 


EA 


CARMER MIRANDA 
o DYRCINHA. BAPTISTA 
VA OSCARITO 

ALMIRANTE 


BANDO DA LUA 
CARLOS GALHARDO 
ALOIZIO OLIVEIRA 
CASTRO BARBOSA 


AURORA MIRANDA 
LINDA, BAPTISTA 
ORLANDO SILVA 

Alvarenga & Bentinho 


ADROB MURAD 
LAURO BORGES 


UNCIESTRA MAPOLEAÓ TAVARES 
ANTISXAS DO CASINO DA URCA 


NA 


Produccão 
SONOFILMS 


is ticóutas pela Hetro Goldumn- Mager 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 


“MATINE'E” INFANTIL A'S 10 HORAS 


Programma especial 





PO ELER 


“AVENIDA RIO BRANCA, 181 .- TELS. 42.065 - 42-7580 
“Variedades e actualidades do mundo -- O) espe- 
“- Gtaculo para todas as idades -- Programma pa- 
aa semana do dia 13 à 19 de Fevereiro de 1939 


ET FERN 
NOTICIAS DO RIO 
2. -ACTUALIDADES UFA, com os ultimos modelos para 
fantasias de Carnaval. | 
TOLICES DE NEPTUNO, novidade colorida, 

A VOZ DO MUNDO. Actualidades em fóco. 

FERIAS DE HAWAI. As aventuras do Pato Donald e ca- 
chorro Pluto, Mickey e Minnie na sua viagem a Honolulu 
ASSASSINOS DA SELVA. Um film documentario sobre 


a Inta do homem contra os animaes da jungle. 


“8. TODO O MUNDO ESTA! DE LUTO COM O FALLECIMEN- 
“7x TO DE SUA SANTIDADE 


ASS Roy, 
NOEL 


A coperação do 
Brasil alravés da 
A. BI. 


Huprensa recebeu o seguinte te- 
lesremma do jornal “O Popo- 
Inr”, dt Goynnia, que demons- 
tra a repercussão quo teve o 


| 
A Associação Brasileira de 


gesto da A. B. 1, conclamando 
todos a se solldarizarem com 
a grande catastrophe chilena: 
— “(Gooperando na iniciativa da 


TA. B. L, “O Popular,” desta ca- | do larga repercussão no, Estado, 


sendo acolhida com viva sympa- . 





pital, associando-se go movi- 
mento dt salidariedade huma- 
na que se promove em todo o 
Brasil, mo sentido de minorar 
os soffrimentos e os prejuizos 
das populações chllenas, victi- 
mas na catastrophe, acaba, de- 
pois de apptlar para os senti- 
mentos altruísticos do nosso 
povo, de abrir uma subscripção 
para angariar donativos, tendo 
o interventor Pedro Ludovico 
| iniciado a lista com n quantia 
de cinco contos de réis, seguin- 
do-se o prefeito  Venerando, 
dista capital, com um conto de 
réis. A idéa popular vem ten- 


IMPRENSA ANIMADA CINEAC. O film magazine exclu- - 


sivo do Cineac, com 


TOMADA DE BARCELONA 


[0 ]:7. 1). W Job < 


APROVF PTE OS ULTIMOS DIAS DA QUINZENA VOO 

ALMOÇO COM DIREITO A CINEMA QUE A SáLA 

AZUL DO CINEAC LHE OFFERECE, PARA COMER 
“ BEM POR POUCO DINHEIRO, E DEPOIS ASSISTIR 
DE GRAÇA AO ESPECTACULO DO MUNDO 


thia. As importancias adquiri- 
das serão enviadas às autori- 


dades chilonas, por intermedio | 
da Associação Brasileira de Im-. 


prensa. Saudações. — Camara 
Filho, dirtetor de “O Popular”. 

Além dos donativos já rece- 
bidos e divulgados, temos a ac- 
crescentar-'mais os seguintes: 


d. Aurea Silva, 103; subscripção - 


de associados da Sociedade Sci- 
entifica de Estudos Supermtn- 
talistas Tatiwa Nirmanakaia, 
4413000; e collecta entre os fun- 
eccionarios da BR. . O. 
Pictures S. A. 755000. 


Radio! 


O primeiro baile é 
sempre um pouco do 
sonho de uma joven! 


NE 
PP WS 


MY 


Hcilal prendeu hontem os se- 
guintes ladrões: Alencar de 
Almeida, autor de um assal- 
to em Catumby n, 2, residen-= 
cin de José Frelre; Alberto 
Vieira Nunes, por ter penetra- 


do na residencia do foirante 
José Lourenço, & rua São 
Christovão n, 40, 


Os laraptos estão sendo pro- 
cosandos nnquelle distrieto, 


Poltrona, 2$200 


DO SD As|L 
To 
PAIGE menta 
MONINTO 
ale RIMINI om 


“SHORT” DA (4 
SONOFILMLÃ | 


Ecs |) 


" 
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A policia do 14º districto po- 





Criança atropelada 


Na rua Emilia Sampalo, foi! 
violentamente antropetado por 
um auto, o monor Humberto, 
de cor branca e 3 annos do 
edade, filho de Francisco Arau- 
jo, residente à rua Angelo Bit- 
tencourt n. 84, 


Em consegencia, o garoto 
sofíreu fractura exposta do 
maxilar superior e outros fe- 


rimentos pelo. corpo. 

Após ser  soccogiido pela 
Assistoncia, o pequeno Hum- 
berto fol Internado no “Hospl- 
fo) de Prompto  Sncrogro, nd 
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Diario Carioca 


! Anno XII — Numero 3.277 





Praça Tiradentes n. 71 





Na Capella do S S.Sacramento da Ba- 
silica de São Pedro o Corpo de Pio XI 








Um sumptuoso cortejo --- Terá início no fim de Fevereiro a eleição do novo Papa --- Gosam de 
todos os direitos dos principes de sangue --- AS declarações do Rabbino Stephen --- Exigindo 
“Nice, Savoia, Corsega, Tunisia e Djibuti, à França: 


! CIDADE DO VATICANO, 11 
(Joseph Ravotto, corvesponden= 
te da United Press) — Com a 
maior solennidade e reverencia, 
o corpo do Santo Padre Plo XI 
foi traslndado esta tarde da 
Capella Sistina para o catafal= 
co armado na Capella do SS. 
Sucramento da Basilicu de São 
Pedro. 

Durante nove dias os catho- 
licos de todas as raças, nacio- 
nalidades e classes, poderão 
desfilar dennte dos restos mor= 
tnes do amado Pontiflce afim 
de prestar suas homenagens de 
respeito ú memoria daquelie 
que governou a Egreja por dez- 
esete annos, menos dois dias, 

As cerlmonias, que se prolou- 
garam por quast uma horuy, 
podem ser comparadas com as 
mais imponentes que o Ponti-= 
fice presidiu durante os annos 
do seu reinado, Algumas moci- 
ficações foram feitas, pela ma- 
nhã, ao vestusrio de Sua San- 
tidade, antes da collocação do 
corpo no esquife definitivo. 

Sobre a batina branca, de lã, 
foi collocado o manto escarla- 
te e, aos hombros, o mantelê- 
te de faixas vermelho e ouro, 
symbolo do Papado. Na cube- 
va foi posta a mitra dourada, 
symbolo da dignidade episcopal 
e, no dedo, por sobre a luva, O 
anncl de bispo. 

Nas cerimonius desta tarde 
estiveram representados os cUi= 
pos militares do Vaticano com 
os seus vistosos uniformes e Os 
dignatarios ecclesiasticos e lei- 


gos com seus trajes ricamente || 


bordados. 

Ao começar a solennidade o 
esquife pontificio fol carregudo 
aos hombros dos doze mais ve- 
lhos porta-pallios dn Séde Ges-= 
tutorin, os qunes tantas vezes 
transportaram o Santo Pndre 
para os grandes actos ofíiciaes. 
Em socguida, O cortéjo começou 
a movimentar-se lentamente 
em direcção á Basllica de São 
Pedro. 

Logo após o esquife, segtlam 
os parentes de Sua Santidade, 
os cardenes, membros do corpo 
diplomatico, bispos, prelados e 
altos dignatarios da córie pou= 
tificia e do Estado do Vaticano. 

O cortejo entrou pelo porti- 
co lateral da Basilica e Iol re- 
cehido no atrio pelo Cahbido de 


S. Pedro e clero do Vaticano. | 
Nesse momento o «côro come- 


çou a cantar a “absolvição”, 
emquanto o superintendente 
das propriedades de S. Pedro, 
monsenhor Ludovico Maas, na- 
pergia o corpo com agua benta, 

O Cabido tomou então a 
frente do cortejo que desfilon 
até u entrada principal e, em 
seguida, atravessou a grande 
nave nté a Capella do 85, Sa- 
cramento, onde o esquife foi 
depositado sobre o entafaico, 
seguindo-se a “absolvição” fl- 
nal. 

Após É commovente cerimo- 
nia, ns personalidades que to- 
mauram parte no cortejo persi- 
gnaram-se e atravessaram no- 
vamente a nave da Basilica, de 
volta ao Vaticano, 

Até a renlização dos fune- 
raes, o corpo do Summo Pon- 
tifice será velado pelos quar- 
das nobres. — (U. P,) 


UM SUMPTUOSO CORTEJO 
ACOMPANHANDO O CORPO 


CIDADE DO VATICANO, 11 
— Um | sumptuoso cortejo, 
transportando o corpo de Plo 
XI, chegou à Basilica de São 
Pedro às 17 horas e 35. Uma 
multidão calculada entre quea- 
rente e cincoenta mil pessoas 
aguardava pacientemente ql 
as portas da Basilica fossem 
franqueadas ao publico, o que 
se realizou às 18 horas e d0, 
afim de que o povo pudesse 
render uma ultima homenagem 
ao papa, 

A procissão chegou ao altar 
da Confissão às 17 horas c 38. 
No interior do templo o silen- 
cio, completo, cra apenas ip- 
terrompido por suspiros e so- 
luços occasionnes. As grades da 
Capella foram então fechadas 
c &s personalidades que forma- 
vam o cortejo, bem como as 
ficis, comegiram a desfilar de- 
ante dellas. AE portas da Ba- 
silica que dão para a Praça de 
São Pedro foram então abertas 
permittindo ao publico prestar 
um derradeiro tributo ao pon- 
tíflce morto. A cerimonia ter- 
minou às 18 horas e 15. — (U, 
P). 

NUM ATAU'DE RECOBERTO 
DE VELLUDO 

CIDADE DO VATICANO, 11 
— Os despojos do papa foram 
tennsportados num ataude re- 
coberto de velludo encarnado, 
tondo chegado às 18 horas e 03 
à Capela do Santíssimo Sacra- 
mento, na Basilica de São Pe- 
dro, unde permanecerão até os 
funernes, 

O ataúde foi collocado em um 
catafalco inrlinado, ua Capella, 
de mancira a que possa ser vis= 
to melhor por centenas de mi- 


Um aspecto da ultima recepção oflferecida por Plo XI, na ves pera do Natal, aos cardeges o no 





corpo diplomatico acreditado junto no Vaticano 


lhares de pessoas que desfila- 
rão deante delle, nos proximos 
dias, — (U, P,). 

TERA! INICIO NO FIM DE 
FEVEREIRO A ELEIÇÃO DO 
NOVO PAPA 
ROMA, 11— A imprensa ita- 
liana, apesar dos desmentidos 
dos circulos officines “do Vati- 
cano, continua afilrmando que 
a eleição do novo Papa, terá 
início em Íins de fevereiro, ba- 
seando-se, sem duvida, na data 
provavel de chegada dos car- 

denes, 

Durante o periodo em que a 
Igreja está sem chefe supremo, 
os cardeaes reunem-se diaria- 
mente, afim de resolver os pro- 
blemas ecolesiasticos correntes. 
sem porém tomar decisões im- 
portantes, 

Por tres dias, será celebrada 
uma missa na Capella Sixtina, 
e durante seis dias, serão cele- 
bradas missas na basílica de 
S. Pedro. Emquanto isso, o 
corpo diplomatico, será recebi- 
do pelo Sacro Collegio para 
apresentar as sugs condolencias 
officialmente, 

O primeiro dia que se segue 
a morte do Papa foi relativa- 
mente calmo, pois é o primel- 
ro dos nove dias que serão qua- 
si que' exclusivamente consa- 
grados a commemoração da 
morte e a reunião do conclave, 

A Italia catholica - continua 
e concentrar o seu interesse 
num só assumpto, a saber a 
morte do Soberano Fontífice. 
Apezar da attitude Tirme do 
Papa, para com o “naclonalis- 
mo exagerado” e das relações 
bastante tensas entre a Santa 
Sé e o governo do Reich, & im- 
prensa italiana só tem palavras 


tras questões europeus que até 
hontem! revestiam-se de tanta 
importancia, passaram para c 
segundo plano, 

Uma phrase caracteristica foi 
aquella colhida ao acaso pelo 
correspondente da United Press 
— “O nosso Papa mórreu, e os 
italianos, grandes amadores da 
bos comida e de bon bebida, 
renunciaram hoje ao seu tra- 
Gicional prato de spaghetti re- 
gado com vinho Itariano, no 
| almoço, para comericom mais 
simplicidade. 

Todos os edificios, desde os 
palacios medievaes até as mo- 
cdermas casas de appartamentos, 
demonstram a consternação d 


de carinho para Pio XI; as ou-! 


cidade eterna pelo fallecimen- 
to do chefe espiritual da igre- 
ja; as bandeiras italianas es- 
tão encimadas por uma fita de 
crepe. 

A escolha de um novo papa, 
não interessa multo & multidão 
por emquanto, polis só depois 
do enterro é que ella realizará 
a disparição para sempre do 
seu bem amado pontíice. — 
(U. P) 

GOZAM DE TODOS OS DI- 
REITOS DOS PRINCIPES 
DE SANGUE 
ROMA, 11 — A proposito da 
vinda a Roma de cardeaes de 
todo o mundo que participarão 
do conclave para a escolha do 
novo pontifice, recorda-se que o 
artigo XXI do Tratado de La- 
trão, concluido entre o extin- 
cto Pio XI e o governo da Ita- 
la, determina entre: outras 
coisas que todos os cardeacs, 
emquanto se encontrerem em 
territorio italiano, gozem de 
todas -as honras a que têm dl- 
reito os principes de sangue, 

isto é, os principes reges, 

Outrosim, a entrada daquel- 
| de purpurados na Italia, afim 


de se dirigirem ao Vaticano, 
não soffre o menor estorvo. — 
(U. P.). 

CERCADO POR QUATRO 
| GUARDAS . NOBRES 

CIDADE DO VATICANO, 11 
— Cercado por quatro guardas 
nobres em uniforme de gala, O 
corpo de Sua Santidade Pio XI 
descansou durante toda a nol- 
te na capella sixtina, da qual 
será trasladado hoje para a 
Basilica de São Pedro, afim au 

[ser exposto á visitação de de- 
zenas de milhares de fieis que 
aguardam ansiosamente o mo- 
mento de prestar a sua ultima 
| homenagem no grande pontifi- 
i ce. y ] 
A" cabeceira, os confessores 
Basilica se alternaram a 
murmurar preces, na vigilia ol- 
ficin] “pelo missionario”. 

Pela primeira vez na historia 
da Igreja, & guarda palatina 
prestou serviço dentro do Va- 
ticano, durante a noite, medida 
tomada à ultima. hora. 

Altas horas da. moite, 
pequeno Estado” parecia 
verdadeiro oasis de paz. 

Os. cidadãos e, funccionarios 
da Santa Sé retiraram-se cédo, 
de vez que a noite: anterior toi 
para todos de grande agitação 

ae nervosismo. 


este 
um 


Nas bellas aléas ouvia-se só- 
mente a agua caindo das artis- 
ticas fontes. O jardim comple- 
tamente ás escuras, e entre 08 
guardas e as pessóas que O 
atravessavam não era trocada 
saudação alguma, Cnda guar- 
da revela na physsonomia a 
tristeza, pelo passamento do seu 
carinhoso chefe. 

A unica luz que ficou accesa 
até nlta noite toi a do quarto 
do Carmelengo Pacelli. 

Auxiliado por varios intimos, 
sua eminencis reverendissima 
esteve atarefado, respondendo 
a milhares de telegrammas 1e- 
| cebidos de todos os cantos do 
Crobo, expressando o pesar 
profundo causado pelo desap- 
parecimento do grande gula es- 
piritual da humanidade. 
(0. P.). 

O MUNDO REGISTARIA COM 
DESPREZO E GUARDARIA 
[POR MUITO TEMEO A LEM- 
BRANÇA DOS INSULIOS A! 
MEMORIA DO SUMMO PON- 
41HiVE PELA MACHINA DE 
PROPAGANDA NAZISTA — 
DEULAROU O GRANDE RA- 

BINO STEPHEN WISE 

LONDRES, 11 — Falando 
com um representante da Uni- 
ted Press acerca co successor 
possivel do Banto Padre, o 
úrangs Rabbino istepheu Wise 
deciarou' que o mundo regista- 
ria com uesprezo e guardaria 
por muito tempo a lembrança 
uos insultos otíerecidos a me- 
mora do summo Pontiice pela 
machina de propaguda nazis- 
ta, mas que a historia saberia 
recordar que numa éra em que 
o paganismo ameaçava truns- 
tornar o mundo civilizado, o 
Buuto Padre não hesitou em er- 
iguer-se contra a civilização 10- 
Nini e contra o desprezo 
| systematico ás: liberdades hu- 
| manas. 

O grande Rabbino accrescen- 
tou: 
çues a Deus, para que a Curia 
cos Cardenes eleja “um succes- 
sor digno de Pio XI. O mundo 
precisa de um guia espiritual, 
na defesa contrá as forças que 
tendem a abolir a religião a 
«moral c a civilização. Possa o 
successor de Plo XI, dar com 
a inspiração aivina á toda a 
Igreja e a todos os homens q 
que lhes é indispensavel”, 

O sr, Stephen Wise fez ques- 
tão de frizer que elle não pos- 




















suis qualidades para  emittir 
conceitos sobre a futura esco- 
lha do successor do Santo Pa- 
dre, mas declarou que como ci- 
dadão americano e como um 
homem que sentia a mais pro- 
funda veneração pela persona- 
lidade do Papa, elle tomava a 
lNberdade de expressar as suas 
esperanças de que o successor 
de Pio XI seria movido pelo 
mesmo espirito que guiava O 
intao Pontífice Soberano, — 
. P.). 


“A FRANÇA SERA" DESTRUI- 
DA PELAS ARMAS PELO 
POVO ITALIANO” 


Roma, 11 — No momento pre- 
ciso em que se fazia a trasla- 
dação dos restos mortaes de Pio 
XI da Capella Sixtina para & 
basilica de São Pedro, appare- 
ceu nas ruas o semanario poll- 
tico extremista “Relazioni In- 
termnazionall", exigindo a solu- 
ção dos problemas relativos a 
Nice, à Savola, a Corsega, | 
“Tunísia e a Djlbuti senão “a 
França será destruida pelas ar- 
mas pelo povo italiano.” 

Este semanario que é editado 
pelos “jovens turcos” do aar- 
tido fascista, ainda annuncia 
que em caso de guerra, “a Ita- 
Ha marcharia contra a França 
oomo um só homem”, 

Além de enumerar as exigen- 
clas italinnas acerca de Nice, da 
Bavola, da Corsega, da Tunisia, 
de Suez e de Djibuti, o sema- 
narlo annuncia friamente que a 
Ttalia permanecerá na Hespa- 
nha até que a França defina 
melhor as suas intenções poll- 
ticas, pois se os interesse vitaes 


da França não permittem qual- 


quer interferencia estrangeira 
na Hespanha, os interesses vi- 
taes da Italia são exactamete 
Os mesmos, 


Por isso, declara o semanario, & 

Italia permanecerá na Hespa- 
nha como um cão de guarda, 
afim de espreitar a orientação 
da política franceza, Os demais 
editorines dos jornaes italianos 
contrastam bastante com o tom 
adoptado pela referida revista, 
pois elles todos adoptaram uma 
attitude de reserva na sua cam- 
panha contra a França durante 
os funerses do Santo Padre. 

Um outro facto significativo 
da moderação temporaria ado- 
ptada, é que os articulistas que 
quasi exclusivamente se dedica- 
vam aos commentarios contra 
a França, mesmo os extremistas, 
observaram uma trégua na sua 
attitude ameaçadora. 

Quanto ao governo italiauo, 
elle permanece na expectativa, 
até que elle possa dar á im- 
prensa o signal de novos cla- 
mores contra a França, limi- 
tando-se a acompanhar de per- 
to o desenrolar dos acontecl- 
mentos na política internacio- 
al, 

O que mais interessa no mo- 
mento o Duce, é apparentemen- 
te saber se & missão do sr. Léon 
Bérard em Burgos foi coroada 
da successo ou fracassou. Ape- 
sar de ter sido qualificada de 
“mallogro” esta missão, pela 
imprensa italiana, os circulos 
governamentaes mostram-se 
mais reservados, e esperam oara 
ver se o ar. Bérard voltará à 
Hespanha pela segunda vez. 

Nesta ultima hypothese, o go- 
verno italiano será forçado a 
admittir, embora a contra-gosto, 
que existe uma forte possibilt- 
dade de serem reencetadas Te- 
lações normaes entre a França 
e,a Hespanha nacionalista. |s- 
ta situação, decerto influíria na 
attitude futura da Italla para 
com a França, — (U, P) 
TERA! LOGAR, NA SALA CON- 
SISTORIAL, A PRIMEIRA RE- 
UNIÃO | DA CONGREGAÇÃO 

DO CARDINALATO 

CIDADE DO VATICANO, 11 
— De conformidade com a de- 
cisão tomada hontem, & primei- 
ra reunião da Congregação do 
Cardinalato terá logar na sala 
consistorlal, às 10 horas de ho- 


| je, sob a presidencia do cardeal 


“Estou fazendo ora-., 


Granito Di Belmonte, presiden- 
te do sacro collegio dos car- 
denes. 

A reunião tem por fim exa- 
minar os documentos reluciona- 
dos com o próximo conclave, 

Emquanto' a congregação se 
reune, os deseriamentos techni- 
cos do Vaticano fazem os pre- 
parativos materiaes pars o con- 
clave, os qunes consistem em 
adaptar as “cellas” em que os 
curdeaes terão que permanecer 
emguanto estiverem, completa- 
mente isolados do mundo, con- 
sultando a sua consclencia, pa- 
ra. que ella determine a «quem 
Geverá caber a honra e o no- 
bre sacrificio de se dedicar pa- 
ra o resto da vida ao bem da 


humanidade, renunciando a tu-. 


do. 

Os departamentos technicos 
tambem se oceuparão das cozi- 
nhas annexas às cellas, nas 
auses cada purpurado deverá 


| 
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preparar sua lígeira rofeição 
durante o conclave, 

Hontem, à nolte, os restos 
mortacs de Plo XI foram visi- 
tados por nove cardenes. 

Os restantes permancceram 
em suas  residencias, orando 
fervorosamente para que o to- 
do poderoso os Ínspire na diffl- 
cil tarefa de eleger o 262º. suc- 
cessor ao throno de São Pedro. 

A's 17 horas (hora de Roma) 
o ntaude em que jaz o extin- 
cto chefe da Egreja será tras- 
ladado da capella sixtina para 
a basilica de São Pedro, em 
majestosa procissão. — (U, P,). 
DURANTE MUITOS ANNOS 
ELLE FOI A PERSONALIDADE 

DE MAIOR DESTAQUE 

DUBLIN, 11 — “Durante mul- 
tos annos elle foi a personali- 
dade de maior destaque no mun- 
do, um ardente apostolo da ca- 
ridade entre os homens e as 
nações, e uma tão poderosa in- 
fluencia em proi da paz do 
mundo não encuntrou rival em 
parte alguma, 

“Sustentaculo da adtiividade 
missionaria entre os pagãos, 
campeão da justiça social, é 
não menos dos direitos do ho- 
mem do trabalho, 

“Elle foi conhecido como o 
“Papa da paz”, e não sem ior- 
te razão. Escolheu o nome de 
Plo, porque, como disse .a al 
mesmo, é o mome da paz”, 

Foram estas as palavras que, 
emocionado, disse ao micropno- 
phone o cardeal Mac Rory, ar- 
cebispo de Armach, ao fazer 
hontem á noite o elogio de sua 
santidade o Papa Plo XI — 
(U, P.) 

NOMEADO GOVERNADOR NO 
CONCLAVE 


CIDADE DO VATICANO, 11 
— Monsenhor Alberto Arborio 
Melia di Sant'Elia, chefe' da 
Casa Papal, foi nomeado go- 
vernador do conclave, durante. 
a reunião matutina da Congre- 
gação dos Cardeaes, a qual no- 
meou tambem a commissão do 
conclave. — (U. P,) 

COMO FICOU CONSTITUIDA 
A COMMISSÃO DO CONOCLAVE 

CIDADE DO VATICANO, 1l 
— A commissão do conclave, 
nomeado pela Congregação dos 
Cardeaes, é a seguinte: cardenes 
Dominoti Caccia, Nicola Canall 
e Domenico Marlani. 

Esta commissão ficou incum» 
bida dc ordenar a preparação 
das cellas e outros detalhes ne- 
cessarios à realização do cou- 
clave. 

Segundo declarações de clr- 
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culos merecedores de todo cre- 
dito, a data do conclave ainda 
não foi fixada, — (U. P.) 

CIDADE DO VATICANO, 
— A reunião da Congregação 
dos Cardeaes terminou às 12 ho- 
tas (hora de Roma). —(U. P,) 

O PRINCIPE HERDEIRO 

AJOELHADO DURANTE 10 

MINUTOS 

CIDADE DO VATICANO, MH 
—: Ajoelhado durante 10 minu- 
tos, o principe herdeiro Hum- 
berto prestou as ultimas home- 
nagens da Casa de Savoia ao 
pontos extincto, na manhã de 

oje, 

Pouco depois que o Episcopa- 
do italiano se retirou da Cama- 
ra nrdente em quese encontram 
os restos mortnes de Plo XI, o 
principe chegou de' autoinovel 
ao Vaticano, em companhia do 
embaixador da Italia junto a 
Banta Sé, sr. Pignatti di Mora- 
no e ajudantes de ordens. 

Sua nlteza foi recebido á an- 
trada pelo embaixador 'do Va- 
ticano junto ao Quirinal, conde 
Borgorini Ducca, e monsenho- 
res Tardini e Montinl, 

Após os cumprimentos de 
praxe, sua alteza, seguido dos 
prelados e outros altos digna- 
tarios do Vaticano, e escoliaúo 
pelos gendarmes e guardas suis= 


50s, encaminhou-se para a Ca- 
«pela Sixtina, na qual o corpo 
pompnoerá até 17 horas, x 
ULTIMA HORA 





SPORTIVA 


O Combinado America- 


Vasco venceu 


Realizou-se hontem, '& noite, 
no campo do America, O encons 
tro emistoso entre o Huracan 
e um combinado Amceriça-Vasco. 

O combinado logrou vencer 
pela contagem de 5 x 4. 





Hitler vae falar 


HAMBURGO, 11 — O chan- 
celler Hitler chegará a esta ci- 
dade na proxima segunda-feira 
à tarde, afim de falar por oc 
casião do lançamento do pri- 
meiro couraçado allemão de 
35 000 toneladas, cerimonia que 
se realizará na terça, ás 12.55 
thora local). — (U, P.), 
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Decidindo a 2º da “Melhor de Tres” 


CARIOC 





, 


Romea 


Cariocas e Paulistas se de- 
frontarão hoje á tarde, no 
campo do Vasco, em dispu- 
ta da segunda partida da sé 
rie “melhor de tres”, pelo 
ambicionado titulo de cam- 
peões brasileiros. 


Os bandeirantes, no seu 
primeiro cotejo, realizado 





Jurandyr 


Affonsinho occupará a po-! 
sição de half-direito, Og irá 
para o centro, emqnanto que 
Canali permanecorá no seu | 
posto, Na ponta direita 
Adilson eubstituirá Sá. Os 
paulistas, segundo apura- 
mos, se apresentarão com 
a mesma equipe que actuou 
frente-aos paraenses .e ca- 
riocas, em Bão: Paulo. 


A EQUIPE CARIOCA 
Ao que adianta, o te- 
chnico carioca, o nosso 


A UA Ur 
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0 Bangú enfrentará 
hoje o Corinthians, 
em São Paulo. 


O Bangiú estreará hoje em 
São. Paulo enfrentando o 
Corinthians, que vam de 
perder por 4x3 para o Hu- 
racan, Embora se vorifique 
que as forças são dispires, 
o match ngradara, dadas as 
condições dos alligautes e 
nttendendo & que ''não la 
togien” em football” 

Os locaes contarão com 9 
incentivo da torcinda, cre- 
denciando-os como favorl- 
tos, Todavia, o Bang pos- 
sua umn equipe bem oryn- 
nizada, capaz de dar trabu- 
lho ás pretensões dos ata- 
cantes do Corinthians 
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| Hoje; pola manhã, o 
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AS LUTARÃO LOGO MAIS 
- JANUARIO 


guinte: que o jogo em São 
Paulo seria arbitrado por 
um juiz carioca, e o do 
Rio, dirigido por um arbi- 
tro paulista. 

DEFININDO O CAM- 

PEÃO 

Os paulistas jogarão hoje 
uma cartada decisiva. 

E' que:só ficarão de pos- 
se do titulo de campeões se 
repetirem a façanha de 
quarta-feira ultima, o que 
não lhes será muito fa- 
cil. 

Se o match terminar em- 
patado deverá ser effe- 
ctuado novo jogo em lo- 
cal a ger sorteado. 

Caso o ultimo match ter- 


“onze”, deverá actuar as- 
sim organizado: 

Aymoré, Domingos e 
Florindo; Affonsinho, Og 
e Canali; Adilgon, Walde- 
mar, Carvalho Leite, Ro- 
meu e Carreiro. 

ARTHUR CIDRIN, O AR- 
BITRO 

A arbitragem da partida 
de hoje ficará a cargo do 
gr. Arthur Cidrin, que che- 
gou hontem de São Paulo, 
de automovel. 

8. s. foi escolhido de 
commum accordo, pelos di- 
rigentes e technicos pau- 
listas e cariocas, aliãs se- 
guindo as normas do ac- 





cordo estabelecido entre os : 

dirigentes e a Pederação, mine empatado haverá 

antes do primeiro encon- uma prorogação de trinta 

tro. | minutes, em dois tempos 
Este pacto inseria o se- Carreiro de quinze. Se persistir o 

di sa empate, após esse novo pe- 








riodo, será proclamado 
campeão o que houver con- 


S Ó m en t e e m C d m p 0 quistado maior numero de 
Serão Conhecidos 0 |“oxorwmanos 
Adversarios dos Cariocas centidos ar mando Som 


centrados os players ca- 
Chegaram hontem os bandeirantes 


riocas e paulistas. | 

Conforme era esperado chegaram hontem, de Bão 
Paulo, os “oracks” bandeirantes que vêm disputar 
hoje em São Januario, a segunda “melhor de tres”... 
Os jogadores tiveram um desembarque bastante 
concorrido, achando-se presentes. diversos parodros, À dE 








Brandão 


NADA DE PASSEIOS 
STRANGEIRO 


O certame carioca, a se iniciarem 2 de abril, já prooccupa 
as direcções denossos clubs 


possível, a realização de proje- 
ctados “passeios” no estrangel- 
ro, ainda mais sabendo-se do 
fracasso de proposta da Ar- 
gentind, para a lda do Flumi- 
nense, Vasco e Botafogo, afim 
de disputarem o campeonato 
noturno de Buenos Aires. 
Forém o Flamengo, embora 
não tenham chegado a bom ter- 
mo manteve até bem pouco ne- 
gociações com gremios mexica- 
nos, para uma “tournée”. 









“e responsaveis pelo “soccer” carioca. 

Dcsembarcaram sómente, o treinador Sylvio La- 
greca e os jogadores: Jurandyr, Carnera, Junqueira, 
Lysandro, Brandão, Del Nero, Mendes, * Armandinho, 
Téléco, Araken, Paulo, Duillio, Gradim e Rolando, 
acompanhados do jornalista Paulo Meirelles. 

O technico Lagreca, apenas disse que esperava 
que o prélio decorresse num ambiente de cordialida- 
de, salientando a vantagem dos cariocas em jogarem 
em seu proprio terreno. 

Os demais, principalmente os jogadores,. manti- 
veram-se em completa reserva, dizendo apenas que 
Lagreca os prohibira de falar. FR 

-Os dirigentes da embaixado chegaram tambem 
hontem, em automovel, chefiados pelo sr.' Frederico 











Em virtude do proximo inicio 
do Campeonato Carioca, afas- 
tam-se gradativamente as hy- 
potheses, de uma possível ex- 
cursão ao estrangeiro, de clubs 
da cidade. 

O proximo torneio citadino 
será em tres tumos, o que exi- 
ge um bom preparo dos cracks, 
individcal e conjuntivamente. 
Assim. em tempo, começam os 
dirigentes dos gremios da cida- 
de B se preoccuparem com seus 
quadros, tornando-se quasi im- 


A Villa Olympica na 

Finlandia terá capa- 

cidade para abrigar 
tres mil athletas 


Com grandes festivaes Toi 
collocala em Kacpile, nas 
proximidades de livisints, 


ms e e 


Menzen Milton" 
: 4 í A ton' Santos declarou que |6 q; : PRO e pe 
Lagreca, declarou que só escalaria q team hoje, já | q... mmeenos se afastou do assumpto, entre- den a et 
no campo : PERM ANENTES gando-o ao presidente do club. |2 onde terão logar as aiyta- 
5 : S. s. porém, após o Carnaval, 1940. 4 Villa terá 
Apesar do que declarou Sylvio Lagreoa,..o: quadro EiuaR tac o WE SE neraTA mas que | é Einías (de RARA DITA 
RECEBIDOS apresentará o RES José Carva- ap pa e abrigar tres 


que enfrentará os cariocas, deverá ser O mesmo que 

préliou em São Paulo, ou seja: 
Jurandyr; Carnéra e Junqueira; Lysandro,: Bran- 

dão e Del Nero; Mendo:, Armandinho, Téléco, Ara- 


lho Fonseca, director de fool- 
ball. 

Deste modo só o Flamengo 
cogitava excurslonar, o que não 


Na cerimonin - estiveram 
presentes o dr. licuno, pre: 
feito da capital tulandeza, 
dr. Rangell, o principal or- 


| Para a temporula de 1990 

| recebemos os seguintes per- 
munentes: 

Central (Nictheruy). Olym- 





pico, Tijuca, C. A. Ceutral. $| fazê, para seu proveito, pois jzndor da proxima olyni- 
ken e Paulo. gie PEia to Daio Allísdos, Rinchuelo, “Villa que seus congeneares já cuidam DAR RETAS TN Nac: e 
Tudo indica que este será o team, apssár do âm- Ara Ca JOCA) Botafogo e de preparar ve Coe sportmen, 
- ; ; oct RSS O Madureira, ' E 
biente de “despistamento” que o technico. formou. censores morava ar aU de an tese 


a ed a 1 a A O DO 1 O (E 


ejo Entre as Equipes do 
Vera-Cruz, Icarahy e Fluminense 
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quarte-feira ultima, no Par- | venil da L, N. R. |, 
que Antarctica, lograram | 
vencer a representação ca-| 
rioca. Mais pela organiza- 
ção do que pela propria su- 
perioridade de forças, foi o 
resultajo que caracterizou u 
nossa derrota. ' Actuando 
melhor tiveram os paulistas 
uma victoria justa, devido 
às innomeras falhas exis- 
tentes no scratch que repre-. 
sentou o Rio. No cotejo de, a 

technico satisfatorlo, “assim pre- 


logo mas TAS RETRATO Ee) vêem o tecnicos de accordo 
cil nos paulistas se aSS€-| com os tempos obtidos nas eii- 
nhoarearem no “placard”. | minatorias. 


A nntação infanto-juveml . 
Além de jogarmos em nos- | vem progredindo surpreendente- 
gos dominios o selecciona 


A entidade presidida por Pla- 
vio Vieira levará, hoje. a cffei- 
to, na piscina do Fluminense, 
mais um concurso, na classe 
infanto-juvenil, cujo: natrocinio 
cabo ao glorioso gremio da cruz 
de malta, Vera-Oruz e Tilt 
se" apresentam como os mais 
provaveis vencedores, podendo, 
porém, o Icarahy .e o Flumi- 
nense surpretnderem os enten- 
didos, á ERA 

Os meios sportivos aquaticos 
nguardam esse confronto, que 
deverá apresentar um resultads 





A RE PRESENTAÇÃO INFANTO-JU VENIL DA AHLETICA VERA- CRUZ er 


incentivarem os «futuros cracks 
da: natação carioca, 


calados meia hora antes do ini- 


piscina do Fluminense, estando 
clo, isto é, ás 8,30 horas, 


com o inicio marcado para às 


rlos candidatos ao proximo cam- 


do | mente, fruto exclusivo da orleo- 
peonato, que deverá-ser levado, 


tação da entidade presidida por | raça, 


da capital Ko apresento com | plavio Vieira. Esse trabalho se Amparar e proseguir no tra- | a effeito no proximo: mez de | 9 horas. AS TORCIDAS DO VERA- Os responsaveis pelas secções 
as suns £o7' -s cobertas, € toma Rino de ao e Frota já Speed ec ser o | março. A Liga de Natação do Rio de Netos E TIJUCA “dos clubs Tijuca e Vera-Cruz 
f SS - «| lado do progresso technico iles- | lemma de novel entidade. e : As toroidas dos gremios aoci- | solicitam o comparecimento dus 
ofisrecerá séria A competição que hoje se rea- O LOCAL DO CERTAME Janeiro - por nosso intermedio | ma comparecerão ao tanque | quadros PA SED 9 pe ES 


ses futuros cracks, ha o von- 


a cultura. physica da nossa 
trole medico que vem beneficiar 


por certo 


resistencia 208 O concurso será realizado na ! pede a presença dos juizes es- ! tricolor, incorporadas, afim de ' piscina do Fluminense, 


visitantes. liza, deverá apontar os mais Se- 
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Eslrearão Moje no Kippodromo Brasileiro 0s Productos Nacionaes e 2 Anos 


Cosy é a Nossa Favorita 


| 1º CARREIRA | 


F ENA, dd kilos — Acaba de 
conseguir dois segundos luga- 
res seguidos, um paruy Diaman- 
tina e o outro, ha quinze dios, 
para Arntaú, E' uma das for- 


RS. 

N DRAYON, 55 kiloa — Não 
deixaram Impressão as suas 
duas ullimas apresentações, 

GARBO, 55 kilos — Na pro- 
va ganha pelo pótro Aratuú s0- 
bro Enn, chegou em tercerro, a 
um corpo desta ultima, Pode 
agora ganhar, 

NAIREL, 55 kilos — Estreou 
hn tres semanas, perdendo pa- 
ra Ihirá, Duce, Aratau e Yami, 
Deverá melhorar essa perfor- 
mance, 

REVISÃO, 53 kilos — Não mos 
agrada, Já andou aptuando com 
destaque em sus turma, mar 
em seguida fracassou seguida- 
mente, 

YAMI, 53 kilos — Não está 
longe o dia do seu primeiro 
triumpho. Vem melhorando de 
curroira em carrelra, 

DUCE, 55 kllos — Vem de 
dois segundos logares seguidus, 
respectivamente para Munlaco 
e Ibirá, Parece-nos o mais pro- 
vnvel ganhador. 

ADUA', 53 kilos — Em sua 
ultima exhibição escoltou Ara- 
taú, Ena e Garbo, Se o compa- 
nheiro acima falhar, poderá 
salvar a situação. 


| 2º CARREIRA | 


DELMA, 52 kilos — Estrean- 
te. Encontra-se em adeantado 
estado de entrninement, 

CILLY, 52 kilos — Estrean- 
te. Como a sun companheira 
acima, ncha-se já em condições 
de ganhar, 

CLIMENE, 52 kilos — Es- 

Ha uma certa expe- 








treante, 
ctativr no debute dessa po- 
tranca, pois Climene + irmã 
propria de Negus, o crack dos 
tres annos. 

COSY, 52 kilos — Estreante, 
E" uma filha de Tnciturno em 
Katita. Seus responsnvcis espe- 
ram estrear ganhando. 

TREVO, 54 kilos — Tstrean- 
te. Em ndeantado estado «de en- 
trelnement, 

JAMUNDA!, 52 kilos — Es- 
trenrh hoje em boas condições 
phystcns, 

DON QUIXOTE, 54 “ilos — 
Estreante. Em bom estado. 

AMBAR, 54 kilos — Estrean- 
te. E' da “fabrica” Expedictus. 
Não precisamos dizer mais, 

APROVADA, 52 kilos — Es-= 
treante, Ha muita fé no seu 
trlumpho, 


| 3º CARREIRA | 








VERAZ, 53 kilos — Muito 1- 
gelrinha, nessa distancia pode 
pregar um susto, 

MARION, 53 kilos — Não cor- 
re desde o dia 24 de julho do 
unno passado, quando hteve 
seu primeiro tríumpho, derros 
tando Revisão, Pogyruá, Mes- 
“sancy e Carlman. Pode ser a 
ganhadora. 

BARBADA, 53 kilos — Em 
optimas condições de entralhe- 
ment. E' inimiga certa, 

GLORISTA, 55 kilos — Não 
acreditamos que possa ganhar, 
So se melhorou cem por cento, 
Dahi... 

DISCRETA. 53 kilos — Vem 
de escoltar Fé, Glorista e Oi- 
ticoró. Será apresentada em 
condições de vencer, 

MESSANCY, 53 kilos — Fste 
Gr nada produziu de nola- 
vel. 

ARATAU'!, 55. kilos — Ha 15 
dias conquistou sua primelva 
victorin em nossas pistas, der- 
votando Ena e Garbo, A turma 
é ngora mais forte, 

IBIRA', 53 kilos — Ha quim- 
za dias, já nesta turma, sá per- 
deu para Braza Viva c Olkico- 
ró, E' capaz de ganhar ou for- 
mar a dupin. - 

OITTICORO”, 55 kilos — Con- 
forme está acima indicado, aca= 
ba de secundar Braza Viva, Pa- 
rece-nos o mais provavel ga- 
nhndor, 

TINGUASSIBA, 53. Nlos — 
Em sua ultima exhibição ga- 
nhou de Diamantina e Duce. 
Se o companheiro falhar... 


| 4º CARREIRA | 


Z1O, 55 kilos — E' um dos 
melhores elementos dos tres 
annos, Em suas duas ulllmnas 
apresentações, NO anno passa- 
do: conquistou dois grandes 
triumphos, um sobre ReporLzr 
e Makalé e o ultimo, em 91 de 
ngosto, sobre Seymour, Vilmy 
e Valdo. Acreditamos no seu 
terceiro friumnho seguido. 

VESUVIO, n5 kilos — Ainda 
não correu este anno. Reappa- 
rece em lonas condições, 

MERY, 54 kilos — E" uma 
ovtima potranca, Acaba de coni= 
signar seu segundo trluripho, 
ganhando de Discreta, Fo e Zn- 
gala. Cremos que sein & imhmni- 
ga mais séria de Zlo. 

FLIRT, 53 kilos — E” a pri- 
meira vez que, este anno, se 














a IMPERIO 


e — com elles — MAUREEN (SULLIVAN — e 


UM DIA NAS CORRIDAS 


apresenta em publico na Ga- 
ven, Em bou fórma, 

BRAZA VIVA, 63 kilos — 
Vem de dois trlumphos segul- 
dos, o ultimo dos quaes sobre 
Oiticoró e Ibirá. Pode “enfiar” 
o terceiro seguido, 


| 5º CARREIRA | 








QUI-TA-TA", 48 kilos — TFo- 
ram boas as suas duas ultimas 
performances. Ainda no ultimo 
sabbado só perdeu para Raio 
do Lunr pela minima differen- 
ça de cabeça. O peso leve e 
essa nectunção dão-lhe singuiar 
thance, 

CADETE, 51 kilos — Vem 
correndo muito bem ultimas 
mente, Alndn ha duas semanas 
só perdeu para Arypuró, mas 
dominou Qui-ta-tá, Brauna e 
Solssons. E' tum dos provaveis 
ganhadores. 

MIRORO", 56 kilos — Baixou 
de turma. Ha uma semana fol 
quinto de Bomavecesto, San- 
gueno), Arypurú e Ralo e Sol, 
que não farinm fela figura en- 


tre estes adversarios, Corre 
bem em pista pesada, 
BRAU'NA, 52 kilos — Seu 


responsaveis aguardavam seu 
triumpho no ullimo enbhudo, 
mas, numa partida fnlsa, a fi- 
lha de Braznl disparvu, sendo 
retirada da prova, Inlniga 
certa. 

OITICHI, 60 kilos — na uma 
semann escotou Raio do Lmnar 
c Qui-ta-tá, Se não «ec espotar 
na partida, estara n2 final en- 
tre os ponteiros, 

SOISSONS 48 kilos -- Multo 
ligeiro, se folgar na frente e 


nhar. Vac multo leve, 
ORTRUDA, E2 kilos — Suns 
pretensões devem ser muito )- 
mitadas. 

e amem 


| 6* CARREIRA + 


VIOLA, [6 kilos —. através 
Ge durs apresentações, se man- 
tem invicta em nossas pistas. 
ho estrear ganhou de ategril- 
la, Yorena e Foguenda, com 5i 
Hhvb, À seguis derrotou Muti- 
cara, Jeardina, Calote e Fin- 
ca, Em condições de conquistar 
Feu terceiro triumpho, 
bISENA, 52 kilos — Não 
come cesde o dia 5 na nose 
lro do anno passado, quando 
secundou Marahô, na frente da 
Quent Anlncara, Refalosa é 
Finca E* candidata ao trlum- 
na 
HAZEL, 56 kilos — Estren- 
rá hoje bem exercitada, 
YAKANDINA, 52 kills — Não 
Está longo o dia do ser tum 
io Vem de escoltar Vis & 
Mulacara, Dava um kilo 4 pri- 
meira c agora della recebe equi- 
Len, Lem ezar, 
MALACARA, 48 kilos — vem 
de secnurar Viola, Nessa duas 
«to 1ecehbla quatro kilos des-a 
WuLilga e agora está iavorani- 
dr em ojto, Nessas condisies, 
pose desforrar-se. 
CALOTE, 52 Kilos — Barasse 
qe ainda não attinsim a arti- 
gr fórr.a Só como aznr, 
PEFALOSA, 52 Kilos — Ain 
do não correu este anno ra 
Curta. Vem de S. Paulo, “nce 
andou acluando relativamo fe 
vera, Reupparece em hous con= 
Jições. podendo mesiio garhar 
a ita dilo ia dao ca NES, 


| 7º CARREMA |, 


ALUBIA, 56 kilos — Vem de 
dois triumphos consecutivos, 
um empatado com Finca. na 
frente de Az de Paus, Mnlnca- 
ra, Jarandina e Calole e o ou- 
tro. ha quinze dias, dsvretan- 
do Xoadosihho, Onico, adiar, 
Colorado e Uyrapara, en areia 
pesada, com 52 kilos. Camo a 
sobrecarga foi a normal, é ca- 
Dnz de repetir. 
XODOSINHO, 56 kilos -— Nis- 
pensava quatro kilos a Alubia 
quando, ha duas semanas, per 
deu por um corpo para essa 
egua, Como agora essa difte- 
rença é inexistente, node bem 
desforrar-se, 
CACIULA, 50 kilos -- Founi 
boas às suas tres ultimas actu;- 
ções. Ainda ha uma semana, na 
turma immediata, ganhou. de 
Galopador e Caciula, Em con- 
dições de rigurar bem, mes- 
mo entre tnes contendoces. 
BILL, 52 kilos — Supportan- 
do apenas 48 kilos, scuba de 
ganhar facilmente de Uyrapara, 
Passaporte, Xodosinho v Knd- 
jar, Acreditamos ainda no seu 
novo. triumpho, 
UYRAPARA, 52 kilos — Tim 
pista secca poderá ganhar, mas 
em terreno pesado não estará 
na carreira, 
ORNAMENTO, 56 Kilos — Ha 
multo que não corre, Reappa- 
rece numa turma à sua feição. 
QUARAHIM, 50 kllos — Em 
sua ultima apresentação ganhou 
de Galopador e Lutando. Mes- 
mo entre taes adversarios, tem 
chance de victoria. 
PROGNOSTICOS 
DO “DIARIO CARIVCA” 
Duce — Ena — Aduã, 
Cosy — Delma — Aprovada, 
Olticoró — Discreta — Marion, 
Zio — Mery — Braza Viva. 





uio fôr perseguido. poderá go- | 


Cadete — Qui-ta-tá — Miroró. 
Viola — Brisena — Malacara. 
Bill — Xodosinho — Alublu 
MONTARIAS PROVAVEIR 
1º carreira — Premio “Aras 
tau!” — 1,400 metros — Réis: 
10:0008000, 


Ks, 
1 E Ena, S. Batista o co 59 


(2 Brayon, P, Vaz .. ,. 5h 
(3 Garbo, L. Meszaros ,. 


| 
(4 Xaire], A. Molina ,, 55 
E [é Revisão, W. Cunha ,.. 


(6 Yami, J. Mesquita .. 58 
4 (7 Duce, G. Costa .. .. 55 


] 

(" Adua, D, Ferreira ,, 59 

2º carreira — Premio “Man- 
darim" — 800 metros — Gra- 
ma — 10:000$000, 


Ks, 
(1 Delma, 8. Batista ,. 52 


(” Cilly, C, Morgado .. 52 
A ja Climene, O, Coutinho 52 


(3 Cosy, G. Costa,,,. .. 52 
pt Trevo, P, Gusso,, .. 54 


(5 Jamundá, D, Ferreira 52 
(6 D. Quixote, W. Cunha 54 
4 |7 Ambar, A, Molina, ,. 54 
(” Aprovada, Mesquita 52 
3º carreira — Premio “Braza 


Viva” — 1.200 metros — Réis: 
6 :000$000, 


Ks. 
(1 Veraz, J. Mesquita , 55 


(” Marlon, A. Molina , 52 
- 2 Barbada, H. Soares., 59 


(3 Glorista, P. Gusso ,. 55 
(4 Discreta, W. Cunha., 59: 
8 |5 Messancy, O. Berra.. 53 
(f Arotaú, D. Ferrelra . 55 
(7 Ibirá, C. Pereira,. .. 59 
4 8 Olticoró, J. Canales .. 55 
(” Tinguassiba, C. Morg. 53 
4º carreira — Premio “Mon- 
te Alvo” — 1,600 metros — 
6 :0002000. 
Ks. 


1 Zio, P. Gusso,, .. .. 55 

2 Vesuvio, A. Molina ., 55 

3 Mery, J. Mesquita .. 53 

4 Flirt, J. Cannles., ,. 53 

5 Bra a Viva, S. Bez*, 53 

5º carreira — Premio “San- 
guenol” — 1.500 metros — 
4:0003000 — Betting, 


Ks, 
1-—1 Qui-ta-tá, H, Soares 48 
- (2 Cadete, W. Cunha ., 51 


| 
(3 Miroró, CG. Morgado., 56 
A (4 Braúna, J. Mesquita.. 52 


| à 
(b Oltichi, S. Batista ,, 50 
k (6 Solssons, R. Silva ., 48 


| - 
(7 Ortruda, J, Fernandes 52 
fi* carreira — Premio “Tabe- 
fe” — 1.600 metros — 4:000$ 
— Betting. 
Ks. 


1—1 Viola, D. Ferreira .. 56 
A (2 Brisenn, G. Costa .. 52 


(3 Hazel, S. Batista,, ,. 56 
A (4 Jarandina, C, Morg... 52 


H. Bonres 48 
Pereira . G2 


(6 Malacara, 
(6 Calote, €, 


] 
(*”* Refalosa, J. Canales 52 
7º carreira — Premio “Audi- 
tor" — 1.800 metros — 4:0008 
— Betting. 
Ks, 


1—1 Alubla, D. Ferreira .. 56 
(2 Xodosinho, W. Cunha 56 
2 


(3 Caclula, S. Batista ,. 50 
(4 BI, O. Serra,, .. .. 52 
| ; 


(5 Uyrapara, J. Canales 52 
(6 Ornamento, A. Molina 56 
(” Quarahim, Mesquita 50 


3 





Os concursos do Jockey 


Club 


Os concursos hontem promo- 
vidos pelo Jockey Club Brasi- 
leiro tiveram os seguintes resil- 


tados: 
BOLO SIMPLES 
Liquido: 3:256$000 — 2 ven- 
cedores, com 4 pontos — 1:6285 
— a cada um, 
BOLO DUPLO 
Liquido: 3:6884000 — 1 ven- 
cedor, com 11 pontos. 
BETTING JOCKEY CLUB 
Liquido; 12;728$000 — 13 ven- 
cedores — 979$000 — a cada um. 
BOLO ITAMARATY 
Liquido: 20:008$000 — 20 yen- 
cedores — 1:000$000 — à cada 
um, 





A hora da 1.º carreira 


A primeira prove 'da reunião 
de hoje, no Hiddopromo Brasi- 
leiro, será corrida ás 14,20 ho- 


ras, 

A eliminatoria dos productos 
do 2 annos, que estrearão esta 
tarde, está marcada para ás 
14.50 horas, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collcgises e academicos 
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e SS e 
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A Reunião de 





Hontem no 


Híppodromo Brasileiro 
Xaco Venceu a Ultíma Prova 


As seis carreiras que compu- 
nham o programma da reunião 
levada a efteito, na tarde ae 
hontem, pelo Jockey Club Bra- 
sileiro, despertavam algum in- 
teresse pelo notavel equilibrio 
de forças dos seus concorrentes, 

Dentre estas provas, destaca- 
vam-se as duas ultimas, uma 
reservada a animaes importa- 
dos e a outra nos nacionses de 
regular classe, 

A primeira, o premio “Lai- 
la”, toi ganha pelo cavallo Sim- 
patico, 

O tilho de Stayer fez assim 
uma estrea auspíciosa em nos- 
sas pistas, levando de vencida 
Poma Rosa, Americano, Yore- 
na, Fogueada e Alegrília, 

A ultima carreira teve como 
ganhador o cavallo Xaco, 

O filho de Xaca deixou que 
Cambuquira, Ralo de Sol e 
Bomsuccesso occupassem os pri- 
meiros postos, durante a pri- 
meira parte do percurso, 

Mal entrou na recta, não 
custou ao pensionista de Mario 
de Almeida dominar aquelles 
tres animaes e tomar conta da 
vanguarda. Quando Sangueno! 
st jez presente na carreira, Xa-, 
co zombou dos esforços desse 
adversario e mantendo tres 
corpos de vantagem veio & cru- 
car facilmente a meta final. 





| 1º CARREIRA | 





Premio“Ninita” — Animes 
de qualquer palz — Pesos 
especlnes, com descarga para 
aprendizes — 1.400 metros — 
Premios : 4:0005, 800$ e 4005000. 
ITATINGA, fem, castanho, 
5 annos, S. Paulo, 'Ther- 
mogene e Xiririca, do 5e- 
nhor Manoel Henrique Syl- 
via, 52 Kilos, Justiniano 
Mesquita. .. eres ro 
Mercurio, 54/52 kilos, 8. Be- 
serra, aprendiz,, .. .... 2 
Jardim, 51 kilos, J. M. Fer- 

reira ,. .. 


1º 


Dor dIO 3 
Disco, 48 ks. O. Serra.. .. U 
pepino 58 ks, J. Cana- o 
OSC DO SA DO OO ONT 
Film, 52 ks, D. Ferreira .. d 
Niobe, 5B/56 kilos, J. Fer- 
nandes, eprendiz,, .. .. O 
Commodoro,. 48/49 kilos, O. . 
Morgado. .. cisma O 
Navalha, 54 ks. J. Santos. O 
Ganho por dois corpos; do 
2º ao 3º”, um corpo. 
Ratelos : 75$100 em 1º; dupla 
(23), b25800; placés; Itatinga, 
165400; Mercurio, 128800; Jar- 
dim, 198100, 
Tempo: 93”, 
Total das apostas, 19:850$000, 
Crindor, L. Paula Machado. 
Tratador, Gonçalino Feijó. 


RATEIOS EVENTUAES 


1 Flm . o. 88 825000 
da Niobe . . . 48 1508300 
at 3 Itatinga .. 96 758100 
| 4 Navalha . + 40 1808400 
y 5 Mercurio. . 282 255500 
(6 Jardim .. 97 4$300 
(7 Madureira . "142  50S8VO 
d | 8 Commodoro. 33 2185600 
9 Disco , .. 76 945900 
Total .. .. .. 902 
Das des o Ee alo o 30 255$200 
COVAS NAS 68 1125500 
13. 2. ce os. 118 645800 
ATA ese Pi 74 1038400 
E DS ad 15 5105409 
23. cer o.» 145  B2SB00 
24, ce or res, 104 356 
33. SOS RE 88 875000 
Sdsdas eb 262 298200 
44, E DT ns 53 1445400 
Total .. .. 957 


Partida algo demorada, po- 
rém aceitavel, Mercurio foi o 
primeiro a largar, mas Disco e 
tlm, forçando, em pouco o de- 
salojavam, o que fez tambem 
logo após Itatinga, Film e Dis- 
€o correram em luta na van- 
guarda até o começo do tiro 
direito, quando Disco se destaca 
de Film, que foi batido por 
Itatinga, Mercurio e Jerdim, 
Estes tres animaes procuram 
alcançar o ponteiro, o que fol 
conseguido nas especines, Ape- 
sar da investida de Mercurio, 
Itatinga foi se destacando aos 
poticos para derrotal-o, com es- 
forço, por dois corpos, Em ter- 
ceiro, a um corpo, chegou Jar- 
dim, que precedeu n seis rivaes. 





| &! CARREIRA | 


ú Premio “Raio do Luar” — 
Animaes nacionaes de 4 au- 
nos sem mais de duas victorias 


— Pesos da tabella, com descar- 





apresenta 


a rr a e 
DD 








ga — 1500 metros — Premios: 
4:0008, BOU$ e 400$000, 
MALABA', fem, zaino, 4 an- 
nos, Rio Gran do Sul, 
Brazal e Attracclon do sr. 
J. B. da Silveira, 50 ki- 
los, Justiniano Mesquita 
Nha Duca, 54 kilos, H. 8... 
Coat, bO kilos, F. Men- 


bo rt 
“2.0 


E PDOT LDO CEO IDO Sb 
Lamina, 54/55 kilos, P, Gusso 
Kisber, 55 kilos, S, Bezerra, 
aprendiz ,. cce cr. us 
Saquarema, 54 kilos, Wal- 
ter Cunha ,, sc ss 
Belartes, 52 kilos, D, Fer- 
POIPA A o Mostra ee TS 
Grajahú, 52 kilos, J. Fer- 
nandes, Ap... e css 
Ganho por meia cabeça; 
2.º ao 3.º, dois corpos, 
Ratelos; 36$ em 1,º dupla (12) 
595800; placés: Malabá 118700; 
Nhs Duca 16$700; Caratinga .. 
155400. 
Tempo: 90" 2/5, 
Total das apostas: 26:730$000. 
Criador: Cyro da Silveira Ma- 
chado. 


Tratador: Gonçalino Feijo, 


Ss oo os su 


a 
[=] 


(Ba para aprendizes. 





Nunclo, Salyrgan, Carreteiro, 
Patrulha e Veronica, esta lon- 
ge, correram nestas posições até 
Ro começo do tiro direito, quan- 
do Carretelro se despede de Sa- 
lyrgan e Investe contra Nun- 
cio, que resistlu até às pedras 
de apregoação, quando cedeu 
terreno para perder por «um 
corpo. Salyrgan sustentou o 
terceiro pmústo, impondo-se a 
Patrulha e Veronica, 





4º CARREIRA 





fg Premio “Bomsuccesso”. 
— Animaes nacionaes. 
— Pesos es:viaes com descar- 
— 1.600 
metros. Premios; 4:0009, 800$ e 
4005000. 
MALVINO, masc., alazão, 
5 annos, São Paulo, Tes- 
taferro e Malaspinn, do 
P. T, Menezes, 56 kilos, 
Herculano Soares ,, .. « 
Medoc, 56 kilos, Salustiano 
Entista ce cores renroo 0é BD? 
Victoria Regla, 52 kilos, J. 
Mesquita .. cs 3 
Uracó, 48/49 kilos, J. M. 


1º 


RATEIOS EVENTUAES dat Peperro Doo add MU) 
(1 Nha Duca, . 189 565800 | Fada, 50/51 kilos, O. Pe- 
1| Feira fo. so eeica eo vólio O 
(2 Lamina . .. 97 1108000 | Laila, 62 kilos, D. Ferrei- ; 
v R TA «e . 0. 0. qu 04 00 4a 
qo Grajahi ars 116 928500 Adaga, 52/50 Kilos, 8. Be- 
(4 Malabá ... 208 363000) Zerra aprendiz ..,. ... 0 
( 5 Saquarema . 218 498300 | Ganho por um corpo; do 2 
8] matado 34S4DO “em 1º; du lg, 
( 6 Caratinga, 190 568] a : + dup 
(7 Beirtes . | 168 695900 | (23) 348500; plncês: Malvino, 
Ataca e paço, 398100. 
mpo: — h, 
DOR o O cara peitos ai g4 nO: 
Total . . . 1342 Pociadoss — Rodolpho Cres- 
== — Pi. se 
Mo... ce. 64 1468000 || Tratador: — Waldemar Cos- 
a DOS DOHA em resp) K 
cocos co 00 su 1BT S400 RATEI ) 
14 cer cr os no 149 6200 ORENVENTUARE 
2B cre ro. 89 1045900 | I—1 Laila ,, .. 281 595100 
23 core ro ra uu 105 485400 pa Sisal IDO - . 398. J45HM 
DA ce aero or vo 134 GOSTO 
33 eee ar er oo 43 2175800 | (3 Adoga.. 105 1308100 
34... 25 ce 120 "75800 gi Fegia . 437 31g200 
44 .+ “+. .". .. . 21 
SOS MO | (im Medos oo = 1248 USAR 
Total .. .. 1168 : ( 6 Uracó ,. ,. 197 604400 
Caratinga despontou, mas em |. Total .. «. « 1.708 
pouco Kisber, depois de alguma [12 +... ese +» 115 118700 
luta, assumiu a posição de hon-/13.. 2.2... «» 183 TOS200 
ra, acossado por Grajahú, que [1% «e we ve ves 131 DBSIOD 
se manteve na mesma Jinha até [22 +». we 2. = 51 2525000 
& ultima curva, quando esmo- |23 «eae ve voos 372 JASBIM 
receu e fitou, batido por Mala- | 28 «. +. «e. e 187 685700 
bá e Nhá Duca, que atacavam | US +. ce seco oo 142 A08500 
Kisber, que cedeu terreno nas Er 0 00 do ve co SAI 378700 
erpRcines; Dahi até no disco, |4f e cr. ve +. 85 1515200 
Duca e Malabá estabelece- 
ram renhida peleja, transpondo | Total: ., ... 1.607 


8 meta numa mesma linha, 
donde a revelação do “olho me- 
canico”, que accusou a victo- 
ria de Malabã pela vantagem 
minima. Caratinga classificou- 
se terceiro, precedendo a Lami- 


na, Kisber, Saquarema, Belaries 
e Grajahó, . 
=". 
| 3º CARREIRA | 
EEE AS 
) Premio “Caciula” — Ani- 
maes nacionaes — Pesos 
especlues, com descarga para 
aprendizes — 1.400 metros — 


Premios: 4:0003, B00$ c 4008. 
CARRETEIRO, masc, cas- 
tanho, 5 annos, São Pau- 

lo, Taciturno e Umbria, 

do sr. Albertino Moreira 

Dias, 56 kilos, Julio 'Ca- 

Vales es ee bis o one asd O 
Nuncio, 53 kilos, C. Mor- 

eb Dt SON! DO: TO: DO O 
Salyrgan, 50 kilos, O, Serra 3º 
Patrulha, 49 kilos. H. Soares O 
Veronica, 48 kilos, P. Ba- 

tista,, es co 00 00.40 0a 0 

Ganho por um corpo; do 2º 
ao 3º, um Corpo, 

Ratcios: 333700 em 1º: du- 
pla, 1118600; placés: Carretel- 
ro, 298001; Nuncio, 322500. 

Tempo: 91” 25. 

Total das apostas: 39;7308. 

Criador: L. Paula Machado. 

Tratador: Gabino Rodriguez. 


RATEIOS EVENTUAES 


1 Salyrgun .. .. 320 445400 
2 Patrulha 627 238800 
Y Nuncio ,, ., .. 058 408800 
4 Carreteiro 434 — 34S700 
5 Veronica, .. ,. 82 1782500 
Total,, .. «. 1.830 

12. o ro vo o. 835 348600 
13,, as ce vo 183 0638400 
JA. oo os. 120 BASTO 
1d. rr oe vo. 9 QNTEGNO 
23. ve vo ce o. dd  MISUOO 
DS. o re ve e 198 408100 
QD. rare e» 0. DO 2328100 
Bro ro no su =. 103 1118600 
Bõ.. ue re ca ve 51 QQTSH0O 

neo o. +» Ji JT4S40) 


Total,, .. ., 1.451 





4 








Fada esfuslou na vanguarda, 
posição em u qual se manteve 
ate ao começo do tiro direito, 
quando Malvino dominou a si= 
tuação para fazer seu o trium- 
pPho com um corpo de luz sobre 
Medoc, que mostrou muito no 


pfinal. Victoria Regia estreou, 


em terceiro, precedendo a Urn- 
có, Fada, Lailu e Adaga. 





dº CARREIRA 





Premio “Laila” — ani. 
maes estrangeiros. — 
Pesos especiaes com descarga 
para aprendizes — 1.600 me- 
tros — Premios; 4:0003, 8005 e 
4005000. 

BIMPAÁTICO, masc., cas»= 

tanho, 4 annos, Uruguay, 

Staycr e Bella Diva, dos 

srs. Ignacio & Eduardo 

Calfat, 58 kilos, Pierre 

VAB pes ear aaa ai O 
Poma Rosa, 54 kilos, Salus- 

tlano Batista ....., 2 
Americano, 58 kilos, F. 

Mendes ,. uu BP 
Yorena, 48 kilos, C. Mor- 

RAMO o eres ol one erreamo » 
Fogueada, 54 Kilos, W. 

Cunha es ro csmaiçtos 
Alegrilla, 54/52 kilos, J. Fer- 

nandes, aprendiz ,. .. .. 0 

Ganho por melo corpo; do 
2º 80 3º, Varios: corpos. 

Ratelos: 48870) em 1º; dupla 
(45) 655000; pincés: -Simpatico 
485200; Poma Rosa 25800). 

Tempo: 104” 1/5. 

Total das apostas: 49:5708000, 

Importador: — Oswaldo Go- 
mes Camiza, 

Tratador: — Nelson Pires, 


RATEIOS EVENTUAES 


I—l Americano . 1.149 1y$arn 

2—2 Alegrila 187 12istydy 

3—3 Fogueada .., 166 136S4ty 

44 Poma Rosa . 33 SUSH) 
€ 5 Simpathico 464 48s7L. 
( 6 Yorena . 128 1765400 
Total; .. .. ve 2.897 


o cm 


a ts SS e TT e —— 








200 
.. “+ 272 
14 eco co ro, vo AL 
15 “. .. .. “.. .. 296 
23 .. .. “a ue a. 66 
Za “0 ce. “e sm su B2 
a. . .. ee eu 119 
34 .. e. e. a. eu + 133 
sb .. e. nu ue to * 80 
45 ce co de vo do 243 
55 “.. .. .. .. nn. 56 


Total: ,, «o o» 1.976 


95000 
BBSLUO 
ISTO 
53540 
254$600 
1925700 
1328800 
LiB3800 
1758600 
65501) 
2898200 


12 .. so va e. e. 
13 





Fogueada, Americano, Bim- 
patico e Poma Rosa, com Yo- 
rena e Alegrilla nos derradei- 
ros postos, mantiveram-se neb- 
tas posições até ao tim da uiltl- 
ma curva, quando Simpathico 
e Americano deram conta de 
Foguenda, o mesmo fazendo 
pouco depois Poma Rosa. Nas 
geraes, Simpatico e Poma Rosa 
dão conta de Americano e esta- 
belecem luta, decidida a favor 
do cavallo, que livrou melo 
corpo, Americano classificou- 
se terceiro, precedendo a Yo- 
rena, Fogueada .e Alegrilla, 


| 6.º CARREIRA | 


j Premio “Viola” — Animnes 
nacionaes — Pesos espe- 
claes, com descarga para apren- 
dizes — 1,600 metros — Pre- 
mios; *4:0008, 8005 e 400$000. 
XACO, masc. castanho, 4 
annos, São Paulo, Sucury 

e Xaca, do sr. Ermelindo 

'T. Fernandes, 54/52 kilos, 





José Fernandes, ap. ,. .. 1.º 
Sanguenol 52 kilos, 8, Bn- 
DARI DA VBR PISA VER AS E 
Arypurú, 51 kilos, O, Coutl- 
US DA DO SED TOLDO TO Ng 
Bomsuccesso, 56/53 kilos, A. 
DiBS AN, ces ticos poi ec 40 
Sylpho, 49 kilos, J. Mes- 
QUICA Gare tos esc entao or hor O 
Ralo de Sol, 48 kilos, H, 
BONTOS E ia e ele MEU TE Co O 
Raio do Luar, 52150 kilos, 
B, Bezerra, ap. ,. +... 0, 
Gagé, 52 kilos, O, Serra ,. U 


Cambuquira 56 kilos, C. Pe- 
ENO O ERR ICO DO. AAUERUI () 
Ganho por tres corpos; do 2.º 

aa 3.º, tres corpos, “ 
Ratelos:; 4158200 em 1.º: dupla 

(34) 35840b: placés: Xaco .... 

118700; Sanguenol-Raio de gol 

118300; Arypuri 169000. 
"Tempo: 1038 4/5. 

Total das apostas: 56:2308000. 
Criador: L. Paula Machado. 
'Tratador: Mario de Almeida. 
Total geral das apostas: .,.. 

220:7408000, 

Total geral dos concursos: .. 

49:6008000, 

Pista de arela: pesada. 


RATEIOS EVENTUAES 


Ri 1 Bomsuccesso 289 708400 
( 2 Bylpho . . |, 598 248100 
À 3 Arypurá .. 192 1068000 
( 4 Ralo do Luar 56 3648700 
3] 5 Gagé . . . 198 1028800 
( 6 Xaco . , . 494 418200 
a 7 Cambuquira, 130 1563400 
€ 8 Ralo do Sol- 

Sanguenol. 5Di 345400 

Total... . 2546 
1 ci cc cs 137 1548300 
12 ce co rc. 2. 153 1388400 
13 ce rerso .. 285 TORANO 
14 cer cu. 495 498700 
AA DS Era Lar oo TST Sti 34 228100 
QB vo ve avo 145 1388900 
MA as) vo lisenso sto 96 568300 
ES PO TO STO 1394800 
BOLOS OO BOL 353400 
AS o ce ro. 285 4$I00 

Total .. .. 2844 


Cambuquira ' manteve-se na 
frente, segulda de Raio dó Sol, 
Bomsuccesso e Xaco, até no 
começo da grande curva, ponto 
onde Xaco tomou a vanguarda 
para não mais entregal-p, nois 
Sanguenol não chegou a Incotn- 
modal-o, ficando a tres corpos. 


DS 


OP ODIIDDLDISDDLDLDODDIDODODDA, 


|; Doenças ano-rectaes 


E DOS INTESTINOS 


LON OUÇO 


Tratamento das hemorrho!- 

das sem operações e sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 — 5.º 
22-1250 


nro erre rece eres see rreaté 





Os 3 Irmãos Mar 


— ALAN JÓNES — em 





CADOLDLDOS 04 crnapa 


HORARIO 





2— 4 —6 
8e 10 hs. 


CIP PI PrArERrA 


E pur 





GP SEM, tp MIO Re PR A RP 





PIMENTÕES ASSADUS 








|º enterra-se no gelo com 
Assem-se ulguns pimen-| sal durante 3 horas,  Bº 
; à ? 
tões e alguns tomates | preciso que fique bem 
grundes, tumpada para não entrar o 


Quando assados, descas- 
cmu-se, tiram-se as semen- 
tes e arrumam-se mistura- 
dos numa saladeira, Deita- 
se cntio por cima molho 
feito com azeite, vinagre e 
sul, 

Póde rechear estes  pi- 
mentões e os tomates com 
presunto picado e ovos co- 


zidos passados na peneira. | arruma-se no centro 


CREME DE 0600 

Põe-se numa caçarola 1 
litro de leite para ferver, 
junta-se 1,2 
var e uma colher de essen- 
ciu de baunilha e mexe-se 


uté engrossar, NRaln-se 1 
coco, separa-se em duas 
partes, de uma tira-se o! 


Jeite puro que se mistura 
à outra metade de côco ra- 
lado, junta-se 6 gemmas e 
mistura-se ao doce de lei- 
te, volte ao fogo até ficar 
um creme espesso. Põe-se 
na compoteira ou num pra- 
to proprio e polvilha-se 
com canella. 


PERAS COM CREME 


CHANTILLY 
Rala-se 6 peras cruas 
descascadas, passa-se em 


uma peneira fina e mistu- 
ra-se com 1/2 chicara de 
assucar e uma pitada de 
baunilha. Deixa-se na ge- 
ludeira durante uma hora, 
depois junta-se 1+ de ere- 
me chantilly e 2 folhas de 
gelatina branca dissolvi- 
das num pouquinho dagua. 

Põe-se essa mistura den- 
tro de uma fôrma propria 
para sorvete, fecha-se bem 


O Ultim 


sal. 

Depois de bem gelada 
vira-se em um prato e der- 
rama-se por cima geléa de 
groselha, desmanchada com 
um calice de vinho branco. 


Serve-se immediatamen- 
te. 


SORVETE DE FIGOS 

Toma-se 1 taça branca, e 
uma 
piramide de sorvete de cre- 
me. Descascam-se alguns 
figos maduros e cortam-se 


kilo de assu-| em quatro pedaços no sen- 


tido do comprimento, arru- 
mam-se os. figos em volta 
do sorvete, formando flo- 
res, 

Batem-se 6 gemmas com 
4 colheres das de sopa de 
assucar, junta-se 1 calice 
de vinho do Porto e derra- 
ma-se por cima do sorvete 
no momento de servir. 

FINGIDAS 

2 chicaras de assucar, 
faz-se uma calda em ponto 
de pasta junta-se a ella 100 
grs, de nozes moidas e 100 
grs. de amendoas, 1 co- 
lher de chocolate, 1/2 co- 


| lher de canella, e 3 gem- 


mas. Leva-se no fogo, me- 
xendo-se sempre até des- 
pregar da panella. 

Depois de prompta a 
massa põe-se numa terrina 
ec guarda-se até o dia se- 
guinte. Fazem-se então 
umas bolas que se aper- 
tam em fôrma propria com 
formato de uma nóz, 

Arrumam-se em 
nhas. 


caixi- 





o Certa- 


men de Waterpolo 





Os jogos, os juizes 
dos encontros — Bo 
À partida 


Encerra-se, hoje, às 15. ho- 
ras, na piselna do Club de Re- 
gitlas Guanabara, a temporada 
de water-polo do presente 
ano, Este certame, o primel- 
ro levado u cffeito pela Liga 
do Natação do KRlo de Janoclro, 
tevo um desenrolar quasi per- 
felto, notando-se na parto dis- 
ciplinar uma sensivel melhoria 
por parte dos jogadores dispu- 
tantes, 

Púde-se prover que o proxi- 
mo vampsonato, terá uma or- 
gunização perfeltu, pols os se- 
nões, que se apresentaram no 
que agora finda, serão =sana- 
dus no futuro. 

Huvendo, tambem, mais tem- 


po para um estudo mais apu- 
vudo, um controlo mais por- 
felto, poderemos assegurar que 


o campeonato vindouro serã o 
muls brllhunto possivel, 

O Conselho 'Pechuico Irá es- 
tudar *a orgunização de um: 
curso de Jjulzes, ufim do ver so; 
nua possibilidade de surglretnr + 
novos arbitros, 

Nccessario se torna que. o: 
respectivo curso selu uma rea- | 
Jidude pois torentos, ussiny | 
uma arbitragem mals ou me-i 
nos padronizada. | 

Os jogos «ue hoje sc 
zurão vê despertando inten- 
sa” curtosidade, pols 05 clubs 
cumpeões da 2% ec q divisões 
iutervirão nesta ultima etapu. 

O jogo da 1º divisão serú 
truvada entre o Botufogo, vi- | 
ve-cumpeio cariocu, cu Vus-| 
co da Gun, | 


- e e e e o o o 


voull- | 





Os JOGOS, OS JUIZES ESCA- 





LADOS E O HOHARIO 

1º Jogo — A's 15 horus —. 
9º Divisão — Botafogo x Bo- 
quelrão: 

Arbitro -—— Renato Nunes. | 


Clhronometristu — Domingos, 
do Castro Si RKels. | 


Apontador — Mario Flguel-! 
redo Silva, | 

2º Jogo — A's 15.30) horas 
— 2a Divisão — Boquslrão x | 
Vinmengo: 

árbitro — Teunto Nunes, 

Chronometrista — Dombigos 


de Castro Si Reis, 


Apontador — Mario 
redo Silva, 


w jogo — A's 10 horas — 


-— 


Figuel- 








escalados e o local 
tafogo e Vasco — 
da tarde 


2 Divisão — Guanabara x Na- 
tuçio, 

Árbitro — Victorino. Carnel- 
ro. 

Chronometrista — Domingos 
de Custro Sá Rels, 


aApontudor — Mario TFiguel- 
redo Silva. 

4º Jogo — A's 16.40 horas 
— [4 6 22 Divisões — Bolutogo 
x Vasco da Gama, 

arbitro — Murlilo Pereira 
Reis, 


Chronometrista — Helio de 


+. 
Andrado, 


Apontador ,— Mauricio Par- 
rejras Horta, 





A Italia quer techni- 
cos inglezes para 
aperfeiçoar o seu pa- 


drão de foot-ball 


Depols de vencer « cam 
peoneto mundial da foot- 
ball ém Paris, a Iederaçm 
Tuliana de Football, com « 
vbjectivo de .nperfeigon 
ainda seurpadrão de Jogo, 
autorizou a Pozzo, O vinci! 
que dirigiu a equipe tuúdia- 
ns no ultimo certame mur- 
dial, a contratar varius tó- 
chnicos inglezes, Neconhe- 
cendo serem os britâunica: 
os mestres do football, : 
Italia com essu attitude ves 
monstra estar disposta q 
aunular as falhas que ain- 
da possam existir na sua 
représentáção meximi, que 
gmentande, com o auxilio de 
technicos inglozes, « poten- 
ela e qu homogeneidade do 
“soccer” Italiano, 


DPL DDDE PELE 











Villadonica Ingres- 





sou no Penarol 


Está definitivamente afastada a possibilidade de 
Villadonica voltar ao Vusco, apesar deste tudo ter fei- 
to, por intermedio de Seurrone para conseguir seu ve- 


tormm a canchas brusileivas. 
decisão no. gremio 
satisfações, tendo com isto o grande 
mostrado seiente da 


já communicou sua 
dando amplas 
“forward” se 


Aliás o “meia” platino 


eruzmaltino, 


responsabilidade 


que tinha perante o Vasco. 


Motivou a decisão de Villa, 


o fallecimento do sem 


substituto na posição, no club uruguayo, Este era Fe- 
liciano Preire, com 19 annos, e possuidor de uma clas- 
se que o elegeu á oceupante da posição no “serateh” 


de sen paiz, 


Freire teve uma carrreira curta, mas de grande 


destaque no “soccer” 
“ernek” profissional, 


urmmguayo, 
em um anno apenas, defenden- 


tornando-se um 


do o Penarol, tendo o publico e a imprensa a seu fa- 
vor, elogiando-o unanimemente. 


Com este fundo golpe no football 
Penarol solicitou Villa, para 


mando ala com-Camaiti. 





uruguayo, o 
oceupar a meia, for- 





A Africa do Sul Prepara- 
se Com Carinho Para a 
Proxima Olympiada 





Ainda falta um anno e meio 
para a Olympiada da Finlandia 
e os sul-africanos já estão acti- 
vando seriamente seus prepa- 
rativos para esse certame, Us 
resultados obtidos em 1938 de- 
monstram bem o grão do valor 
da representação africana e seu 
desenvolvimento technico-spor- 
tivc, permittindo assim que se 
julgue sua possibilidade nos 
jogos Olympicos que se appro- 
ximam. 

Na primeira competição pre- 
paratoria, Lane, o novo ustro 
do salto em altura venceu sua 
prova com 1,mf95 e na segunda 
competição já melhorou seu ye- 
cord saltando 1,08. 

Na prova de dardo, Jennings 
arremessou 63,26. Shore, o malor 
sprinter africano consegulu us 
seguintes, resultados: 

100 yards — 9,7 segundos — 
220 yards — 2,2 segundos — dO 
vards — 47 segundos, 

Nos 110 metros barreiras, La- 
very registou o excellente temjc 
de 14 1/10 segundos. R 

No salto com vara, Du Ples- 
sis melhorou seu recorl com 
4mis. 

Para finalizar, Collard, opti: 
mo “nageur” aíricauo assigua 
lou nos 100 metros nado lívis, 
o optimo tempo de um iminnio 

Acontece que Collard ter 
tambem “quéda” para O sport 
da carreira, Assim é que sob a 
orlentação do campeão Lavery, 
Collard dedicou-se no athletis- 
mo na especialidade de barrel- 
ta, Após seis mezes de exerci- 
clos Intencos, Collard partisi- 
pando de uma competição athle- 
ticon, conseguiu fazer o pom 
tempo de 15 segundos nos 120 


O melhor e o 
mais saboroso 


essavCAFE' GLOB 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA !!1 
Guardem as capas que têm valor. 











alhlotas africanos em grande fórma 


metros. Os dirigentes da entida- 
de sul-africana ninda não sa- 
bem se incluirão Collard nas 
provas de athletismo ou nas 
de natação, 

A represetação feminina tam- 
bem está em boa forma, Burke 
marcou 11'8” nos 100 metros 
nado livre e 24'4” nos 200 me- 
tros, 

A Africa do Sul sempre Leve 
boa tigura nas olympladas pas- 
sadas. 

Para a do anno vindouro pre- 
tendo apresentar sua, expressão 
maxima afim de conquistar 
maiores louros para seus sports. 








Será inaugurada hoje a 
piscina olympica do 
Petropolitano F. Clab 


Recebemos: da secretaria da 
Assoclução de Chronistas Des- 
sortivos: 

“Será solennementa Inaugu- 
'ada, hoje, com a presença das 
ltas autoridades de Petropolis, 
a piscina olympica, obra - de 
srando vulto, que uv Petropoli- 
tano vem dt dotar « linda ci- 
dade serrana, 

Após um periodo de actlvi- 
dudes intensas, deparando a to- 
do o momento com grandes 
obstaculos, os alvi-negros vêem 
ser uma reulidade um dt seus 
muatores sonhos e, x cidade, mais 
um grande attractivo para seus 
visitantes, 

A piscina do Petropolitano Fº. 
que fol visitada pelo govers 
nador da cidade, & quem mul- 
to o club deve por altas quto- 
ridades será: inaugurada, hoje, 
com um grandioso banho u fan- 
tasla e, à tarde, em sua séde, 
completamente remodelada pa- 
ra tal fim, haverá uma magnl- 
fica matinée dansante. 

A Associação dt  Chronistas 
Desportivos, altendendo a um 
nttençioso ofticio que lhe vem 


C.. 





— a a e me ce 


Africa A sua “jungle” cheia de leras e negros... e perigos por toda a par 


te -- e um romance da United-Artists com JOAN GARDNER e IAN COLIN -- em 


DPPPAPEPEPISPPEDOCEPILOS 


HORARIO 


2.00 — 3.40 — 5. 
- 7.00 -- 8.40 -- 10.205 


20 
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Pimenta e o São Chris- 
tovão 





O technico Adhemar Pimenta 


O club de Pimenta delibera- 
rã, ma terça-feira proxima, so- 
bre o pedido de rescisão de seu 
contrato, tendo em vista ns ql- 
legações do “coach”? palrício, 

Reunlu-se ante-hontem a jun- 
ta governativa do São Christo- 
vio, com a presença dos senho- 
res 'Puschoal Segreto Sobrinho, 
Fernando Loretti, Leopoldo del 
Valle. e Ermani Siqueira Valen- 
tim, Após à reunião, o senhor 
Del Valle declarou que foram 
abordados diversos assumptos 
de Interesse, principalmente o 
do campeonato vindouro. Tam- 
hem ficou resolvido serem con- 
vidados os srs. Antonio Diniz e 
Balthazar. Franco, respectiva- 
mente para os cargos de pre- 
parador e director de football, 
Assim sendo, preenchidos os 
cargos, serio convocados todos 
08 jogadores para os emnsnlos 
iniciaes, bem como uma prova- 
vel excursão do club a Bello 
Horizonte, após o Carnaval. 

Na mesma reunião o sr. Fer- 
pastos Lorettl justificou-sê por 
não ter apresentado o inqueri- 
to referente à excursão do. gre- 
mio no Chile, em face de sun 
ida à São Paulo, em companhia 
dos srs. Castello Branco e Noel 
de Carvalho, E ficou, por Isso 
mesmo... 

Ao que parece, o decantado 
Inquerito será conhecido em 
1940, quando, longe dos sports, 
o sr. Castello Branco falará so- 
breo parecer da commissão,. 

Quanto a Pimenta, é facto 
consummado não permanecer 
muis nas fileiras do club, A di- 
rectoria, por sua vez, melhor 
faria, dando logo lIlherdade ao 
homem que muitas vezes “fala 
quando devin ficar calado”... 


Imperial F. €C. x Co- 
queirinho F. C. 


Berá realizado hojt, no cam- | 
po do Coquerinho, um matoh 
amistoso, entre o Imperial TF. 
GL co Goquelrinho F. €. | 

A equipe do Imperial, esca- 
luda pura o jogo de hoje, é a 
seguintt: Eugenio; Leonidas II 
e Petronio; Alfredo, Nilo e Ja- 
der; Antonio, Erotilde, Leconi- 
das. Breche e Waldemar, 
A + o DS O CD CD AD DO 
de ser endereçado pelo Petros 
politimno, se fará representar 
por um de seus directores, na 
inquguração da bellissima pis- 
cina do: veterano club de Pe- 
tropolis”. 
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O Boca Juniors Gastará 


Sommas 


Para a Acq 
Cracks 


Vultosas 
uisição de 


Estrangeiros 





campeões mundiaes Cseh e Sas 


O Boca Juniors, que no ui- 
timo campeonato da Argeuli- 
na não conseguiu uma vollo- 
cação de merito, estã troba- 
Hiando activamente para me- 
lhorar seu quadro, na ecxpecta- 
tiva de intervir no certanio do 
corrente anno com maio: effi- 
ciencia, 

Em Buenos Aires, o possante 
gremio platino já voascgriu 
povos valores, A attenção dos 
dirigentes do Boca Junivis não ! 
se volta apenas pura o seu mer- | 
cado. Procuram, nlém das fron-= 
teiras, e conforme uúcantum, 
estio certos de que obterão o 
que desejum, No: Brasil v Boca 
Juniors espera conquistar al- 
guns valores, agindo para Ísgo 
sob a maior cautela e sígilio. 

Os seus emissários traba- 
Tum tambem no Velho CGorti- 
nente, O club mais visado na 
Europa tem sido à Ferencazva- 
ros, tendo já os jornaes carlo- 
cas noticiado a vinda de 'Toidi, 
Podemos assegurar ue este 
gremio não abrirá mão, de fór- 
ma nlguma, desse famoso 
player. Apesar do Doca Junior 
ter enviado passagem e 15.000 
pesos, Toldi não poderá deixar 
a Europa dada a intrunsigen- 
cia de seu club. 

As noticias providas recen- 
temente de Budapest informam 








Q 


| 


que o Boca Juniors logrou al- 
gum exito no mercado liunga- 
re. Assim é que dos gram- 
des jogadores, integruntes «o 
Scratch da Hungria no ultimo 
Campeonato Mundial, necede- 
ram às teutadoras p'opostus do 
gremio plutino, devendo embar- 
car brevemente para Buenos 
Alres. Os dois cracks cliipani- 
se Cseh e Sas, 





.». 
0 Vasco irá ao 
. . . 
Judiciario 7 

Segundo declaraações do se- 
nhor Onaty de Figueiredo, se- 
cretarlo geral do Vasco, o club « 
irá até ao Judiciario, no caso 
Menutt. 

8. s. declarou que causou sur- 
presa a decisio do Constlho de 
Justiça, podendo mesmo advir 
sérias consequencias do. caso, 
pols o Vasco negociou o passe 
de Menutti regularmente, dis- 
pendendo quantias nortelavels 
que alguem tem que resarcir, 
acorescidas das luvas e demnis 
despesas, 

Entretanto, quo cruz- 
maltino espera a solução «do ca- 
50 na propria Federação, e irú 
ao judicinrio, n esgotarem- 
se todos os meios que as leis 
sportivas possulrem, 


O MATINEES INFANTIS! 


no mais confortavel e selectci; 
salão do Pio num ambiente de | 


AR CONDICIONADO 


gue sera inaugurado no CARNA 


aveia distubuicão 
de luxauedos carnavalescas 


PREMIOS VALIOSOS AS MELHORES sã 
DE CREANÇAS 


ORESTRAS e NAPOLEÃO TAVARES 
DECORAÇÃO de RAPHAEL LOSULLO 


ALHAMBRA comviconaco 


BAILES PERFUMADOS COM AGUAS BE C 


VALERIE € 
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4 OuoriaiPaira De Cinzas, No “São Luiz”, Re- 
serva Uma Grande Sensação Para Os “Fans”, 


Foliões Ou Não: Gary Cooper E Merle Oberon Ein 
“O COW-BOY E A GRAN-FINA...” 





Gary Cooper e Merle Oberon em “O Cow-Boy e a Grá-fiua” 
GRAN-FINA” 


Sim, nós bem sabemos que 
esta não é a hora mais oppor- 


tuna para se cogitar de gran- 
des espectaculos cinematogra- 
phicos... Sim, nós não ignora- 
mos, tambem que de agora alé 
o dia 21, só existe uma catego- 
ria de “fans”: o “fan” de Mo- 
mo e Folia... Mas, não esque- 
qumos que á meta noite de “l 
o Carnaval fará suas despedi- 
das, e, então, ahi, us attençães 
malores de nós voltam-se nova- 
mente para o supremo diverti- 
mento brasileiro: o cinema! 


Pois é justamente para «lls- 
trair ns maguas dos carnavales- 
cos ninda mal refeitos do nrin- 
quedo, que. o São Luiz lhes re- 
serva, logo para a quarta-feira 
de Cinzas, dia 22, uma sensa- 
ção cinemalographica de cila 
expressão : “O Cow-Boy. e. a 
Gran-Fina”, aquella deliciosa 
comedia de que tanto se tem 
falado nas publicações especla- 
lizadas de cinema, e que veuns, 
como primeiros interpretes, esse 
inconfundível e sempre querl- 
dissimo Gnry Cooper, e Merle 
Oberon.., Elle, no que realmen- 
te é fóra da téla, e agora tam- 


tem dentro da mesma: “va- 
queira displicente, “pouco atira- 
do ás conquistas, querendo mais 
ao seu cavallo que & primelra 
garota atrevida que o procura 
laçar”.., Ella, “gran-fina” de 
qualidade, mas desiludida das 
“disse-que-disse'! dos salões 
mundanos, procurando no Oesie 
(rumo ao oeste para uma !), à 
felicidade que o “gran-finismo" 
não lhe podia dar... Tudo isso, 
contado em tom de “blague”, 
com: displicencia e bom humor... 
Tudo Isso, fazendo de “O Cow- 
Boy e & Frand-Fina”, um pre- 
sente diverlidissimo, que Samusl 
Goldwyn produziu e a United 
Artists, logo na quarta-feira «le 
Cinzas, às primeiras horas da 
tarde, offerecerá a nós todos... 

Vamos, então, esquecer tudo 
nté ao Carnaval. Vamos drin- 
car de tiroloza, com a jurdinci- 
ra caindo do galho, desde que 
todas ellas são assim, Mas, cia 
“1, quarta-feira de Cinzas, a 
colss vae mudar muito: nesse 
dia, Gary Cooper e Merle Obe- 
ron, no São Luiz, vão mostrar 
nos que no. Rio, mesmo depols 
do Cernaval, ainda ha mula 
coisa boa | Se ha! 
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“Reis Do Circo” O Novo Cartaz De Art-Films 
Para Amanhã No “Pathé Palacio” 


. 


“Reis do Circo”, é uma pto- 
ducção da “lecbis Cinema deré- 
ras empolgante. Ao tempo que 
vecrea o espectador com a apre- 
sentação luxuosa e admuravel 


de tódo um programma de 
thealro de varicdades, com nu- 
meros de arrojo — conu O 


sulto mortal de um holido pi- 
lutado por uma formosa iLu- 
lMher — e nos conta em quudios 
cheios de iynamismo an vida 
desses homens que desaflam & 
morte do allo de um trapeslo, 
vue dissecando impiecdosamente 
a alma humina, Mostra cumo 
dois irmãos acrobatas se toz- 
naram inimigos de morte por 
culpa de uma mulher, 

Pinta essi rivalidade sobiz 
na superficie oscillante de um 
trapezio, Ambos se apresenta- 
vam sorridentes deante do pu- 
blico, Pareciam amigos, nas, 
nn realidade se odiavam... Um 
desejaria a morte do outro, à 
“deter o gesto homicida havia 
apenas uma circunstancia, E” 
que o publico Os consagrara, 
não individualmente, mas pela 
dupla que formavam, . 





Albert Matterstock mm, dos grandes interpreftes de “REIS 


Sepurados nada valiam. Junm- 
tos eram, realmente, a maior 
atitracção do circo, os reis ia- 
contestavéis do trapezio,.. 

“TNeis do Circo”, offerece nú 
campo tjue explora anguilos ij- 
telramente novos, E” um fiin 
arrebatador, «desses que gelan: 
em certos momentos o sangue 
nas velas do espectador... 


Quadros como o das phocus 
aligeiram o drama, com o plt- 
toresco dm sua npresentação, 
Alternando entre o tragico e u 
comico, o, film se desenrola 
num dynamismo surpreenden- 
te, não dando ao publico cem- 
po de se refazer da emoção un- 
terior para precipital-o na se- 
guinte com a mestria de uma 
direcção feita de bom ryllnno 
cinematograplico. 


“Reis do Circo”, conta com 
optimo elenco encabeçado por 
Albert Matterstock, -Annellcse 
Uhlig e Attila Hoerbiger. Sorá 
estreado por Art-Films, amu- 
nha, no Pathé Palacio — o ci- 
nema onde o calor é um mi- 
tho, Isto é, não existe. 








DE CIRCO" que o “Pathé Palace” nos dará amanhã 
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DIARIO CARIOCA — Domiitigo, 12 dé Fevéreito de 1939 
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Extraordinaria Variedade De Themas Do Film 


sentar No “Pathé Palacio” E No “Plaza”, Na 
Nuarta-Feira De Cinzas 


C Ã R TA Z “Um Carnet De Baile” Que Art-Films Vae Ápre- 
5 O 


rectas ss 


SÃO LUIZ — “Joven no Cos 
ração” (United) vom Domus 
Falrbanka Jr, — Horúrios S 
-—- O — 5 e 10 horas, 

PLAZA —- “Reformatorio” 


(Columbia) com Jack Holt, —-= 


Horario: 7 — 8.40 —= 5.20 = 
its — 8,40 e 10.20 borus, 

METRO — “Banaua da Tere 
ra” (Film Nacional — dintri- 
buição Meiro Goldwyn) vom 
Carmen Mirandn, Almirante, 
Dyrcinha Baptista e o Bando 
da Lur. — Horario: 1/2 dia e ZU 
— E — 8,40 — 5,30) e» 7,00 — 
8.40 e 10.40 borna. 

PALACIO — “5 do Mesmo 
Nnipe” (Fox Film) com us 
Irmãs Dione, — Horario: “ 
-—- 8,40 — MO = TA = 8,40 
e 120.70 horus, 

ALHAMBRA — "(Fechado 
para ornamentação dos bailes 
de Carnaval”, 

ODEON — “Os Vanssalios do 
Crime” (A, K, 0.) com Ches- 
ter Morris, — Horario; 2 — 
D.40: e 5,00 — TVO — 8,40 
e 10.20 horas. 

IMPERIO — “Os 5 Herões' 
(Metro Goldwyn) com MHobert 
Montgomery. Horario: &Z 
— É — O — 4 é 230 horas, 

GLORIA “Legião da In- 
dia” (United) com sabu'. — 
Horario: 72? — É = E — 4 e 14 


horas, 

PATHE' PALACE — “Garo- 
ta Endinbrada” (Art-Pilma) 
com Francia Gnal, — Horario! 
7 — SAO —— 5,90 — 7.00 — 8.40 
e 10.20 horas. 

BROADWAY — “Em que 
Dia Vogê Nascem!" (War- 
ner) com Anna Mac Wung, — 
Hurario: 2 — 8.40 — 5.20 — 
TV — 8,4) e 10.40 horas, 

REX — “Trouxa Sabido” 
(Metro Goldwyn) com Betty 
Furmenss. — Morario; 3 — 3.40 
— 5.50 = 7,00 — 5.40 e 10.20 
horas, 

CINEAO TRIANON — “Im- 
prensa Clinene”, “Jornnem Iné- 
ditos” e “Desenhos”, 


CENTRO 


ELDORADO ... “A Enopnén 
do duze” o “Com am Lei não me 
Mrinun"”, 

PARINUNSE — “ileporter 
de malna” e “iollisgwood é 
Nona”, 

OPERA — “A Cudeira é 
Nossa" e “Bal Taburim", 

METROPOLE “Licença 
sob Palavra” e Cigunt=- 
nha", 

PATHE! — “Nostalgia” e “O 
Tigre Nranco*, 

POPULAR — “A firande l- 
lunão”, “O Caso Wentiand” e 
“Am Romper da Aurora”, 

PRIMOR — | “Megulcro 
dinno", “Olsmpladan” « 
ain”, 

FLORIANO — “A Epoprén do 
dnzs” e “iispresso Pontni”, 

PANIS — “Hotel das Sur= 
presas” e “Bulddog Drummond 
em Africa”, 

8. JOSE! = “O Pequeno Fe- 
tulante”, 

HIS — “Apuros de Anubel”! 
e “Cavalheiro Cantor”, 

IDEAL — “Cornções em Hul- 
nas" e “Minha Bom Eutretin. 

MEM DE SA" “—  “QGuldwyu 
Folles”, 

LAPA — 
e “Professor Phnrão”, 


BAIRROS 


POLYTHEAMA “Tiade 
Periguna” e “Menino de Ouro”, 

GUANABARA — “Aventáras 
de Tom Sawyer”, 

RHOXI — “O Pequeno 
Innte*”, 

IPANEMA — “Pesos e Medi- 
dan”, 


“A 


In= 
id DIE 


Petu- 


Herolna ! 


VARIBTE! =. “A 
do 'Pexna” e “senhorita Minha | 
Mãe”, | 
RITE — “Lobos do Norte” 
e “Uma Familia Gosada”, 
AMBLICANO — “O Fura- 
cão” e “Campeão da Covar= 
din”. 


MIO BRANCO — “Juventude 
Valente” e “Canção Materna”. 
CENTENAHIOU — “A Volta 


de Arsonlo Lupin” e “Aventus 
ra Moritimn”, 

AVENIDA — “Minha Hon 
Estrelln", 

AMERICA — “Edade  Peri- 
En”, : 

CATUMBY — “Na Bocn do 
Lobo” e “Demonlo da Alge- 
ria”, 

BRASIL — “A  Epopéa do 


Jana” e “A Ciganinha”, 
D, PEDRO — “Prazer de Vi- 
ver” e “Alindo Mynteriomo”., 
GUARANY — “Professor 
Pharão” e “Celina no Hits”, 
APPOLO — “Pulxão de Zin- 
maro” e “Com a Lei não ne 
Brinca”, 

JOVIAL  — “Alcatros” «e 
“Precinam-so (ires Maridos”. | 
8, CHURISTOVÃO — “A 
Grande Estrella” e “Aventuras | 

Maritimns"*. 
TIJUCA — “O Menino de 
Ouro” e “Agpuros de Anabel”. | 
VILLA ISABEL — “Queijo 
Suinso”., ! 
VELO — “Pesos e Medidam” | 
e “Clumes”, 
HADDOCK LOBO -—=. “A He- 





roina: do Texas” e “Dr, Remf 
Bemul”, 

HELIOS — “Om trem Mos- 
quetelros”. 


EDISON — “A Volta de Arr 


sento Lupin" e “Segredos Na= 
vmen”, 

GRAJAHU! — “S. Exvia,, O 
Chanffeur”, 

MARACANA — “O Vagnalu-s 
me”, 


FLUMINENSE —. “Amor de 
Crlançola” e “As Enas Soltei= 


ronaa”, . 
BUBURBIOS 


(CENTRAL) 


MEYER — “Reportagem de 
Sangue” e “Rosalie”, | 
ec 


MASCOTTE .. “Julika” 
“Justiça mn Bala”, | 
PARA TODOS — “Rancho 


Grande” e “Mocidade Olympl- 
cn”, 

BEIA-FLOR — “Alma e 
Corpo de uma Raça” e “Se- 
gredos Navnmen", 

PIBLDADE — “Queijo Suim- 
no” e “Piruetas do Destino”. 


MADUREIRA — “Os | Tres 
Camaradas”. 
MODELO — “Goldwyn Fo- 
Hea”., 
SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 
ORIENTE — “A Voltn do 


Rouxinol” e “O Tigre Bran- 
co”, E 

ROSARIO — “Branca de Ne- 
ver e o os Sete Anões”, 

RAMOS — “Que Fapae não 


f 


| cedendo, 





““Prafico Humnno” | 


as e 1 e e e 





Harry Baur numa scena do film “UM CARNET DE BAILE” 
, que vae ser estréndo na quarta-feira de cinzas em dois cinemas 
“Pathê Palacio” e “Plaza” 


“Um carnet de baile” é 
film cosmoramico, Uma sytlie- 
60 de emoções varindas, 

Contem todo o necessario 
para tocar a sensibilidade do 


publico. E' alegre, dramatico, 
pathetico,  tragico, paradoxal c 
esnico, 

Todas as nuances psyeliulo- 


Elcas do 'carmeter humano sur- 
gem alravés dos typos que por 
cello desfilam, Cada personn- 
| gem tem uma historia differen- 
| te. São apresentados dentro 
| do um estimo adimiravel que 
não quebra em ponto alga a 
continuidade do argumento, 
Uma linda mulher, viuva aos 
Mi anhos, que procura revivei 
o passudo. Encontrar os seus 
antigos namorados. Saber o 
| que hnviam feitos da vida os 
seus cortejnlares de outrora. 
| Thema central que proniove 
| uma serie varinda de themas 
hos encontros que vão se suc- 
Um se sulcidara ao 
saber, do” seu. casamento viutr: 
Annos atraz, 

E Christina encontra apenas 
E 





AD AD D+ AD O RD (DD O DD Da AD O DOC DO 4 


Vá Ver Amanhã No “Broadway”, 


tin | a mãe louca à esperar obslina- 


damente O filho que para 6 stu 
espirito conturbado não moves 
ra... Outro se transfotinara 
num “seroc”, Era Oo rel dios 
elubs nocturnos, 

O terceiro vivia mergulhado 
nn pucates de uma aldeia de 
onde se lormita o prefeito. O 
quarto descambara para a muly 
sordida das miserias. E assim 
por deante.., Ctíuln: episodio 
desses é vivido mngistralmenta 
por grndes artistas da téin 
franceza, Françoise Rosay, a 
louca Mme. Audier; Pierre 
Blanchar o medico que vivi 
de um commercio excuso; louis 
Jouvet — o “seroc”; Raimiu q 
prefeito que casa com a creu- 
da; Marie Bell — n mulher que 
volta ao passado; Fernando] — 
nlegre cabelleireiro e Harry 
Baur — o musico que se tornou 
monge por amor,., 

“Um Carnet de Baile” será 
apresentado. ao publico cariocu 
Ha quarta-feira de cinzas ent 
dois cinemas: Pathé Palacio 
e Plaza. 
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URIA 
DAS MARCAS 


SOL 


YPIRANGA 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 









ESTA! DOENTE? 


Quer anher o que tom? 
nome, ednde, remi- 
com enveloppe sel- 
& culza 
— io — 


Mnncde 
dencin, 
Indo 
postal mn, 
Cc.) 


para cemquntia, 
3920, 
bs. 





obtêm bens 
empregos 


CURSO PRATICO E ErFI- 

CIENTE: Rua 1.º de Março 

n. 6 3.º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 
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e 
Luta” E Depois Respon- 


da: Conhecerão As Mulheres O Seu Lugar Na Vida Moderna ? 


Ralph Bellamy, Karen 


Merley 
cujo enredo humano e 


Esta pergunta, que fol apre- 
Sentada e discutida pela” ini- 
Prensa americana, levantou 
multas controversias, sem tor 
tido, entretanto, até hoje, unia 
solu satisfatoria, | : 

dos que se propuzerani 
a resolver o problema foi Ro- 
bert Hervitk, um dos mais no- 
taveis novellistas da moderan 
Eeração yankee, | 

Nos seus varios trabalijos 
literarios, elogiados ampla- 
mento pela critica, Herrivi: 
Procurou estudar diversos ty- 
Pos de mulher, fazendo obser- 
vações muito Interessantes v 
tirando conclusões imais curiu- 
ses ainda. ' 


Robert Herrick achou que a 
mulher americana é geralmsa- 
te muito eloginda por sua sra- 
SB, Seu encanto e sun culbira. 
E' ussim como que uma para- 
alta percada de luso, depender 
do do. trabalho dos paes e dos 
maridos, estragada pelo mini 
E <  D  C 
Sudbn' «e 
Arex", 

PARAISO — 
veis, , 

PENHA — “Um Yankee em 
Oxford", 

SANTA CECIHIA. — “o quote 
co das Selvna” (finnl) e “Beni- 
cn de Neve e ou sectes anões”. 


“Dem imseeiala es 


“Ou Misern- 


commovente, levará os fans ao 


à 


aa 


ad à 
ati 


e Mickey Rooney numa sccha 


de amanhã 
demasiado que lhe dão. 


Esse modo de tratar o so! 


feminino é uma reminiscencia 
do tempo em que elle era mu- 
nos numeroso que o masculino, 
sendo, portanto, a mulher qtia- 
si que um objecto de luxo púra 
o homem. : 

Em contraposição, as muihe- 
res dos primeiros colonizadores 
eram verdadeiras vompanhei- 
ras de trabnlho, desbravadoras 
fo sertão, diffusoras da Clvili- 
ZBção, 

Naturalmente, muita gente 
discordou da opinião de Her- 
rick, e este, para provar a sup 
razão, encetou a publicação Ce 
Uma nova novelia, collocando 
um em frente 'ao outro, os dois 
typos de mulher; a moderaa, 
com toda a sua frivolidade: é 
a legitima herdeira das virlu- 
des das colonizadoras., 


Essa novella, a que dei o 
nome de “The Healer” 'e que 
teve Immensa repercursão iu 
Estudos. Unidos, “foi trabspor- 
tada para o cinema e vao ser 
amanhã apresentada pelo vitie- 
ma Broadway. sob o titulo de 
“Almas em. lula”, numa dis- 
tribuição do Broudway-Pro- 
gramma. 

Knren Morley faz q 


moça 
chela de bom senso, 


trabalha» 











do film “ALMAS EM LUTA” 
“Broadway” que o vae exhiblr a partir 


dora, prompto a se sacrificar 
pelos seus: semelhantes. Judith 
Allen, uma linda figura de inú- 
ler, faz a filha 'do millionario, 
ociosu, futil) voluvel, preocciupa- 
da unicamente com os Prazéres 
sociges, o 


O film pihta admiravelmento 
os dois curacteres, procuranas 
resolver a momentosa questao 
que serve de titulo à esta n0- 
ticia: “conhecerão as miilhe- 
res o seu lugar na vida moder- 
na?” ; 

Entre as duas, como fici de 
uma balança que gra pende 
Para um lado, ora para o Outro, 
apparece Ralph Bellamy, “uni 
Papel bem estudado; E para 
completar as personagens proe- 
pitada do” “east”, Mickur 

ooney faz um imi- 
davelmento. real, Soo Ar 

“Almas em Luta” 
de these, mas é 
interessa 


é umtfilus 
no tilhr que 
2º profundamente q 
agradará infallivelmente, vais 


presença no cartaz do Broad- 
wav a portiy de amanhã é su- 
tontia para; um BRovo sucesso 
do. elegante Cinema, 
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LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e acadêmicos 


A 


ao 





Teciyaranhos | 






são 


delos para o 
val, 


AS suas admiraveis 





LIVROS NOVOS 


“ESPELHO DE ,CASA- 

DOS" — José Vieira -- 

Livraria José Olympio — 
Editora, 

Mais um livro de José Vieira 
foi lançado recentemente pela 
Livraria José Olympio Editora. 

Trata-se de “Espelho de Ca- 
sados”, romance onde o autor 
do “Livro de 'Thilda”", vem 
qualidades de interprete da al- 
ma humana, Apresentando-nos 
varios aspectos da sociedade de 
hoje, os dramas intimos, as pe- 
quenas tragedias que envolvem 
a vida das pessoss que habi- 
tam esse mundo elegante for- 
mado por Copacabana e Ipane- 
ma, o romancista põe em fóco 
o problema do casamento como 
fundamento da vida de cada 
homem. E não sómente como 
romancista, mas como admira- 
vel ensaista que é o autor de 
“Espelho de Casados", mostra 
caminhos que devem ser segui- 
dos, as directrizes que se im- 
põem para a realização da feli- 
cidade e na união consequente 
ao matrimonio, 

Dahi o interesse que tem des- 
pertado o volume de José Viei- 
ra, que sem favores pode ser 
collocado entre as melhores 
obras de ficção que tem appa- 
recido recentemente no Brasil, 

A capa dé “Espelho de Ca- 
sados” é da autoria de Santa 
Rosa, 

O “Espelho de Casados” re- 

vela uma outra face de José Vi- 
elra, o qual expõe uma these 
do maior interesse para a 5o- 
"cledade de nossa época. Não é 
sómente pelo seu entrecho que 
esse livro se recommenda. E' 
pelas idéas que suggere e pelos 
problemas que suscita. Aht está 
um livro de pensamento. 

“TRES MOMENTOS 
DE POESIAS”, 

Num. volume graphicamente 
admiravel, reuniram-se produ- 
cções de tres poetas modernos 
do Brasil, poemas dignos do 
successo que estão alcançando, 
Augusto de Almeida Filho 
Anuar Fares e Vito Pentagna, 
através dessa bellissima edição 
da Livraria José Olympio Edi- 
tora, offertam ao publico em 
um mesmo volume as possibi- 
lidades do contacto com tres 
differentes sensibilidades que, 
sendo differentes, nem por isso 
deixam de ser igualmente in- 
teressantes. Vale a pena, real- 
mente, acompanhar, através 
desse volume as reacções lyri- 
cas desses legitimos represen- 
tantes da moderna poesia do 
Brasil, Essa publicação. repre- 
senta mais um successo da Li- 
vraria José Olympio Editora, 

UM CRIME DE AMOR, 
de R Blanche —. Edito- 
ra Casa Mandarino 
Rio, 

Poucos romances podem ser 
comparados a este, da autoria de 
M. Blanche. E” um livro de lei- 
tura empolgante, com um enre- 
do original, que leva a um des- 
fecho verdadeiramente interes- 
sante e que agrada aos leitoves 
mais exigentes. A tradução 
tambm está optima. Portanto, 
esta obra só pode enriquacar, 
ainda mais. a afamada “Cole- 
cqão Rosa”, onde existem os 
livros que mais agradam &s .no- 
cas de nosso paiz, 

O SIGNAL DA CRUZ, 
por Wilson Barreto — 
Livraria Moura-Rio, 

Numa primorosa tradueção «e 
Rogelio Cardoso a Livraria Mou- 
te da rua do Ouvidor 145, distr)- 
buiu pelos mercados livrescos «le 
todo o paiz esse bello romauce, 
conhecido mundialmente. mile 
foi classificado, pela critica uni- 
versal. como “o livro de todns 
os tempos”, Nas suas paginas. 
está bem viva, desenhada «na- 
Elstralmente, a figura sinistra 
de Nero. o sanguinario impera- 
dc: romano, 

Na verdade, trata-se dum 
grande livro, da autoria de um 
grande escriptor. 
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Jornass e Revistas 


“A SCEN A NIUDAS 

Recebemos ocullimo numero 
de “A Scena Muda" A sapa do 
presente exemplar é um retra- 
to de Don Ameche. Do ven va- 
vindo texto literavio, todo Il- 
lusirado com artisticas phota- 
Eranhias desincamos a versão 
diniogada de “Núney tem tres 
Amenent Almas sem rumo” 
(elne-ramanco). “As quatro fi- 
lhus" e “Vossnlos do crime”, 
Films Fecentos, Despertam 
Sum pestivo inleresse ns seu- 
thes habiluges da popular vu- 
vista sobre “moda e belleza, 
Sem coino as puginas em que 
focalizados originnes mo- 


Proximo Carna- 
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“OQ Sertão e o Centro”, do sr, 
Dunrte, filho, com “O Estudo Autoritario 
e a leslidude Nacional", do sr, Azevedo 
Amural, constilue, tnlvez, a mals seria e 
fundamentuda tentativa de nerpretação 
da realidade economica e politica do lira- 
sil, visionadn do amblio do Estudo Noio, 
Sim dois livros, cstes, de reclilineus ci- 
rectrizes muclorelistas, destacando-se O 
segundo, não só pela sum penetração muls 
erudita e argula, como pela sim visáo 
conjunta e ger dos nossos phenomenos 
socines e politicos, emquanto o primeiro, 
de escópo menos extenso, é uma syulhiese 
sociologica do Nordeste Em ambos o crl- 
terio exegetico, de nnályse e de critica dus 
realidades nucionnes se enquadra núms 
especlo de dinleciica hegeliana, em que du 
these, que são as qualidades fundamentacs 
do caracter brasileiro, se passa á anlithese 
que é a phase de deliquescencia tihberal-ide- 
mocratlen e por ultimo, á eynthese, que 
é o Estudo Novo, n politica homogenea e 
organica da Democracia Antwritaria, in- 
contestavelmente a solução especifica du 
criso brasileira contemporanea, ' 


Bsceptuados os cinco volumes de au- 


João 


torin do fundador do regime, que sin A 
encyclopedia de oito annos da biszo- 
vin de um povo do mais inquicio e 


decisivo periodo da nossa civilizncão, os 
dois livros em apreço sio, até hoje, os de 
mais serio senso interpretativo dos nószos 
factos economicos e políticos, dentre os «ue 
perínzem a bibllographia, va sua maria 
de vulgar caracler npologetico, relacionada 
com a nova politica do Brasil, 

O livro do sr. João Duarte, filho, é 
uma synthese sociologica do Nordeste 4 
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DIARIO 'CARIOCA — Domingo, 12 de Fevereiro de 1939 


Uma Synthese Sociologica do Norte 


luz dos princípios de éthica politica e cons 
ttucional do Estudo Novo, Estuda a mur- 
cha penosa e usperrima da civilização 
nordestina  atravis as «descontimiliues 
administrulivas, as despreoceupações v dr- 
sacertos dos seus elementos peliticantes na 
velha Nepublica e estabelece uma atidismm 
compirativa da indole e das tendencias qo 


homem do Norte e do Sul, 


Contrariamente à mutorin dos estudio- 
sos «du geopolitica nacional, das differen- 
clações unlhropogeographicas do nosso pair, 
baseudos nas teorias de Iluckle e Talun, 
que demonstram a influencia do meio pity- 
sico sobre o clemento humano, impondo aus 
nucleos sovines curacteristicas proprias 2 iu- 
elinuções psychicas peculinres, o sr, dJouo 
Dunrle, flho, não considera taes infiuon- 
clus enpazes de atfectar a unidade morul 
do homem brasileiro, E exemplifica: “U 
Nordeste é uma região do Brasil, como n 
pampa é outra, como o Centro, comu uy 
Norte," “... apesar dessa dificrenciação 
que é tão profunda, o mesmo sópro dit 
brasilidade, a mesma idéa, o mesmo vila 
intellectual. o mesmo espirito,” 

Como o exemplo mais typico dessa 
unidade moral do homem brasileiro, que 
escapa às influencias do melo physico, ulf- 
ferencindoras até mesmo da individualida- 
de mornl dos povos, o autor npresenta n 
personalidade do presidente Gatullo Var- 
gas. O actual chefe da Nação, sendo gau- 





cho, sente e compreende n Nordeste tanto 
vomo se tivesse nascido lá, como se ly 
houvesse soíírido e lutado num contucio 
de nuscença com us necessidades vitaes da 
região nordestina,  Duhi dizer o autor: 
“Uma das caracteristicas mais Interessan- 
tes do sr, Getulio Vargas, coma -adminis- 
trador, é universalidade do seu espirito, 
mesmo quando se tem de pronunciir sobre 
ns coisas mais vegionaes, Não lem grupo, 
não tem clan, não tem partidos nem re- 
glões. " 

Pode-se olhjectar, entretanto, que o sr. 
Getulio Vargas, fundador de uma niacionas 
Hdade nova, é uma personalidade Iustante 
complexa e ineommum para servir de exeni- 
plo muma these de sentido geral, como 
que admitte a homogeneidade moral de 
um povo, a sun unidade cthica. a sun dt- 
distincção de indolp e tendencias, 

Mas reforçando o seu ponto de vira, 
o joven publicista pernambucano diz que, 
de norte a sul, “o homem, este, sentiu, 
desde o principio, que estava sendo ciu- 
mado, nas lutas em que se empenhava 0 
brasileiro, oqui e ali, a defender o Drusii 
c, muito mais ainda, a idén do Brasil, Wu 
Sul ia gente combater o quilombo «dos pul- 
mares, que estava fazendo estragos no 
Nordeste: do Nordeste lnm levas de serti- 
nejos desbravar o Amnzonas e o Acre uu 
combater nas guerras do Sul,” 

Deixando de purte esta ordem de 


Eudes Barros 


considerações, que nos arvrastaria a afftr- 
mativas e qontroversins ociosas, desvian- 
do- nos do proprio thema, das deducções 
e conelusões do “O Sertão c o Centro”, po. 
de-so encarar o brilhante cusalo sociolosi- 
co de João Duirle, filho, como uma de- 
monstração objectiva e logley da Inanida- 
de, do negativismo, da acção funesta dn 
Uberulismo republicano — da politica dos 
governadores e dos congressistus, antepor- 
do-se à evolução natural das populações 
nordestinas, Diz o autor: “Essa predor!- 
nancia da política, do espirito político eim 
tudo, cercou os mulores erros, proporcionon 
ns mais grates injustiças,” “A politica ers 
o centro do Iasil, Foi o centro de hon- 
tem, Até nas coisas mis especialisadas, 
mais technicas ou mais administrativas, 
a politica influia. paro resolver, quasi sens= 
pre erradamente, em favor do politico que 
dominava no momento.” 


Não faltavam ao Nordeste homens pu- 
blicos de projecção nacional e prestigio ' nó 
Centro... E o autor lança este J'accuse 
amargo: “Tinha homens o Nordeste | Ho- 
mens que ditavam leis, que ermm acredi= 
tadas no Brasil todo, que faziam isto e 
aquilio, que determinavam coisas. Só não 
faziam leis e sômente não ditavam coisas 
em beneficio do Nordeste mesmo, 


Tinhn, por exemplo, Rosa e Silva, «ut 
deu a mais bonita legisinção cleitoral ao 
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Brasil, Uma legislação falsa de missin= 
ga.Deu legislação eleitoral, deu exemplo 
de tino político, mostrou falsa fuma de 
chefe, naprescútou, nos hoteis e nos cusines 
da Europa, exemplos vivos dm civilização € 
do requinte do brasileiro, ...Com todo 
esse prestigio de homem e de politico so 
não [cz algum coisa em beneficio de 
Pernambuco ou do Nordeste, 

»., Dessa escola de Rosa e Sliva sahiu 
Estacio Coimbra, Deputado, senador, mi- 
nistro, vice-presidente da Republica, tm 
bem não fez nada que se nproveltasss. 
Teve um prestígio Immenso junto aos ho= 
mens do Sul, junto aos homens do Centr”», 
esse homem do Nordeste, Não fez nata. 
porém, pelo Nordeste." 

O nutor exceptua Bnrbosa Lima dessa 
farandula de bons-vivants da Política, To- 
dia ter ajuntado & excepção feita, um 
Conde da Bôn Vista e um  Beaurepaire 
Rohan, no Segundo Imperio; um Sergio 
Loréto, um Camillo de Hollanda e um Jos 
Pesson nn primeira Republica, que muito 
realizaram e construirám como adminis- | 
tradores. Dir-se-á que Sergio Lorito Toi 
um mão político. Mas a sua administração 
renovou o Recife, 

Em summa, para se repetir um truis- 
mo, a culpa estava no systema politico & 
não, precisamente, nos homens. E no “O 
Sertão e o Centro”, o sr. João Duarte, fi- 
fho, analysa, com acuidade e clareza, as 
falhas do lheralismo Individualista, con- 
cluíndo com a justificativa da solução piO- 
videncial e necessaria posta em pratica 
pelo presidente Vargas, com & implantação 
do Estado Novo, para os nossos problems 
socines, políticos e economicos. 
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Panorama 


“Nada mais doloroso para à 
alina humana do 


affonso Louzada, o feliz autor de 


Palavra !”, 


esplendido livro de fabulas, e de 


“Peço a 
“La 


Fontaine”, estudo biographico dos mais brilhantes, 
é o inspirado autor dos emotivos versos que a seguir 


publicamos. 


NO CALVÁRIO 


Recoberto de sangue e coroado de espinhos — 
já nos braços da cruz, o Christo agonizava, 

Branca, da alvura immaculada dos arminhos, 
vosjando em torno della a pomba procurava 


arrancal-os, em vão. Jesus volveu-lhe os olhos 
cheios de gratidão e a pombinha chorou: 
sentindo aquelle olhar nos intimos refolhos — 
em lagrimas, por fim, para longe ella voou. 


O Ohristo agonizava. E, vendo-lhe a tortura, 
tentando consolal-o em seu atrós martyrio — 
poz-se a cantar o sabiá com tal doçura | 
que um sorriso floriu na pallidez de lyrio 


dos labios de Jesus. E, ali pousado, emquanto 
elle expirava, o sabiá não deixou de cantar — 
com a voz maviosa e suave de seu cante 
buscando a dor do Nazareno consolar. 


O Christo, agonizante, afinal expirava: | 
em torno á cruz, quantos soluços e gemidos! 


O céo escurecia estranhamente; dava 


a impressão de ser noite, em pleno dia. Ruidos 


vinham da terra a.estremecer. Cavo e profundo, 


em colera, o trevão, frenetico, rugia. 


A coruja que vira o redemptor do mundo 
morrer na cruz, cheia de horror á luz do dia, 


na escuridão foi se esconder apavorada. . 

E, desde então, ella ficou a gargalhar 

no silencio da noite escura e immensurada — 
enlouquecida, a rir por não poder chorar. 





cadaveres, 
que o sombrio 


Mundial 


Jayme Sisnando 


deixando sem paes, 
sem esposos, sem umãos. tantos 


panorama que o mundo lhe of- 
ferece presentemente. Como que 
o sol da vustiça vae Se extin- 
guindo, surgindo no seu logar 
um mar de trevas no qual se 
debate a humanidade. Onde à 
juz salvadora? Onde o claião 
que deve guiar O espirito do ho; 
mem? Onde os elevados anseios, 
os magnificos Ideaes que deve- 
riam inspirar todos os séres dU- 
tados da faculdade de racioci- 
nar? : 

Por toda a parte só se fala 
em guerra, em apetrechos bel- 
ticus, em exhibições de força € 
de avrogancia. Os jornaes vem 
repletos de noticias apavoran- 
tes. Como que o sangue ruim & 
perverso de Caim anda & laúe- 
jar no coração de innumeros 
mortaes, envenemndo-lhes as 
artertas, impulsionando-05, J= 
chendo-os de Invejas, rancorss 
e desejos fratricidas, 

A religião de Christo, Os vir 
sinamentos da moral evangeti- 
ca, & lei de Deus não são ouvi- 
“dos, e se tornam inefficazes ante 
a enxurrada brutalizante de 
odios que se approximam. 

Os amantes da paz lançam Os 
olhos desesperadamente para us 
Hitlers. os Chamberiains. €s 
Mussolinis, os Daladiers. espe- 
vando que elles detenham a d0-- 
rasca, Os seus discursos ecoa 
no coração das multidões como 
a palavra de um Deus. do qual 
poderá vir a bonança ou & tem- 
pestade, E, nesse fluxo € refln- 
xo de esperanças c desalentos, 
duvidas. soffrimentos e abalos 
moraes de toda a especie. VAD- 
se passando tristemente Os dias 
de todos os povos. agitados pelos 
temores de um novo conflito 
munrial de imprevisíveis pra- 
porções. 

Após a vergonhosa hecatom- 
be da Grande Guerra que rot 
tou milhões de vidas, encheu cs 
lares de luto eos cemiterios de 


milhares de inoffensiva crlavi- 
ras, e precipitando as classes 
pars os iniquos conílictos so- 
claes, já era para se esperar 
que o mundo tivesse adquirido 
juizo por algum tempo, ao me- 
os emquanto estivesse bem Hva 
p lembrança de todos os horro- 
res dos campos de batalha, das 
cidades bormmbardeadas, saquea- 
das e Incendiadas, brutalmente. 
Porém, não, Inferiores, sob cet- 
tos pontos de vista, & muitos es- 
pecimens | da escala guologica, 
como os passaros, AS abelhas € 
outros. que. trabalham alegre- 
mente glurificando & obra to 
Senhor, os homens lutam pela 
propria destruição, tentando an- 
niquilar todo o monúmento €sr 
plendoroso da civilização. E sur- 
gem todas às machinações ui- 
fernaes; os aviões de bombai- 
deic, os canhões, as metralha- 
doras. os Ltanks, os "dreadnou- 
ghts”. os submarlos. Guerra nº 
ar, em terra, no mar é sob us 
aguas é O que se espera, numa 
antevisão macabra dos acon:e- 
cimentos. : 

O direito. a justiça, os gran- 
des ideaes, à doutrina sabia dis 
maiores philosophos e pensado- 
res, rue, se esborõa, ante a togi- 
ca brutal daquelles que desa- 
jam encontrar nos prelios ul- 
mados a solução para os sets 
preblemas, para os seus interes- 
ses e ambições desarrazoados. E 
o Moloch da guerra escancara 
as fauces num sorriso satisfei- 
to. mostrando o começo de um 
ventre sem fim. prompto a de- 
vorar as suas victimas, Não Jhe 
basta U sangue que ainda escor- 
ve pela Hespanha, não lhe bas- 
tam os corpos de milhares e mi- 
lhares de chinezes feitos em pos- 
ins pela aviação japoneza. O 
monstro quer mais, mais e mais, 
com uma fome que, quanto mais 
devora, mais augmenta, 

No meio de todas essas ngl- 


Simplicidade e Talento. 


| Os traços mais fortes da perso nalidade de Samuel Campeilo 


Certo, se alguem me perguntar um dia 
que é feito de Samuel Campello, eu titu- 
biarel na resposta: “Morreu”... O hem e 
o mal da distancia tem desses paradoxos. 
A nota telegraphica dos jornnes, a blogra- 
phia, a chronica evocadora do poeta, do 
jornalista, «lo theatrologo, do humorista, 
emfim do escriptor que elle foi, vom per- 
sonalidade inconfundível, convencerum-inc, 
mas não venceram-me, nem vencerão nuyu- 
ca. Tvl-o-ja sempre vivo na memoria Vas 
para vinte annos, quando, um din, o desti- 
no nos fez encontrar na antiga “A Pro- 
vincia”, de Recife, e nos approximamos sem 
apresentação, sem protocollo, sem nenhuma 
circumstancia social, Foi o natural, o es- 
pontaneo, que nos avizinhou c uniu purk 
não mais nos separar, espiritualmente. Não 
hi lembrança, por onde tenho andado, ie 
familin mais unida que essa que foi “A Pro- 
vincin”, ao meu tempo, Redacção, revisão, 
ofticinns eram tres corpos numa só aim, 
Samuel Campello à frente, Secretario do 
velho matutino de José Maria, todos o qus- 
riamos como o unico chefe e maior amigo. 
Sua simplicidade nos confundia cuda vez 
mais. Nem o velho “Cnho”, que fôra da 
“velha-guarda” do fundador da casa e nt 
tratava por appellidos, o queria menos, e, 
nasua surdez singular, na sua grande igiv> 
rancia e na sug prodigiosa memoria, :re- 
Jembrando os tempos memoraveis das cam- 
panhas liberaes, com horas e datas exactas 
tal qual uma collectanca dos factos passa- 
dos, lhe era despercebido. Outro tanto, o 
continuo, que, quasi sempre errado nos seus 
deveres. no ser observado, tinha promyta 
a resposta: “Eu sou burro mesmo, seu uou- 
tó...” E todos rinmos dessa ingenuidade, 
Samuel Campello inclusive. Lembra-me, cer- 
to dia, numa das horas do café que o Car- 
doso nos fazia reunir, mais com desaforos 
«que pão ou empadas e doces,. um acta 
curioso: jogava-se footbull com bola de pa- 
pel — Redacção x Officinas — quando a 
bola parou no retrato a oleo de José Mari, 
Nin é preciso dizer do resultado. No dia 
seguinte, «director e gerente abriram. lu» 
querito para saber o responsavel. Ninguim 
accusou nem fol accusado. 'Talvez aínda 
hoje não salbam. O destino dos filtros era 
egurl. Por ah! se pode julgar da bondiude 
de um chefe. Não se conheciam defeitos vin- 
tre nós, Todos só possuiamos virtudes, Evo 
a linha que se traçéra, tal um destino e um 
sentimento commuin. Samuel, observavamos 
todos, era o ponto culminante. Na alegria 
e na-dor. Improvisavam-se datas natalicias 
e festejuvamos com discursos e versos, na 
hora do café. E o trabalho nada soffrin na 
sua marcha, O prazer do convívio alliava-5o 


AGRIPINO DE ALCANTARA 


no do dever a cumprir. E se, num deslise, 
o chefe veclamava, n resposta ecra como ui 
córo: “Scu Romualdo, não faça isso...” Na 
“A Província”, ao tempo da secretaria Sa- 
mucl Campello, era assim... 

“ue 


Um dia, porém, eu partiu para a Bahin, 
onde conveniencias pessones me acenavam. 
5" facil avaliar du tristeza com que delsei 
os bons companheiros, E não tenho lem- 
brança que tivesse faltado algum ao meu 
embarque, Samuel Campello à frente... Dahi 
por deante é que lhe comecei a observar e 
sentir a obra, Só entiv é que pude distin- 
guir o homem, antes na simplicidade ou na 
bondade, depois na intelligencia fecunda ou 
no talento crindor, Sun obra ahi está como 
mostra eloquente e expressiva: do quanto 
pode um cerebro. E nessa obra não ha uma 
incoerencia. Pautou-se em línha recta, Elie 
desconheceu as curvas da vída. Politico, ma- 
gistrado, advogado, Mteruto, seu caminho 
não teve nltos e bnixos, Foi abandonando, 
pouco a pouco, as primeiras actividades va- 
ra dedicar-se quasi exclusivamente às letras 
Destas. o theatro foi seu fadarlo, sem pie- 
juízo embora da poesia, da chronica e do 
humor, que lhe eram tão peculiares, Tudo,, 
porém, num só thema: Pernambuco e o Bra- 
sil, nas suas diversidades de: homens e-v9- 
tumes, Pareciavaté: desconhecerontros muu-: 
dos, Só a terra patria fol seu culto. Della ia- 
Inva em tudo e .sobretudo. Poderá alguem 


“ amal-a muito, nunca, porém, como Samuel 


Campello a amou. Sua poesla 'só se afastava 
do pantheismo para os nossos episodios 
historicos, suas chronicas só se inspiravam 
na grandeza da terra que lhe foi berço, seu 
humor jamais se afastou dos homens e in- 
ctos que se evidenciaram a serviço do Bra- 
sil. Dentro dessa extraordinaria força de ex- 
pressão criou o sen theptro, sninete, a fat- 
sa, a comedia, a operetna que escreveu são 
verdadeiros quadros do Brasil, senão livics 
ou noções das coisas nncionaes, sempre no 
desejo do melhor, Com essa obra Pernam- 
buco poder-se-á orgulhar sempre, Samuel 
Campello fo! uma bandeira, E como han- 
deira a morte o colheu, O Grupo Gente 
Nossa custou-lhe a saude e a vida. Na ul- 
tima decada não conheceu outro rumo. Era 
a marcha para & gloria maior sun, de Pel- 
nambuco, do seu thentro e de suas letras 
Por isso mesmo ouso affirmar:; Samuel Cam- 
pello está vivo! Agora só nos resta vspe- 
rar que esta sua ultima obra, senão o seu 
ultimo sacrificio, lhe torne o nome coma 
legenda, para reconhecer-lhe o esforço. 
Pernambuco: não mais Grupo Gente Nossa! 
Grupo Samuel Campello! E o que foi, é 0 
que é e é o que tem de ser! 
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Pelo Gongraçamento da Familia Jornalística Brasileira 


Em sua ultima reunião, o 
Conselho Deliberativo da Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa, 
recebeu especialmente o nosso 
distincto confrade | jornalista 
Azevedo Marques, delegado ca 
Associação Bahiana de Impren- 
sa e portador de uma, expressi- 
va mensagem de fraternidade 
daquella prestigiosa entidade 


D 
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tações que abalam a terra, ain- 
da existe um continente que 
sonha com a paz, que trabalha 
o prospera honestamente, Este 
continente ijmmenso, rico e [e- 
liz, é a America. Alimentada 
pelos principios de equidade c 
justiça, ella resolve as suas 
questões pacificamente, contto- 
lada pelas asplrações humanitn- 
ras dos seus grandes estadis- 
tas. Os paizes que a integram 


| irmanam-se cada vez mais, uni- 


E eee 


dos pela politica da boa vizi- 
nhauça,-E no momento em ques 
um delles é hafejado pela. ven- 
tura ou opprimido pela dór. Lo- 
dos os outros partilham dos seus 
sentimentos, Entretanto a Ame- 
rica não se descuida ante o hor- 


vipifante panorama mundial, 'e 
começa a se preparar para a 
surpresa dos acontecimentos, 

No seu seto ha nações muito 
ricas, ainda não sufficientemen- 
te apparelhadas para repellir a 
cobiça daquelles que, movidos 
pc: idéas imperialistas, anselam 
por dominar o mundo. Entre- 
tanto de uma coisa, desde já, se 
póde ficar certo; no caso de 
perigo, ella se constituirá num 
só bloco, na defesa de sua cl- 
vilização, dos seus sentimentos 
de justiça e de humanidade. 


——— ma eee e e. o e e eee me 


jornalística á sua co-lrma do 
Rio. 
Por uma deferencia áquelle 
conírade, o Conselho convidou- 
o & tomar parte nos seus Wa- 
balhos, concedendo-lhes a pala- 
vra após um discurso de vôa 
vindas do presidente, sr. Herverl 
Moses. que, dando conhecimar- 
to á Casa da missão confrater- 
nizadora daquelle nosso  collega, 
exaltou com palavras de. effu- 
são e justiça a obra dos jorna- 
listas bahlanos, sempre ininter- 
rupta, em realizar o congraca- 
mento da familia jornalistica 
brasileira, 

Com a palavra, o jornalista 
Azevedo Marques discorreu so- 
bre a tarefa uniflcadora da int 
preusa brasileira e fez inteves- 
sante observação sobre a pujan- 
ça do jornalismo nortista, us- 
pecialmente da Balla, de onde 
chegava e de onde trazia, as 
mais gratas recordações da (ra- 
ternidade profissional alt axis- 
tente. A seguir, O jornalista Aze- 
vedo Marques entregou ao Con- 
selho uma mensagem de que 
fôra portador, contendo nume- 
rosas assignaturas de confrades 
bahianos, de cujo lheor, todo 
elle significativo do conceito 
altamente honroso da imprensa 
bahiana à Casa do Jornalista, 
destacamos o seguinte trecno: 
— “Os jornalisias da Bahia, 
com effeito, reconhecem que o 


jornalismo brasileiro e affirma, | 


como realidade positiva. através 
do sentido cada vez mais, miti- 
do, de sua funcção socivlomica: 
quer, por isso mesmo queelle se 
define e se integra nos exncius 
destinos da imprensa pela tim- 
prensa, constituiu factor “dos 


mais efficientes, senão, a luz 
de determinados principios, fa- 
ctor mais importante, na (for- 
mação da conciencia nacional; 
que o nivel expressivo de cultu- 
ra, de justeza na objectivação 
de seus propositos e trabalhes, 
de acêto na orientação mo- 
ral-soctal.de'toda a classe jorna- 
lística do Brasil decorre, neces- 
sariamente, dessa edificante obra 
associativa a que hoje estão su- 
hordinados, por disciplina cons- 
ciente, os operarios todos da 
imprensa nacional; que taes r9- 
sultados se devem, primeiro de 
tudo, a brilhante, victorlosa As- 
sociação Brasileira de Imprensa 
| existente no Brasil; que, embó- 
ra a verdade inquestionave] de 
tão maravilhosas: conquistas, 
| justo é continuar a marcha vara 
| alturas mais consideraveis, no 
| empenho decidido, pela, emo- 
| lação bem compreendida, nor 
atuais, como possivel e digno, 
ta perfeitibllidade da confrater- 
nização da classe jornalística e, 
consequentemente, da situação 
mais esplendida e adequada go 
« jornalismo brasileiro. 

Os jomalistas da Bahia reco- 
nhecem tambem. e especialmen- 
te, que os triumphos actuaes da 
nossa imprensa. no amplo Lter- 
reno moral, como. sobretudo, no 

| campo das realizações socines, 
cabem, de modo muito parti- 
cular e- significativo, à dedica- 
cio & pertinacia. ao espirito de 
: classe e ao empenho fraternal 
it de Herbert Moses. 

Assim. pois nesta homenagem 
singular que ora prestamos ao 
distincto companhelro -. Azevedo 
Marques. na sua despedida para 
o Rio de Janeiro — julgamos 
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0 NOSSO MUNDO 


Marijô! Depois que te conheci, . 

O mundo para mim ficou vazio, 

Ficou despovoado e tão deserto ' 

Ficou. A sensação de possuir-te 
Alterou-me os sentidos, certamente. 

E hoje aos olhos meus, por encanto, 
Tão differente cu sinto, eu vejo o mundo, 
Aquelle mundo que eu vivi sózinho. 

Não encontro viva alma no caminho; 

As ruas são desertas e tão quietas 

Como se houvesse madrugada eterna 
Na cidade. Não vejo uma criatura 
Sequer, uma só alma nos logares 

Em que passo co'o pensamento em ti. 

E eu perso então que todos os recantos, 
Todas as ruas no universo estão 
Tambem quietos, vazios e desertos: 

Eu penso que a humanidade já não existe 
E se existe sómente em nós existe, 

E que sublime sonho é o meu, querida! 
Nes minhas caminhadas vou sempre 

Ao teu encontro, sempre te procuro, 
Nesta ansia de querer-te a todo instante 
Neste prazer de ser o teu eleito! 

E cada vez que nos achamos juntos, 


“A cruzar o caminho mais penoso . | 
Deste mundo vagio, sentimos sempre. 
Que esse é o caminho da Felicidade... 


R. MULATO 


| 
| 











“Uma Mulher Differente” 


Dante Guarina 


Dotado de um temperamento 
bizarro, fugindo ás classicas 
“Escolas”, dominando os im- 
pulsos interiores, observando a 
vida aventureira dos destinos 
falidos, no “bruhaha” das Ba- 
beis Cosmopolitas, Lopes da 
Silva debuxou uma noveilo 
psycho-sentimental, É qual, 
com muita felicidade, intitulou 
“Uma mulher differente”. 

Com a experiencia de jorna- 
lista, afeito a todas imprevistos 
sccnas e acontecimentos, estu- 
dioso por excellencia da psy- 
chologia humana, o escriptor 
soube explorar com bellesa de 
estilo, nitidez de linhas, rique- 
za de forma, a historia acciden- 
tada de uma criatura mystica, 
perdida no turbilhão insidioso 
do Rio de Janeiro, 

Observa-se que o escriptor, 
não obstante sua grande dóse 
de realismo, tempéra o enrêdo 
com um alto sentido emocional, 
ligando dois elementos que se 
combatem! espirito e materia. 

Na obra em apreço, verifica- 
se um phenomeno que vem mais 
da alma do autor, que dos tu- 
trechoques do drama. 

Assim é que, em' certos capi- 
tulos, elle caustica a socieda- 
de, vergasta sem dó os indifte- 
rentes e sadivos, conquanto, em 
outros trechos se: mostre duma 
condescedencia ilimitada, pare 
com os mãos e bons,: 


Exquisito, exquisitamente cx- 
quisito, o escriptor Lopes da 
Silva, com:-“Uma Mulher Dii- 
terente”.. 

Estou em que o correcto es- 
criptor ideou o enrêdo, sotfren- 
do os influxos mais de seu 
mundo interior, esquecendo o 
mundo extertor. º 

Citnrei um periodo que evl- 
cdencia o valor do jornalista, do 
batalhador das redacções, sem- 
pre em contacto com as misé- 
rias terrenas! AE 

“Entre Hubemto e Dhalia 
tá existia, porém, algo mais 
forte que uma simples sympa- 
thia, Havia amor. Amôr sin- 
cero e forte, sem a fascinação 
“o adulterio!” 

Conforme salientei acima, a 
O << | (DCD O CD OC AD OD SD 
opportuna esta mensagem, cuja 
eloquencia está, precisamente, 
ua sinceridade com que a con- 
cabemos, envial-a a  Herberl 
Moses, mexima | personalidade 
na tarefa associativa da impren- 
sa nacional, synthese e expras- 
são viva de toda a familia Jor- 
nalistica do Brasil", 


PPP 


sensibilidade de Lopes da Sil- 
va inflamma-se ou arrefeco de 
necórdo com o momento pSy- 
chologico. 

Sensibiladede original! 

Neste outro trecho, quando a 
novella se avizinha do final, 
Lopes da Silva revela-se-me 
então um artista na criação de 
imagens, 

“Humberto ergueu os olhos 

para o cio. As estrellas pisca- 
vam, piscavam. Derredor & lua, 
pareciam sêéres insignificantes, 
impertinentes, ousados como cs 
moços atrevidos assediando com 
pllherias torpes as mulheres 
alheias”. 
* A despeito da inópia de tem- 
po, maior tropeço aos empre- 
endimentos literarios do ele- 
gante escriptor nortista, não 
poderei negar-lhe o esforço e 
o dynamismo empregando-se a 
fundo afim de enriquecer a 
nossa bibliographia. 

Concluindo seu bello trabalho 
analytico, elle põe nos lInblos 
do personagem central da his- 
toria commovedora, esta phra- 
se: 

“— Encontrará Dhalia, nes- 
sa nova trilha a felicidade que 
tando meteve? Ou adoptará, um 
dia, mortas todas as ilusões, O 
lemma de'Mnrina Mora: prete- 
rir todos os homens a um ho- 
mem só..,!) 1] OM, ; 

Bem differente dos livros 
deste genero, “Uma mulher 
ba ; 

ntre os differentes, o er. 
Lopes da Silva me parece alii- 
da mais differente, dentro de 
indefferença do mundo e das 
cousas apparentemente. diffe- 


rentes. 
DANTE GUARINO 
Friburgo, 2-2.939. 


Jornaes e Revistas 


“SPORT-ILLUSTRADO” | 

Com uma artistica capa à 
cores está circulando o ultima 
numero de: “Sport Ilustrado”. 
São assumptos de relevo no seu. 
noticiario, os seguintes : Um su- 
sia de Leonidas. Barek, O jogo 
que eu vi; cariocas-mineiros. 
A mulher gaucha nos sports. 
Treinando salto com vara. Hip- 
pismo, A victorin duvidosa de 
Brasilino, Uma nova proesa do 
Jaguaré, Pernamb''anos e ca- 
rlocas em confronto, O tituly 
mundial dos medios. E muitas 
outras notas da mais recente 
actualidade sportiva. 
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Ovos Frescos de Granja) A Muda das Pennas das Galinhas peidos e 


— a, 


MEZ DE FEVEREIRO 


tata doce, arroz, feijão, milho 
verde, nlfafa, sergio, canhumo, 
Soju, maçãs, pecegos, uvas, pe- 
ras e os ultimos abncaxis, abo- 
boms verdes, alcachofras, al- 
fnce, bertalha, cenoura, aceiyn, 
tomate, rabanetes, quiabos, pe- 
pinos, ctc, 

Limpam-se as culturas an- 
terlormente feltus; continumm 
os tratos dos pomures, das hoi- mai 
tas e à limpeza dos pastos, us 
culturas de algodão e nos ciuli- 
naviges novos plantados cu 
setembro e oytubro, 

Iniciu-se o semeio do tabacu 
e das hortaliças, tues como: 
couves, repolhos, alfaces, co- 
nouras, rabunetes, nabos, na- 
biças, espinafres, escarolhas, 
salsa, ete.; os trabalhos hos- 
ticolas entrum em grande acii- 
vidade, principalmente o pre- 
paro da terra para os canteiros, 

Fuzem-se vivelros de bncellos 
“de videiras. 

No Sul — Se o estado de nu- 
midade do sólo permittir, uô- 
de-se começar q romper us 
terras novas, convindo tam- 
hem começar nesse mez à ara- 
dura dos reteyos, Invendo as- 
sim tempo pura humifcação 








RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas: 


SOCIEDADE COMMERCIAL AGRICOLA LIDA, 

Rua São Pedro, 172. 
CASA DO OVO 

Rua Duvivier 23, Copacabana, 
CONFEITARIA COLOMBO, 

Rua Gonçalves Dias, 32/6. 
CONFEITARIA VIENNA 

Run Copacabana, 209, 
CASA MADELON 

Rua Bolivar, 35 — Copacabana, 
ÃO BOM MARCHE' 

Rua Copacabana, 559 
CONFEITARIA RIO-PARIS 

Rua Copacabana, 709 
CONFEITARIA SANTA THEREZINHA 

Rua Copacabana, 1106, 
CASA REGIA 

Run Copacabana, 898. 
CASA MARINA 

Run Francisco Sã 9, Copacabana. 
CASA OLIVEIRA 

Run Visconde Pirajá 265-A. Ipanema, 
CASA AMERICANA ' 

Rua Visconde Pirajá 546. Ipanema, 
CASA MAJESTADE 

Rua Visconde Pirajá 596 — Ipanema, 
ARMAZEM N, SENHORA DA PAZ 

Rua Visconde Pirajá, 4/G — Ipanema. 
ARMAZEM GUARUJA! ) 

Rua Redemptor, 175 — Ipanema. 
CASA DA CRIANÇA 

Run Visconde de Pirajá, 484 — Ipanema, 
CASA HEIM 








No Norte: — Principlam as 
sementelrus de tnbaco, purn as 
transpluntações de nbril e 
maio, 

Semelam-se as hortaliças, 
tnes como: quiabo, maxixe, 
couve, tomate, pimentões, brin- 
gelas, alface, salsa, etc, 

Continuum os pluntios de 
arroz, de mandioca, de milho, 
canna de assucar, aboboras, 
melões, ubncaxi, feijão de cur- 
da, capins [orrageiros, elc., 
ararutu, gergelim e quando o 
inverno começou tarde; ulgo- 
dãa arboreo, 

Fazem-se as transplantaçãos 
de mudas de seringueiras, ca- 
cácelitos, calceiros, de arvores 
frutiferas e das mudas de lioi- 
tuliças semeadas em janciio. 

Colhem-se urroz, feljãio, mat- 
dioca, vugcus, meluncia, canna 
de assucar, butata doce, maca- 
Chetra, bananas, custanhas, 
3 : e $ abawaxis, ete. Colhem-se su- 
Ea não É me. “ha eps A mente de seringueiras para 
: E Rea é à formação de viveiros, conti- 
nuam o preparo do guaraná ie 
o fabrico de borracha sertium- 

Continuam as limpas nas 
culturas foltas nos mezes ati- 






















































Rua Republica do Perú, 115, teriores, dos residuos das colheitas an- 
CASA BLUMENAU Semelam-se capins forragc!- | teriores para & oxydação aus 
Rua Republica do Perú, 91. ros, materias mineraes. A terra 


CASA CARVALHO 

Avenida Rio Branco, 168. 
CASA MALTA 

Avenida Rio Branco, 159. 
ARMAZEM IMPERIO 

Rua das Laranjeiras, 410. 
CONFEITARIA TIJUCA 

Rua Conde de Bomfim, 346 — Praça Sacns Pena. 
PANIFICAÇÃO ROYAL 

Rua Barão de Mesquita, 673 — Andarahy, 

CASA IMPERIAL 

Rua Voluntarios da Patria, 339 — Bolafogo, 
CONFEITARIA OLINDINA 

Rua Conde de Bomfim, 804 — Tijuca, 
ARMAZEM E BAR SANTA ROSA 

Rua Barão de Bom Retiro, 700 — Grajahú. 
Todas as informações serão prestadas na sede 28 6718 
fla Cooperativa, à Avenida Maracanã. — Tel. "uol 


EST 
q | Ulá la Man IOCa Interessante aspecto de um dos aviarlos modelos existente nos arredores do D. Federal Transplantam-se mudas de 
) eucalyptus e os cacáoeiros se- 


PRI Nas gallinhas, as pennas du- na agua de beber. À Tagio de-, bom tempo e que começou a | meados em setembro e ou. 
Pelo Prof. Carlos Teixeira Mendes | | 


assim Invrada absorve muls 
quantidade dagua do inverno 
e resiste mais à secca ma pri- 
mavera e no verio. 


Continuam as semeadurus 
das hortaliças do mez anterior, 
preparam-se os canteiros de- 
goccupados para as Planta;yões 
do outomno, semeiam-se tuas 
nlimncegas, alface, beterraba, 
cebolinha, etc,, e nos canteiros, 
salsa, cenouras, rabanos e lei- 
Jão para vagens, 

Continuam as regas, as lim-= 
Pas e a irrigação Nos canna- 
vines e arrozaes, 

Continia a enxertia de bor- 
bulha; limpam-se os viveiros 
de arvores frutifelras € nbrem- 
Se cóvas para O proximo trans- 
Plante definitivo. 

Colhem-se azeitonas, 

Semelam-se damascos, amen- 


Nas vnrzeas dos baixos rios, 
continuam o córte da canna 
de assucar e ns colheilus de 
milho, arroz, mandioca, inúca- 
cheira, batata doce, abobora e 
tabaco, 

No pomar colhein-se, mari- 
cujá, sapoLy, castanha. golabu, 
jaca, manga, Limão, Irtanjê, 
etc., pinhu, taperebá miudo, ta- 
barebá do sertão, bacury, pi 
ribá, umary, cupuassi, supiu- 
caia, popunha, abacate, man- 
Baba, côco, etc. 

No Centro: — Continua-se o 
Preparo do sólo para as plau- 
tações de abril e maio. 

Plantam-se: cauna de assu- 
car, alinfa, amendoim, batata 
doce, batatinha, beterraba, 
cowpéa, feljio, ervilha, trenio- 
ço, Centeio e cevada. 

Semelam-se hortaliças se 












toda especle, principalmente doas, ameixa ? é 
Xas,  pecegos, vtc,, 

as que precisum ser transplan- convenientemente atifica- 

fadas; a uvela, para farragem, os, . peu tgeá 


póde scr semeada neste mez 
com bom resultado, assim como 
muitas w especies forrageiras, 
principalmente os capins gui- 
dura, rôxo e Jaraguá, 


Continún o desbaste das vi- 
deiras e começa n vindima e à 
vinificação na zoma mais quen- 
te (Rio Grande do Sul). 

Preparam-se us sementes de 
essencias florestaes que devem 
Ser semendas nn primavera, 














EB Nos pomares, colhem-se 
tam apenas um anno, ao cabo | y; ser rica em oleo, com uma | botar cédo, não muda necessa- Colh Uvas, maçãs, pecegos, pêras 
desse espaço de tempo, todas certa porção de proteina, rliamente cêdo, no anno imme- “oOlnem-se amendoim com- alguns abacaxis: no Paraná, 


| A PRATICA CULTURAL mais afastadas O permitem! as velhas pennas tombam, ape 
Escolhida a variedade, prepa- | por periodo mais longo, parecendo outras novas para 


o'trigo, a semente de irasol, li- | À muda, até que sua producção "escamas; 
rado o solo, determinadas as| Depois do mandiocal bem | substituil-as. Essa delicada at- É q 
distancias a que preferimos | desenvolvido quast que não | tenção. da nalureza, que é gra- 


O Re OD e a e e 
nhaça, torta de algodão, farello de ovos esteja terminada, sem F 

À € t” | de trigo, leite e alfata e mato- precccupar-se da época em que CONGRESSO N ACIONAL DE 
plantar, risca-se o solo a mais | existe mais matto, Durante 2 | tuita, tem o nome de “mude”. | rias animaes, devem fazer nar- | ellr, começou. 

ou menos sete centimetros (le | passagem do primeiro cyclo ve- | Não ha regra geral no Brasil, tc da ração. Evitar os alimen- | Acontece tambem que muitas 


Os alimentos, como a nveia, | dinto. A boa pcedeira retarda | Mum, amendoim rasteiro, ba- inicia-se o plantio. 


rofundidade, pelos processos | getativo para o segundo, e potr- mas, geralmente, a muda come- tos que contenham amido, co- gallinhas botem e mudem no ESTR AD AS DE ROD À E 
tinta de pequenos sulcado- | que as plantas estão déspidas ça em novembro e dezembro. | mo q» batata e tanto quanio | mesmo tempo: quando isso | - 
possivel, impedir que a galliuha acontece a, producção de ovos E 


ar de distancias | de folhas, as hervas mês se | jlln póde, eniretanto, começar 
aaa caso de meno- | desenvolvem de nuvo, porim “entre novembro e abril do an- 
res distancias, e para o conse- | com: pouca intensidade, porqie no seguinte! 
guir de um modo mais economi-"| se trata de mezes seccos e Je- A “muda” de certas gallinhas 
co, pode-se fazel-o com um cul- | lativamente frios,. Faz-se então, | duro oito semanas. Uma eve, 
tivador duplo, de boleia, só nos | logo que se iniciarem gs chuvas, | quando está mudando, tem pou- 
utilizando das duas enxadinhas | uma capina bem feita, e raro | Co appetite e perde um tanto 
extremas, convenfentemente | é que uma segunda seja neces- | de seu peso. E', por isso util 
graduadas, Vert que ás aves, quando nesse es- 
Mesmo que não sulquem o so- A PÓDA DA MANDIOCA tado, sejam dados tonicos (sul- 





ralo muda, engorde, Se E is [3 Aa As nas podem ser 0 e po M b ESTES ! 
hhas tiverem um pasto uncde cosgidas » mudar pennas em Fr — 

haja relva succulenta e jnse- consequencia de uma alimenta- ganização embros officiaes e adherentes 
as iria ar Esse lhes fará são Ar reguIRE, se ellas pAquiam ; ge Ja noticiamos em 
muito bem, no periodo em ques- Ninhadas e se o tempo estiver | tamo, renlizav-se-n. nesta ca- | el s E 

tão. E' sobremaneira prejudicial demasiadamente quente. pital, de 3 a 13 de maio futuro, SosaDaa Grand e dota 
deixar-se que as gallinhas fi- Emfim, tudo quanto entravar promovido pelo Automovel €luiy cendo suns theses, À unica dif- 
quem em grande numero em um | e, preducção de ovos ha de fa-| do Brasil, o VII Congresso Na. | firença entre os membros Dffl.. 
; Enllinheiro fechado, no momen- | vorecer a muda. A muda co- | clonal de Estradas de Rodagem. | ciaes e os adherentes, é que Os 
lo convenientemente por um] Ainda se discute se é ou não | to em que começam a apontar | meçe, pelas pennas do dorso,| O motuvel empreendimento primeiros poderão manda: tres 
estado de dureza ou Imperfe1- | recommendavel proceder-se - & | mudo se opere muito mais de- | as pennas novas. bem em frente a cauda, (que será effectundo so) vs delegados, emquinto que os ttj- 
ção de preparo ao menos assi- | póda desta planta, isto é, o cór- | pressa e tambem para que a Com, effeito, tal promiscuida- Cr auspícios do Ministerio da Via- timos sá se farão: representar 





no Congresso e tomar parte nos 


Into de ferro), atim de que a 


gnelam o terreno com muito! le total de sua rama, durante postura se verifique dencro em | de leva muitas vezes a galinha VD da a o emas rem GO é culas Presidencias de por dois delegados, 
O inverno, para a passagem de | pouca tempo, Porque, após Rs comer as pennínhas novas da honra e effectiva serio occupa- | Os membros do"Congresso que 


s regularidade e ganho ce K - 
ada - um eyclo vegetativo para outro. | delicada operação, as gallinnas | companheira e a ensina? as oli- t das, respectivamente, pelo cheie | desejarem apresentar theses de. 
tras a que façam coisa Idenii- | | NAÇÕES LEIS do Estado e pelo titular da Via- verão elaborni-as versando, “m- 
4 ,, 
a 


tempo. 





Depois completar-se-ã esse 


| 
| e OS 
trabalho passando por esses ris- prolongadas que fizemos n 


Experiencias detalhadas e | entram sempre em repouso, Ne- ao ; lot 
Sto) será constituido de meini- | pre, sobre assum Oo 
conduziram às seguintes conclu- ptos do pro 


pois da debilitante muda, o des- cn. Tauto quanto possivel, us 
cos o verdadeiro sulcador. Nes- bros officiaes e adherentes. É da grande assemblca, 


ses pequenos sulcos, deltam-se 
os pedaços de rama e cobrem- 
se com terra, não sendo para 
esta, operação, aconselhavel ima- 
china alguma. 

Nascem as plantas e, no lado 
dellas, as hervas mis aque po- 
dom ser capinadas a mão ou & 


canço vae até maio e junho, gallo; devem ficar separados | À ; à 
É oe em amem name São membros officines: n) os 


As gallinhas chocas precisam ministros de Estado: b E 
Permanecer em completa trati- Selhos Technicos de Econ 
quillidade: na quarto de in- | e Finanças, do Commercio Ex- 
cubação não deve entrar senão | terior e de Defesa Nacional: t) 
quando ha necessidade, evitan- Os Estudos Mulores do Exercito 
do em absoluto que entrem ani- | e da Armada; d) os governos 
maes extranhos, que pertuba- | do Districto Federal, dos Estu- 
riam as galinhas, podendo cau- | dos, do Territorio do Acre e dtis 


sões, que aqui damos muiro mas tal periodo de ijnactivida- 
abrevindamente por se tratar de | de pode ser reduzido se a cria- 
um liabalho resumido e pra- | ção, por uma alimentação racio- 
Lico; | nal, puder rapidamente reparar 

1º) A poda da mandioca, isto | suas perdas e compensar o cs- 
é, o decote de suas ramas quusi | forço physiologico consideravel 
Junto a term (15 cmts. mualo'| que lhe é exigido para a fabri- 
ou menos acima do nivel do | cação das pennas. E' possivel 
solo) conduz a uma vejetação | que a gallinha continue a pór, 


das gallinhas no momento da 
muda, afim que as deixem re- 
Pousar e lhes não quebrem us 
bpennas novas. Muitas galinhas 
que foram abandonadas no tem- 
po da muda, ficam anemicas. 
provindo a doença da falta de 
alimentação con venlente, da 
falta de ar ou de sol, A ane- 


devendo entregar esses Irnlin- 
lhos, impressos ou dactylogra- 
phados, em fres exemplúivs, 
Secretaria Geral, até o cia 30 
de marca vindouro, 
Aos delegados que o desejur, Y 

será permittide a apreseutnção 
de umn ou mais theses d'stn- 


a e e tm 


k Fias sobre mais de uma questão 

“machina Indifferentemente toe muito mais intensa, inuito mais | mesmo no periodo: de perda de min é quasi sempre a precurso- | Sar a fractura dos ovos. Municipios; e) o Departamento formulada no Programina Stiio 

a idade de tres ou quatro mezes bouita, que no caso de não po- | penas; entretanto, ella parnrá | re de outras enfermidades mais ONES SE Naclonnl de Estradas de Rodt- | clai — devendo a corresponder 

dei DEP pgs ed a | dar-se, de todo, assim que as novas | do temer, governo do Paraná conce- | gem; f) a Inspectoria de Obras | Cla relntiva no certume say en- 
deante : 4 a 


plumas começarem a despontar, do isenção, por dez annos de Contra as Seccas; g) a Inspe 


campinas manunres. Até essa | 2º) Essa vegetação, feita a Durante o periodo da muda, viada para a Secretaria (erul 


;  cÃ TE ta dos elementos de reserva 
idade as raizes são muito finas, | Cus j 
ainda curtas e relativamente ; determina um empobrecimento 


porque a elaboração dellas exi- 
ge tocin a nutrição e energia; 


, fais ; nada então ficará para a pro- 
profundas . para se resentivem | muior das suas raizes e condiz ducção dos ovos. Na America 


A * | todos os impostos estadunes ns | ctoria de Estradas Federnes: 
é util dar as gallínhas, no &NS4, | pessoas ou fifmas que se propu= | o Departamento NADIA da 
ume colherada, das de café, ue gerem a explorar no referido Propaganda; à) o Departamente- 


iustullada “no Automovei (uh 
do Brasil, à run do Passeio, 90 


TO ——— e meme e em 


enxofre em pó, duas ou tres vo- Estado a cultura, fiação e teca- | de Aeronu | 
â : ' 2 utica Civil; 1) us ou- 
É E q Tl- Pe "a 

pos Dori, com o sh Cie | no fim do seguido amo, Flu IO Norte, va Já por flgur nc | 76 BO semana, ara cad sr | Ingo do Qi bicos feteses oe dores x | Dr Newton Motta 
pu E super- | vamente ás que-não foram pos) dor En ique ven end vte- | Euem ignora, o enxofre entra O periodo de incubação dos | nisipado E fm e mu- .. 
ficio da terra, impedem o seu | dadas. o avina Gia rp im | D8 | composição das pennas. | ovos dos pombos domesticos é | forem convidados pel: asd ou (Cirurgião do Hospital 
emprego. de) De» (de um ânno para Ou- | methodo para forçar ao pal Sima (O enxolto imônto qo | le 17 dias e algumas horas, | são Eseenics do Congresso. € Francisco e da Cal- 

(ro, não é aconselhavel a poda, | nhas & muda, constrangendo-as | DNStinhos no crescimento de NRO obstante a postura do pri- | k) o Automovel Clui; do Bram! Xa da Clty, Ex-Chete 












E' muito commum encontra- multo menos deve-se fazel-a assim, por essa antecipação, a | SUAS penninhas. As couves O 45 | ineiro ovo precede cerca de dois 
vem-so ruizes a quatro, a tres com grande antecedencia a co-! quo evomecassam aChotar du: folhos de repolho, por conterem 
e até n menos centimetros da lheita, porque ha prejuizo ma- ) 
superficie da terra. E é bom | pirasto se Se iniciar uma nova 
que se saliente que raiz do man- brotação. O facto de mandio- 
doca abalada é rals Pr | o bordados augmentarem im- 
da, quando não perdida. mediatamente de peso, nado 

O numero de capinas c a | mais é do que o resultado do 
época de seu emprego é ynrla- accumulo de agua e não de 
vel, Geralmente com tres cani- producção real. 
nas tem-se o mandivcal limpo 4º) Só é recommendavel a 
dentro do primeiro anno de cul- poda da mandioca na passagem 


dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetricia da 
Beneflo, Hespanhoija) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
— PARTOS — — 


Consultoria 
Rua Ouvidor, 164-1. sala 4 


Sio membros adher : 
dias mn do segundo. Os filhp es | referida a adherentes da 
Sopa a ) ssembléa : atas 
rante o outomno, Todo o mun- | Múlto enxofre, são tambem in nascem com pequena differen- | ras de TON nas 2) as cama- 
j mist dicaúissimas para as gallinhas ca de horas, des TCIO; as nssocia- 
do avicola norte-americano re- na muda. ; ) í d commerciacs, Bgricolys e 
conheceu ser defeituoso o Ime- M. Rov E. Johh eclalis- | 7>[]7[D>——>>—>—>— —. -— | Industriaes; as escolas e asso- 
thodo de VanDresser, por entta- "voy E. Johns, especlalis 


clações de engenharia 
| quecer a constituição da galli- | ta em avicultura, da Escola Ou associações + 05 cinbs 


7 de estradas dc 
nha. Alguns dos avicultores | Avicola de Connecticut, preten- b rodagem, de turismo e a De 
quo experimentaram o dito pro- | de que o estado geral das ahi HEMORRHDIDAS bilismo; as associações Pr 
cesso pretendem que as gaill- | Nas dá indicação sobre as quali- Cura radical mem da Prensa; os fabricantes 
nhas assim tratadas fleam jiri- | «dades de postura da galinha. As operação, duencam no NOR | merciant 
capazes de reproduzir e, em ex- | fortes poedeiras, tendo necessi- Da Pega Mini hni 


e com- 
es de machinas, e jui- 


ctnem recilten, fintulan, emo Pamentos e Materiaes Ei 
tura: uma, logo que as plantas de um cyelo para outro, quan- perlencias realizadas demons- dado de toda a sur energia a tretlamentos do recto, do-|] | dos em estradas de rodageno aj Terças, quintas e sabbados 
é estojam bem nascidas e as más | do estivermos em climas frios, | trou-se que os ovos suplemen- | t& producção de ovos, conser- | À ençna venerenm,, Trutnmen-] | OS fabricantes e COMnereluitos RAY -— 
hervas mneaçam aafal-cs ou- mais do que o nosso, ou no tares produzidos por esse modo | Yam sua velha roupagem, aste- to dns MHemorrholdan por de Uutomoveis, Accessorios, cum. Atlende chamados — 
tra, mais ou menos um mez e caso de termos alguma geada artificial e prematuro estavam ja ella esfarrapada e descorada. |: rocensaom modernianinsos, —- burantes e lubrificantes rato Tel, 28-62892 
meio depois, e uma terceira | mais forte — que prejudicavin longe de compeisar o prejuizo | Com effeito, a pallinha cuja Cleurgin do revto Para desfazer E 


quando o mandiocal está “fo cnhormemente a producção e 


cecastonado pelo methodo. Du- | Dennação parece a mais escon- DR. JOAOQU DE mos repetir uma 
chancda”. Dahi por deante o | nos deixaria sem rama para Q IM : 


ADVOC 5 NAT Cl. 
rante a muda o sulfato de far- | dida, cujas pennas das azas es- VEL ACIA CRIMINAL Cl 


matto não se desenvolve. novas plantações, ro dará bons resultados posto | tejum as mais ruflidas, cujas OLIVEIRA ferimo-nos & Comparencia e e tões adminia LE ROIAL, Ques 
roi ina fica mul- | Ha um outro caso em que se prnnas da cauda tenham sido cm A ssiatenci úireltos dos membr * | Questã diteiio (O, tACaOS. 
Esta terceira at e ed qu em o o e e eramos | Eliminadas a força de tanto re- - bd Municipal) ros adherel,- uUcstões de direito estrangairo 


to na dependencia da Intensi- | recomendaria tambem a poda, Cs AO contrario do 


ate e mo o mem 


1 NE rá RUA VISCONDE. | = uu yu | € Pecursos ao Wn- 

(lado de invasão das hervas más | é para nós muitissimo extraor- ras no Pao asrurido Mrs BRANCO, 21-10 ANDARES Drisa, Não lhes & facultado io- | tribuintes, Obbesio a ii 

ae w principalmente: das distancias | dinario: seria uma estiagem | ainda assim, o iodo e ne Roe anna de E Das 16 fx 19, E ri erga Simente na Expo- | dações JACKSON GOMES E 
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Proseguem hoje nos grandes clubs as festas iniciadas hontem --- O baile do Municipal será à 


mota de suprema elegancia do carnaval carioca --- “Noites em Stambul”, motivo da decoração! 
para 0 sarau de mascaras dos Aquaticos --- Às domingueiras de hoje nas agremiações recreat!-. 


* 





SEU GRANDE BAILE NO 
JOÃO CAETANO 
Entre os bailes que se an-= 
nunciam para o proximo 
carnaval será dos mais ori- 
ginnes o que o Conjunto 
typico-frévo pernambucano 
“Bola de Ouro” está organl- 
gando para o Theatro João 
Caetano na noite de 15 do 

corrente, 

Por determinação superior 
toi o mesmo. balle incluido 
no programma de festas com 
que serão homenageados os 
turistas que nos vêm visl- 
tar por estes dias. 

O baile será precedido de 
mma brilhante nasseata em 
nutomoveis, tendo & frente 
Sun Majestade Rel Momo e 
n Rainha do Frêévo que serã 
coroada em plena festa no 
theatro, 

A numerosa fanfarra do 
“Bola de Ouro”, ricamente 
fantasiada, aguardará, no 
saguão do theatro, a chegaca 
da Rainha do Frêvo, assi 
como do seu Juzido sequito, 
composto de quarenta pa- 
gens do “Bola de Ouro” 
com orlginnes fantastas em 
que o ouro predominará, 


De segunda-felra em de- 
unte será iniciada a venda 
das localidades que poderão 
ser reservadas, desde já, ua 
bilheteria do theatro João 
Caetano ou pelo telephone. 
PEPLCLLELICCCPPPLLDOTTDDTDDDS 


UMA NOTA DE SUPREMA 
ELEGANCIA 
O Foyer do Municipal e o bulle 
de gala do dia 20 


Terá uma caracteristica da 
mulis alta elegancia, o bnlle de 
carnaval do Theatro Municipal 
este anno. O Foyer, o lindo e 
sumptuoso salio do prancito 
andar será o ponto de convar-= 
gencia das pessoas da mais ulla 
distincção e representação. Ju 
no bnile do anno passado ha- 
via-se motudo a tendencia de 
selecelonar-se de muitos pares 
cdansantes que procuravala eli= 
tre aquelles marmores caros e 
soberbos onixes o esplendido 
isolamento — se isolamento po- 
de haver em um baile de car- 
naval! — ou o ambiente mais 
intimo que sentimentos rafinés 
exigiam, O Foyer corresponde á 
ordem dos balcões nobres e dos 
camarotes de primeira, de onde 
se pode gozar a vista panora- 
mica do salão e do palco, en- 
tregues à mais endiabrada fo- 
Hu. Esse ambiente de encanto 
singular alcançará este anno um 
cunho da mais accentuada dis- 
tincção ainda pela esperada 
predominancia de fantaslas 
masculinas e femininas À épo- 
ca de D. João VI, em Inrmonta 
Com a decoração do thentro. 

Para dar maior animação a 
esse delicioso recanto o conres- 
sionario maestro Sylvio Pier- 


GS DO CD IDC DO DO. 


Os dois grandes bailes carna valescos do Grupo dos Aqua- 
ticos vão constituir, sem duvida alguma, a nota alegre 
do Carnaval de 1939 


Noites em Stambul eis o motivo da de coração para os bailes dos Aquaticos 





O ulogre Grupo do 
que já habituou os. car- 
du-feira de Curnaval os seus 
nuvalescos cariocas & agsis- 
no sabbado e na segun» 
pyramidaes balles a. fantasia, 
pretendem abafar todas as-fes- 
tus desse genero no presente 
sumo, dado ao capricho que 
vêm dispensando todos os in- 
terruntes do pujante grupo 
constituido por elementos dos 
mais desincados do Club Im 
ternacional da Negatas. 

A decoração de toda a con- 
fovtavel sede socinl do C. 1: 
habil 


vos, 


rem 


J., sová  ducorada pelo 
sccnograpção Albino Mula, que 
mw transtóorgmmspi muma verde- 


delra nolte om Stambul; a par- 
te musical fol confluda a ha- 
bilidade da jazz de Valdo Mel- 


vas e carnavalescas da cidade 


Kill, além das duas numerosas e 
barulhentas orchestrus - jaxzus 
installadas no pulco, destinou 
mais duas para o Foyar exclu- 
sivamente, e all fez colincor Lu- 
merosas mesas que estão tendo 
grande procura, vessrvado, é 
clnro, bastante espaço vara den- 


sas, 
AUTOMOVEL CLUB DO 
BRASIL 

Os "revelilons” de Carnaval 

Constituirão sem duvida, us 
mais bellos e ruidosos bailes 
carnavalescos da temporada de 
Momo, os que terão por thea- 
tro o palacete da rua do Pas- 
Selo, séde do Automovel Olub 
do Brasil. 

Seus salões já foram decora- 
dos por competente scenonta- 
pho e os apparelhos de ar con- 
dicionado estão tambem em 
pleno funcelonamento. 

Duas orchestras impulsiona- 
rão os bnilados. No domingo, 
haverá encantador baile Infan- 
til, com surpresas ás crlanças. 

A, A, BANCO DO BRASIL 

A festa do “Grupo dos 200" 

O “Grupo dos 200", compos- 
to da nata dos socios do dis- 
tincto gremio esportlvo-recrea- 
tivo que é a A. A, Banco do 
Brasil, fará na proxima sexta- 
felra gorda, n sua grande apre- 
sentação, com ruidoso baile á 
fantasia. 

O João Caetano, será o locul 
em que terá logar a esperada 
festa dos “200”. 

Fina e delicada decoração 
está sendo adaptada ao confor- 
tavel theatro da praãa Tira- 
dentes parn o baile da noite de 
17 do corrente. 

ORPHEAO PORTUGAL 

A domingueira de hoje 

Inicia-se hoje, a temporada 
carnavalesca no Orpheão Por- 
tugal, com excellente baile à 
fantasia, das 19 às 24 horas, 
com o concurso de apreciada 
orchestra, 

Os salões espaçosos e confor- 
taveis, receberio após o baile 
de hoje, linda decoração vom 
motivos modernos. 

Para as festas de carnaval, 
será exigido traje completo ou 
fantasias distinctas. 

OPERA NACIONAL 
DOPOLAVORO 
A festa de hoje 

Na confortavel séde da Casa 
da Ttalla, será effectuado hoje 
uma encantadora festa dan- 
sante em homenagem ao “Gru- 
po dos Aquaticos” ego Club 
Internacional de Regatas. 

Excellente orchestra abrl- 
lhantará as dansas que terão 
transcurso animado das 19.30 
às 24 horas. 

Tudo indica, que a festa de 
hoje, resultará em verdadeiro 
acontecimento para os seus 
promotores. 

A. A, PORTUGUEZA 
O Departamento Social da 








s Aquatl- relles e seus 12 Kalungas mu- 


stones. devendo essa infernal 
jazz dar início & ambas au 
festas precisamente ús 23 ho- 


ras, prolongando-se atê ás 4 
horas da manhã, quando o 
Grupo dos Aqualicos, irá Ins 
corporado ao merecendo. Lula 


Ricart o Inconfundivel Aqua- 
tico, já retirou de Alfandega, 
os mais modernos brinquedos 


proprios para o Carnaval, os 
qunes vão sor distribuidos em 
granda profusão om ambos os 
builes. 


S. M, Rel Momo IT e, Unico, 
comparecerá wu umbas às fes- 
tus, tendo o Grupo dos Aquae- 
tivos, preparado 
condigna de 
ret da Galhofa. 
taltará no sabbado 


Emtim 
e na 
C. 


de do I, 


uma recepção 
sua majestado o 
nuda 
se- 
runda-teira de Carnaval na sá- 
Ç R. afim de pro- 


es.. 


CONTRASENSOS 
SPORTIVOS 





Um Russo ser flumi- 
nense, 


| eee 


Associação Athletlca Portugue- 
za fará realizar hoje das 19 ás 
23 horas, mais uma grandiosa 
batalha de confetti dedicada 
no seu quadro social. 
O ingresso dos senhores as- 
sociados, se fará mediante e 
| & apresentação do recibo do 
| mez e da carteira, Já estão 
quasi terminados os preparati- 
vos para os quatro bulles de 
Carnaval. 
CASINO BANGU' 
A domingueira de hoje 
Têm sido sempre movimenta- 
das e festivas, as reuniões effe- 
ctuadas no “leader” do recrea- 
tivismo em Baugu'. 
Por isso mesmo, é de esperar, 
que go baile « fantasia, de hoje, 
compareça verdadeira legião de 
follões, que terão no dispór, uma 
orchestra saltitante, 
O dr. Miguel Pedro organiza 
com seus companheiros, encan- 
tador programma para o proxi- 
mo carnaval, do qual, constará 
os grandes bailes de mascaras, 
PRAZER DAS MORENAS 
O longinquo bairro de Bangu, 
viverá hoje horas de Intensa 
alegria, na grande festa que será 
effectuada na séde da rua Coro- 
nel Tamarindo, em homenagem 
ao sr. Manoel Sonres de Vas- 
concellos o exma, senhora. Ima 
esfuslante orchestra, impulsio- 
nará es dansas, das 19 ás «24 
horas. 
Já estão terminados os pre- 
parativos para os bailes de car- 
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naval, que prorieltem alcançur | 


plena exito, 
BANGÚ CLUB 

A batalha de hoje 
Aos seus numerosos admira- 
;dores e associados, O Bangú 
| Club proporcionará hoje algu- 
mas horas de encantamentos e 
alegria, com a realização de mo- 
vimentada batalha de confetti e 
serpentinas, ao som de Infernal 
orchestra. 
No carnaval, o Bangú Club, 
offerecerá quatro esfusiantes 
bailes a fantasia, 


ps 


porcionar duas  inesqueciveis 
noltes do genulno Carnaval ca- 
roca. 

[S) ingresso dos 
Club Internacional de Regue 
tas, será feito mediante 
apresentação dn carteira 
eclnl o o rocibo do mez, 


soclos do 


a 
8o- 


Dado ao grande pedido do 
convites: para essas festas a 
directorii do Grupo dos Aqua- 
ticos, deliberou limitar o mu- 


mero de ecnnvites, os quaes só 
poderão ser encontrados noz 
seguintes logares: com  qual- 
quer componente do Grupo dos 


Aquaticos, com Luiz Ricart á 
rua da Carioca, 28: Antenor 
Aruuud, na doalheria Therezl- 


nha, à rua Uruguarana n, di, 





VILLA IZABEL F. CLUB 

Promette revestlr-se de ex- 
traordinario brilhantismo o 
sensacional baile carnavalesco 
que o club dos “Ralos Negros” 
cffectunrá no proximo dia 19, 
cm seus hem ornamestados e 
confortavels salões no Boulo- 
vard 28 de Setembro, 

Para maulor encanto da noita- 
da os viilalzabelenses conturão 
com a honrosa presença de 4. 
m. o Rei Momo, que às 2! an- 
ras em ponto compurecerá, 
acompanhado de seus ministros, 
O CARNAVAL NO CARIOCA 

SPORT CLUDB 

Vêm preocupando grande- 
mente a directoria do Gurluca 
os festejos que o syliguthico 
club da zona sul da cllage ma- 
ravilhosa fura renlizar por ooc- 
vasto «dos quatro dius de In- 
tensa folia, Como é do domi- 
nio publico, no perivdo carna- 
vnlesco, o Carioca de club spor- 
tivo se transformara num dos 
malores vasallos do Ni Momo, 
entregando-se os seus associa- 
dos à folia, sem se preoccupa- 
rem com as lristezas da vida, 
O Carloca realizará 4 sumptuo- 
sos bailes, todos com início às 
“ horas e ao som de duas ex- 
cellentes jazz e quatro mali- 
nées que constituem uma Dae 
de nttracção, sendo uma dellas, 
a de domingo, não só pnra os 
socios adultos como para os in- 
fantis. 

Todas as matínces Iniclar- 
se-jo às 14 horas. A Brasil duzz 
e a "Tuna Carioca estavao a nos- 
tos para não dnr socego nos ir- 
riquietos foliões do Club de Bo- 
judo, 
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[6] Gengiva mão é proprid- 
mente um gastronomo. Co- 


me regularmente bem, é 
verdade, porém, fica muti- 
tissimo, longe do celeberri- 
mo Pantagruel que comia 
quatro jeljoadas completas 
no ulmoço e pedia meia 
porção de tripas à lombeira 
para servir de sobremesa. 
o que se node denominal-o 
é: “um bom garfo"... As 
refeições do Torres não são 
sómente Jjartas, ellas têm 
tambem esmero, qualitade.. 
Nada de “papas à poréu- 
queza” ou “sópa açoriana” 
tos garçons escrevem “as- 
soriana”). O que elle quer 
é: mayonnaises, beejs ao 
cheval avec deux oeufs, etc, 
principalmente este que é 
o seu prato predileto, E, 
todas as iguarias e to- 
dos os pitéos devem ser, 
como se depreende do seu 
appeltido, excessivamente 
cozidos, “bain mól”, tal qual 
diz o reporter Carios Nunes 
com seu sotaque aljacinha... 
Convidado pelo Fojinho, o 
Gengiva foi ao agape com- 
memorativo das 22 prima- 
veras do Picareta. E, no 
“oliché” acima vemol-o 
aquando pela quinta vez ten- 
tava cravar o narjo no bife 
que, duro, solido, resistia 
aos ataques garjaes de 
Gengiva, 


CLUB DO LEME 

A directoria do Cltb do Leme 
realizará na segunda-feira de 
carnaval, dia 20 de fevereiro, 
o seu tradicional baile a fanta- 
sn. 

Essa festa, mais que as ante- 
riores, promette alcanes rpleno 
exito pelo capricho da sua or- 
namentação e organização, 

A orchestra “Golberg” ant= 
mará o baile com escolhido pro-= 
gramma carnavalesco, 

Aos socios e convidados o dis= 
tincto club offerecerá delicadas 
anrpresas carmmavulescas, «ue por 
certo concorrerão para mator 
renlce ileste esneredo sarão. 
CARNAVAL CEM POR CENTO 

As razões nor que os bailes 

do High-Life Club são ms 

preferidos 

O Carnaval do High-Life 
Club tem esta credencial que 
por certo o tona preferido da 
nossa socledade: é o carnaval 
cem por cento, 

E' pr se ouvir dizer: 
“no High-Life Club é uma col- 
sa louca”. Ou: “lá, parece que 
o mundo vem abaixo”, Phra- 
ses que são ditas expontanea- 
mente, de coração. Que tradu- 
zem uma verdade e dizem da- 
quillo que a pessôn viu e sente 
realmente. 7 

A verdade é que, no High- 
Life Club, a alegria e o en 
thusiasmo com que os foliões 
se entregam aos festejos são 
mesmo arrebntadores. E' dif- 
ferente de alguns ambientes, 
onde parece haver um certo 
constrangimento e onde a ex- 
pansão pessoal carece de ex- 


com Alvaro, à avenida Rio 
Branco, 142; vom Antoninho, 4 ponteneldade. 
crua Gonçalves Dias, 67, e na Tudo influe para essa consa- 


sede do club com o Natal, 


gração, O espaço, o luxo 


“a 
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biente sem etiquetas, a ordem 
acima. de tudo, a iluminação 
feérica as orchestras alluci- 
nantes, » Hberdade, os jardins, 
o er à plenos pulmões, tudo 
concorre pura que os nossos 
“cercles” prefiram  systemuli- 
camente o High-Life Club con- 
slderando o seu carnaval, como 
carnaval, como carnavel cem 
por cento. 


OS POPULARISSIMOS BAI- 
LES DO “MAISON 
MODERNE" 

Como o anno passado o in- 
gresso para os popularissimos 
bailes nas quatro noites de Car- 
naval no Maison Moderne será 
38000, Com Isso estão seus fte- 
quenadores de parabens. A pla- 
téa do confortavel theatro da 
rua Pedro I, defronte do Thea- 
tro Cnrlos Gomes, continuará 
como sempre repleta dos ver- 
dadeiros foliões. O Maison 
Moderne apresentará a orlgl- 
nal ornamentação “Sonho Me- 
xicano" tocando quatro ban- 

das de musica militar. 


OS FOLIÕES CARIOCAS IRÃO, 
NO CARNAVAL, AO RECREIO 


Os foliões cariocas, os que de 
freto gostam de se diverlir nus 
auntro noites de enrnaval, isão 
este anno, como acontece nos 
outros, nos milhares, aos Lyudi- 
cionnes e popularissimos bailes 
do Recreio, onde a festa aLttin- 
Ke sempre no maior enthusitas- 
mo num amblente arejadissimo 
e confortavel. A pintéa e o Jur- 
dim do Recreio apresentaria 
um nspecto surpreendente de 
belleza e orlginnlidade, suuçus 
u ornomentação do scenograplo 
Raul de Castro e nos effeitos (le 
luz dos electricistas da lLEm- 
presa. 


Quatro: bandas de musica ja 
estio contratadas não só para 
as quatro noites como tambem 
para a matince infantil de do- 
mingo, que é patrocinada pelo 
“O. Mandarim” e dirigida pelo 
prof. Zé Bacurão, 

CARNAVAL NA FEIRA DE 
AMOSTRAS — O ESTADIO 

RRASIL SERA" O LOCAL 

DA GRANDIOSA ORNA- 

MENTAÇÃO — FEERICA 


ILLUMINAÇÃO 
O Carnaval de 1939 já estã 
desvontando. como um = dos 


maiores e dos mais animados, 
confirmando o grande titulo «ue 
mantém q longos annos, o me- 
lhor, Carnaval: do Mundo! 

Na TFelra de Amostras onde se 
realizam grandiosos balles car- 
navalescos, que já se tornaram 
uma tradição dos carnavalescos, 
este anno serão realizados no 
Estadio Brasil 4 grandiosos bai- 
les carmavalescos, onde Momo 
será homenagendo com todas 
as honras merecidas ao grande 
titulo de Rei da Alegria, 

Estes bniles serão uma dos 
notas, mais chics do carnaval, 
pois serio seleccionados e ele- 
gantes, onde haverá rigorosa 
selecção, 

A decoração do salão, que está 
a cargo do scenographo Gaspar 
Fuster apresonlará aspecto des- 
lumbrante e feerica iluminação 
ondo terá mais de 20.000 velas, 

Desde já pode-se antecipar o 
successo que obterão novamente 
os balles de Carnaval do Esta- 
dio Brasil, que já se firmou | 
como um dos mais elegantes e 


alegres do carnaval carioca, o 
melhor Carnaval do Mundo! 











BOM DIA, DONA MARIA 


Só mesmo de quem não tem que fazer, 

Uma gentil leitora, que se assigna ; Dona Maria, pede 
publiquemos a utilidade, isto é, o porqué, dos pseudonyiaos 
dos nossos chronistas carnavalescos. 

Satisfazendo o seu pedido que talvez fosse Interessa U 
alguem, aqui vão as “perguntas e respostas” ; 

Qual o chronista que mals “cava”? Plcareta, 

Que tem mails “vento” ? Fofinho, « 


Mais rabujento? Raboje 


Que anda mais “nagua” ? K. Nôs. 
Que mais brilha? Vagalume, 

Que é mais tiririca ? Barulho, 

O mais “fraquinho” ? Casquinha. 
O mais “pesado” ? Bojudo. 

Que tem mais “letras” ? Jota Efegé, 


Que mais “dansa"? K. 


Mais narigudo ? Bicanca, 


Que mais belisca ? Bicudo. 


Velho e sabido ? Liborlo. 


| 


PRELPILIDIDPL OEA SERIE DIALOSIODA 


Rapeta, 
Que gosta de “gallinhas” ? Anthero do Quintal, 


Que é um “papagaio”? K. Fifa, , 
Que não “dorme” ? Coruja, 

O mais “pelludo” ? João Felpuco, 
Que é de alto bordo ? Palamenta, 


Satisfeito o pedido, aqui ficamos ao dispôr de D. Marie. 


ANTHERO DO QUINTAL 





A chegada do Cidadão-Samba, no dia 
[6 do corrente, vae constituir a maior 
data do Carnaval de 1939 


UMA SAUDAÇÃO AO POVO CARIOCA 


Tudo cvolulu. O samba tam- 
bem ecevolutu, tomou feição ar- 
tistica, agigantou-se, collocan- 
do-se paraliclamente a qualquer 
das oulrus modalidades carna- 
valescas do Brasil. 


Partindo «esse princípio, lm- 
mediatamente, DIARIO CAMIO- 
CA, orgão official da União Ge- 
ral das Escolas de Samba, pro- 
curou colher impressões, em 
seu “Quartel General", quan- 
do precisamente, v Gidadão- 
Samba, Alfredo Costa, “genera- 
lissimo”, despachava, com a 
sua casu militar, o expediente, 
inclusive, ordens de din, 


Logo que surgimos á porta do 
seu gêbinete de trabulho, o Cl- 
dadão-Samba, Alfredo Costa, 
“veneralissimo”, mandou for 
mar o seu corpo diplomntico, 
estando assim formado: Paulo 
Pereira Filho, Carlos Bastos, 
Pedro Ceclllano, Anthero Dias, 
Anselmo Ignacio Rumos Filho, 
Miguel José dos Santos c Seve- 
rino MNamos da Coste. Após os 
cumprimentos de estllo, o “gu=- 
neralissimo”, com aquelle sor- 
riso que tanto caracteriza os 
sambistas, antes mesmo de pro- 
ferirmos qualquer palavra, elle 
assim Iniciou: 


— E" com o maximo prazer 
que me acho perante vós, na 
certeza de que a vossa visita é 
um attestado, de querer muito 
trabalhnr pela muslca typica 
do Brasil. Por isso, nproveitan- 
do mesmo a vossa luriosidade, 
rogo tomar nota, afim de trans- 
andttir ao povo carioca a minha 
palavra autorizada, 


Cidadão-Samba fez uma pau- 
sa, Deliclando um bello charu- 
to Havana, com os olhos volta- 
dos para a fumnça, que se for- 
mava em forma de collar, dan- 
sando no espaço, a singeleza de 
sua palavra, marcada de Incon- 
fundivel valor, assim se expres- 
sou officinlmente, para q povo 
carioca, por Intermedio do DIA- 
RIO CARIOCA, 


— Eu, como legitimo repre- 
sentante da musica typica do 
Brasil — o Samba — não po- 
dia deixar de attender, como já 
tive occasião de me manifestar, 
& vossa intimação, principal- 
mente, tratandn-se de demons- 
trar aos que ainda não conhe. 


ce o verdadeiro samba. Sinto. | 


me mesmo orgulhoso por um 
simples molivo. Hoje, não 





como dantes, cercado com in- 
differença, pelo contrario, che- 
gamos ao momento de receber- 
mos do querido povo cáricen as 
malores consagrações, em re- 
compensa, ao valor da minha 
gente que, nasce li no alto do 
morro, perto do céo, Lá é que 
existem os verdadeiros poetas 
sambistas, 

Proseguindo assim com gran- 
de enthustasmo, o “generalissi- 
mio": 

— A evolução do Sambe, está 
s8 operando com rapidez, vara 
galgar as escadas do triumpho 
definitivo. Por isso, quem não 
ostn de ouvir e ver, nos nossos 
sectores — sambistas, “desaca- 
tando” o Samba, Nem é bom fa- 
lar, 


Aproveitando essa minha ra- 
pidn palestra, espero que as nos- 
sas queridas altas autoridades, 
continuem a olhar com carinho, 
pela minha gente do Samba, no 
sentido de cooperarem para a 
completa obra de brasilidade -— 
8 musica typica do Brasil —. o 
Samba. F' esse o appello que 
faço, Porque de resto, “já nba- 
fou”. 


A CONSAGRAÇÃO DO SAMBA 


Fazendo uma pequena pausa, 
assim recomeçou, o “generalis- 
simo”, E 

A consagração do Samba, nara 
mais se concretizar, não só quem 
lhe fala, como os meus compa- 
nheiros sambistas, tudo farão 
para trabalharmos, com o maxi- 
mo enthuslasmo, - 


O nosso samba, será a maior 
npotheose da mnlor festa do 
mundo — Carnaval do Rio ue 
Janeiro, 


COMO RECEBEU A SUA 
ELEIÇÃO 


O “generalissimo”. Cidadão- 
Samba, Alfredo Costa, assim nos 
respondeu: 


Ao receber o veredictum das 
urnas, elegendo-me, para um dos 
maiores cargos da União Ge- 
ral das Escolas de Samba — 
Cidadão-Semba, de 1939, uma 
das malores organizações dessa 
entidade e officializadas pelo 
Conselho Geral de Turismo, sen- 
ti uma das maiores satisfaçho 
da minha vida, 


Mais algumas ponderações, a 
reportagem sambista do DIARIO 


é CARIOCA, retirou-se. 


no 


105 Operarios Traba- 
lham no High - Life Club 


Uma verdadeira officina onde se preparam os 4 maiores bailes da cidade 


Com o intuito de ultimar os 
trabalhos e poder recepcionar 
seus amigos, dias antes do car- 
naval, ns dirigentes do High-Li- 
fs Club augmentaram o nume- 
ro de operarios empregados nas 
obras para 105. 

E' preciso que se frise que O 
High-Lifo Club, em 39 em nada 
lembrará o High-Life Club do 
passado, Um traço ou outro ape- 


am- nas, e, no mais tudo novo, no- 


derníssimo. Reforma radical, 
transformação absoluta, Salões 
pintados e decorados em moder- 
nissimo estilo, ultima | rria- 
ção  franceza. Os “gablne- 
tes” são mais amplos e appare- 
l-izr 3 convenientemente. Cs 
actuaes podem attender a 5.000 
pessoas sem apresentar inconve- 
nientes, Os jardins soffreram, 
egualmente, reparos, trabalhando 
nos mesmos olto jardineiros. O 








; sa 
e di pnicciiaa 
“Recanto das Maravilhas” exi- 
ge para sua confecção nada nje- 
nos de 30 homens, emquanto o 
“Pagode Chinez” occupa 50 u- 
tros, entre serralheiros, carpin- 
teiros, marceneiros e pintoces. 
Accrescente-se a estes, outro va- 
talhão de electricistas, encerado- 
res, etc. e temos uma soberba 
visão do que seja o High-Life 
Club em preparativos para se 
mostrar & nossa sociedade, 
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Hope Hampton E Randolph Scoit, Vistos Em Romantica Comedia 


Differenciando da maioria das 
cantoras de opera, q linda es- 


trella de olhos azues e cabeilos 
de ouro, Hope Hampton tem 
uma vontade unica de cantar 
canções populares da actualida- 
de, Sendo assim, quando a diva 
cliegou nos studios da Nova 
Universal para iniciar q filma- 
gem da alegre comedia sobre o 
divorcio, “Almas Sem Rumo”, 
que estréa amanhã no Rex, q 
primeira pergunta que ella [ez, 
foi: “O que vou cantar 2” 


Hope Hampton acredita que 
s maloria do publico prefere 
canções populares ao em vez de 
musicas classicas, e que estrella 
de opera que vae trabalhar ro 
Rom 0 emo De e 0 am apa 


Alegre Depoimento Sobre Celebre Colonia De Divorcio 





Hope Hampton, Randolph Scott, Glenda Farrel | em “ALMAS SEM RUMO” amanhã no “Rex” 


cinema deve satisfazer o publl- 
co com o que gostam mais. 

Sendo assim, ella entrou em 
serias conferencias com o pro- 
ductor Edmund Granger, o «li- 
rector 8. Sylvan Simon e ou- 
tros dirigentes dos studios dp 
Nova Universal, 


MUSICA POPULAR ESCO- 
LHIDA 

O resultado foi um rico pro- 
gramma de canções para serem 
interpretadas pela soprano, 

Além de uma aria de “La Bo- 
heme” ouviremos tres moder- 
nas canções de simmy McHugh 
e Harold Adamson, os composi- 
tores dos maiores suecessos mu- 
Sicaes dos Estados Unidos. A 








aria foi preciso porque Hovs 
Hampton é no fiim uma tempe- 
ramenta] estrelia de opera que 
repentinamente decide ir para 
Reno e divorciar-se de seu ma- 
rido, Randolph Scott, fazendel- 
ro que vive nesta celebre cida- 
de do divorcio, Na scena inicial 
do film ella está dando o espe- 
ctnculo de despedida, durante o 
qual canta a aria “Musette” 
da opera “La Boheme”, 

Mes, mais tarde, em Reno, 
onde se dão as complicações 
quando ella quer que seu mar 


rido lhe dê divorcio, tem oppot-" 


tunidade de cantar musicas po- 
pulares como “Tonight Is The 
Night”, “IT Gave Mu Heart 
Away” e “Ridin'Home”. 
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“ Ao Publico Das 
“Matinées” Infantis 
Do “Metro” 


Sollcita-nos a direcção do 
Cing Metro a seguinte publi- 
cnção; 

"O “Metro realizará hoje 
mais uma das suas habituaes 
“matinées" infantis, com um 

variado programma de de- 
senhos “coloridos, comedias, 
jornaes, sportivos, ete, no 
preço de 28200 a poltrona. 

Dia 26, devendo já cestur 
em cartaz o film “Fra Dia- 
volo”, a direcção «do Metro 
exhibirá essa super-comedia 
do Gordo e o Magro na “ma- 
tinéc” infantil, deixando pre- 
valecer o preço de 2820) a 
poltrona, e além disso Inl- 
clorá a exhibição de um film 
em serie, genero tão do ngra- 
do da gurysada, A série es 
colhida foi a intitulada “Os 
Bandoleiros do Valle do Fo- 
go”, que tem Johnny Mack 
Brewn como primeira figu- 
va e fol “editada pela Univer- 
sal, 

Nos domingos seguintes no 
do 26 do corrente, portanto, 
p Metro continuará -exhibin- 
do mn referida serle, junta- 
mente. com escolhidos dese- 
nhos coloridos, comedias, 
etc, sendo seu proposito me- 
Jhorar, tornar os mais divor- 
tidos e variados possiveis, 089 
programmas infantis, que 
tanto sucecsso têm obtido. 
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Côro De Cowboys 


Hope Hampton cauta “1 Glve 
Mu Heart Away” numa rustica 
cabana. nas montanhas, onde 
ella tenta reconquistar o seu 
marido e fazel-o declarar nova- 
mente o seu amor» Ella canta 
“Tonight Is The Night” numa 
alegre festa na casa du fazeu- 
da. Mas no cantar “Ridin'Ho- 
me” o ambiente é totalmente 
differente, Ella a interpreta 
montada com Randolph Scott 
no mesmo cavallo, a caminho 
da fazenda, emquanto um cõro 
de mais de 50 cowboys a trote 
a acompanha. “Creio que esta 
foi h primeira vez que uma 
cantora de opera teve como ta- 
blado o lombo de um vivaz ca- 
vallo”, disse sorrindo Hove 
Hampton. 

McHugh e Adamson, os com- 
positores do “Ridin'Home”, 
acham que esta é uma das mais 
melodiosas canções que Já se 
compoz, 

“E! uma maravilha a manei- 
ra com que Hope Hampton do- 
minou as melodias em tão nou- 
co tempo, dando-lhes um cunho 
de belleza e força”, commenta- 
ram os compositores. 
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“UM BENEMERITO” 


NO NIVEL DOS MAIS FORTES INTERPRETES DO GELLULOIDE! 


ás 


E Em 
Edward Ellis e Anne Shirley numa sceng de “O BENEMERITU” 
I 


Ha mais de quarenta annos O 


cinema tem um coligborador 
cujo nome poucas vezes appa- 
rece nos cartazes,.. No entan- 


to elle tem sido um esteio [or- 
te de quantos films tem feito; 
sua interpretação é sempre cor- 
reolissima e perfeita... Edward 
Ellis que hoje já conta mais de 
cineoenta annos, nunca aspiruu 
no “estrellato”. Elle sempre se 
contentou com os papeis que 
ganhava, e sorria docemeute 
quando nas críticas dos jornãos 
diziam que elle havia “roubado” 
o film... Seria difficil enume- 






Edward Ellis, mes cremos que 
quem o viu em “O Fugitivo”, 
“Predestinados”, etc, nunca es- 
quecerá o seu talento, Eis que 
a RKO Radio dá agora an Ellis 
a sua malor chance offerecen- 
do-lhe o papel central de “Um 
Benemerito" (A Man to remem- 
ber), film cuja estrén se dará 
segunda-feixa no Palacio Thea- 
tro, E' curioso notar que esse 
film foi lançado nos Estados 
Unidos sem uenhum alarde, jus- 
tamente por se tratar de um per- 
sonagen acostumado a fazer pa- 
pels secundarlos. e, no entanto, 


rar todos os films já feltos por | Edward Ellis fui acclamado não 








o grande film R,K.0, que o “Palacio” vae. estréar amanhã 


só pela imprensa como tambem 
pelo publico. E, observe-se que 
não se trata de nenhum Power ok 
Tazlor. “Um Benemerito” & a 
historia de um medico que pu- 
nha acima do seu proprio con- 
forto os seus deveres profissio- 
naes e humanitarios... E' uma 
historia contada com simplici- 
dade, mas revestida de tocante 
ternura e belleza e donde se sú- 
lenta de maneira inesquecivel, 
à figura de Edward Ellis... lille 
é o gigante que dá vida a essa 
historia que é uma lição de 
humanismo, e. pela sua adini- 
ravel “performance” nessa uei- 





licula, Edward Ellis se colloca 
ao lado dos mais fortes inter- 
pretes que o clnema possue. An- 
ne Shiriey e Lee Bowman tol- 
laboram com Edward Ellis, nes- 
se film bellissimo que a RKO 
Radio apresentará a partir de 
amanhã no Palacio Theatro. 


Dr. Water B. Moreira 
Molestias de uLero, uvarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — 'Tel, 29-2160 
CONS, * ARCHIAS CORDEI- 
“RO Nr 198-sob. 








Joe Penner em “O PRODIGIO DE FANCA RIA" que 


O Joe Penner valente, con- 
quistador c heroe? Só mesmo 
como fantasia | Pois fantasia- 
do ou não, o original comedl- 
ante está abafante nessa sua 
nova comedia que a RKO Ra- 
dio apresentará a partir de 
amanhã no Odeon... Joe pen- 
ner é heroe de uma historia 
divertidissima, cheia dos mais 
irresistiveis lances comicos, e, 
é ahi que elle apparece coino 
nas RO a + a 











um conquistador & quem não 
ha pequena que resista, como 
um valente que treme ao pri- 
meiro contacto com o advyerasa- 
rio e como um heroe das can- 
chas universitarias,.. “Prodígio 
de Fancaria” é hilariante do 
princípio ao fim e este é sem 
duvida o melhor celluloide Sá 
posado pelo exquisito Joe Pen- 
ner, O “plot” amoroso é forma- 
do com June Travis aquella mo 





veremos amanhã no 





==, 





“Odeon” 


reninha bonita que fá foi "lea- 
ding-lady” de Joe Penner em 
varios films seus. E' justo sa- 
lentarmos a flgura de Billy 
Gilbert, aquelle comediante gor- 
ducho, que vivendo o professor 
de mytholegia provoca momen- 
tos de grande hilaridade... 

“Prodiígio de Fancaria” é um 
film para divertir, ou melhor é 
um film que fará você pular ng 
cadeira de tanto rir.., 


O O a CD O ms a 





“BANANA DA TERRA” No “Metro”, O Assumpto Do Dia! — Multidões 
Estão Consagrando O Film Folião De 1939 No Luxuoso Ambiente Dotado 


Carmen Miranda, Dyrcinha Baptista, Orlando 


Tal como se esperava, “Ba- 
nana da Terra” ahi está, no 


Metro, “abafando”,.. Sim, por- 
que esse vocabulo da gyria é o 
que bem define o successo com- 
pleto, rumoroso, do film folião 
de 1939, a feliz realização «a 
Sonofilms, que a Metro-Gold- 
wyn-Magyer apresenta, neste ins- 
tante, em olto pontos do tercl- 
torlo brasileiro, mostrando a 
multidões, reunidos em boa lho- 
ra por Wallace Downey, figuras 
queridas como Carmen Miran- 
da, Dyrcinha Baptista, Oscarito, 
Almirante, Castro Barbosa, Or- 
lendo Silva, Carlos Galhardo, o 
Bando da Lue, Aloísio Oliveira, 
Linda Baptista, artistas do Ca- 
sino da Urca e muitos outros 
“azes” — todos numa comedia 
impagavel escripta por João de 
Barro e Mario Lago. O horario 
do Metro, com “Banana da 
Terra”, é o seguinte: 12,20, 14, 
15.40, 17, 19, 20.40 e 2230, Co- 
mo complemento o Metro estã 
apresentando um “short” tam- 
bem da Sonofilms: a menina 
cantora Rosina da Rimini na 
cavatina do “Barbeiro de Se- 
vilha”. 





Mais Um Film Brasilei- 
ro Para Successo “Está 


Tudo Ahi” 


Um novo film da Cinedia, 
“Está tudo uhi”, com um as- 
sumpto da pontinha, com co- 
micidade, movimento e colori- 
do; um “cast” em que reputaim 
nomes como o da famigerada 
vedetta naclonal “Déo Maia; 
uma partitura assignada nor 
Ary Barroso e incluindo a no- 
tabilissima “Boneca de Pixe” 
vamos vêr, logo após o carnaval. 
“Está tudo uhi”, obra de ivre- 
sistivel comicidade de grande 
sabor carioca, é vivido por um 
grupo de excellentes artistas, 
como o proprio Mesquitinha, 
que dirige a producção popular, 
o prestigioso actor Manoel Pura, 
a já citada Déo Maia. Appollo 
Corrêa, Paulo Gracindo, Osca- 
rito, com a sua grande chance 
no cinema brasileiro, Alma Flo- 
ra, Nilza Magrassi, Violeta Fer- 
raz e outros, Ha um dialogo 
cheio de optimos chistes, extci- 
Jentes “gags”. acção, movimen- 
to, piadas, boas musicas de Ary 
Barroso, auctor popular e o po- 
pularissimo “homem da galii- 
nha”. Ha de tudo e ha “la 
casa e bôa roupa”, com a his- 
toria desta familia generoso os 
generosos «lo suburbio de auto- 
ria de Merques Porto e Paulo 
Orlando. 





De Ar Condicionado 


de “BANANA DA TERRA” 





Silva e o Bando da Lua em “momentos” 


As Novas Aventuras De Mickey Rooney E Da Fa- 





Mickey Rooney está “abafado”; tres pequenas de uma vez! 


Judy Garland, 
“o 


Mickey Rooney e a familia 
Hardy já têm um iogar certo, 
garantido, no coração de todos 
os “fans”, porque todos os 
“fans” se encantaram com Mi- 
ckey e com a família Hardy 
(Lewis Stone, Fay: Holden, Ce- 
cllin Parker...) através “Apvro- 
veite a Mocidade! e “Amor de 
Crennçola ”. 

Por isso é motioin animvel, 
optima, a que nos da a Metro. 
Goldwyn-Mayer. Informando: 
que v Cine Metro não turdará 
n apresentar “O Amor Eticon- 
tra Andy Hardy” (Love fincs 
Andy Hurda), que nos Estarlos 
Unidos e na Inglaterra comnsti- 
tuiu Um dos maiores SUCccessos 
de bilheteria da historia da | 
Metro — e onde! Mickey Rovney 


marca à sua “performance”, 
malor, um primor de compusl- 
qo humorística, ao mesmo 


tempo que a narrativa nos otfe- 
rece Novos quadros divertidos 
de peripecias da familia Hiurdy. 
ga Encontra An 
A ray. Lumbem tem. 

Garland, Sim, vlla” é uma E 
Pequenas ” de Mickey" Rooneu 
em “O Amor Encontra, Andy 
Hardy”, que constituirá o cartiz 
do Cine Metro quando - pussa- 
tem as exhibições de “Ia 


apresentam sempre 
cursos de publicidade, e são ver- 
dadeiramente engraçados... 


Ann Rutherford e Lana Turner. A é de 
AMOR ENCONTRA ANDY HARDY» O 


Diavolo”, que por sua vez, op- 
portunaumente, tomará o loga 
que: agora occupa “Banana da 
Terra”... : 


Os Irmãos Marx Estao 
Notaveis Em “Por Con- 


ta Do: Bonifacio” 


Não ha duvida alguma quê 
entre os comediantes da téla 
Groucho, Harpo e Chico Matx 
Sãv Os que gosam de maior po- 
pularidade. Tambem, não é pa- 
ra menos, pois os irmãos Matx 
novos te- 





Ga- 
da film dos irmãos Marx vale 
por uma cura radical da bilis ,. 
E, “Por conta do Bonifacio 
excede em comicidade e rigi- 
nalidade iudo o que antertor- 
mente foi feito... E' esse 0 prl- 
meiro film que os famosos 2o- 
mediantes fazem sob a bandei- 
ra da RKO Radio, e estamos 
certos de que “Por conta tio 


Bonifacio” alcançará um exito 
sensacional, por occasião da gua 


estréa no Odeon, o que será fei- 
to no dia 27 do corrente, 





